





As dimensões deste livro de John Collier ultrapassam as 
de um simples manual técnico que ensina como tirar boas foto- 
grafias, Ele é uma demonstração do procedimento em pesquisa 
e um çãe no a oimervação ec a interpretação. Apesar de 
7 atropólc ressa a todas as ciências do com- 

portame: a quais 6 de impc ância registrar e interpretar 
o lilo visuais. 

| John Collier nos mostra, neste livro, como a máquina foto- 

gráfica pode ser usada de modo indutivo, como todas as outras 
técnicas podem ser usadas num trabalho de campo. 

Como esclarece o autor, a câmara fotográfica, além de scT- 
vir como técnica indutiva, pode ser usada para estandardizar e 
se dp dh é aco ei ap A Ea toma possível 
e observação no próprio local de pesquisa ou que, de outra 
mancira, permancceriam insolúveis. 

O antropólogo ou o estudante que ler este Evro acrescen- 
tará à sua bagagem de investigaç | 
úteis. O estudante que o ler será capaz de prever esta nova 
dimensão e integrá-la na sua estrutura de caráter profissional 
m formação, em benefício de suas futuras pesquisas, de seu 
magistério ou publicações futuras. O leigo que o ler terá uma 
nova idéia do valor da observação e da rica estrutura visual da 
vida social. 
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Já não descrevemos pelo simples prazer de descrever, 
por um capricho e passatempo de retóricos. Achamos 
que o homem não pode ser separado daquilo que o 
cerca; ele se completa pelas suas roupas, sua casa, sua 
cidade e seu país; por isso, não observaremos um 
único fenômeno do seu cérebro ou do seu coração sem 
lhe procurarmos as causas ou a consegiiência naquilo 
que o cerca... Eu definiria descrição como: “Um relato 
do ambiente que determina e completa o homem”... 
Num romance, num estudo de humanidade, censuro 
qualquer descrição que não esteja de acordo com essa 
definição. 


Emile Zola em O Romance Experimental. 
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PRÓLOGO 
| A SERIE 


A antropologia tem tido, desde o início do século, influência 
marcante na formação do pensamento ocidental. Ela colocou nossa 
cultura numa perspectiva correta: como uma entre muitas, e vem 
superando as suposições e crenças universalistas e absolutistas 
sobre a exata condição do homem. A antropologia tem podido 
dar essa contribuição, principalmente analisando e descrevendo 
modos de vida não ocidentais. Somente nas últimas décadas de 
sua existência relativamente curta como ciência é que os antro- 
pólogos desenvolveram teorias sistemáticas sobre o comportamento 
humano em suas dimensões transculturais, e só muito recentemen- 
te as técnicas antropológicas para coleta € análise de dados se 
tornaram explícitas e, em alguns casos, replicações aproveitáveis. 

Os professores de antropologia têm sentido a falta de- infor- 
mes claros e autorizados de como os antropólogos coletam e ana- 
liam os dados de interesse antropológico. Os resultados do tra- 
balho de campo são úteis nas etnografias e podem ser usados 
para demonstrar à diversidade e integração cultural, controle social, 
comportamento religioso, costumes matrimoniais e semelhantes; ao 
passo que são raros na literatura disponível aos estudantes os 
informes claros e sistemáticos acerca de como Os fatos são colhidos 
e interpretados. Sem essa informação, o leitor atento da literatura 
antropológica é deixado na ignorância sobre os processos da ciên- 
cia, conhecendo-lhe apenas os resultados. Esse estado de coisas 
é insatisfatório tanto para o estudante, como para O professor. 

A presente série foi planejada para ajudar a resolver esse 
problema. Cada estudo da sério focaliza dimensões controláveis da 
modérna metodologia antropológica. Cada estudo demonstra aspec- 
tos significantes do processo de coleta, ordenação e interpretação 
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dos dados. Alguns representam dimensões metodológicas bem se- 
lecionadas. Outros dizem respeito a uma série inteira de experiên- 
cias aplicadas ao estudo de toda uma sociedade. Esses estudos 
foram escritos por antropólogos profissionais que realizaram tra- 
balho de campo e deram significantes contribuições à ciência do 
homem e suas obras. Nesses estudos, os autores esclarecem como 
empreenderam esse trabalho e o que concluíram. Achamos que 
serão úteis aos estudantes que desejam saber quais os processos 
de investigação e ordenação que estão atrás dos resultados formais 
publicados pela antropologia. 


O AUTOR 


/ John Collier possui qualidades de investigador de campo e 
observador da cultura. No seu trabalho como fotógrafo, demons- 
trou sensibilidade especial em reconhecer e registrar circunstân- 
cias de campo. 


O primeiro trabalho de campo de Collier foi no início da 
década de quarenta com a equipe de fotógrafos da Farm Security 
Administration (Administração de Seguros Rurais), dirigida por 
Roy E. Stryker. Trabalhando aí com Edwin Rosskam, Arthur 
Rothstein, John Vachon, Jack Delano e Russel Lee, Collier fami- 
liarizou-se com os elementos sociais e econômicos do documentário 
visual. Quando Stryker passou do governo para a indústria, muitos 
de seus assistentes acompanharam-no, e Collier passou quatro anos 
errantes, registrando o papel do petróleo como agente de mudança, 
desde o ártico até aos trópicos. Essa experiência levou-o a afir- 
mar corajosamente o significado cultural da imagem fotográfica. 

Em 1946, Collier colaborou com um antropólogo equatoriano, 
Anibal Buitron, em um estudo experimental para registrar com 
a câmara a complexidade cultural e os processos de mudança. 
A obra The Awakening Valley (“Vale que Desperta”), de Collier 
e Buitron, atesta esse empenho em associar fotografia e etnografia, 

Dessa etapa Collier passou diretamente para a antropologia, 
Durante três anos trabalhou como assistente de pesquisa com o 
Dr. Alexander H. Leighton da Universidade de Cornell, explorando 
e testando vários métodos fotográficos que poderiam abrir as portas 
ao conteúdo não verbal da cultura. Esses estudos incluíram tra- 
balhos interculturais de campo na orla marítima do Canadá, e na 


reserva dos índios navajos. Depois Collier trabalhou um ano para 
o Dr. Allan R. Holmberg, montando um conjunto fotográfico de 
base da cultura de Vicos que seria posta em confronto com O 
Projeto Cornell-Peru. Preparou-se amplo estudo etnográfico com 
ilustrações fotográficas que aguarda publicação. 

Nos últimos seis anos, Collier dedicou seu tempo a lecionar. 
Deu aulas na Universidade de Stanford e na Universidade da Ca- 
lifórnia, em Berkeley, e ensinou fotografia na Escola de Belas Artes 
da Califórnia, em São Francisco. Atualmente é professor-assistente 
do Departamento de Antropologia na Escola de Pedagogia do San 
Francisco State College. 


O LIVRO 


As dimensões deste livro de John Collier ultrapassam as de 
um simples manual técnico que ensina como tirar boas fotografias. 
Ele é uma demonstração do procedimento em pesquisa e um tra- 
tado sobre a observação e a interpretação. Apesar de dirigido aos 
antropólogos, interessa a todas as ciências do comportamento para 
as quais é de importância registrar e interpretar OS dados visuais. 

A maioria dos antropólogos leva consigo uma máquina foto- 
gráfica quando sai ao campo, Alguns levam um equipamento 
caríssimo, com planos definidos de realizar um trabalho fotográ- 
fico extensivo para sua pesquisa. Outros levam uma máquina fo- 
tográfica simples, utilizada em casa para outros fins e tomam-na 
consigo mais como uma idéia de última hora. A maioria dos antro- 
pólogos carrega O equipamento fotográfico, mas frequentemente. 
sem idéia clara do que fazer com a câmara no campo, ou o que 
fazer com as fotos, uma vez reveladas. 

Fregiientemente o antropólogo tira uma fotografia para ilus- 
trar uma descoberta que ele já considerava de valor significante, 
geralmente tendo em mente a publicação. Aguarda que qualquer 
coisa aconteça pára apontar-lhe a câmara em cima. A máquina é, 
então, um instrumento ocasional em sua atividade de pesquisa, e 
é usada tardiamente no período de investigação de campo. Ele 
não usa a câmara como uma técnica de investigação, mas como 
uma confirmação bastante seletiva de que algo é assim, ou como 
uma prova bem seletiva da “realidade . Este é um uso legítimo 
da câmara fotográfica, mas fica muito aquém das potencialidades 
. da fotografia. 
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John Collier nos mostra como a máquina pode ser usada de 
modo indutivo, como todas as outras técnicas podem ser usadas 
num trabalho de campo. O investigador pode tirar uma foto de 
algo que ele não entendeu plenamente ou, às vezes, de algo que 
ele compreendeu apenas parcialmente, que ele pode registrar para 
compreensão posterior. E o esclarecimento pode vir não apenas da 
sua compreensão enriquecida, mas também de um informante na- 
tivo. De forma mais significativa, a fotografia pode ser usada em 
entrevistas, para eliciar respostas que são úteis para revelar o con- 
teúdo real da fotografia. Ainda não se idealizou um meio mais 
eficaz de registrar um “segmento da realidade” que é bastante com- 
plexo, exato e objetivo, e que tem um significado direto e explicável 
para o informante (sob condições favoráveis de eliciação). Uma 
fotografia, quando explicada por um “nativo” (qualquer um que 
viva no ambiente), torna-se realidade psicológica. 

A câmara fotográfica, como esclarece o autor, tem também 
outros usos para o antropólogo. Além de servir como técnica in- 
dutiva, ela pode ser usada para estandardizar e tornar objetiva a 
interpretação da pesquisa. Os pesquisadores para a realização de 
um projeto podem examinar juntos fotografias de fenômenos (como 
numa pesquisa de campo sobre a habitação como índice de pobreza 
ou fartura, analisado no capítulo 3), e resolver problemas de clas- 
sificação estandardizada, que levariam semanas de colaboração no 
local mesmo ou que, de outro modo, poderiam permanecer inso- 
lúveis, em sério detrimento do estudo. 

O autor torna bastante claro que a câmara cria um papel para 
o antropólogo que a utiliza. Longe de levantar barreiras entre o 
investigador e seu assunto, a câmara pode auxiliar a reduzi-las. As 
fotografias tornam-se algo com que o investigador pode recompen- 
sar o informante. Mais importante ainda, pode esclarecer ao na- 
tivo as necessidades de pesquisa do projeto. A câmara abre cami- 
nho ao estudioso e lhe cria um ambiente favorável e apropriado 
de trabalho. Há perigos, evidentemente, e o autor ajuda o leitor a 
preveni-los. 

A câmara se presta a outros objetivos significantes, além de 
registrar e documentar aquilo que sabemos ser significante, como 
ressalta John Collier ao explicar o uso dela. O antropólogo ou o 
estudante que ler este livro acrescentará à sua bagagem de inves- 
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tigação novas dimensões e técnicas úteis. O estudante que o ler 
será capaz de prever esta nova dimensão e integrá-la na sua estru- 
tura de caráter profissional em formação, em benefício de suas 
futuras pesquisas, de seu magistério ou publicações futuras. O 
leigo que o ler terá uma nova idéia do valor da observação e da 
rica estrutura visual da vida social. 

A maior parte do livro é dedicada à utilidade da máquina 
fotográfica em pesquisa, à filosofia e aos critérios que devem di- 
rigir essa pesquisa. Há um capítulo que expõe o mínimo de co- 
nhecimento técnico exigido para o emprego eficiente da fotografia 
no campo, Do ponto de vista do novato, o que poderia ser um 
capítulo muito técnico e difícil de se entender torna-se muito claro 
e basicamente simples. Dedica-se um capítulo final ao uso da câ- 
mara cinematográfica na antropologia. Aqui se dá ao leitor uma 
das introduções mais sucintas, embora ricamente expressivas, do 
uso do filme nas ciências do comportamento e na educação. Es- 
clarece o autor que realizar um filme útil requer muito mais que 
uma câmara de filmar e verba para as despesas. Planejamento, 
previsão, um mínimo de conhecimento técnico e um profundo 
conhecimento da cultura são essenciais. Por essas razões os usos 
da câmara de filmar e da máquina fotográfica são bastante dife- 
rentes. A última pode ser usada indutivamente como técnica de 
abordagem, de estabelecimento de relações e investigação, e nos 
primeiros estágios da pesquisa, também como técnica de registro 
de dados visuais para análise futura. À câmara de filmar deve ser 
usada com conhecimento prévio do campo, geralmente depois de 
adquirido conhecimento profundo da cultura por outros meios. Mas 
o próprio filme pode ser usado no laboratório como dado visual, 
e é incomparável como registro da realidade fluida e emocional- 
mente apreendida no contexto da experiência concreta do inves- 
tigador. 

Organizadores: 
GrorcE e LOUISE SPINDLER 
Stanford, julho de 1967 


PREFÁCIO 


E através da percepção, amplamente visual e auditiva, que 
nos relacionamos com os homens à nossa volta. O conhecimento 
que temos dos fenômenos culturais é controlado por nossa habi- 
lidade em corresponder e compreender. A câmara fotográfica é 
um sistema óptico — não tem processo seletivo — e sozinha não 
oferece meios para contornarmos a necessidade que experimenta- 
mos de sensibilidade perceptiva. Por isso, início esta obra com 
um debate sobre a observação, estabeleço a seguir a relação entre 
o conteúdo visual da fotografia e a estrutura teórica da pesquisa 
de campo, e considero finalmente a tecnologia da arte do fotógrafo: 
a fotografia e o cinema. 

Alguns leitores gostariam talvez de inverter este processo, pre- 
ferindo iniciar-se primeiro nas habilidades da técnica fotográfica, 
antes de abordarem o problema da realização de um estudo de 
campo. Este livro foi planejado para permitir tal ordem de estudo. 
outros leitores podem achar os capítulos técnicos muito esquemá- 
ticos ou mesmo super-simplificados. Mas em virtude de espaço 
limitado, acho que tanto os problemas de caráter humano, como 
os teóricos da observação fotográfica são mais importantes do que 
um longo manual de como fazer fotografia. Anos a fio, ensinando 
fotografia a jornalistas, artistas e cientistas, sempre achei contra- 
producente permitir que a técnica se interponha entre o fotógrafo, 
as circunstâncias humanas que o envolvem, as minúcias da obser- 
vação e o critério de escolha. Raras vezes a carência de perícia 
técnica me pareceu um problema sério em qualquer desses três 
campos. da fotografia. Muitas vezes, contudo, tenho observado que 
o fascínio de possuir uma câmara complexa e a mística da para- 
fernália técnica constituem um sério obstáculo à produção de re- 
gistros fotográficos significativos. 
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Neste livro, portanto, resolvi apresentar em primeiro lugar o 
drama do estudo de campo e os empenhos da pesquisa, de modo 
que haverá uma razão genuína e uma exposição dos motivos e 
causas que justificam o uso da fotografia e o domínio suficiente 
de uma certa técnica que leve a bom termo um projeto de análise 
fotográfica, | 





Jorn CoLLieR JR, 


São Francisco, Califórnia 
Julho de 1967 
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CAPÍTULO 1 


O problema da observação e a natureza da fotografia 


Este livro trata em geral da interação humana e da observação. 
Explora, em particular, o objetivo da visão global em antropologia, 
alcançada através do uso da fotografia. Por razões diversas, os 
homens de hoje não são bons observadores e a grande capacidade 
de pene: e penetração da câmara pode ajudar-nos a ver mais e de forma 
mais acurada, À máquina fotográfica não se apresenta como um 
remédio para nossas limitações visuais, mas como um auxiliar para 
nossa percepção. Somente a sensibilidade humans | 
“olhos” da câmara de forma significativa para a sia Pari 
compreendermos a função da câmara na pesquisa, entretanto, pre- 
cisamos primeiramente voltar nossa atenção para o fenômeno da 
observação humana (Cf. Fig. 1). 

Há problemas de percepção que precisam ser reconhecidos, se 
formos fazer observações seguras sobre a cultura. Aprender a 
observar visualmente, ver uma cultura em todos os seus comple- 
xos detalhes, pode ser umatarefa de muito empenho para o 
pesquisador. A natureza fragmentada da vida moderna torna di- 
ficil o ajustamento à visão global. A capacidade de visão de con- 
junto do observador depende da proporção de envolvimento dele 
em relação ao seu meio ambiente. Nós, modernos, nos afastamos 
de um relacionamento muito envolvente com o ambiente que nos 
circunda, pois comumente lidamos apenas com partes desse es- 
quema de grande amplitude. |, 

Em contraposição, a percepção do aborigene está relacionada 
com a sua interação no ambiente total em que vive. O nativo, com 
tecnologia limitada, tem que viver em: harmonia com a natureza 
que o cerca. Ele precisa ser um observador astuto de todo seu 
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mundo, caso contrário não sobreviverá. As forças naturais rodeiam- 
no e ele está lutando constantemente para sobreviver entre elas. 
Quando o esquimó deixa sua choça para pescar, ele precisa pri- 
meiramente lidar com todos os elementos que o cercam e dominar 
técnicas úteis para proteger-se. Ele precisa frequentemente tomar 
cada decisão de vida ou morte independentemente, sozinho. Essas 
decisões determinarão se ele encontra a caça ou não, se avança 
em direção de sua casa através dos gelos flutuantes,-ou é arrastado 
para os mares árticos. | 

Nosso desenvolvimento cultural, de outro lado, foi orientado 
para dominar a natureza pela tecnologia, levada a efeito coletiva- 
mente pela superorganização de funções fragmentadas. Julgamo- 
nos senhores de nosso mundo e, apesar disso, temos que tratar 
constante e pessoalmente com forças naturais. Essa certeza limitou 
a série de fenômenos que nós, como indivíduos, temos que observar 
para sobrevivermos e nos tornamos observadores limitados, quando 
comparados com um caçador aborigene. 

Em nossa vida cotidiana, somente em relação a um pequeno 
número de questões, temos que tomar decisões de vida ou morte 
apenas pelo nosso próprio senso. 'Apertamos o breque ao ver-o 
sinal vermelho, aceleramos quando a luz se torna verde. Ou atra- 
vessamos incontinenti a faixa de pedestres, confiantes que outros 
especialistas guiarão seus movimentos pelos mesmos sinais. 

E verdade que, em certas áreas específicas, nós também somos 
analistas visuais bastante perspicazes. Em nosso próprio campo de 
trabalho, vemos com mais precisão que qualquer aborigene, em- 
bora possamos ser visualmente ignorantes quando deixamos essas 
áreas; o radiologista pode diagnosticar uma tuberculose por uma 
mancha no pulmão através do raio-X; o bacteriologista pode re- 
conhecer os bacilos pelo microscópio. Quando, porém, esses téc- 
nicos deixam seus laboratórios, encontram o caminho de casa sem 
dificuldades, com um relance de olhos à volta, ou olham o céu 
para ver se serão surpreendidos por uma chuva. Deixaram suas 
capas impermeáveis em casa, pois o repórter do rádio dissera “tempo 


bom para esta noite e terça-feira, com ventos fracos do Oeste”. 


Para a obtenção dessas conclusões, outros especialistas realizaram 
observações instrumentais altamente técnicas. Somente podemos 
considerar-nos os mais acurados observadores na história humana 
se considerarmos a soma total de nossas esnecializações. 
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Indiscutivelmente, a cegueira pessoal que obscurece nossa visão 
individual está relacionada com o isolamento que é possível em 
nossa sociedade urbana e mecanicista. Aprendemos a ver apenas 
o que praticamente precisamos ver. Atravessamos nossos dias com 
visciras, observando somente uma fração do que nos rodeia. E 
quando observamos criticamente, é quase sempre com o auxílio 
de alguma tecnologia. 

Muitas observações em profundidade são feitas com instru- 
mentos. Podemos observar a vida em uma gota de água com nossos 
microscópios, olhar o espaço celeste com telescópios, e até mesmo 
olhar retrospectivamente na história com o instrumental de leitura 
do carbono 14, Observamos mediante computadores, radares, fotô- 
metros; esses instrumentos especializaram ainda mais nossa visão 
A visão através do instrumento permitiu-nos ver os elementos muito 
próximos e muito distantes, abstraindo muito a luz, o som, o calor 
e o frio; em simples medidas de pressão e tensão. 

A máquina fotográfica é uma extensão instrumental de nossos 
sentidos, mas é pouco especializada para registrar na escala de 
abstração mais baixa possível. Qualquer unidade que desejemos 
fotografar, ainda a mais selecionada e especializada, pode ser fiel. 
mente registrada pela câmara, e depois todas as outras partes assos 
ciadas que estejam dentro do foco e alcance da lente. Essa capa- 
cidade poderia tornar a câmara O instrumento mais valioso para 
o observador. 

A adaptabilidade da visão da câmara ou -a-fotografia um 
tipo de percepção de. grande perfeição em muitos campos. Muitas 
disciplinas dependem do olho da. “câmara para. ver seletivamente 
o que o olho humano não pode ver; seja, por exemplo, traçar o 
desenvolvimento dos fungos de uma planta, procurar lugares de 
desembarque na lua, ou, mais popularmente, decidir o ganhador 
das corridas de cavalo de Kentucky, mediante chapa fotográfica. 





A imagem com memória 


O auxílio da câmara na observação não é novo; Leonardo da 
Vinci descreveu seus princípios. A luz entrando num pequeno ori- 
fício de uma parede em um quarto escuro forma na parede oposta 
uma imagem invertida de qualquer coisa que esteja do outro lado. 


4 ANTROPOLOGIA VISUAL 


A camera obscura, ou literalmente o quarto escuro, foi a primeira 
câmara onde os artistas podiam estudar a realidade projetada: as 
características da luz, o delineamento de perspectiva. Por volta 
do século XVIII, as câmaras diminuíram de tamanho: de um quarto 
grande, suficiente .para comportar um homem, para uma caixa 
portátil de 60 em com o orifício de observação substituído pelo 
princípio de lente de fundo. Usava-se papel para traçamento em 
lugar do filme e produzia cópias exatas da realidade delincada 
em um vidro despolido de fundo que lembrava muito a imagem 
refletida da moderna câmara Graflex. 

A camera obscura podia reter a imagem projetada somente 
através de uma cópia traçada manualmente, operação trabalhosa 
e mesmo frequentemente formal. Em 1837, Louis Daguerre aper- 
feiçoou a primeira placa sensível à luz, o espelho com memória. 
“O daguerreótipo introduziu a fotografia no mundo: Essa imagem 
relativamente barata, rápida e móvel?1 mudou o caráter da repro- 
dução fotográfica. Agora não se registram tão-somente perspec- 
tivas e princípios de luz para o estudo, mas a imagem humana, uma 
lembrança precisa de como exatamente uma determinada pessoa 
se parece, que podia ser examinada várias vezes.por um número 
indefinido de observadores, agora e anos depois. A imagem da 
câmara, pela 'sua facilidade, introduziu uma nova fase do enten- 
dimento humano que continua a expandir o nosso pensamento 
social, 

O problema persistente nos séculos passados e nas nossas Te- 
lações humanas atualmente é ver Os outros como eles realmente 
são. Antes da invenção da fotografia, o conceito de humanidade, 
flora, fauna, era frequentemente fantástico. É por isso que a cá- 
mara com sua visão imparcial tem sido. desde o início, esclarece- 
dora e modificadora da compreensão ecológica € humana. Os ho- 
mens sempre usaram as imagens para dar forma aos seus concei- 
tos de realidade. Foi a imagem dos artistas que exprimiu o céu 
e o inferno, a figura do diabo, dos demônios, dos selvagens pe- 
rigosos — imagens de povos tão surpreendentes e diversas. As pes- 
soas pensavam através dessas representações que geralmente tra- 
duziam o que os artistas queriam ver, ou às impressões que lhes 
causavam essas imagens. 

O entusiasmo com que se acolheu a invenção da fotografia 





mostrava a consciência que o homem teve, pela primeira vez, de, 
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poder ver o mundo como realmente era. Essa confiança nasceu 
do reconhecimento de que a fotografia era um processo óptico, 
e não, artístico. Suas imagens se produziam por luz real, tão na- 
tural como a sombra projetada por uma mão, ou os rastros de um 
animal no caminho. Os críticos podem alegar justamente que esta 
aceitação do realismo indiscutível da câmara às vezes é mais de 
caráter místico do que realidade. Ainda para muitos, o registro 
fotográfico é verdadeiro, porque “a máquina fotográfica não pode 
mentir”. Esta simplificação, é claro, se apóia somente no registro 
“exato da câmara em relação a certos aspectos físicos da realidade, 
tais como as vistas das pirâmides ou das cataratas de Niágara. 
A despeito, porém, de algumas discrepâncias entre a realidade e 
o reconhecido realismo visual da câmara, a fotografia influenciou 
grandemente o pensamento moderno. Os homens modificam suas 
concepções do mundo para ajustá-las mais de acordo com a visão 
universal da câmara, 

( As imagens tiradas por repórteres-fotógrafos são editadas na- 
turalmente. O que torna válidos esses documentos é o processo 
imparcial de visão da câmara pois, uma vez editados, eles contêm 
um número suficiente de verdades não verbais que permitem ao 
espectador reconstruir a realidade esquemática e formar conceitos 
apoiados no que reconhecem como evidência válida. Os projetos 
de foto-reportagem mudaram intensamente o pensamento social, e 
demonstraram o indiscutível valor da câmara. Os documentários 
de Mathew Brady, autorizados por Abraham Lincoln, estão entre 
as primeiras visões imparciais da guerra. Esse documentário não 
consistia de instantâneos apressados, mas era um registro de ex- 
posições de corpos caídos, de edifícios salvos de incêndio e de 
rostos de mutilados e capturados. Brady registrou os efeitos da 
guerra e não simplesmente ações dramáticas. Algumas décadas 
mais tarde, o repórter policial Jacob Riis recorreu à câmara para 
mostrar as condições das favelas da cidade de Nova Iorque. As 
câmaras desajeitadas e os flashes de pólvora registraram cenas de 
banditismo, interiores de casas de favela e escolas. Esses primeiros 
registros de antropologia urbana ajudaram a estabelecer os pri- 
meiros códigos e regulamentações para apartamentos. Nas primei- 
ras décadas deste século o sociólogo Lewis Hine registrou a en- 
trada de imigrantes através das Ilhas Ellis, conservando o aspecto 
- Original do europeu, antes de ele se mesclar e dissolver na vida 
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americana. Hine também aplicou sua câmara ao trabalho das 
crianças, e suas imagens tiveram influência na aprovação das pri- 
meiras leis sobre o trabalho das crianças. (Newhall 1949: 167-178. ) 
Observação, síntese e ação — não é essa a essência da antropologia 
aplicada? | 

Paralelamente a esses estudos urbanos havia o trabalho de 
Edward S. Curtis, fotógrafo e etnógrafo amador, que realizou es- 
tudos fotográficos extensos de recuperação das culturas indígenas 
americanas, registrando a vida nativa desde o Ártico até o Sudo- 
este. Evidentemente, são dados históricos, mas são também nosso 
único documentário visual de muitos tipos culturais indígenas já 
extintos, um esforço de preservação comparável em seu espírito 
ao do Dr. Samuel A. Barrett. 

Em toda à vida moderna se percebe o efeito da fotogratia como 
um aspecto da realidade. Num certo sentido pensamos fotografi- 
camente, e certamente nos comunicamos fotograficamente. A lin- 
guagem não-verbal do realismo fotográfico é a mais entendida 
ter e transculturalmente. Esta facilidade de reconhecimento é 
a razão básica para a câmara ter tal importância antropológica. 


A câmara como instrumento de pesquisa 

Quais os recursos especiais da câmara que tornam-a foto- 
grafia de grande valor para a antropologia? A câmara é um ins- 
trumento automático, mas um dos mais sensíveis às atitudes do 
seu operador. Como o gravador de fita, ela documenta mecanica- 
mente, mas a sua mecânica não limita, necessariamente, a sen- 
“bilidade do observador humano — ela é um instrumento que exige 
extrema seletividade. 

O instrumental da câmara permite-nos ver sem fadiga; a última 
exposição do filme é tão detalhada quanto a primeira. À memória 
do filme substitui o livro de anotações e realiza registração com- 
pleta em circunstâncias as mais difíceis. A operação repetitiva que 
a câmara assegura permite a observação comparada de um acon- 
tecimento tantas vezes quantas forem necessárias à pesquisa. Esse 
apoio mecânico à observação de campo estende as possibilidades 
da análise crítica, pois o registro fotográfico contribui como um 
fator de controle para a observação visual. Além de ser um con- 
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trole da memória visual, também permite um controle absoluto 
da posição e identificação numa situação de mudança cultural, 

A arte fotográfica é um processo da abstração legítimo na 
observação. É um dos primeiros passos na expressão mais apurada 
da evidência que transforma circunstâncias comuns em dados para 
elaboração na análise de pesquisa. As fotografias são registros pre- 
ciosos da realidade material. Elas são também documentos que po- 
dem ser organizados em arquivos de consulta direta e arquivos 
remissivos, como se fossem verbais. A evidência fotográfica pode 
ser reproduzida infinitamente, aumentada ou reduzida na dimensão 
visual, ajustada a muitos esquemas de diagramas, e através de 
estudo científico a muitos modelos estatísticos. 

Grande volume de material informativo fotográfico está ao 
alcance do interessado. Um bom número de analistas pode perceber 
os mesmos elementos da mesma exata maneira. Naturalmente, isso 
requer treino, como o exigem igualmente a interpretação de mapas 
ou os diapositivos bacteriológicos. 

Quais são, porém, as limitações da câmara? Fundamentalmen- 
te são as limitações dos homens que a usam. Novamente enfren- 
tamos o problema da observação humana acurada e global. Ne- 
nhum campo está mais ciente desse problema do que o da antro- 
pologia. Em etnografia, como em todas as relações humanas, ver 
o estranho como ele “realmente” é torna-se, frequentemente, um 
acidente dos nossos valores pessoais. Os sociólogos avaliam que é 
muito pouco o que podemos ver que seja verdadeiramente livre de 
preconceitos e projeção pessoal. O realismo dessa inquietação se es- 
tende à visão fotográfica, bem como à visão dos olhos. r 

Os etnógrafos aceitaram, 'com grande entusiamo, a fotografia 
como a ilustração mais clara de uma cultura. Apesar disso, há, 
atualmente, poucas pesquisas em antropologia baseadas em foto- 
grafia. Os antropólogos, não totalmente sem razão, particularmente 

não confiaram nos mecanismos da máquina para vencer o im- 
pressionismo e a manipulação valorativa da visão. Apenas os antro- 
pólogos físicos, com suas medidas do corpo, e os arqueólogos, com 
seus rebanhos pintados em cerâmica, sepultamentos e cavernas 
contam com a câmara para documentar suas pesquisas. 

Os pontos mais destacados da: pesquisa direta realizada com 
a câmara são identificados rapidamente. O fotógrafo pioneiro, 
aan Muybridge, procurando um método para captar ações 
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elucidativas que os olhos não conseguiram, aperfeiçoou um método 
primitivo de estudos sobre tempo e movimento. Em 1887 publicou 
Animal Locomotion, onze volumes com vinte mil fotos de todos 
os possíveis movimentos dos animais e dos homens, inclusive uma 
mãe dando palmadas em uma criança. Enquanto O esforço de Muy- 
bridge foi concebido como um serviço aos artistas que buscavam 
realismo em seus esboços, seu método foi utilizado por um .fisio- 
logista francês, Marey, para estudar minuciosamente o movimento 
de animais, pássaros e mesmo insetos. Marey desenvolveu no pro- 
cesso uma câmara com uma chapa móvel com a qual podia fo- 
tografar doze quadros por segundo, e que foi a precursora da câã- 
mara de filmar. A análise de quadro por quadro de Marey se 
constituiu num método de investigação que tem sido impulsionado 
em todos os setores das ciências da vida, em combinação com o 
microscópio e o raio-X (Michaelis 1955:118; e Newhall 1949.) 

No campo menos controlável do comportamento humano, pro- 
vavelmente o trabalho mais intenso com fotografia é o de Arnold 
Gesell, diretor por muitos anos da Clínica de Desenvolvimento 
Infantil, de Yale. Baseado em registro fotográfico, dia por dia, de 
muitas crianças e em intervalos programados de alguns anos, Ge- 
sell esboçou um quadro de tempo, ou segiiência da maturação nor- 
mal e do processo de desenvolvimento social. Essa sequência in- 
fluenciou profundamente a psicologia infantil, não apenas como 
ciência, mas como sua prática pelos pais das crianças na nossa 
cultura (1984, 1945). 

Gregory Bateson e Margaret Mead fizeram a primeira, é ainda 
inigualável, pesquisa fotográfica exaustiva em outra cultura, cujos 
resultados foram publicados em Balinese character (1942). De- 


pois desse trabalho, ambos continuaram a utilizar a fotografia, | 
Mead em seu interesse contínuo pelo desenvolvimento infantil (por. 


exemplo, Mead e MacGregor 1951) e Bateson particularmente no 


estudo da comunicação não-verbal (1963; e Ruesch e Kees 1956). 


O campo da fotografia etnográfica é ainda um dos mais espe- 
cializados e experimentais. Edward T. Hall refere-se continuamen- 
te aos dados fotográficos, ao desenvolver seus conceitos de comu- 
nicação não-verbal (v. The Silent Language, 1959), e estudou fo- 
tografias para estabelecer alguns aspectos do significado do uso 
do espaço, “proxemies” (proxêmica) (v. The Hidden Dimension, 
1966). Hall sempre levava uma câmara consigo para registrar a 
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comunicação e a interação, onde quer que encontrasse tais fenô- 
menos. Atualmente está identificando amostras destacadas de co- 
municação, usando a fotografia. Ray L. Birdwhistell recorreu à 
totografia para sistematizar o estudo de posturas e gestos cultu- 
ralmente padronizados, aos quais chamou “kinesics” (cinésica ), um 
campo praticamente impossível de se atingir sem a fotografia, Paul 
Byers, combinando a perícia de fotógrafo profissional com o treino 
antropológico, está trabalhando para uma compreensão mais clara 
da fotografia como um processo de comunicação em três níveis, 
envolvendo o fotógrafo, o sujeito e o investigador, cada um com 
um papel ativo e ampliável (Mead 1968:178-179). Oswald Werner, 
agora na Northwestern University, também aplicou a perícia de 
fotógrafo profissional à antropologia. 

Sua tese examina o campo da prática e do potencial da foto- 
grafia etnográfica; um sumário do seu trabalho foi distribuído 
(1961), mas o trabalho completo ainda não foi publicado. 

No conjunto da antropologia, porém, a fotografia permanece 
como um método mais extraordinário do que usual. Nenhum tra- 
balho comparável a Balinese character foi publicado desde seu 
surgimento em 1942, e há somente referências ocasionais ao uso 
da câmara na literatura antropológica. 

Parece-me que as inibições visuais básicas da antropologia 
desencorajam o uso da fotografia como um instrumento de pesquisa. 
Um antropólogo contou-me suas frustrações a respeito da foto- 
grafia: “Não é que a fotografia não seja boa. Ela é ótima. As 
fotografias são o mais puro realismo. Contênt tudo. Temos aper- 
feiçoado técnicas para compilar dados verbais, mas o que podemos 
fazer com fotografias?” Esta é sem dúvida a dificuldade. Uma fo- 
tografia pode conter mil referências. .E, o que é mais desconcer- 
tante, a maioria das fotografias são prova de um minuto de tempo 
— de um centésimo de segundo da realidade. Enquanto os pes- 
quisadores de campo não souberem o que fotografar, quando e 
quantas vezes fotografar — e por quê —, os antropólogos não verão 
modo funcional de usar a câmara. Finalmente, se os pesquisadores 
não dispuserem de recursos seguros para penetrarem no conteúdo 
das fotografias, se não souberem o que é evidência de confiança 
e valor o o que é intangível e estritamente impressionístico, a 
antropologia não será capaz de usar as fotografias como informes, 
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e não haverá maneira de abandonar a pura imaginação pelos dados 
sistematizados. | 

Esta obra tentará expor em linhas gerais como podemos usar a 
câmara na pesquisa e análise, de modo que cheguemos ao uso da 
fotografia não apenas para mostrar o que já encontramos através 
de outros meios, mas também para ampliar realmente os nossos 
processos visuais e ajudar-nos a desvendar mais acerca da natu- 
reza do homem e suas culturas multifacetadas. 
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CAPÍTULO II 


Orientação e “Rapport” 


O lugar prático da fotografia no trabalho de campo pode ser 
demonstrado relacionando-se suas funções com o desenvolvimento 
da pesquisa de campo. O passo introdutório em muitos projetos 
consta de uma visão etnográfica global ou de uma fase de estudo 
descritivo. Este período é uma fase de orientação e educação dos 
pesquisadores. É uma fase de acúmulo de fatos sobre o ambiente 
geral em estudo, frequentemente essencial à obtenção de uma vi- 
são ampla, dentro da qual a particularidade cultural pode encon- 
trar um lugar orgânico. O entendimento da ecologia e da geogra- 
fia cultural abre um caminho ordenado aos futuros planos de in- 
vestigação. | 

Necessariamente se colocará em segundo plano a visão geral, 
à medida que se alcançarem progressos na pesquisa e se realizar 
um estudo mais penetrante de aspectos selecionados. O trabalho 
de campo, como é razoável, restringe seu foco de ação buscando 
a demonstração particular pertinente aos objetivos da pesquisa. O 
reconhecimento da etnografia inicial inter-relaciona, guia e coloca 
no lugar essa amostragem cultural. | 

Aprofundando o conhecimento, os métodos de investigação 
tornam-se cada vez mais especializados, as entrevistas mais estru- 
turadas, as especulações mais analíticas com o apoio dos exames 
psicológicos, testes e questionários. Nesse período, os especialistas 
das várias disciplinas podem entrar no campo, cada um observan- 
do o povo e sua cultura de maneira diferente, dando contribuições 
adicionais à compreensão da pesquisa. Com essa multiplicidade, 
o background da visão global como base à compreensão homo- 
eênea é mais importante do que nunca. 
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Na terceira e última operação, o estudo passa à fase de sin- Y 
tese, onde a pesquisa se desenvolve como conclusão. A evidência 
fotográfica, nesta fase, deve ser, da mesma maneira que os outros 
dados, abstraída, verbalizada, traduzida em dados estatísticos, 
mesmo computada eletronicamente para se tornar uma parte efe- 
tiva dos resultados científicos. Se esse processo não for assim rea- 
lizado, a câmara não poderá ser considerada uma fonte de pes- 
quisa na antropologia moderna. Esta obra seguirá o curso dessas 
três fases, referindo-se constantemente às situações hipotéticas e 
reais de pesquisa para exemplificar os vários processos. 

Para a antropologia, que valoriza consideravelmente as expe- 


riências vindas da fonte original, é na fase inicial da pesquisa de ] 
campo que a fotografia tem sido usada entusiasticamente. Essa ; 
apreciação é realística, pois a característica primordial da máquina c 
é sua habilidade em registrar um material que o operador da : 
câmara, sem o seu auxílio, não pode reconhecer nem compreender | 
A fotografia oferece ao estranho ao campo de pesquisa um meio de À 
registrar autenticamente grandes áreas, com rapidez e abundância / 
de pormenores, e uma forma de acumular complexas descrições para « 
análise futura. f 
Fotografias de grandes áreas podem fixar o cenário da pes- f 
quisa. As vistas de grande alcance mostram os relacionamentos E 
ecológicos e comunitários. Dão ampla visão do local, a qual vários 
planos e diversas disciplinas podem utilizar (Cf. fig. 2). H 
Quando usamos a fotografia como método e fonte de orien- E 
tação, fazemos uso de sua função ilustrativa popular. Mais impor- d 
tante ainda, usamos as fotografias como amostras de informes inde- je 
pendentes, não totalmente perceptíveis a não ser com o auxílio da a 
documentação fotográfica. É difícil e às vezes impossível observar | ei 
acuradamente fenômenos que não compreendemos. q 
E m 
E O 
Exemplos de orientação fotográfica q 
en 


A fase de orientação de um projeto de pesquisa deveria for-. 
necer ao investigador uma compreensão satisfatória de uma nova. fa: 
cultura de forma que ele a possa observar, identificar e comparar. 
A linguagem de uma cultura pode ser aprendida antes que nós. 
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possamos conhecê-la em profundidade e comparar suas diversas 
partes. Esse conhecimento visual pode requerer semanas ou meses 
de tempo precioso no campo da pesquisa. A fotografia pode fa- 
cilitar essa experiência orientada. No Programa de Estudos da Co- 
munidade de Cornell, por exemplo, Morris Opler preparou seus 
estudantes durante dois anos com estudos da complexa cultura 
da Índia, antes de eles partirem. Uma parte dessa orientação cons- 
tou de uma exposição de fotografias a respeito de papéis sociais na 
sociedade indiana, agiotas, indivíduos responsáveis por arranjos 
matrimoniais e funcionários do governo 1, 

A orientação visual pode ser vital. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, eram perigosamente elevadas as perdas de pilotos e aviões 
da Air Transport Command, que voavam de Burma Hump em 
direção à China. Os pilotos perdiam a rota, aviões explodiam 
ao fugir do gás, aviões aterrissavam em campos aéreos inimigos. 
As condições do tempo em Burma Hump tornavam a orientação 
visual extremamente difícil. Assim como um mosteiro se asseme- 
lha ao outro, assim um pico de montanha se parece com outro pico 
de montanha. Todos os instrumentos para precisar informações 
foram usados para diminuir as fatalidades. O comando tornou a 
fotografia um instrumento importante de orientação e educação. 
Primeiramente um avião especial mapeou o Burma Hump em to- 
madas aéreas contínuas, fotografando em condições favoráveis para 
um piloto em altitude normal de vôo. Os negativos eram aumen- 
tados em proporções de foto-mural e pendurados nas paredes da 
barraca de instruções para aviadores, onde os pilotos se abrigavam 
durante algumas horas, e enquanto isso gravavam em suas men- 
tes a imagem de cada vista do Burma Hump. Pontos importantes 
de referência ao longo do caminho foram cuidadosamente sele- 
cionados — conventos budistas, vales, rios, aeroportos —, marcos 
que os pilotos podiam ver de relance e saber onde estavam. Mes- 
mo sobre as piores nuvens, através de uma abertura na neblina, 
o pico da montanha pode emergir para orientar o piloto, de medo 
que ele possa saber exatamente em que ponto do caminho se 
encontra. 

É preciso necessariamente longo tempo para desenvolver a 
familiaridade com uma cultura estranha. A “primeira imagem de 


re 
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estranhos”, tomada com uma câmara, pode permitir ao recém-che- 
gado a uma cultura diferente registrar de forma acurada o meio 
ambiente do qual ele tem pouco conhecimento, O complexo cultural 
pode ser fotografado sem conhecimento preciso. A entrevista com 
especialistas nativos, com esses primeiros registros, permite rápida 
identificação e orientação. As fotografias usadas desse modo ensi- 
nam ao visitante a linguagem visual da nova cultura. 

Como exemplo de solução desse problema visual, considere- 
mos a experiência de Michael Mahar? (atualmente lecionando no 
Programa de Estudos Orientais da Universidade do Arizona), 
quando da sua primeira chegada à Índia para trabalho de campo, 
como estudante diplomado da Universidade de Cornell. Um dos 
objetivos de Mahar era mapear a estrutura social nas proximidades 
de uma grande cidade indiana, pelo estudo da interação social nas 
vielas, nos conjuntos residenciais, e durante as cerimônias de ca- 
samento, assistidas por centenas de pessoas. Quem conversava com 
quem? Quem se hospedava onde? O problema exigia registro das 
observações que se repetiam em pontos-chaves dos movimentos 
sociométricos e então relacionar esse esquema à estrutura social 
da comunidade. Imediatamente, ele teve graves problemas. Conhe- 
cia apenas alguns moradores pelo nome na fase inicial da pes- 
quisa, não podia perguntar logo no início pela identidade dos in- 
divíduos do grupo sem criar suspeitas. Era evidente que levaria 
meses para aprender a identidade de todos os residentes nas pro- 
ximidades, e os visitantes de outras áreas não deviam ser reco- 
nhecidos como tais. Apanhou espontaneamente a câmara na espe- 
rança de resolver esse dilema. 

Mahar logo compôs um quadro geral das vielas e locais de 
reuniões. Quando teve certeza de ter registrado a imagem de cada 
residente, levou seu material a um informante-chave na comuni- 
dade que facilmente identificou cada pessoa. Usou, então, sua 
inteligência em conjunção com o censo material para construir 
um código que indicava a posição social e espacial de cada resi- 
dente das proximidades. Podia dar atenção, então, ao processo 
seletivo de quando e onde registrar. Podia deixar a identificação 
do seu futuro laboratório de estudo vir depois, dois ou mesmo 
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cinco anos depois, quando novamente poderia usar o expediente 
da fotografia para completar a sua análise sociométrica. 

John Hitchcock oferece um depoimento inteligente de como 
«e constroem os insights de um campo de pesquisa e como à câ- 
mara pode ensinar. 


A complexidade da resposta é a chave. O bom antropólogo conhece 
algumas significâncias e aprende outras vivendo com o povo na comunidade. 
Registra alguma das coisas que considera significantes, usando a câmara. 
Então ele pode começar a responder às imagens bem como ao povo ou ao 
lugar. Tudo junto o auxilia a ver significâncias mais profundas ainda. De- 
ve-se enfatizar esse duplo e complexo processo de feedback. 3 


O fotógrafo: um observador participante 


Consideremos as dificuldades do pesquisador que estuda a 
mudança tecnológica em uma comunidade de pesca canadense. 
Quanto é que se pode ver e registrar desta tecnologia complexa 
— das sutilezas que diferenciam uma técnica de pesca da outra 
e o que representam as mudanças tecnológicas na indústria, nos 
métodos de pesca, no tipo de barcos e na tecnologia da embala- 
gem do peixe? Quanto tempo levaria simplesmente para se apren- 
derem os movimentos básicos desse complexo processo, que é a 
pesca, antes que qualquer sutileza nas diferenças ou mudanças 
possa ser observada? O pesquisador que nunca teve experiência 
de tal indústria necessitará de uma longa série de indagações para 
aprender a linguagem da pesca. 

Comparemos tudo isso com um pesquisador de alguma outra 
cultura marítima que viesse preparado com um reconhecimento 
espontâneo e pudesse escolher aspectos particulares relacionados 
somente com essa área e comparáveis a elementos comuns à todas 
as pescarias canadenses. Este pesquisador poderia imediatamente 
começar a fazer observações a respeito, significantes para o estudo, 





3. Informe pessoal. 

Feedback, literalmente: “alimentar de volta”, é um processo em que os 
fatores que produzem um determinado efeito são, por sua Vez, modificados, 
corrigidos, reforçados, etc., por esse mesmo efeito. Em francês: “retroac- 
ton”. (N.T.). 
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enquanto o primeiro pequisador necessitaria de semanas, se não 
meses, para aprender a linguagem da tecnologia. 

Consideremos uma terceira circunstância, onde um pesquisa- 
dor novato, que não sabe nada sobre pescaria, mas está de posse 
de uma câmara fotográfica, começa a entender a tecnologia por 
meio da fotografia. As observações se iniciam às cinco horas da 
manhã, quando a frota dos pescadores de arrastão se dispõe a 
partir mar adentro. Na luz nebulosa, o cais da comunidade do 
porto de pesca agita-se em grande atividade. A embarcação que 
o nosso pesquisador vai procurar está embaixo, diante dele: é um 
emaranhado de cabos, linhas e redes, que a tripulação está enro- 
lando e amarrando para se fazer ao mar. Descendo das colinas, ao 
longo do cais, se descortina diante do fotógrafo uma vasta visão 
do porto, mostrando as embarcações paradas no abrigo ao longo 
do cais, dentro do quebra-mar, Volta sua atenção para a atividade 
dos que se afainam e baixam o equipamento nos barcos, para os 
grupos de pessoas que fumam juntas em pé. E, descendo para as 
docas, ele tem uma visão por cima dos barcos de pesca ancorados 
separadamente, e, algumas vezes, três ou quatro barcos juntos 
ao longo do cais. 

Quando o pesquisador se inclina sobre o barco, o capitão o 
saúda e diz: “aqui está o amigo que vai tirar fotos, rapazes”. O 
pesquisador é apresentado como alguém que tem um trabalho a 
fazer; ele deve ser tão ativo quanto eles, Um problema crítico de 
atribuição está resolvido através dessa apresentação: “o amigo que 
vai tirar fotos, rapazes”. A máquina do pesquisador representa uma 
parte desse acerto desde o início, O comandante tinha se mostrado 
um tanto relutante em levar junto um novato: “Não temos tempo 
para responder a tantas perguntas lá no mar; o vento se levanta 
e estaremos muito ocupados”. Quando o pesquisador esclarece que 
deseja simplesmente tirar fotos, o tom de voz do comandante muda. 

“Ajude o homem com seus instrumentos” O pesquisador pula 
a bordo do barco e procura um ponto favorável onde possa do: 
minar o ambiente e também ver o que vai à sua volta. Ele se- fixa 
no convés da cabina do piloto e metodicamente filma no barco 
atividades ainda desconhecidas. As cadeias de aço das engrena- 
nagens são presas e apertadas. Os cabos, enrolados em manivelas, 
As linhas, enoveladas e guardadas. Os barcos seguem sucessiva- 
mente um atrás do outro, distanciando-se do quebra-mar e seguem 


a 
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para a baía, passando filas de instalações de empacotamento de 
peixes, docas para descarga de combustível, pátios e armazéns. 
A frota se volta em direção ao mar, contornando uma ponta de 
terra rochosa e encontra a profunda corrente do Atlântico. Da popa 
o pesquisador registra o vasto litoral, o promontório rochoso e os 
tipos diferentes de fazendas e campos, ao nascer do sol. 

A faina de rotina do barco sossega; a tripulação descansa 
esperando a nova fase da atividade, quando alcançarem a terra 
— uma ocasião própria para apresentações mais formais e escla- 
recimentos: “Para que você está tirando fotos? Brincadeira? Você 
irá vendê-las a alguma revista?” E o pesquisador se defronta com 
sua primeira tarefa importante: ganhar a confiança das pessoas 
e explicar aos nativos o objetivo de suas observações. Tirar fotos 
é uma atividade de raciocínio, atividade que pode ser entendida. 
Cada vez que você tira uma foto, seu objetivo é logo em seguida 
reconhecido. Sua habilidade em observar sem fazer muitas per- 
guntas é vital nas circunstâncias onde a conversa é difícil ao ruído 
da máquina Diesel e da penosa atividade da tripulação. 

Novamente do seu posto no alto da cabina do piloto, o pes- 
quisador fotografa a sequência rápida de baixar as dragas e as 
enormes redes de aço no Atlântico. A máquina diminui o movi- 
mento e o fundo do mar é explorado para a captura do peixe. 
É esperar, observar e não perguntar. As máquinas do barco param, 
a embarcação voga nas ondas, e as manivelas gritantes começam 
a puxar a carga de peixe a 36 metros da superfície da água. À 
atividade acelera-se numa confusão invariável de linhas e mani- 
velas: a rede de pescar é trazida à superfície do convés, derra- 
mando água e carregada de centenas de quilos de peixe. A rede 
é recolhida e o convés fica recoberto de grande variedade de 
peixes. Alguns são removidos com o forcado, outros atirados ao 
porão. As redes são remontadas e o equipamento de draga é mer- 
gulhado novamente no mar. A repetição dessa atividade durante 
o dia oferece um documentário fotográfico sobre tecnologia bas: 
tante preciso. A tripulação vai entrando mais e mais na documen- 
tação do observador; interessados em que ele capte cada elemento 
de sua ocupação, os' homens começam a sugerir-lhe com gritos 
as posições: “coloque-se, agora é o momento! Tente colocar-se no 


castelo de proa, você terá melhor visão”. Esta oportunidade de 


cooperação, na qual o nativo pode dizer ao pesquisador onde ficar 
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e O que observar, condiciona uma base sólida para o relaciona- 
mento. 

A tarde a frota pesqueira contorna o promontório e atraca nas 
instalações de empacotamento do cais, e cada barco espera sua vez 
de descarregar a mercadoria. O momento mais sociável do dia 
começa. O descanso da espera convida à conversação feita aos 
gritos de um barco para o outro: amigos, familiares, crianças, mu- 
lheres, gerentes das instalações de empacotamento, parasitas do 
cais inclinam-se para baixo do cais. O dia de trabalho terminou. 
A mercadoria está entregue. 

“Vamos ver estas fotografias, Jack? Poderia fornecer-nos alguns 
instantâneos?” O pesquisador é convidado a vir conversar e trazer 
suas fotos, Esses convites abrem uma segunda crítica da obser- 
vação diária; a identificação e leitura das fotos pelos próprios 
- pescadores, Essa oportunidade dá à orientação fotográfica o con- 
trole e autenticidade que faz a pesquisa fotográfica tão valiosa 
para a antropologia, 

O convite espontâneo ao pesquisador para mostrar suas fotos 
é o resultado da função inigualável da câmara em vários tipos de 
estudos. Informalmente podemos chamar essa função da fotografia 
de can-opener *. O pesquisador, depois de um dia inteiro fazendo 
registros no pesqueiro, já se apresentou a toda comunidade de 
pescadores. Todos sabem quem é ele. Todos foram informados do 
que ele estava fazendo. Pontes de comunicação, estabelecidas pelo 
auxílio visual, podem oferecer-lhe colaborações compensadoras 
dentro do campo de seu estudo. 

O pesquisador que fotografou ,a bordo do pesqueiro conse- 
gue um fácil acesso à pesquisa da comunidade. “Você quer nos 
mostrar as fotos?” — esse pedido pode ser a chave de entrada nos 
lares da tripulação pesqueira. O primeiro passo lógico seria vi- 
sitar o comandante do barco, que, à vista das fotos, se mostra logo 
o perito indicado, capaz de ensinar ao pesquisador tudo sobre 
pescaria. | 

Os múltiplos detalhes dos documentos oferecem ao capitão 
uma oportunidade de expressar seus conhecimentos e autoridade. 
Ele pode educar os olhos destreinados do pesquisador com fotos 
do seu barco, da sua tripulação, das suas habilidades. 





Can-opener, literalmente: “abridor de lata” (NDA. 
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Essa sessão inicial é um feedback muito agradável ao nativo, 
estabelecendo uma forte identificação com O observador estrangeiro, 
O comandante pode tornar-se O herói do pesquisador, se este 
usar as fotos de informação para aumentar-lhe a cotação diante 
da comunidade pesqueira. Afinal de contas, o barco escolhido para 
estudo foi o seu. 

A discussão da tarde sobre as fotografias estabelece um relacio- 
namento amistoso com um líder da comunidade, que pode apoiar 
você e apresentá-lo a toda a comunidade. Sua função inicial é 
apresentar-se como a pessoa que fotografou o pesqueiro de Jim 
Hanks. O comandante por sua vez deve esclarecer 205 amigos e 
à comunidade quem é você. Além disso, todos o viram fotografar 
a bordo do barco. Você deverá, certamente, Ser uma boa pessoa 
com uma missão importante, ou sua presença à bordo diminuiria 
a cotação do comandante. 


Um passeio pela comunidade com seu novo- amigo abre 
outras oportunidades. Entrar numa comunidade precisamente ao 
lado de um importante pescador é uma excelente apresentação. 
Tome uma cerveja com o comandante no bar local e você estará 
no centro de todas as suas crônicas: “Jack, o amigo que fotografou 
meu pesqueiro”. Aí esta a chance de falar casualmente sobre seu 
estudo. Contatos poderão ser feitos — um chefe dos armazéns de 
pesca, o proprietário de uma loja mercantil — e seu estudo pode 
começai a se estender por toda comunidade. Você foi apresentado, 
seu papel compreendido na realidade, agora você pode prosse- 
guir por diversos caminhos, a fim de obter uma imagem mais 
ampla da comunidade. 

Devemos reconhecer, é claro, que a seleção de colaboradores 
é difícil, particularmente na fase inicial do trabalho de campo. 
Como Patricia Hitchcock afirma: 


“Se um plano de pesquisa envolve a população que O pesquisador quer 
fotografar, ele deve considerar seus sentimentos. Ele não é um turista ou 
um repórter-fotógrafo cujo objetivo é quase sempre tirar uma foto e ir em- 
bora. com a câmara quebrada ou inteira. O rancor provocado pela câmara 
pode ser superado com o auxílio do homem certo — não necessariamente O 
mais disposto, que talvez esteja à procura de atenção, ou que pode ser um 
marginal sem o respeito do grupo — mas um homem que deva estar convicto 
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da validade do Projeto, que tenha poder na cidade, e, se possivel, o res- 
peito de todas as facções”. 4 


Isto vale também na escolha de informantes para entrevista; 
os objetivos da pesquisa devem ser completados com uma apre- 
ciação realística da estrutura social. O pesquisador-fotógrafo se 
preocupa de forma especial com esses fatos, simplesmente porque 
sua pesquisa se faz à vista de todos. A fotografia não oferece mé- 
todos dissimulados para pesquisar a comunidade. 

A função do fotógrafo torna-se ainda mais difícil quando ele 
é um do Srupo; o que ele faz ou deixa de fazer pode comprometer 
toda a estrutura da pesquisa. Sua posição é delicada, por causa 
da sua função. Os fotógrafos são figuras que se destacam em pú- 
blico e o uso da diplomacia e tato é de grande importância para 
levar adiante um estudo de comunidade. É bem possível que a 
fotografia dê ao projeto um começo totalmente negativo ou per- 
mita contatos na comunidade que serão a base para uma pesquisa 
extensiva, com meses ou anos de duração. 

Como o nativo consegue entender apenas o que o fotógrafo 
está fazendo e, por isso, se encontra em condições de poder auxi- 
liá-lo, a atividade fotográfica pode facilitar uma rápida familia- 
ridade e cooperação da comunidade. A oportunidade de feedback: 
pela fotografia, única espécie de anotação etnográfica que “pode” 
racionalmente voltar a beneficiar o nativo, permite uma situação 
que freqiientemente recompensa e alimenta o entusiasmo do ego 
dos informantes para um empenho ainda maior no estudo. O con- 
ceito de fotografia como um can-opener (“abridor”) nas organiza- 
ções humanas parece um método acertado, se a pesquisa se inicia 
de modo lógico e simpático, em termos e valores da cultura nativa, 

Dwight B. Heath, da Universidade de Brown, deu com essa 
rica possibilidade de forma totalmente acidental, enquanto tra- 
balhava com Anna Cooper na etnografia dos cambas próximo a 
Santa Cruz, Bolívia. Ele prefere a metáfora golden key (“chave 
de ouro”) à expressão can-opener. Escreve ele: 


“O plano de pesquisa pedia um documentário geral da cultura tecno- 
lógica e social dessa área da baixada florestal. Embora o povo fosse bas- 
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tante cordial, o tipo disperso de ocupação com propriedades isoladas e 
“haciendas” tornava difícil a observação sistemática dos vários aspectos do 
comportamento. 


Entre nosso equipamento, Hnhamos uma câmara de 35 mm e abun- 
dância de filme positivo, colorido e preto e branco. A despeito da demora 
considerável e do risco de perda, o filme foi revelado nos Estados Unidos e 
voltou à Bolívia, onde, num gesto casual de amizade, O pároco da cidade 
convidou-nos um dia para ver nossos diapositivos no seu projetor. A meia 
dúzia de assistentes ficou entusiasmada em ver pessoas € lugares familiares 
“no cinema” e contaram a seus amigos. Tantas pessoas pediram para ver Os 
diapositivos, que uma exibição pública foi programada para uma tarde de- 
pois da missa, Mais por exigência popular do que por planejamento nosso, 
mais outras exibições atrafram uma audiência ainda maior. 

Ao mesmo tempo que o povo local começou afetuosamente (e um pouco 
orgulhosamente) a falar em “Cine Camba”, a recompensa par” nós tornou-se 
cada vez mais rica. A projeção de diapositivos tornou-se, então, uma insti- 
tuição semanal agradável e informativa. Os comentários da audiência for- 
neceram dados valiosos sobre conceitos e atitudes (numa espécie de teste 
de percepção temática) que, de outro modo, dificilmente seriam esclarecidos. 

Nós, antropólogos, além disso, aproveitamos essas ocasiões para. explicar 
rapidamente nosso trabalho, e encontramos uma inesperada maré de boa 
vontade e interesse em nosso estudo. Provavelmente não foi apenas por gra- 
tidão pelo entretenimento € entusiasmo provocados pela exibição, mas tam- 
bém pela esperança de aparecer neles, que o povo começou a tornar-se um 
guia prático das atividades diárias e a convidar-nos mesmo a participar de 
acontecimentos que normalmente eram assistidos apenas por alguns parentes. 
Ritos de passagem, técnicas especializadas, e muitas outras coisas que de 
quira maneira se perderiam, foram trazidos à nossa atenção, e a câmara tor- 
nou-se a “chave de ouro? (golden key) para tudo. 

Como o interesse e à assistência aumentaram numa proporção quase €X- 
ponencial, a inesperada audiência logo cresceu mais que O pátio da igreja. 
Quando um fazendeiro do local sugeriu que um lugar próprio para exibições 
fosse construído, o padre se ofereceu para fornecer O material se os homens 
providenciassem à mão-de-obra. Era a primeira vez ne lembrança de todos 
do lugar que um projeto de trabalho comunal foi levado a efeito, e, dentro 
da poucas semanas, uma Area tinha sido limpa e novos lugares duplicaram a 
capacidade do local anterior. Um muro cajado construído como tela de 
projeção foi logo ampliado para formar um palco para à escola, a igreja € 
funções cívicas, e um empenho surpreendente pôs em execução uma série 
de outros projetos de obras públicas voluntariamente. 


Neste exemplo, o uso comum de uma etnografia visual resultou não 
apenas em boa vontade e convites que marcadamente aumentaram nossa 
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eficácia como investigadores, mas também teve igualmente o imprevisível 
valor de fomentar o desenvolvimento da comunidade local, 5 


Muitos antropólogos têm real ansiedade de fotografar livre- 
mente uma comunidade cultural, mas a experiência tem mostrado 
que, em muitos lugares do mundo, obter uma imagem através da 
câmara pode ser uma grata experiência, contanto que o nativo 
reconheça que suas intenções são lisonjeiras. Em muitas culturas, 
o uOcumentário da atividade humana, da tecnologia e da vida 
social, quando fotografadas dentro das dimensões do protocolo e 
do sentir humanos, podem ser uma forma de investigação facil- 
mente compreensível, E uma forma aberta de reconhecimento que 
O povo pode aceitar e entender inteiramente, e o feedback desse 
documentário de reconhecimento parece uma experiência muito 
aliciante. 

Os pesquisadores descobriram que podem explicar seguramen- 
te as organizações humanas, operando numa seqtiência lógica, var- 
tindo do público e indo até o mais privado, do formal ao informal, 
º num modo racional, de fora para dentro. O método simples e 
prático é este: fotografar primeiro aquilo de que mais se orgu- 
lham os nativos! Na América do Sul devem Ser OS novos serviços 
de água ou a igreja de trezentos anos. Nas províncias marítimas 
do Canadá, deveriam ser as frotas de pesqueiros, ou os dois pre- 
miados na feira de agricultura do condado. A impressão geral 
que você pode causar ao seu redor está nesta declaração: “Gosto 
de vocês e admiro O que vocês fazem)” De outro lado, os nativos 
podem tornar-se perigosamente hostis, no momento em que você 


A 


começa a registrar circunstâncias que eles sentem refletir uma 


para fotografar. Além disso, o que você fotografa é a imagem deles, 


º à imagem não-verbal frequentemente tende a ser mais carregada 
emocionalmente do due uma que eles expressem verbal e intelectual- 


>. Informe pessoal, 


— e a 





= 
Cs —— 
a e —— o a a 





ORIENTAÇÃO E “RAPPORT” 23 


Falando com reconhecida experiência em fotografia em campo 
de pesquisa, Patricia Hitchcock acrescenta uma advertência par- 
ticular de precaução com relação ao feedback. 


Não podemos supor que todas as pessoas queiram se ver em retratos. 
Precisamos aprender o que elas gostam de ver. Em algumas culturas, fotos 
de pessoas que morreram afastam a assistência. Numa cidade do norte da 
Índia, as mulheres se escondem para se protegerem dos estranhos. Um mari- 
do pode ficar muito aborrecido se você mostrar o retrato da mulher dele a 
homens estranhos à família. Mesmo em cidades onde as moças podem dançar 
fora de casa em ocasiões de festa, os mais velhos não gostam que fotos de 


cuas filhas dançando sejam mostradas ao público. As moças não dançam 
“em público. é 


A suspeita sempre recai sobre o pesquisador quando o nativo 
acha irracional o seu trabalho. Buscando saber: “por que este ho- 
mem está tirando essas fotos?” podem atribuir ao pesquisador o 
papel de espião do governo, agitador, ou pior. O homem de ouvido 
atento pode fazer passar toda sorte de razões para tornar sua 
presença aceitável aos nativos, mas quando o fotógrafo registra 
pelo caminho bairros pobres, todos na comunidade imaginam mo- 
tivos para as suas fotografias. É mais seguro, portanto, abandonar 
às ruclas e começar a fotografar monumentos históricos € digna- 
tários locais, | 

Como começar? Onde começar? São perguntas dificeis no es- 
tudo das sociedades humanas, em qualquer método. Juntamente 
com outros antropólogos, os fotógrafos podem seguir O conselho 
do falecido Robert Redfield: começar em qualquer lugar, e depois 
passar metodicamente de um relacionamento a outro. O Dr. Red- 
field entende que a cultura de uma cidade é uma cadeia interli- 
gada; conseguindo puxá-la, você terá eventualmente manipulado 
todos os elos deste relacionamento total (1955: 19). 


Buscando compreender o caráter sistemático da vida em comunidade, 
o estudante não pode começar em todas partes; deve iniciar em algum 
ponto, * Usualmente o início é dado com elementos imediatamente visi- 
veis... (Falando de seus estudos de Chan Com) comecei onde parece ser - 
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conveniente começar. Acompanhei um homem ao campo que ele tinha pre- 
Parado na floresta para plantar milho. 

Observei como ele cortava a madeira e com ela construía um pequeno 
altar no campo. Vi-o misturar milho moído com água e aspergi-lo nas quatro 
direções e então ajoelhar-se em prece. Observei-o percorrendo o campo e 
fazendo buracos nos lugares baixos com uma vara pontiaguda e deixando 
cair alguns grãos de milho em cada buraco. 


Este início guiou as observações de Redfield pelos caminhos 
que convergiram finalmente à cidade, em seguida através de ruas 
que foram dar à casa da fazenda, onde moravam sua mulher e 
filhos. Esta simples caminhada de aproximação uniu uma quanti- 
dade incontável de detalhes visíveis num relacionamento sistemá- 
tico. | 
Redfield sugere que se façam várias turnês pela cultura; cada 
qual determinaria a simetria do conceito global — o quadro bio- 
gráfico e a trajetória de um homem pela vida, e essa cadeia inter- 
minável concentraria todas as relações culturais dessa cidade de 
Chan Com. Acha que os meios de chegar à visão do todo “são a 
persistência e a firmeza, um paciente enfiar as contas de um colar. 
Fotograficamente, passar um dia com todos os membros de uma 
família é em si mesmo uma visão sincronizada do total que oferece 
um lugar excelente para mil detalhes que nunca seriam conside- 
rados no relacionamento total sem algum esquema funcional da 
passagem de um ser humano. 
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CAPÍTULO II 


Fotografando vistas de conjunto 


A primeira fase do trabalho de campo quase sempre inclui 
uma variedade de operações descritivas, que delineiam a cultura 
e formam um quadro de referências dentro do qual os objetivos 
da pesquisa podem ser ealizados. Isso, frequentemente, Tequer 
um mapeamento e um esboço das áreas circundantes. Aqui a cà- 
mara serve a uma terceira função lógica. 


“Curve” e mapeamento 
y 


Quando pensamos na fotografia como um instrumento para 
mapear, estamos pensando, logicamente, na fotografia aérea, pois 
é este um dos usos mais aceitos da câmara. Tanto no campo da 
fotografia aérea, como No de sua interpretação, se têm aperfeiçoado 
técnicas de precisão. Essas técnicas são tão exatas que uma mMé- 
dida rigorosa de 60,96 em pode ser obtida de 22.860 m de altura. 
A interpretação: de fotografias aéreas se desenvolve mais do que 
outra aplicação deste meio, simplesmente porque à fotografia é 
imediatamente reconhecida como um processo indiscutivelmente 
til. Sem dúvida, hoje em dia, já se filmaram quase todos os qui- 
lômetros quadrados do mundo. Os arquivos de mapeamento aéreo 
são tão completos, que à maioria das investigações arqueológicas 
se basearam nele. Estruturas cubterrâneas, que são indiscerníveis 


se vistas do solo, tornam-se surpreendentemente claras, quando vis- 


tas a 4500 ou 6.000 metros de altitude, principalmente quando 
os raios do sol incidem na direção certa. Um lugar depois do outro 
foi encontrado desse modo. A arqueologia, na Inglaterra, Peru, € 
em outros lugares, deve muito à fotografia aérea de reconhecimento. 
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Recentemente se utilizam fotografias aéreas como uma fonte 
para dados sociológicos. O Projeto Chiapas, da Universidade de 
Harvard, sob a liderança de Evon Z. Vogt e George Collier, reali- 
zou as principais investigações de comunidade usando a totogra- 
fia aérea de reconhecimento. Charles Rotkin, um fotógrafo de 
Nova Iorque, que tirou fotos aéreas profissionalmente, forneceu 
a maioria das fotos para um livro sobre tipos de cidades européias 
vistas de aviões voando baixo. Esses registros têm grande valor 
histórico e mostram o relacionamento ecológico que seria quase 
impossível compreender, a não ser através dessa espécie de reco- 
nhecimento fotográfico (Egli 1960), (cf. fig. 3) 

A exploração do petróleo demonstra a relação dinâmica da 
fotografia aérea com a prospecção da superfície do solo. Na procura 
universal de petróleo, a fotogeologia se tornou um campo alta- 
mente desenvolvido que permite a exploração de várias e amplas 
áreas, Campos de petróleo em potencial são examinados primeiro 
com fotografias aéreas. Fotos tiradas quando o Sol está num 
ângulo adequado revelam a geologia subterrânea do mesmo modo 
que revelam túmulos vikings nos matagais da Inglaterra. Uma 
técnica de interpretação altamente desenvolvida permite aos geólo- 
gos projetarem geologia de subsolo, de estratos que se relacionam 
com estruturas a milhares de metros abaixo da superfície. O geólo- 
go especialista em petróleo, então, como o arqueólogo preferem 
usar a fotografia aérea para prospecção do solo. Peritos do solo 
estudam primeiro os estratos que aparecem. O geólogo de campo 
leva consigo a fotografia aérea e geralmente começa sua análise, 
estudando as fotos aéreas com um visor estereóptico, antes de o 
grupo de observação analisar os afloramentos mediante bússolas 
geológicas e transferir esses resultados diretamente para um mapa 
regional, com a ajuda de um teodolito de mapeamento. O Projeto 
Chiapas de Harvard passou da fotografia aérea para estudos na 
cidade, mais ou menos do mesmo modo. | 

A fotografia aérea é complementada por vistas amplas, toma- 
das de qualquer ponto alto. Onde é difícil tirar fotos aéreas, tam- 
bém podem servir as vistas de grande amplitude, principalmente 
se a área já foi mapeada. Panoramas e diagramas com uma curva 
de 180 graus são também bastante valiosos. Amostras de superfície 
do solo, dos traços ecológicos característicos podem ajudar a lei- 
tura e a interpretação de fotos aéreas e vistas amplas. Tanto as 


E 
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fotos coloridas como as em preto € branco revelam as zonas de 
agricultura de altitude e ecologia natural. As fotografias coloridas, 
usadas com um registro de cores para a variedade de solos, podem 
indicar, rapidamente, à topografia geológica de toda uma região 
de fazendas. 

Passando das tomadas aéreas para as de terra, mapeando com 
À câmara, nossos objetivos de descrição permanecem os mesmos — 
projetar num mapa diagramático os pormenores completos de eco- 
logia e atividade humana. Como exemplo, o Serviço Norte-americano 
para Conservação do Solo apoiou-se muito nos serviços fotográficos 
para mapear as terras. A natureza e a qualidade do terreno, às 
extensões boas ou ruins de terra, reconhecíveis em documentários 
detalhados das faixas e pastos e arbustos, o aspecto da erosão 
causada pelo vento ou pela chuva, podem ser examinados satista- 
roriamente nas fotos tomadas de terra, € transferidos efetivamente 
dos dados fotográficos para os mapas. 


Variáveis da ecologia e do aproveitamento da terra facilmente 
observáveis pelas fotos aéreas € vistas de grande amplitude 


Relação da agricultura com &s conformações geográficas: à 
que distância no deserto, a que proximidade do mar, à 
que altura nas montanhas? 

Tipos de campos: grandes ou pequenos. 

Divisões de terras por muros, barreiras e cercas. 

Engenharia de sistemas dé irrigação, desde as fontes da água 
à rede de valados. 

Fertilidade do solo: terras ricas, terras pobres. 

Solo rochoso comparado com solos de delta aluvial. 

Erosões de chuva: áreas onde o solo foi lavado, ou onde os 
movimentos aluviais formaram solo. 

Erosões do vento. 

Distribuição de campos de rochas disseminadas. 

Campos arados com «ochas no local (tecnologia necessaria- 
mente com instrumentos manuais; à agricultura meca- 
nizada seria impossível). 

Campos limpos de rochas, grandes quantidades de pedras 
amontoadas e cercas de pedra indicando esforço. 

Tecnologia agrícola — arar em curvas de nível, conhecimento 
de conservação do solo na irrigação, arar para retardar 
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a erosão ou sem relação com isso, presença ou ausência 
de terraços. 

Proporção de terras aráveis regredindo para matagais e flo- 
restas. 

Crescimento florestal. 

Corte de troncos de árvores e operações de lavoura. 

Áreas de floresta afetadas pela ferrugem. 


O aspecto fotográfico dos planos da comunidade 


Se um antropólogo pudesse sobrevoar uma comunidade num 
balão, o que observaria ele do traçado dela? Primeiramente, a 
ecologia da comunidade; a comunidade radicada no deserto, a 
da costa marítima, a da floresta, a Vizinhança numa cidade de 
grande densidade demográfica, ou uma cidade rural. Além dessas 
considerações geográficas, o investigador de campo gostaria de 
imaginar a comunidade como uma espécie de organismo. A pe- 
quena cidade norte-americana tem sua tua principal, ao redor 
da qual a cidade é frequentemente estruturada; a comunidade me- 
xicana possui uma praça central; as comunidades dos índios pue- 
blos costumam abrigar-se nas mesas * para se protegerem. 

Os povoados em ambientes diversos sempre têm traçados dis- 
tintos — às vezes relacionados com a ecologia, outras com um 
produto de cultura. As fotografias aéreas da Europa mostram uma 
intensa concentração de grandes cidades que assim reservam es- 
paço para as terras cultivadas. A tecnologia e as superpopulações 
estão quebrando esta tradição? Quebrando com que tipo? A dis- 
tribuição padronizada de moradias na direção das áreas desocu- 
padas é demonstrada nas fotografias aéreas e panorâmicas. 

As comunidades francesas da Nova Escócia são surpreenden- 
temente diferentes das inglesas, ainda que partilhem de uma eco- 
logia semelhante. É possível demarcar nas fotografias o espaço 
entre as casas, o tipo francês que prefere a forma de povoado, 
ainda que as ruas do povoado possam ter 8 quilômetros de ex- 
tensão. Os ingleses, que são mais individualistas, distribuem suas 
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comunidades distanciadamente de suas respectivas áreas agrícolas. 
Cada cultura rural utiliza a terra de um modo peculiar; as dife- 
renças podem ser sutis: talvez não sejam muito notáveis, embora 
os tipos de cultura distanciem um povo do outro. Este é um co- 
nhecimento comum, porém, as mensurações e comparações espe 
cíficas auxiliarão a estabelecer esta respondência de traços indi- 
viduantes em antropologia. A fotografia do traçado das comuni- 
dades, aérea ou terrestre, cornece uma base para tal mensuração 
e comparação. 

Uma primeira fotografia da comunidade poderia ser à vista 
panorâmica, reunindo de um modo ideal as fotos deste tipo que 
nos dariam diversas vistas de 180 graus da configuração total do 

ovoado e de seus arredores. A comunidade é centralizada? Ou 
é espalhada? Uma comunidade de pesca normalmente se constrói 
próxima aos estaleiros e à volta dos ancoradouros. Quando entra- 
mos na comunidade com a câmara, fazemos novamente a per- 
gunta sobre O sttius econômico; e embora a questão se torne mais 
complexa, muitas variáveis não-verbais ainda permanecer na su- 
-perfície, permitindo que classifiquemos regionalmente a cidade ou 
a examinemos de um modo individual quanto às suas próprias 
divisões de pobreza e opulência. O consumo notável vem a ser 
uma variável importante e deve ser registrada com à câmara. Per- 
guntamos: esta comunidade é um ponto economicamente central 
da região? À cidade possui um centro mercantil ativo? Quais as 
suas principais ofertas: ração, fertilizantes, ou artigos para barcos 
à vela? Fotograficamente tentamos registrar todo indício de pro- 
paganda e anúncios: políticos, culturais € comerciais. Fotografa- 
mos para calcular quantos armazéns existem e O tamanho deles. 
Se fotografamos num dia de compra, poderemos observar como 
este centro é conhecido, comparado aos povoados da região, quantos 
veículos estão estacionados nas Tuas, quantas pessoas vêm e vão. 

Além destes aspectos físicos e econômicos da cidade, ainda 
existem seu bem-estar € vitalidade cultural. Há bancos nos parques 
para as horas de lazer? Há um coreto para concertos e reuniões? 
A cidade é dominada pelo catolicismo ou por muitas igrejas pe- 
quenas protestantes? Há lugares de recreação: bares, restaurantes, 
cineteatros? 

Ao fotografar estritamente no domínio público, a câmara pode 
reunir, num percurso de poucas horas, a imagem externa da co- 
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munidade e também alguns dos principais afloramentos da cul- 
tura regional, contanto que procuremos variáveis seguras de men- 
surações e comparações. Muitos elementos nesta visita à comu- 
nidade são discerníveis também à vista d'olhos; mas, como as obser- 
vações anotadas por escrito podem documentar a ampla variedade 
de impressões ecológicas? E com que precisão? Como você pode 
comparar suas anotações de campo feitas em um local com as 
que foram feitas em outro? Ou geograficamente com outras re- 
giões que poderiam conter um ambiente comparável? E como é 
que podem ser comparáveis? As impressões guardadas apenas com 
a vista humana perdem a nitidez, fundem-se com outras impres- 
sões e, com o tempo, desaparecem: Quando você utiliza a câmara, 
é possível reunir um modelo muito complexo, que contém literal- 
mente milhares de elementos concretos a serem comparados com 
outras comunidades fotografadas por toda a região. 

Recorremos aos mapas oficiais e às cartas geofísicas por se- 
rem de confiança. Isto permite uma interpretação justa dos dados 
pelos alunos das diversas disciplinas. O mapeamento fotográfico 
e o survey aumentam as dimensões dos detalhes destas cartas geo- 
físicas e nos possibilitam relacionar definitivamente a ecologia à 
cultura, à estrutura social e à tecnologia, 

Os esboços fotográficos das comunidades rurais e urbanas 
podem ser transferidos para o mapa diagramático convencional, 
em overleys* ou com alfinetes coloridos. O objetivo de nossos 
esforços é usar a clareza do mapeamento fotográfico para relacio- 
nar as considerações etnográficas com a ecologia de maior exten- 
são. A idéia de overlay pode ser ampliada e incluir muitos aspectos 
visíveis da cultura da comunidade, e também suas variáveis como 
a opulência e a pobreza, e tipos de habitação. 

O mapeamento destas características foi tentado em Cornell, 
no Centro de Estudos do Condado de Stirling nas Províncias Ma- 
ritimas do Canadá, dirigido por A. H. Leighton. A primeira ten- 
tativa da equipe de trabalho científico de campo em agrupar seus 
dados para um overlay de uma mapa sobre opulência e pobreza 
provou como a fotografia pode ser importante neste tipo de survey. 





* Overlay — tira de material transparente com pormenores adicionais, 
áreas coloridas, etc., que se coloca sobre um mapa, trabalho de arte, etc, 
(N. T.) 
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Na primeira tentativa do projeto de coletar dados, vários grupos 
de pesquisadores, dois de cáda carro, percorrerara a área. Verifi- 
caram-se apropriadamente e de modo idêntico as estradas, as áreas 
úteis, o tamanho das casas e seu estado de conservação, enquanto 
eles percorriam OS caminhos da região. Neste teste, as equipes se 
confrontaram, e, para O desencorajamento de todos, as avaliações 
do modo de habitação “ão concordavam. Os investigadores de 
campo avaliaram as moradias muito naturalmente pelo próprio 
background ambiental; um pesquisador de procedência rural tra- 
tava as casas de um modo, enquanto O do ambiente urbano as 
avaliava de outra maneira. O resultado foi uma verdadeira série 
de impressões. Num esforço para estabilizar esta operação, entrei 
para a mesma Area como fotógrafo do projeto, registrando com 
uma Leica as casas dos dois lados da estrada. Estas fotos foram 
ampliadas para 8x10 polegadas e apresentadas à equipe de ava- 
liação que se «comodou em círculo e começol. passar as foto- 
grafias, classificando cada uma das fotos na parte de trás. Nova- 
mente, a discrepância de julgamento era muito grande, porém 
agora a operação vinha um controle muito eficiente: as fotografias. 
Estas foram guardadas e discutiu-se cobre elas, até que as opiniões 
finalmente convergiram, e OS critérios para classificar a opulência 
e a pobreza das habitações foram devidamente estabelecidos. A 
equipe ocupou-se então da realização do survey. Este poderia ser 
completado pelo reconhecimento fotográfico, com um julgamento 
em grupo das fotos das moradias, o que teria dado a vantagem 
adicional de um arquivo de registro permanente, No decorrer da 
pesquisa, registrei por inteiro diversas comunidades rurais, cada 
uma durante horas. Este material foi exibido aos informantes-chaves, 
que, na entrevista, foram: capazes de dar uma informação instrutiva 
sobre cada casa. Isto ofereceu uma fonte valiosa para o mapeamen» 
to da comunidade e da identificação das pessoas, obtida sem um 
questionário aplicado de casa em casa (Collier, 1957). 

As fotografias podem tornar-se mais inteligíveis para o pes 
quisador quando os “tmbolos visuais precisos da interpretação são 
sistematicamente reconhecidos. Nos surveys rurais € urbanos, as 
medições que permitem tipologias antropológicas não são apenas 
impressões gráficas, Ao invés disso, são observações precisas de 
variáveis que podem ser devidamente calculadas, medidas e qua- 
lificadas. 
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O mapeamento de opulência e pobreza em áreas rurais se 
faz mediante poucas normas visuais que possuem significância 
psicológica, cultural e econômica. Partindo das dimensões mais 
simples, temos as comparações absolutas de grandes e pequenas 
moradias, e de casas arruinadas e bem conservadas. Que conforto 
têm as casas? Quantos andares têm? Quantas construções anexas? 
As fotografias permitem uma precisão na comparação exata de 
escala. Quando penetramos na cultura, o nível econômico pode tor- 
nar-se realmente um dos fatores a serem notados, quando se faz 
o gráfico da saúde mental da região. O bem-estar emocional e 
cultural também podem ser reconhecidos em fotografias de ha- 
bitações. As qualidades de ordem e desordem sugerem diversos 
estados emocionais, tais como integração ou caos em aculturação. 


Algumas variáveis de bem-estar num ambiente rural 


ECONÔMICAS 
Cercas, portões e entradas de automóvel 
Caixas para correspondência: rotuladas, pintadas 
Fios de telefone 
Fios de força para a casa, para as construções anexas 
Situação das paredes e teto da casa 
Situação das janelas 
Situação do quintal; canteiros de flores ou horta 
Equipamento agrícola junto à casa 
Caminhões e automóveis no quintal 


CULTURAIS E PSICOLÓGICAS 


Cuidados essenciais com a casa 

Pintura decorativa 

Auto-expressão no jardim: abundância de flores 

Cortinas nas janelas, plantas em vasos 

Auto-expressão no quintal: rastreado com ancinho, varrido, 
madeiras e ferramentas empilhadas e arrumadas, ou tudo 
esparramado, 
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As variáveis para Se reconhecerem os níveis psicológicos devem 
«er reunidas no sistema de valores da região que Se estuda. Cada 
cultura tem seus próprios sintomas de bem-estar. Quando estes 
cintomas são entendidos, um suTvêy fotográfico dá a oportunidade 
para valiosas e abundantes interpretações. 


Mas logo se pergunta: como podemos chegar à estas variá- 
veis? Em resumo, podemos padronizar a linguagem não-verbal in- 
tercultural através da entrevista projetiva com fotografias do meio 
ambiente. Este procedimento será abordado com profundidade 
num próximo capítulo. 

Os planos da cidade oferecem ao projeto de pesquisa de co- 
munidade ainda maiores recursos visuais, pois as unidades com- 
preendidas elevam-se à milhares. A aplicação de questionário feito 
de casa em casa € O material para recenseamento formam a base 
de muitos dos mapeamentos antropológicos urbanos. Quando as 
amostras de ruas são fotografadas, cresce à capacidade demons- 
mativa do mapeamento. Em um dos meus cursos no San Francisco 
state College, os alunos utilizaram esta técnica para O mapeamen- 
to de uma complexa vizinhança urbana na cidade de São Fran- 
cisco, Os investigadores dividiram a área por Tuas é fotografaram 
ângulos extensos do alto de cada rua, apanhando a parte baixa, 
de maneira que todas as casas eram visíveis nas fotos. O mapeamen” 
to da área iniciou-se na zona abastada de Twin Peaks e foi até 
a área marginal industrial do distrito chamado Mission. À partir 
das fotos, a mudança e a condição de habitação foram estabelecidas 
e transportadas para um mapa da cidade. As áreas de construção 
ecente ficavam ao sopé dos morros; Pé parte baixa estavam casas 
mais antigas remodeladas, casas mais velhas em bom estado de 
conservação, áreas de habitação invadidas pela indústria, áreas 
completamente dominadas por esta. Cada rua apresentava seu 
tamanho preciso. As fotografias de cada investigador foram co- 
locadas num mural, e o grupo em peso concordava na interpretação. 
Deste modo, a equipe le pesquisa mapeou 05 tipos de habitação 
da área, fornecendo pormenores à esse estudo que não teriam sido 
obtidos no recenseamento e nO documentário dos avaliadores. O 
tato “controle” oferecido por tal reconhecimento fotográfico pode 
ser um grande auxílio para às descobertas científicas. A facilidade 
com que se pode entender a realidade evidente das fotografias 
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permite uma rápida verificação dos julgamentos dos investigadores 
de campo, e os depoimentos estabilizados podem ser reunidos 
a partir da avaliação do grupo. 


O alcance da observação fotográfica 


Como pode ser notado a partir dos exemplos que consideramos, 
o circulo de pesquisa se desioca rapidamente de dimensões mais 
amplas em área para uma observaçao mais precisa dos detalhes 
da cultura, passando, por assim dizer, da massa .compacta da tlo- 
resta para o exame das variedades de árvores e de foihas. Os 
fatos históricos, as lendas, os mitos e os diversos métodos de en- 
trevistar, todos podem ser explorados para a obtenção de dados. 
Neste estágio da pesquisa, muita indagação ainda fica necessa- 
riamente sem resposta. Embora tenhamos um conhecimento cons 
siderável a respeito da estrutura mais formal, as mudanças so- 
ciais e os elementos de conflito requerem uma boa visão daquilo 
que está realmente acontecendo. O valor da fotografia, nesta cir- 
cunstância, é que ela oferece modos singulares de observar e des- 
crever a cultura, o que pode fornecer novas indicações para a 
significância das variáveis. 

A questão que levantamos no esforço geral de uma descrição, 
com ou sem a câmara, é: que fluência deveria ter o seu sentido 
de demonstração para coletar dados significativos ilimitados? Você 
deveria pensar como seu material de demonstração coletado po- 
deria ser usado? Você deveria ter uma boa linguagem a respeito 
daquilo que pode ser inteligentemente observado, auditiva ou vi- 
sualmente? Em outras palavras, há uma linguagem e um signifi- 
cado reconhecível na demonstração que podem ser aprendidos, de 
maneira que os dados que são arquivados podem caber num es- 
quema bem pensado? 

Os pesquisadores não anotam tudo o que observam. Isto seria 
impossível. O que anotam eles? Através de que sistema selecio- 
nam? Obviamente, registram segundo diversos planos estruturados 
de significância, influenciados por seu treinamento e pelos obje- 
tivos formais da pesquisa; assim, o que eles registram constitui 
um modelo significante. Podemos dizer que isto também é ver- 
dadeiro para o registro fotográfico. 
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Através de que processo se tiram fotografias significantes? 
Que tipos de evidência não-verbal são passíveis de avaliação? O 
conteúdo cientificamente legível das fotografias vai sugerir neces- 
sariamente como e quando registrar. 

Paul Byers, fotógrafo-antropólogo, apresenta um esquema pers 
feito que pode fornecer ao, fotógrafo o papel da visão ampla do 
projeto de pesquisa. Este poderia ter uma equipe de fotógrafos 
que fizesse à observação. O plano me parece fugir da verdadeira 
arte da foto-reportagem, em que 05 operadores de câmara, Sa- 
bendo que não podem documentar tudo, procuram trabalhar em 
áreas prescritas com uma lista informal, porém estruturada de 
objetivos, para assegurar uma cobertura completa, holística Fe 
Primeiramente, Byers trabalha intensamente com o cientista para 
quem ele vai fazer observações, assimilando os objetivos do estudo e 
os requisitos dos dados. Em segundo lugar, além desses insights **, 
ele forma um quadro de referência, o qual eu chamaria vagamer- 
te de shooting soript **º para filmagem, e “fotografa centenas de 
quadros fixos em torno destes pontos de significância”. Isto quer 
dizer que ele observa intensamente, tendo os objetivos do estudo 
em mente. Em terceiro, ele monta às fotografias de campo em 
estruturas ordenadas, também construídas ao redor do quadro de 
estudo. Finalmente, O cientista estuda estes dados e coordena a 
demonstração não-verbal com sua pesquisa de revelação. Esse tra- 
balho pode documentar uma microcultura ou o campo de ação de 
uma região geográfica: trabalho fotográfico de um dia ou 2000 
a 6000 negativos num período de um ano em campo, Descrevendo 
o trabalho de Byers, Margaret Mead salienta: “O êxito deste tra- 
balho depende mais da compreensão do quadro de atuação do 
pesquisador e da transposição de alguns destes elementos para 
documentário de quadros fotográficos fixos de que, em si, do me- 
mMoramento ou da elaboração de técnicas de fotografia” (Mead, 
1963: 178-179). T 





E 


» holística, referente ao holismo, cecundo o qual um todo orgânico ou 
de partes integradas tem uma realidade independente da soma de suas partes 
e maior do que ela (N. El. 

s» insight, conhecimento claro da natureza intima de alguma coisa (por 
intuição); em psicologia, entende-se como a consciência das próprias atitudes 
e comportamento mentais. EN. TO 

se» shooting script: versão final de um texto para filme ou televisão, 
tal como deve ser filmado ou gravado em “tape” (N. T.) 
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A arte fotográfica é um processo de abstração; jamais cons- 
truímos algo produzindo um documento completo. Em todo sen- 
tido, praticamente a fotografia é um processo que impõe muita 
seleção. Durante a documentação de campo de um dia inteiro, 
apenas uma amostra de um minuto pode ser ou é registrada. Sendo 
assim, qual o índice de aproveitamento possível da fotografia para 
a pesquisa? Antes de prosseguirmos, deveríamos examinar estes 
problemas, do contrário, teremos dificuldades em planejar e reali- 
zar nosso exame hipotético de campo. 

Em que proporção a fotografia pode ser usada em pesquisa 
direta? Como o reconhecimento da demonstração não-verbal da 
antropologia vai se impondo, não se pode prever em que medida 
as fotografias podem ser completamente convertidas em dados. 
Por enquanto, podemos utilizar devidamente os elementos selecio- 
nados que podem ser interpretados a partir das fotos e traduzidos 
em conclusões de pesquisa. Uma vez que consideramos o pro- 
cesso de abstração dos muitos detalhes contidos nas fotos, será 
útil não esquecer os empregos básicos das fotografias na pesquisa: 
calcular, medir, comparar, qualificar e seguir a pista. A maior 
parte da evidência fotográfica, para a qual se descobriu uma uti- 
lidade prática na pesquisa direta, pode ser examinada sob uma 
ou mais destas cinco categorias. | 

Voltamos ao estudo de campo para sugerir o âmbito total do 
conteúdo fotográfico. Calcular e medir são as aplicações mais 
imediatas do registro automático da fotografia. Medir é uma base 
realística para o survey e o mapeamento; a avaliação abre uma 
porta ainda maior para o inventário cultural. Quanto? Quantas 
vezes? Que complexidade apresentam os dados? Estas são qualifi- 
cações para documentação que permitem uma avaliação e uma 
comparação precisas. Seguir a pista é uma mensuração sociomé- 
trica, a orientação da estrutura social que flui e se sobrepõe na 
cultura da comunidade. O estudo de comunidade nos oferece um 
quadro simplificado dentro do qual examinamos tanto a aplicação 
quanto o conteúdo destes elementos não-verbais. 

A utilidade mais comum da câmara tem sido descrever obje- 
tos que, devido ao seu caráter estacionário, oferecem uma impres- 
são valiosa. Encontramos a avaliação e a mensuração no ponto 
de exame prático, não apenas das ciências físicas, mas da arqueolo- 
gia também. Durante décadas, os técnicos em arqueologia reali- 


FOTOGRAFANDO VISTAS DE CONJUNTO 37 


zaram fotografias precisas no lugar preciso para determinarem a 
disposição dos sepultamentos e, nos museus, eles compararam as 
fotografias de um objeto de arte primitiva com outras. Em antro- 
pologia, vamos além deste ponto, tendo em mente que a chave 
que revelará o achado cultural a partir das fotografias é a mesma 
que o controle sobre o “impressionismo. 





A forma de cultura certamente possui um número sem fim 
de componentes que são tão: invariáveis e ao mesmo tempo tão 
mudos quanto as relíquias da arqueologia. O passado não pode 
falar e, em conseqiiência disso, a métodologia arqueológica empre- 
ga deduções feitas a partir da evidência não-verbal. Em antro- 
pologia, a maior parte da forma de cultura permanece igualmente 
não-verbal, embora essa imagem visual possa ser mal interpretada 
pela falta de descrição sistemática. (Cf. fig. 4) 


( 

| 
f j 
h 


| 





= 


if 


EF " . 


- 
= 
Ma 


CAPÍTULO IV 


Fotografando a tecnologia 


Não há assunto mais lógico para fotografar do que a tecno- 
logia nativa. A manufatura e a indústria são os meios pelos quais 
as pessoas sobrevivem num meio ambiente, e seriam naturalmente 
no entender do homem nativo as áreas mais importantes para o 
início de um estudo. Aí é que está o centro das preocupações e 
do orgulho: “As dragas estão acabando com a pesca”. “As árvores 
estão desaparecendo.” “Quem sabe construir um barco, sabe cons- 
truir um celeiro. Somos carpinteiros de longa data. Todos nós 
sabemos construir nossos lares...” F otografar a tecnologia não 
significa só fotografar a economia, porém algo mais. A mudança 
tecnológica pode ser a base principal da aculturação, e a morte 
de uma indústria pode levar ao declínio de um cultura. 

A ampla documentação de um processo tecnológico é prática 
e extremamente recompensadora em etnografia. Este é um outro 
exemplo do conceito de “todo” para Redfield, pois quando regis- 
tramos todas as relações de uma tecnologia, em muitas circunstân- 
cias, documentamos uma visão global de uma cultura. É difícil 
separar os meios de vida de um povo de sua relação simbiótica 
com a ecologia e a estrutura social, ou de seu sistema de valores. 
Esta questão pode não ser tão clara em uma sociedade industrial, 
onde os objetivos da vida estão fragmentados, porém, numa so- 
ciedade rural, o todo da cultura é frequentemente conservado unido 
pela tecnologia, 

Como dissemos, um dos problemas essenciais é um conheci- 
mento suficientemente grande a respeito da tecnologia, para sa- 
bermos observá-la em seus aspectos significantes. Intercultural. 
mente isto pode ser uma exigência imperiosa, pois o significado 
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de uma arte se insere profundamente nos diferentes ethos de uma 
cultura. As tecnologias que se transformam rapidamente são par- 
ticularmente difíceis de compreender e documentar. 

Já dissemos do. valor de uma câmara nestas circunstâncias 
Ao usá-la como uma disciplina razoável, o pesquisador de campo 
inexperiente pode registrar com precisão as operações de uma 
serraria, mesmo quando tiver uma compreensão superficial do que 
“está acontecendo, Um registro exaustivo, especialmente com uma 
câmara de 35 mm, torna possível acompanhar a segiência tecno- 
lógica, detalhadamente. À primeira vista, estes documentos pare- 
cerão bastante complexos para uma boa compreensão, porém, há 
a possibilidade de serem reestruturados mais tarde, quando o pes- 
quisador de campo estiver adequadamente orientado. Ou, se for 
necessária uma informação precisa de imediato, o especialista na- 
tivo, longe da atividade enervante da “Serraria, sabe ver as foto- 
erafias dando nomes e funções precisas para o documento, Assim 
pode-se obter um conhecimento enciclopédico “que, de outra forma, 
seria uma operação desorientadora. 

Depois de as fotografias de tecnologia terem sido observadas 
e identificadas desta maneira, o pesquisador de campo é capaz 
de estudar seus documentos independentemente, com uma opor- 
tunidade cada vez maior para pesquisa relacionada com os cle- 
talhes da fotografia. Ele pode observar a posição característica 
das pessoas na área industrial: operários ou empresários. As po- 
sições humanas repetitivas suscitam a redação de uma descrição 
completa e precisa, apoiada pelas imagens das fotografias. 

De que habilidades você necessita para fotografar a maneira 
como um homem faz uma canoa? Ou a maneira como ele pratica 
a pesca ou colhe o trigo? Ao registrar, duplo é seu objetivo: a 
operação gradual de seu artesanato e a relação da indústria cum 
o total da cultura. O primeiro objetivo é alcançado através de am- 
pla amostragem, o segundo, por um esquema de observação ex- 
tensiva. 

Acompanhar um processo de movimento rápido requer maior 
domínio do que tirar instantâneos dos filhos do homem que lhe 
dá hospedagem, porém, o perfeito manejo da câmara não garante. 
uma boa cobertura. O esforço de um fotógrafo com uma simples : 
máquina fotográfica pode ser superior ao de um virtuose, se for ; 
empregado um bom esquema de observação. A documentação | 
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tecnológica aprimorada é feita com grande atenção e paciência. 
Se uma tecnologia se repete, persista e estude-a. Analise O que lhe 
pareça serem os pontos altos de atividade, quando as ferramentas 
são substituídas ou quando a tecnologia varia. Se o processo for 
desconcertante, faça uma documentação total com o auxílio de 
um especialista, escolha os passos-chave., Assim, você adquirirá 
rapidamente uma compreensão funcional segura, até mesmo de 
uma indústria que não lhe seja familiar. 


Um esquema de observação 


SITUAÇÃO AMBIENTAL DA TECNOLOGIA 


Serraria circundada por floresta 
Agricultor cercado de deserto 
Centro artesanal em cidade densamente povoada 


MATÉRIAS-PRIMAS ARMAZENADAS 


Madeira cortada em toros 
Barro para modelar 
Metal para forja 


FERRAMENTAS DO OFÍCIO: UM INVENTÁRIO DA TECNOLOGIA 
Arados de metal 
Arados de madeira 
Bastões para cavar 
Anzóis, redes e arpões 
Bóias para pesca e armadilhas 
Ferramentas de pedra, osso ou madeira para cortar, perfurar 
e bater 
Ferramentas de metal para goivar, cortar, malhar, etc, 


COMO AS FERRAMENTAS SÃO USADAS 


Mostrar a manutenção da tecnologia para cada ferramenta 

Mostrar como as ferramentas são cuidadas e guardadas; isto 
pode ser uma parte tão vital da cultura de tecnologia quanto 
a forma do produto acabado 
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como O TRABALHO SE DESENVOLVE 
Toros conduzidos por corrente fluvial 
Solo arado para plantação 
Solo cavado para semeadura | 
Lã em rama para cardação | 
Os primeiros talhos do cinzel do artífice 
Porção de argila na roda do oleiro 
O primeiro rolo de argila para uma tigela 


CONCLUSÃO DO PROCESSO 


A tigela é retirada da estufa ou do fogo 

A boneca “kachina” *, inteiramente pintada 

A madeira utilizável, cortada em tábuas e empilhada 
O milho, debulhado e armazenado 


A FUNÇÃO DA TECNOLOGIA 


Para que os tecelões usam têxteis? 

Como as bonecas “Lachina” * são usadas? 

Para que serve a prata entre os navajos? 

Os pescadores comem O próprio peixe que obtêm? 


ESTRUTURA SOCIAL EM TECNOLOGIA 


Quais os graus relativos de habilidade? 

Quais os serviços que requerem mais habilidade? 

Quais as incumbências mais perigosas? 

Quais as habilidades das pessoas de prestígio? 

Qual o trabalho de status mais baixo nas diversas oficinas? 


As relações mais amplas de uma tecnologia requerem que 
fotografemos não comente o processo, mas também a fonte de 
matérias-primas €, posteriormente, O tim cultural do produto criado. 
Do contrário, não teremos uma visão integral das habilidades na 
tivas. | 

A tecnologia é uma área onde a aculturação pode: ser obser 
vada. Portanto, é particularmente importante examinar as ferramen 

* Boneca cerimonial de madeira utilizada pelos hopis para represent: 
forças sobrenaturais (N. T. Ji 
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tas. Devem ser fotografadas de modo que seja possível uma com- 
paração precisa com ferramentas similares de uma outra cultura. 
Devemos estar igualmente atentos aos modos pelos quais as fer- 
ramentas são utilizadas, pois, algumas vezes, na aculturação, novas 
ferramentas são adaptadas a processos arcaicos que não se modi- 
ficam. Em muitas circunstâncias, a utilização pode mudar mais 
lentamente do que a adoção de novos materiais e artefatos. 

Compreender o emprego de habilidade e de manufatura é 
parte integrante do estudo da tecnologia, Nesta fase, observamos 
a função das habilidades na cultura. Uma cultura é tecnologica- 
mente superior à outra porque seus artigos manufaturados para 
comércio são mais complexos? Ou é superior porque a tecnologia 
de ambas lhes permite viver de maneira mais proveitosa em seu 
ambiente? Uma cultura pode mostrar um nível muito alto de ha- 
bilidades na produção de cerâmicas ou têxteis, embora não inclua 
estes produtos na vida cotidiana. Seguindo-se o processo tecnoló- 
gico de manufatura através da cultura, pode-se avaliar sua inte- 
gração na vida diária. 

Na Terra Nova, a principal habilidade é a pesca, ainda que 
os nativos sofram de uma tremenda subnutrição, devido ao fato 
de não se alimentarem suficientemente de peixe. Ao invés, o peixe 
é trocado por carne enlatada de má qualidade, proveniente da 
América do Sul. Um dos resultados é a alta incidência de dentes 
postiços, até mesmo entre os mais jovens habitantes da Terra Nova. 

As tarefas em tecnologia frequentemente definem a estrutura 
social. Nos povoados da Índia, muitas funções de trabalho são 
determinadas pela casta. Na região das Províncias Marítimas do 
Canadá,* o status é determinado, pelos pescadores altamente qua- 
lificados, os homens de maior habilidade na comunidade pes- 
queira, Em comunidades estruturadas, a qualificação do trabalho 
estabelece a posição de cada indivíduo na sociedade, e a mobili- 
dade é uma função não apenas de acúmulo de bens materiais, mas 
também um meio para mudança de status num sistema de pres- 
tígio de habilidades. Na atuação tecnológica da comunidade, pesca 
de arrastão ou serraria na floresta, cada ocupação deve ser regis- 

trada cuidadosamente, de modo que mais tarde, através da inter- 


* Províncias Marítimas do Canadá: região formada por New Brunsvick, 
Nova Scotia e Prince Edward Island, na costa do Atlântico (N. T.). 
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pretação fotográfica, possa ser feita a identificação das pessoas 
dos trabalhadores, e consideradas suas posições na estrutura social. 
O registro social de habilidades nos permite reconhecer onde lo- 
calizar o status. Um indivíduo nativo, observando uma fotografia, 
pode auxiliar na interpretação do significado social de habilidades. 

Frequentemente, em um período limitado de pesquisa de 
campo, o observador é posto diante da circunstância negativa em 
que se perdeu um elo importante na tecnologia própria de cada 
estação do ano — não se pode fotografar, por exemplo, a prepa- 
ração do feno na primavera. Porém, há várias habilidades tecno- 
lógicas que podem ser realizadas em qualquer época, mediante 
pedido do pesquisador de campo. “Preparamos nossas redes para 
a pesca. da lagosta no outono, antes da chegada da estação.” “Você 
poderia me mostrar agora como prepará-las?” O processo é su- 
ficientemente ritualístico, de modo que o artífice, conscienciosa- 
mente, realiza uma operação de maneira tradicional. Há somente 
um modo de fazer nós nas redes para a pesca da lagosta, e so- 
mente um modo correto de colocar armadilhas para coiotes, Com 
o auxílio de uma câmara, podemos reunir modelos bastante pre- 
cisos de tecnologia nativa, ao mesmo tempo em que se fazem 
as entrevistas. “Conte-me como você alimenta o gado no inverno”, 
é apenas um modo diferente de pedir: “Mostre-me como”. O fa- 
lecido Samuel A. Barrett, da Universidade de Berkeley da Cali- 
fórnia, fez a maioria de suas pesquisas etnográficas filmadas si- 
multancamente com entrevistas. 

Um processo deve ser fotografado de tal modo, que as etapas 
específicas possam ser isoladas. E por intermédio desta observa- 
cão sistemática que uma tecnologia pode ser concebida funcio- 
nalmente. | 

Para se acompanhar todo o movimento de um processo, su- 
gere-se o filme como um meio fácil. Em nossa cultura ocidental, 
a câmara de filmagem é um instrumento muito aliciante para se 
captarem todas as nuanças de circunstâncias, no sociodrama ou 
no desenvolvimento de uma habilidade. Se tivéssemos filme su- 
ficiente e pudéssemos manter a filmagem durante todo o processo, 
através de horas, dias e semanas, teríamos de fato a seqiiência 
completa. Com efeito, teríamos a realidade essencialmente inal- 
terada, o que seria tão dificultoso para a análise quanto as cir- 
cunstâncias autênticas. A fotografia é um processo de abstração, 
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embora seja em si um passo vital para a análise. Assim, quando 
fotografamos, devemos nos considerar empenhados num trabalho 
de sutilezas. É pouco prático fazer um documentário filmado inin- 
terruptamente, mesmo de uma tecnologia simples, devido às re- 
lações implícitas de objeto-câmara. Ainda que utilizemos uma 
Leica ou uma câmara de filmagem, devemos fazer uma amostra 
e estruturar uma visão global de todos os momentos significantes 
que demonstram a continuidade do processo (Cf. Fig. 5). 

A câmara fotográfica também pode estimular as pessoas a 
desenvolverem um processo e tem algumas vantagens sobre a cà- 
mara cinematográfica, inclusive a facilidade de feedback. Temos 
as fotografias imediatas da câmara Polaroid Land, porém, também 
podemos utilizar o sistema de retorno relativamente rápido da 
câmara convencional, ainda que as cópias por contato possam 
ser pequenas. Na circunstância tecnológica, o feedback revelou-se 
muito atraente para o artífice nativo, levando-o a aperfeiçoar a 
técnica e estabelecer normas completas de tecnologia, e o impor- 
tante é que o feedback lhe permite a participação no processo 
do estudo, enquanto ele vê os documentos de sua habilidade. 

Realizou-se uma pesquisa ideal deste tipo, durante nosso es- 
tudo da cultura de tecelagem dos índios otavalos do Equador 
(Collier e Buitron, 1949). Enfrentamos o problema de não possurr- 
mos um conhecimento completo da tecnologia daquela área, A 
este ajuntou-se um outro problema: os tecelões otavalos não co- 
operavam muito para serem fotografados, por um lado, devido 
a um sentimento de perigo mágico na fotografia, outro, mais pro- 
vavelmente por sentirem que estavam sendo explorados pelo gringo. 
Encontrou-se uma solução para este dilema, quando fomos apre- 
sentados ao mestre de tecelagem da região. Perguntamos a ele 
se poderiam tecer para nós o suficiente para um casaco. Esta oferta 
foi aceita com entusiasmo, quando regateamos por um preço na 
feira da manhã de domingo. Esta circunstância foi experimentada 

e serviu de abertura para nossa pesquisa, e explicamos ao tecelão 
que, devido a circunstâncias peculiares, seria necessário fotografar 
a manufatura de nossos tecidos e que desejávamos acompanhar o 
feitio de nosso casaco, desde a lã em rama até à peça acabada. 
O índio viu este pedido incomum com perplexidade, possivel- 
mente contrariado, e considerando o assunto, disse: “Bem, o casaco 
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é seu. Você pode fazer o que quiser!” 
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Marcou-se um encontro com nosso colaborador, para assistir- 
mos à primeira parte do processo têxtil: a lavagem, a secagem e 
a cardação da lã em rama. A recepção que tivemos na casa do 
nativo foi sem muita cerimônia, porém o tecelão procedeu rapi- 
damente no desenvolvimento do processo de preparo da lã para 
cardar, enquanto nós fotografamos a atividade com uma câmara 
Rolleiflex. 

Imediatamente revelamos o filme em nosso laboratório de 
campo, tiramos algumas cópias e retornamos poucos dias depois 
com as câmaras e as cópias. 

O tecelão saudou-nos um tanto quanto surpreso, quando lhe 
demos as provas de nossas fotos. Seu conhecimento de fotografia 
se limitava aos retratos de pessoas feitos na praça da aldeia. Ele 
espalhou as cópias pelo chão, arrumou-as na segiiência tecnoló- 
gica, e observou nossos resultados. Levantou-se, sacudiu a cabeça 
desapontado e deu a entender que não tínhamos executado um 
bom trabalho sobre sua arte. E, além do mais, disse ele, estava 
preocupado que o mundo o veria nestas fotografias como um po- 
bre tecelão. Insistiu que repetíssemos o processo, assim cada passo 
poderia ser mostrado mais simplesmente e com mais honra para 
ele. (Ele havia esquecido de colocar o chapéu, símbolo princi- 
pal de status entre os otavalos). Preveniu-nos que, desta vez, ele 
nos avisaria quando bater as fotografias. O processo foi duas vezes 
mais lento e executado com maior cuidado. Quando retornamos 
com nossas cópias pela segunda vez, ele aceitou-as com aprovação, 
e nós procedemos aos outros passos: cardar, fiar e secar o fio, 
e finalmente, a tecelagem. 

Continuamos a reconstruir todas as fotografias que haviam sido 
tiradas, e o tecelão nativo percebeu a tarefa-chave, ao dirigir e 
organizar a maneira como a tecnologia deveria ser registrada, 
Assim, ele identificou-se com nosso estudo de tal maneira que, 
por ocasião do término do tecido, disse: “Há muitos outros modos 
de tecer, feitos pelos outros índios que vocês não fotografaram. 
Irei com vocês para que estas fotos sejam tiradas. Estes homens 
»stão tecendo para que eu venda os produtos, e eles terão que 
deixá-los fotografar”. 

A cooperação de nosso colaborador nativo nos permitiu fazer 
um estudo mais completo da indústria têxtil dos otavalos, que 
talvez não poderia ter sido concluído, se tivéssemos tentado di- 
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mg rigir o curso desta cobertura fotográfica. Este trabalho pode ser 


considerado como realização de entrevistas estimuladas pelo feed- 
back de fotografias. Em se tratando de um barco de pesca dis- 
tante da costa do Canadá, ou de uma serraria na floresta, ou de 
um índio tecelão no Equador, se os indivíduos que são objeto 
de um estudo tiverem a iniciativa de organizar e dirigir infor- 
malmente a experiência de observação do pesquisador de campo, 
o resultado pode ser um documento autêntico e muito completo. 

Naturalmente, deve-se escolher bem entre os nativos especia- 
lizados na tecnologia e assim encontrar o artífice que possa co- 
laborar neste sentido. Poréin, é necessário um grau semelhante 
de conformidade para qualquer forma de investigação de profun- 
didade, e o empenho é, neste caso, um elemento essencial. Assim 
como Oscar Lewis diz, quando fala da família no prefácio de Chil-- 
dren of Sanchez (“Os Filhos de Sanchez): 


A identificação deles com meu trabalho e o seu sentido de participação 
em um projeto de pesquisa científica deram-lhes um sentido de satisfação 
e de importância que os levaram além dos horizontes limitados da sua vida 
cotidiana; todavia, perceberam vagamente os objetivos da pesquisa 
(1961, xxi). 


CAPÍTULO V 


Fotografando a interação social 


A fotografia de ações sociais nos conduz a uma área rica de 
pesquisa não-verbal, Uma variedade considerável de ilustrações 
seguras desse campo pode ser observada através de fotografias 
de aspectos sociais, pois aí encontramos dimensões complexas de 
estrutura social, da identidade cultural e da expressão psicológica. 
Fotografias de pessoas que se aglomeram podem oferecer-nos 
oportunidades para avaliar, qualificar e comparar, porém estas 
avaliações podem ir muito além e auxiliar na definição da forma | 
exata de cultura social. est 

Muitos aspectos da estrutura social são facilmente apreciados 
em entrevistas verbais, porque as pessoas sentem que conhecem 
sua posição na estratificação social. Para termos uma vivência 
visual destes níveis sociais, devemos observar os nativos fora de 
suas ocupações profissionais. Quem fala com quem? Quem vai 
aonde? E quando? Quem vai à última sessão de cinema sábado à 
noite? Quem são os que formam grupos vindos de bares e coquetéis? 
Para acompanhar de perto esses movimentos apenas com Os olhos, 
é preciso ser muito perspicaz em observar. A justaposição de pes- 
soas pode ser reconhecida e memorizada por um: flash, e as pes- 
soas devem ser observadas com muita argúcia. Isto exige tempo 
e muita convivência. Com a câmara, esta tarefa pode, em muitas 
ocasiões, tornar-se uma operação automática agradável e ser efe- 
tuada sem um conhecimento prévio. 

As ruas da cidade podem ser um laboratório prático para 
análise fotográfica de fenômenos sociais. Através de todas as in- 
ter-relações complexas da cultura urbana, o rastreamento fotográ- 
fico assume importância estatística na análise de massas humanas 
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dirigidas por computador. As características raciais, econômicas 
e culturais de áreas urbanas podem ser examinadas no fluxo e 
reiluxo do trânsito urbano. Este fluir contínuo da população, de- 
sempenhando espontaneamente suas tarefas, agrupando-se realis- 
ticamente, é uma estrutura social monolítica em movimento. Os 
pontos de ônibus e cruzamentos são como os poços d'água e as 
picadas nas selvas — aguarde pacientemente, e toda a floresta 
passará na sua frente. O repórter-fotógrafo W. Eugene Smith 
observou a cidade de Nova Iorque, montando uma teleobjetiva so- 
bre a calçada com um alcance de 1 m e 83 em na esquina da Rua 
IS com a 6.º Avenida. Depois de um ano, quando escreveu um 
livro, obteve todas as perspectivas da cultura de rua. Pedintes, 
encontros de namorados, brigas de bêbados, salteadores, neve no 
inverno, temporais repentinos no verão, tudo isto foi captado por 
ele, sobre 1 m e 83 em de área, (Smith, 1958) (Cf. foto 6). 

Fotografias da parada de um só automóvel diante de uma faixa 
de pedestres, desde:a manhã até a noite, contarão a você muitas 
coisas sobre a comunidade urbana. Quem vai trabalhar às sete 
da manhã: negros, orientais, causasianos? Homens e mulheres mal 
ou bem vestidos? Quem pega o ônibus às oito da manhã? Quantos 
escolares? Quantos funcionários de escritório com ternos de flanela 
cor de cinza e pasta à mão? Quantas mulheres? Quantos homens? 
Quantos jovens e quantos velhos? Tudo isto pode ser classificado 
pelo enfoque do detalhe fotográfico, em escalas aproximadas de 
opulência e pobreza, ou analisado quanto aos encargos sociais, 
às ocupações ou funções. É impressionante a demonstração esta- 
tística no período de uma semana com a imagem que pode for- 
necer da estrutura da comunidade. 

A aglomeração de pessoas nas ruas da cidade pode deter- 
minar a classificação por alto da maioria das comunidades urba- 
nas. Na cidade de Nova Iorque há uma relação inversa entre 
abundância e o número de pessoas nas ruas. Quanto mais pobreza, 
mais os cidadãos fogem para a maior amplidão. das calçadas. O 
grande número de pessoas nas ruas de um bairro residencial sig- 
nifica a existência de cômodos acanhados e superlotados. Cada 
comunidade urbana tem pontos de contato onde o caráter do 
seu povo simples pode ser observado e avaliado: os que se aglo- 
meram nas entradas e saídas das igrejas e os que descansam nos 
parques públicos. Todos estes são pontos-chave, onde o fluxo 
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social pode ser documentado e onde a estrutura social pode ser 
observada em movimento, 

Em um centro rural ou na periferia de um centro urbano, 
os pesquisadores de campo, trabalhando durante um domingo, 
podem caracterizar razoavelmente as filiações religiosas da comu- 
nidade, fotografando a chegada e 'a saída das diversas assembléias 
de igrejas. O investigador isolado poderá realizar este mesmo es- 
tudo durante vários domingos. O encadeamento da estrutura social 
poderia ser determinado através desta técnica. Quem vai às lojas 
do centro? Quem oferece as ceias da igreja? O investigador par- 
ticipante' pode observar sistematicamente todos os agrupamentos 
comunitários deste modo, ver os líderes em suas funções e, com 
o auxílio de um elemento humano local, estabelecer com precisão 
as associações de pessoas. 

Registrar a impressão que as pessoas dão, o que elas vestem 
e a condição de seu vestuário é uma oportunidade descritiva que 
oferece ótimas pistas para identificações comparáveis aquelas for- 
necidas pelos aspectos extemo e interno das residências. Os re- 
gistros de vestuário podem ser classificados tão bem quanto as 
condições dos telhados e dos quintais. Etnograficamente, o ves- 
tuário fornece elementos para a comparação dos grupos étnicos e 
das organizações sociais, define os encargos dos ricos e dos pobres 
e diferencia o habitante rural do habitante urbano. Uma visão 
estatística completa dos vestuários pode revelar características 
culturais, tanto quanto os bens de uma casa, 

A simples observação, assim como a simples fotografia de 
uma demonstração social, capta apenas alguns pontos de dados 
utilizáveis. Uma fotografia, assim como uma visita com objetivos 
etnográficos, indicam apenas como é a vida naquele momento 
preciso. A avaliação é estática e se refere a uma situação esque- 
mática possivelmente arbitrária. Não tem abertura para qualificar 
o que muda. Quantas pessoas estão presentes? Onde estão todas 
elas a uma determinada hora? O que está acontecendo naquele 
momento exato? Uma única ilustração de amostra é coisa estrita- 
mente empírica. Porém, quando falamos de estrtutura social, fa- 
lamos de comportamento padronizado repetitivo. Este exige aspec- 
tos múltiplos para se observar o que é o comportamento habitual 
comparado com o comportamento não convencional. 
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Quando os registros de tempo e de movimento são associados 
à imagem de interação social, temos a oportunidade de examinar 
o fluxo e o refluxo dos agrupamentos. A câmara nos oferece fra- 
ções de tempo que podem ser avaliadas e acrescentadas ao fluxo 
rápido do tempo. Diversas interações momentâneas podem ser 
avaliadas e comparadas, interação de minutos, horas, dias, semanas 
e mesmo um ano inteiro, podem ser calculadas a partir de observa- 
ções cronometradas do fluxo de vida numa rua de um povoado. 


O grande valor de uma câmara é que ela pode fazer um, | 


registro repetitivo, cobrindo muitas combinações de intervalos. 
Quando a interação é examinada repetitivamente, os esquemas são 
fixados em padrões orgânicos: fluxo, refluxo, agrupamento e dis- 
persão — ligam a interação às múltiplas relações de causa e efeito 
de uma cultura. 

Como exemplo cito o caso de um estudante que fez registros 
cronometrados de pesquisa de campo das assembléias políticas do 
meio-dia com a esperança de definir um padrão de agrupamento. 
À primeira vista, os resultados foram caóticos. Parecia não haver 
um esquema sólido ou uma definição marcante, mas muitas mu- 
danças pequenas. O aluno relacionou então seus espaços de tempo 
com três fatores: (1) o fator de tempo dos horários de aula; 
(2) intervalos de tempo relacionados com quem estava falando, 
(3) o assunto de cada indivíduo que falava, Quando as fotografias 
foram ampliadas e examinadas em sua precisa associação de tempo, 
os padrões fotográficos sugestivos de estudantes que acorriam em 
direção ao aglomerado e que se distanciavam dele, grupos se dis- 
sipando e se dispersando, repentina afluência de estudantes se 
aproximando, todos estes fatores começaram a assumir esquemas 
inteligíveis. 

O estudo detalhado a este respeito refletia tipos padroniza- 
dos de ouvintes, os corpos avançando, quando a um estudante 
se dava a palavra; em outras fotos estão os alunos indo embora, 
rindo-se uns dos outros, enquanto o assunto do debate mudava 
outra vez. Quando a reunião tratava do horário de aulas, notava-se 
outro movimento de grupo. Considerando-se melhor, observa-se 
isto: quando os alunos simplesmente abandonavam a reunião por 
falta de interesse, parecia haver um padrão diferente de compor- 
tamento, do que quando irrompiam do grupo para irem à aula. 
Neste último caso, os alunos ou se apressavam ou mostravam re- 
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lutância, voltando a cabeça para a multidão, enquanto se afas- 
tavam, 


Observações sociométricas de estrutura social 


Uma ampla variedade de unidade na sociologia urbana apre- 
senta problemas de observação e compreensão: a estrutura social 
da organização monolítica do escritório, a estrutura de instalações 
industriais, a mobilidade e o status social dentro das associações. 
Arthur Rotman, com um projeto apresentado em seminário para 
método de pesquisa de campo, no San Francisco State College, 
tentou definir a estrutura social do quadro de empregados de um 
hospital e observar a natureza das relações raciais (1964). Porém, 
os hospitais têm seus próprios tabus e uma hierarquia fixa de 
cargos e costumes. Os hospitais também têm a sua fachada assép- 
tica de roupas brancas e regulamentos. Onde começar? A quem 
entrevistar? O que perguntar? Na busca da estrutura real e da 
interação, Rotman procurou uma circunstância comum com fluên- 
cia máxima, com a esperança de observar os agrupamentos es- 
pontâneos de estrutura social e relações humanas. 

O ponto de observação selecionado foi o bar do hospital, onde 
as pessoas dispunham de um self-service — o método de observa- 
cão era a fotografia. Metodologicamente, a escolha envolvia três 
problemas de campo: (1) o fator tempo de entrevistas, bem cal- 
culadas a respeito de toda a estrutura, era um empecilho; (2) o 
protocolo fazia as entrevistas perigosas, senão impossíveis dentro do 
próprio hospital; (3) o ritmo de vida e as prováveis linhas hie- 
rárquicas dificultariam as perguntas sobre a estrutura inter-social, 
O local escolhido da sala de refeições permitiria a observação da 
estrutura social em movimento, de um modo controlado. O papel 
de Rotman foi de observador participante, pois ele trabalhou no 
hospital e também vestiu um avental branco. O estudo foi feito 
com a permissão do diretor. 

A técnica de Rotman: um estudo de tempo e movimento 
realizado em intervalos de quinze minutos, todos os dias durante 
uma semana, em nove posições que lhe deram uma documentação 
de todo o quadro de empregados durante a hora do almoço. Para 
completar, sua demonstração impunha uma reunião com alguma 
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agitação individual, porém sem ataques de gravidade, O vestuário 
usado por todos os membros de hospital permitia uma identifica- 
ção segura da posição de cada indivíduo. Enfermeiras auxiliares, 
enfermeiras especializadas, técnicos em raio X e outros especia- 
listas usavam emblemas e identificações escritas. Os médicos usa- 
vam estetoscópio. Auxiliares de cirurgia usavam roupas verdes. 

As fotografias foram batidas com um filme de 35 mm, com 
uma lente grande-angular, A película de 35 mm, com todas as 
chapas numeradas na margem, oferecia maior controle para aná- 
lise dos fatores tempo e movimento do estudo, Todavia as chapas 
foram ampliadas para 8x10 polegadas, de tal maneira que a 
observação precisa de todas as relações poderia ser feita. 

Os dados apareceram em duas categorias básicas de demons- 
tração observável: o fluxo de interação, dia por dia e hora por 
hora, como foi visto na sala de almoço do hospital, e o lugar 
ocupado dia por dia pelos indivíduos durante a semana. Esta últi- 
ma demonstração era a mais significante no estudo porque de- 
monstrava que a estrutura social era criada pela estrutura tecno- 
lógica, e que havia poucos elementos novos entre as especialidades 
neste período livre. Não havia segregação racial notável na estru- 
tura. Os negros sentavam-se com especialistas do mesmo nível 
profissional: médicos sentavam-se com médicos, fossem eles negros 
ou brancos. Por outro lado, o estudo mostrou um número consi- 
derável na proporção de negros e outros grupos não caucasianos 
em diferentes áreas: um desequilíbrio de funções reais, compará- 
vel aos níveis de oportunidade existente na sociedade mais ampla 
e refletindo-os, 

A natureza espontânea da circunstância escolhida para obser- 
vação e consideração operou como um controle sobre aquilo que 
o encarregado de relações públicas do hospital podia narrar ao 
observador interessado na cultura do hospital. Na verdade, a na- 
tureza empírica da demonstração agrúparia dados qualificados, 
obtidos através de entrevista individual, se o projeto da pesquisa 
tivesse incluído tal investigação. Esta era uma observação de es- 
trutura social em movimento, estudada por observação fotográfica 
direta. 

A observação da cultura escolar em São Francisco apresentou 
um problema semelhante para Alyce Cathey, professora de uma 
escola de graduação racialmente diversificada (1964). A cultura 
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tormal da sala de aula era uma outra fachada da estrutura social 
real e da interação pessoal de suas alunas. Para aprofundar sua 
compreensão dos problemas das alunas, Miss Cathey foi para o 
pátio da escola, a fim de observar o reagrupamento espontâneo 
da vida social de suas crianças. Neste caso, era o comportamento 
cocial institucionalizado, comparado à cultura do grupo dominante 
padrão, que sobressaía assim que as alunas deixavam a sala de aula. 

Antes de poder analisar a cultura de suas alunas, Alice Cathey, 
assim como Rotman, necessitava de uma grande quantidade de 
dados empíricos daquilo que realmente acontecia no pátio. O meio- 
dia no pátio da escola oferecialhe a mesma oportunidade como 
a hora do almoço no hospital. Durante duas semanas, Miss Cathey 
fez estudos gerais, porém detalhados, de suas alunas, enquanto 
almoçavam e jogavam no pátio da escola. Seu papel de professora 
permitiu-lhe circular pelo pátio e fotografar sem causar ruptura 
social, e assim ela era capaz de obter uma amostra repetitiva do 
mundo dinâmico de suas crianças fora da sala de aula, 

Miss Cathey estudou as fotografias de 35 mm em cópias por 
contato, selecionou as ampliações de 8x10 polegadas. Ela utilizou 
estas cópias por contato nas entrevistas com suas alunas. As fotos 
mostravam claramente a atuação de personalidade e os grupinhos 
constantes em que as meninas agiam, e os resultados das entre- 
vistas forneceram insights do modo como elas viam a si próprias e as 
outras meninas. Por exemplo, uma menina de cor negra do quinto 
ano superior sentia-se aparentemente rejeitada por suas colegas de 
classe predominantemente chinesas, e procurava diariamente com- 
pensação, comendo com as crianças mais novas, alunas de Miss 
Cathey de um estágio inferior. Dia após dia, a câmara revelou 
que ela sentava na periferia do grupo do quinto ano inferior. Um 
estudo mais aprofundado revelou um sério preconceito, mas en- 
coberto, das alunas chinesas para com as de cor negra. 

O estudo fotográfico também apontou os hábitos de alimen- 
tação das alunas. Algumas alunas levavam fartas merendas, as quais 
elas freqiientemente repartiam. Outras levavam merendas modestas, 
desprovidas de verduras e frutas. Foucas tinham dinheiro para 
comprar batatinhas e suco artificial de frutas; isto funcionava como 
um símbolo do status social para as crianças mais abastadas. Todas, 
com algumas exceções, levavam o lanche em saquinhos de papel; 
esta garota levava o seu almoço numa lata, dizendo: “Minha mãe 
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acha que os cartuchos de papel para merenda são caros e, além 
do mais, não se pode trazer chá em cartucho de papel. Ela per- 
tencia a uma família ortodoxa chinesa, onde o chá era considerado 
essencial. 

Um outro valor para pesquisa de um estudo feito através de 
fotografia como este, é que o exame pode ser repetido no ano 
seguinte para avaliar qualquer evolução da cultura na escola, em 
relação à sua multi-étnica vizinhança. 


Observações de microcultura 


Observar a maneira como as pessoas se misturam e se agrupam 
é fundamental para se compreender a estrutura social dinâmica, 
Psicológica e socialmente, as fotografias fornecem um diagrama 
das relações espaciais das aglomerações. Quais os tipos de agru- 
pamento? Eles representam um ponto focal de liderança? 

Na dinâmica de microcultura, os detalhes das relações entre 
as pessoas podem ser analisados através do uso de simples foto- 
grafias. As fotografias permitem a observação do comportamento 
físico pessoal, da postura, das expressões faciais, dos gestos das 
mãos e dos braços. Birdwhistell desenvolveu métodos para decifrar 
esta linguagem visual de cinésica (“kinesies”) (1952). Hall estudou 
o significado daquilo que ele chama proxémica ( proxemics”), tal 
como o espaço entre as pessoas e a orientação. do corpo, que 
variam de cultura para cultura e de acordo com certas circuns- 
tâncias (1966). O espaço pode nos dizer muito sobre como as 
pessoas se comunicam dentro de suas culturas. Com que intimi- 
dade, quantas vezes se tocaram, na conversa? Há uma formalidade 
de distância, um círculo de reserva não franqueado ao público? 
O espaço em volta das pessoas e o que está entre elas pode re- 
Hetir inferioridade ou superioridade, pode destacar o elemento re- 
jeitado ou o desviante. Cada cultura tem determinados modos es- 
tabelecidos de lidar com o espaço. 

Uma compreensão de tais fatos no comportamento de grupo 
permitiu a Paul Byers abstrair das fotografias certos padrões bá- 
sicos de dinâmica de grupo, observados num encontro de bolsis- 
tas de Fulbright, norte-americanos e estrangeiros, realizado numa 
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faculdade americana. Através de uma análise precisa de apenas 
nove destas fotografias, Byers foi capaz de demonstrar a mudança 
radical até mesmo de comportamento padronizado previsível, à 
medida que progrediam as circunstâncias da conferência. Sua in- 
terpretação de três destas dará uma idéia do tipo de comporta- 
mento que foi objetivamente fotografado para a análise. 

O primeiro exemplo mostra Os bolsistas na sala de recepção. 
O comportamento é estruturado logicamente em torno da intera- 
ção cortês inicial. Byers observa: 


O grupo está razoavelmente disperso no recinto. O espaço ocupado 
de modo igual por toda a parte. A mobília também está igualmente dis- 
persa em toda a sala. 

Todos vestem paletó e têm o nome numa etiqueta na lapela, 

As pessoas estão sentadas com um espaço uniforme entre si e tendem 
à sentar-se na beira das cadeiras e'dos sofás (exceto nas banquetas, onde 
isto é quase impossível). As cicaras de café estão uniformemente distri- 
buídas em relação às bordas da mesa. Embora haja uniformidade na colo- 
cação da xícara em cada mesa, duas mesas são diferentes entre si (em uma, 
a xícara é colocada na borda; em outra, cerca de cinco centimetros da 
borda ).. 

As pessoas mantêm uma postura ereta, inclinando o corpo a partir da 
cintura, e a cabeça, em direção ao colega. 

Poucos estão de penas cruzadas e não se vêem braços cruzados. 

Há uma constante posição masculina de pernas afastadas, com Os 
antebraços apoiados logo acima dos joelhos e as mãos juntas (e visíveis) na 
frente, 

A maioria das pessoas geralmente conversa à dois — às vezes, em 
grupos de três. 

Quase todos se entreolham e todo indivíduo mostra, pelo menos, algu- 
ma orientação corporal em relação a quem está falando. 

Não há móveis entre duas ou mais pessoas em comunicação direta 
(Mead e Byers, 1967). 


A segunda fotografia foi obtida na noite do segundo dia da 
conferência, durante um intervalo. Aqui, O comportamento do grupo 
« contrastante com a observação anterior. Às circunstâncias alte- 
ram completamente a fisionomia característica do grupo. As pes- 
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soas parecem ter se entrosado, como sugerem as expressões mais 
livres, e maior proximidade física. 


Ninguém foi visto com paletó, porém dois o trouxeram. 

A posição mais comum de sentar é de frente com apoio sobre a ca- 
deira ou sofá, reclinando o corpo. Os braços dos homens tendem novamente 
a se apoiar nas pernas. 

Há mais pessoas em menos espaço do que na cena anterior. O espaço 
entre as pessoas é menor e há algum contato físico. | 

Os móveis foram afastados, formando uma espécie de circulo e há uma 
interação entre as pessoas (Mead e Byers, 1967). 


Byers salienta que é significante a sala estar pouco iluminada, 
e faz uma hipótese: “de qualquer maneira, as pessoas mudarão 
a natureza de suas expressões faciais, irão interagir com a proxi- 
midade das faces, e/ou reforçarão a articulação da fala, quando 
a fraca iluminação diminuir a clara visibilidade entre elas” (Mead 
e Byers, 1967). 

Byers continua a descrever outros encontros, a maioria deles 
de acordo com um dos três padrões básicos de relacionamento: 
de um para outro, de muitos para um, representado pelo auditório 
e o orador ou performer, e o círculo — um grupo eqiiidistante sem 
liderança, onde qualquer membro pode, por sua vez, dominar 
a atenção em um relacionamento de um para muitos. Esses pa- 
drões são todos tão familiares que parecem apenas de significância 
teórica: eles representam o comportamento culturalmente regulado 
que nós, como americanos, achamos sempre natural. Porém, te- 
riam estes bolsistas se desempenhado da mesma maneira dentro 
do contexto de uma universidade árabe com hóspedes também 
árabes? | 

A nona fotografia de Byers ilustra o fato de que os padrões 
em outras culturas podem ser muito diferentes. A cena mostra 
um grupo de bolsistas, somente um deles americano, sentandos na 
grama em um espaço limitado por eles próprios, dentro de uma 
distância que permitia um contato físico entre eles. Mas as posi- 
ções do corpo não eram conformes a um padrão estabelecido. 
Byers relata que a maioria dos americanos, ao examinar a foto- 
grafia, supõe que o grupo esteja ouvindo um concerto ou uma 
conferência fora de alcance da fotografia — e não era o caso. 
Esta é a única explicação razoável para um americano. Porém, o 
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grupo não é principalmente americano. Eles podem estar medi- 
tando, descontraídos e indiferentes, não compelidos a se relacio- 
narem, de modo americano, com aqueles que lhes estão próximos, 
Um grupo de navajos em situação semelhante poderia estar assis- 
tindo a uma discussão política. Byers demonstra que “grupo” im- 
plica na participação de seus membros em regularidades de 
comportamento observáveis e compartilhadas. O padrão destes 
comportamentos varia consideravelmente, porém, sempre dentro de 
um limite, que é culturalmente estreito e específico e pode ser 
avaliado através de fatores do contexto. 

A comunidade com um pequeno grau de inter-relação é fre- 
quentemente confusa, devido à sua natureza muito fluida. Isto 
pode ser particularmente verdadeiro em comunidades que sofre- 
ram uma rápida mudança, onde é provável que a realidade da 
estrutura social seja encontrada neste processo de reagrupamento. 
O primeiro contato com uma comunidade orientada historicamente 
pode ser decepcionante. Os líderes podem ter o desejo de manter 
a imagem de uma cultura tradicional, e podem estar ávidos de 
darem a impressão de que a estrutura social é baseada em um 
background histórico, com famílias antigas, cujos antepassados 
mantiveram a região identificada, como as primeiras famílias — 
o grupo de status social é que detém o poder e mantém a situação, 
Estimulados por esta perspectiva, somos tentados a classificar as 
pessoas nesta ordem decrescente: das famílias antigas, propoietárias 
de fábricas e grandes latifúndios, através de uma classe média 
anônima, até aos lavradores e operários. Esta ordem assim carac- 
terizada por ter sido real há algumas décadas, mas sob o impacto 
da mudança econômica, com oportunidades de rápidas mudanças 
de posições sociais, esta estrutura clássica pode não corresponder 
aos fatos, pois não nos informa sobre a natureza fluida da socie- 
dade ou das reais divisões do poder no presente. A maneira con- 
vencional de ver também não nos informa onde as pessoas atuais 
se ajustam à estrutura. Tais esquemas podem permanecer sem 
significado, enquanto não os ajustamos às funções exatas dos in- 
divíduos. 

Na comunidade tradicional nos confrontamos com o problema 
do ideal, enquanto comparado à função realística da comunidade, 
o primeiro com as suas raízes na história e o segundo baseado na 
mudança rápida e no oportunismo, dentro do qual os desenvol- 
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vimentos pragmáticos de uma cidade tiveram lugar. De certo modo, 
estas são as cenas de abertura e de encerramento de relações 
humanas, onde as decisões cerimoniais são tomadas na igreja epis- 
copal, por exemplo, e outras reuniões formais (instituições) da 
cidade, e as negociações importantes são feitas secretamente. 

Como podemos distinguir a realidade funcional do ideal tra- 
dicionalista? Este foi um dos problemas que um pesquisador de 
campo enfrentou no projeto de estudo de uma comunidade no 
Canadá. Ele suspeitou que tivesse apanhado somente a fachada 
da estrutura social. Uma situação social particular apresentou-se 
onde o funcionamento da comunidade menos formalmente estru- 
turada podia ser observado. Esta era o baile de abertura do iate 
clube local, que havia sido tradicionalmente uma ocasião de status 
elevado na vida social da cidade. Ele tinha razão em acreditar que 
um novo grupo agressivo tinha tomado conta do iate clube, e 
esta ocasião, que não estava franqueada ao público em geral, de- 
veria indicar como se organizava a estrutura social na cidade. 
Como fotógrafo do projeto, ofereci-me para fotografar este acon- 
tecimento inicial, um convite que foi aceito com um sentido de 
brincadeira pelos sócios do clube. Mas o que sentiriam os convi- 
dados e membros do clube, quando o pesquisador de campo e 
eu aparecêssemos com flashes e câmaras? No espírito da circuns- 
tância divertida da festa, ou devido a isso, a fotografia foi saudada 
com alegria, e fomos capazes de fotografar ininterruptamente du- 
rante toda a noite quem dançava com quem, quem se afastava para 
conversar confidencialmente. A interação observada foi um esforço 
para conseguir a imagem convencionalmente apresentada da es- 
trutura social desta cidade. Status antigos misturavam-se significan- 
temente com novos grupos de poder no clube fechado. Havia uma 
quantidade considerável de bebidas, apesar dos tradicionais senti- 
mentos abstêmicos da comunidade, onde beber em público era tabu. 

Revelamos rapidamente as cenas representativas da noite, que 
mostravam todos os participantes do acontecimento. O pesquisador, 
para sua satisfação, descobriu que todas as pessoas envolvidas 
queriam examinar as fotos do iate clube e conversar sobre elas. 
Como resultado da pesquisa deste feedback, foi feita a completa 
identificação de todas as pessoas e, com o auxílio de um esboço, 
foi possível fazer sociogramas de interação complexa representando 
uma visão real da estrutura social e da interação. 
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Os tipos de grupos entre os diversos indivíduos sugeriram 
uma estrutura móvel de poder. Nesta particular circunstância, Ji- 
deres históricos eram vistos cortejando homens de negócio que 
estavam, na verdade, assumindo a liderança efetiva da comuni- 
dade. As respostas às entrevistas salientaram a natureza oculta 
desta interação. O Sr. Fulano de Tal nunca estaria sentado pró- 
ximo ao Sr. X, exceto na festa do iate clube. A Sra. Z jamais dan- 
caria com o Sr. Y, exceto nesta ocasião. De certo modo, a festa 
do iate clube era a projeção da oculta estrutura social que po- 
deria vir a ser a estrutura conhecida em outra década, Um dos 
resultados importantes deste experimento foi a avaliação signifi- 
cante da posição espacial, que poderia ser comparada às posições 
sociais formais da vida pública — o último criando o aspecto da 
estrutura social histórica. O traçado sociométrico fregiientemente 
nos oferece esta oportunidade para avaliação e comparação pre- 
cisas da interação social. (Ver também a discussão da entrevista 
projetiva, Cap. 6.) 


Riscos nas pesquisas fotográficas 


A fotografia pode nos fornecer um ponto de apoio numa co- 
munidade. Porém, do mesmo modo, rápida e totalmente, pode nos 
tornar rejeitados, se nos fizermos culpados de intrusão indevida 
com a câmara. Deve estar claro que, quando começarmos a foto- 
grafar os trabalhos internos de estrutura social (oposta à sua forma 
institucionalizada externa), deixamos o domínio público e pene- 
tramos nos limites do comportamento e da crença mais privados. 

As atividades culturais envolvem a comunidade, desde as fun- 
ções externas, impessoais e inteiramente abertas, que se realizam 
no domínio público, até as atividades pessoais e resguardadas das 
famílias e dos indivíduos. Podemos fotografar livremente nas áreas 
externas de agrupamentos públicos e de tecnologias básicas, po- 
rém, quanto mais nos aprofundamos, mais o terreno se torna trai- 
coeiro, e deveríamos aceitar o fato de que pode haver lugares 
sacros ocultos, os quais nunca seremos capazes de observar com 
a câmara. Temos estas circunstâncias em nossa própria cultura, 
onde fotografar pode ser completamente inaceitável, extremamente 
perigoso ou literalmente impossível. 
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Em muitas culturas, o culto religioso é uma das funções deli- 
cadas da comunidade, A igreja, o templo, a kiva dos índios pueblos, 
são lugares onde, os mais profundos valores são experimentados. 
Esses lugares e circunstâncias estão cercados de protocolo e são hi- 
persensíveis a estranhos e à falta de respeito. Em muitas sociedades, 
esta sensibilidade envolve também os temores velados ou decla- 
rados de perigo mágico. 

A maioria dos índios pueblos do Sudoeste da América proíbe a 
fotografia de danças cerimoniais. Em São Domingo, os koshares, 
sacerdotes que executam danças burlescas, tomarão a câmara 
do turista e, sem quebrar o ritmo da dança, removerão habilmente 
o filme, expô-lo-ão mui delicadamente à luz e o desenvolverão ao 
fotógrafo. Comunidades indígenas isoladas na região de Oaxaca, 
no México, receiam tanto os observadores “gringos”, que alguns 
povoados proíbem a fotografia permanentemente, Na maioria das 
culturas indígenas há objetos e lugares que não devem ser vistos 
pela câmara. 

Geralmente, a cerimônia religiosa é um ponto de prestígio na 
cultura, Fregiientemente envolve chefes importantes, disfarçados 
em papéis sociais da casta e de classe, Cada cultura apresenta 
um modo pelo qual você pode conquistar a simpatia dos chefes 
religiosos e desempenhar um papel que não desonre a cerimônia. 
Mais do que finezas específicas, a tentativa de aproximação deve 
combinar dignidade com dignidade e respeito com respeito. Você 
não precisa ficar entre os hopis para descobrir este problema. Você 
pode ter uma experiência completa do assunto, quando pede para 
fotografar o casamento de um amigo ou um culto religioso na 
sinagoga local. 

Já enfrentei tal problema ao fotografar para o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos os lavradores amish * do con- 
dado de Lancaster, na Pensilvânia. A fotografia era recebida com 
grande hostilidade, embora fosse importante para completar este 
estudo. Visitei o bispo amish do local, um lavrador idoso notável. 
Expliquei meu problema, salientei o valor e a natureza importante 
de meu estudo, que era registrar a mais rica cultura de lavoura 
na América, como um documento para a história e a pesquisa. 





*  Amish, membros da rigorosa seita cristã dos menonitas, fundada no 


século XVII (N. T.). 
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O bispo era hospitaleiro, porém, irredutível. “Não leve a mal, ti- 
lho. Não é que não sejamos amistosos em relação ao seu trabalho, 
Apenas, não podemos ajudá-lo a construir imagens esculpidas dos 
homens — um pecado contra Deus. Mas é óbvio que você já esta 
perdido com esta câmara, assim não nos preocupamos com sua 
alma. Vá andando, filho. Porém, quando nós o virmos, nos des- 
viaremos!” 

Indubitavelmente, o bispo contou à sua congregação quem era 
eu e o que eu estava fazendo. Achei os amish cordiais, mas eles 
sempre viravam o rosto. Com esta compreensão, eu fotografei as 
técnicas de agricultura e também a interação social. Quando eu 
baixava minha câmara, eles sorriam; quando eu a erguia, se eles 
me vissem, viravam-me as costas. 

Este problema de abordagem pode ser examinado em dois 
níveis: pesquisa no domínio público e fotografia de lugares sacros 
privados. Em cada cultura há atividades abertas ao público em 
geral, e circunstâncias da vida que são consideradas completamen- 


te pessoais. Quando uma situação deixa de ser pública, é uma 


circunstância culturalmente determinada. 

O que você pode fazer com uma câmara a 6 metros de um 
indivíduo, e o que você pode fazer a 1 metro e meio, pode mudar 
muito de uma cultura para outra. Cada cultura estabelece sua 
distância. Podemos nos referir ao estudo de Edward T. Hall, The 
Hidden Dimension (1966), para um estudo das distinções cul- 
turais quanto à utilização do espaço, Os latino-americanos sentem 
frequentemente a necessidade de tocar (contato físico), quando 
falam. Os norte-americanos, por outro lado, geralmente acham o 
toque repulsivo, exceto em termos muito íntimos, ou então, entre 
sexos diferentes. Movimentar-se entre as pessoas com uma câmara 
está sujeito a estas mesmas sensibilidades. 

Um ypequisador experimentado de campo poderia pôr em 
dúvida a praticabilidade de nossa sugestão de uma pessoa nova 
no lugar ficar em frente à igreja e registrar a entrada e a saída 
de cada pessoa. Certamente, se você realizasse isto de maneira 
mecânica e agressiva, provavelmente você seria impedido. Por 
outro lado, as igrejas são locais de prestígio na maioria das co- 
munidades. Os nativos têm orgulho de suas estruturas; elas re- 
presentam o tipo de local onde os nativos gostariam que você 
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batesse uma fotografia, se você fosse um turista. Em uma pequena 
comunidade, demais do culto religioso, hã geralmente uma for- 
mação espontânea de grupos, quando as famílias deixam a igreja. 
Algumas fotografias da igreja que incluam a congregação seria 
tudo o que você necessitaria para uma pequenina amostra dos 
grupos que mantêm a igreja. | 


Por outro lado, se você está registrando quem vai aos bares, 
esta é uma questão inteiramente diferente. Estudos deste tipo têm 
que constar de vistas de grande alcance de ruas que incluam a 
entrada dos bares, ou as fotos têm que ser batidas em determina- 
das noites, quando houver muitas pessoas nas ruas, de maneira 
que os frequentadores dos bares sejam apenas uma parte da amos- 

bo tra. A ousadia está no fato de eles sentirem a câmara como uma 


| ameaça ou não; e uma ameaça é O caminho mais certo para des- 
| pertar a hostilidade. 
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O que é público, pessoal e ameaçador se torna sutilmente im- 
portante, quando consideramos o feedback de fotografias de in- $ 
teração comunitária. Erros de discernimento em mostrar fotogra- 
fias a alguém podem causar mais explosões do que qualquer outra 
falha de protocolo no estudo da comunidade. 


Um exemplo perigoso de feedback impróprio foi o emprego 
numa entrevista de fotografias da festa do iate clube que haviam 
ilustrado tão bem a estrutura de classe. Como foi descrito, para a 
obtenção de insights das relações interpessoais, o investigador teve 
que trabalhar com um nativo para, através das fotos, identificar 
as pessoas e localizá-las como participantes do baile no iate clube. 
Para sua satisfação, ele não teve problema ao obter as entrevistas 
compensadoras baseadas nas fotografias. De fato foi uma ava- 
lanche de convites: “Venha e traga as fotografias do iate clube”. 
Todos na cidade queriam ver as fotos daquela festa tão falada. 
Mas, subitamente, o excesso de cordialdiade transformou-se em hos- 
tilidade, e o investigador e eu, como fotógrafos do projeto, fomos 
duramente criticados. Logo perdemos nosso investimento de boa 
vontade. Estava claro que tínhamos cometido uma gafe. Nosso | 
erro era óbvio, pois a projeção das fotografias da festa tinha auxi- ii 
liado e incitado os mais maliciosos mexericos na comunidade. Foi 
um erro infeliz de tática mostrar todas as fotografias ao público 
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indiscriminadamente. Provavelmente a série toda deveria ter sido 
mostrada apenas ao nosso informante de confiança, que, no final, 
deu-nos a mais completa interpretação do acontecido. 

Esta experiência sugere um procedimento seguro e prático. 
Fotografias obtidas no domínio público podem ser exibidas no 
domínio público. Fotografias obtidas em circunstâncias privadas 
deveriam ser exibidas somente às pessoas nestas circunstâncias. As 
fotografias de uma família podem ser mostradas proveitosamente 
à própria família, porém, nunca a outras famílias, nem mesmo 
amigas. Uma exceção possível seriam os retratos mais ou menos 
formais, tirados para representarem a imagem pública aceita. 

Em geral, as anotações fotográficas devem ser tratadas da mes- 
ma maneira que as outras anotações de pesquisa de campo. Ma- 
terial obtido em segredo deve ser mantido em segredo, porque 
é um ato da maior confiança para uma família deixá-lo registrar 
a vida particular dela. 

O reter consigo as demonstrações de boa vontade das pessoas 
deve ser considerado pelo antropólogo parte integrante do pro- 
cedimento da pesquisa ética, e por isso, naturalmente, ele levará 
adiante os objetivos da pesquisa com honra e discrição. Julgamos 
que uma das tarefas profissionais do investigador é deixar a porta 
aberta para quando voltar, assim ele pode retornar e será bem- 
vindo tantas vezes quantas forem necessárias para completar seu 
estudo. Geralmente, o sucesso do estudo de campo depende da 
cenerosidade da cultura nativa. 

Numa ocasião, tive a incumbência de registrar uma pintura 
de areia (sand-painting *) dos navajos, porém os cantores navajos 
não colaboravam com o homem branco que portava a câmara. 
O comerciante Roman Hubbel de Ganado estava surpreso e di- 
vertido com o que eu considerava um dilema. “Por que você não 
compra um quadro da cerimônia? Isto é que os navajos fariam. 
Com quem você esteve? Afinal de contas, você não poderia esperar 
que um dos seus amigos brancos o admitisse como colega nos seus 
tratamentos médicos”. A solução era tão simples como fora dita. 


* Sand-painting — Desenho de figuras simbólicas convencionais reali- 


zado com espargimento de areia seca e colorida, entre os navajos, nas ceri- 
mônias e curandeirismos (N. T.). 
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Não tivemos nenhuma dificuldade em comprar uma pintura de 
areia que nos convinha, e uma vez feito o negócio, o terror de peri- 
gos mágicos diminuiu espantosamente. Com uma total colaboração, 
nós fotografamos cada passo da cerimônia e fomos convidados a re- 
gistrar detalhadamente o conteúdo do pacote de remédios do cantor. 
Na maioria das vezes, impõe-se um modo cortês de se realizar a 
documentação. | 
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CAPÍTULO VI 


Entrevistando com fotografias 


Que valor tem entrevistar com fotografias? Há a singular van- 
tagem de outros insights que seriam impossíveis de se obter através 
de outras técnicas, mas há também, em geral, o apoio de entre- 
vista com fotografia. Um breve resumo das exigências que impõe 
esta metodologia básica nos há de mostrar onde e como interrogar 
o nativo com fotografias e conseguir assim reunir os dados e aumen- 
tar nossa compreensão. 

O primeiro obstáculo básico a vencer para a entrevista é entrar 
em casa do nativo, Isto supõe que se apresentem razões para a 
visita. Requer que você indique sua missão, explique por que 
faz: as perguntas e aborde o ponto principal de sua pesquisa. Cer- 
tamente, algumas vezes você há de confundir função e objetivo 
e entrevistar somente através de conversa amistosa e hábil. Mas 
na pesquisa de uma comunidade maior isto é dificilmente prati- 
cável, pois todos sabem algo sobre você, de qualquer maneira: 
“Você é um daqueles sujeitos da cidade universitária que estão 
fazendo todo tipo de perguntas para certo estudo”. 

Uma vez que você estabelece o contato, o problema é fixar-se 
a esta circunstância e de algum modo fazer com que o nativo 
goste de sua visita. Se ele pedir a você que fique, que aceite um 
pedaço de bolo e uma xícara de café, sinta-se como se fosse você 
que tivesse feito isto. Então, surge o problema de que geralmente, 
na primeira visita, o lavrador disse tudo o que devia dizer, ou pelo 
menos assim pensa, e fica desconcertado se você sugere uma se- 
gunda entrevista. Mesmo quando você é bem-vindo na volta, o 
lavrador pode desistir, quando você começar a questioná-lo. “Con- 
tei-lhe tudo sobre isto na última vez” As vezes, ele se torna mal. 
humorado e então esta terá sido a sua última entrevista. 
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Naturalmente você se defende nas relações humanas, superan- 
do quaisquer obstáculos. Você pode pensar em favores que possa 
prestar ao informante, ou em pequenos presentes que podem ser 
levados, como aperitivos. Você se esforça em compartilhar alguma 
função genuína com o lavrador ou artífice, para ser aceito e pe- 
netrar na cultura dele e entendê-la. | 

Se todas as exigências humanas básicas são satisfeitas, o pro- 
blema é obter onível e o tipo de dados que a pesquisa exige. Natu- 
ralmente, as técnicas de entrevista eficazes variam consideravel- 
mente, dependendo do tamanho e da natureza do projeto, do 
grupo ou da cultura a serem estudados, a urgência de tempo € 
a amplitude ou estreiteza da observação. Mas, geralmente, uma 
boa entrevista não é apenas muita conversa boa sem declarações 
precisas, mas um insight real dos assuntos que podem ser altamente 
especializados. As vezes, o informante é bastante loquaz, não dá 
margem de tempo para alguma pergunta, mas passa a noite in- 
teira falando sobre coisas triviais. Esta situação é difícil, se você 
pretende transcrever tudo o que é dito durante a noite. Por outro 
lado, se você for pouco perspicaz e pouco flexível em sua sonda- 
gem, o informante pode oferecer respostas superficiais, ou apenas 
calar-se. Você quer sentimentos profundos, deseja valores mar- 
cantes e imagens expressivas; mas se você não está fazendo entre- 
vistas intermináveis e sem orientação prevista, você procura expres- 
“sões em sua área prescrita, tais como os problemas de mudança 
tecnológica. Muitas vezes, seu informante se mostrará delicada- 
mente prevenido e manterá a entrevista num nível formal ou su- 
perficial sem posições seguras € sentimentos, e você obterá apenas 
magros resultados. Quando você insistir em maior confiança ou 
opiniões mais bem formadas, ele pode tornar-se novamente hostil, 
e a entrevista está perdida. 

O trauma de memória é outro empecilho, Frequentemente 0 
velho do povoado “não consegue lembrar-se” e fica dando voltas. 
Um problema encontrado em entrevista intercultural é a limitação 
e a confusão do significado verbal. Isto pode situar as suas ano- 
tações num nível muito superficial ou de pouco valor. 

Um problema final é registrar. A sua memória é realmente 
bastante boa para nomes exatos e detalhes? As vezes, quando você 
puxa um caderno de notas, a entrevista segue friamente. (Uti- 
lizar um gravador é uma técnica muito especializada, talvez tão 
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complicada quanto a fotografia, embora algumas investigações ne- 
cessitem um registro de palavra por palavra.) 


Como as fotografias funcionam na entrevist 





O primeiro uso tentador de recorrer a fotografias nas entre- 
vistas já foi esboçado — a tomada de fotografia pode, por si, es- 
tabelecer o início de sua entrevista. A antecipação espontânea 
do feedback, a ânsia de ver a própria imagem e ter uma visão 
retratada do meio ambiente, raramente falham para se obter um 
convite para ir e mostrar as fotografias. As imagens do grupo fa- 
miliar são sedutoras e você já é bem-vindo na casa do nativo pelo 
simples fato de ele poder ver a própria figura, isso ao menos nas 
áreas culturais onde o processo é entendido e aceito. Dar as fo- 
tografias aos colaboradores nativos constitui uma razão funcional 
para visitar. Apenas umas poucas portas não estarão abertas espe- 
rançosamente com esta apresentação. 

Uma vez na casa, as fotografias tornam-se elementos que orien- 
tam a conversa e permitem que você extraia os interesses e entu- 
siasmos de seu informante. O tema da entrevista não é verbalmente 
estabelecido, e porque o feedback fotográfico cria um estado de 
consciência e evoca sentimentos emocionais, as fotografias fazem 
testes sem palavras que conduzem a entrevista ao núcleo de sua / 
pesquisa. 

No centro de estudos do Condado de Stirling (Collier, 1957) 
e mais tarde na reserva dos navajos, fizemos testes para comparar 
as entrevistas com fotografias com as entrevistas de investigações 
estritamente verbais. Em ambos os testes, o resultado obtido foi 
que o ciclo de entrevistas verbais passou de bom 'a ruim, ao passo 
que a segunda e a terceira entrevistas foram difíceis e algumas 
vezes impossíveis de se realizar. As entrevistas com fotografias 
conservaram o mesmo nível de resultados da primeira à terceira 


visita. A explicação dada pelos pesquisadores de campo no Canadá 


foi que as pessoas de um local isolado diziam tudo o que havia 
para dizer na entrevista inicial e, nas que seguiam, geralmente se 
tornavam puramente sociais. F requentemente, com os navajos e 
até certo ponto com os trabalhadores canadenses, a intensiva ex- 
ploração de informação estruturada fazia com que os informantes 
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ficassem inquietos ou até irritados. Por outro lado, as fotogratias 
deram-lhes assunto para conversa o que tornou O interrogatório 
estruturado bem mais simples. | 
“As fotografias estimulam a memória e dão à entrevista um 
caráter de proximidade com Os objetos. O informante regressa 
a seu barco de pesca, a seu trabalho com as madeiras, ou à reali- 
zação de uma habilidade. À oportunidade projetiva das fotografias 
oferece um sentido agradável de auto-expressão, enquanto o in- 
formante é capaz de explicar e identificar o conteúdo e instruir 
o entrevistador com seu conhecimento. 

As fotografias apresentadas habilidosamente evitam que O in- 
formante se desvie da área de pesquisa. Sem a pressão das pala- 
vras, uma outra fotografia retirada de sua maleta trará a conversa 
de volta para o campo de seu estudo. A foto-entrevista permite 
uma conversa bastante estruturada sem qualquer efeito inibidor 
de questionários ou inquéritos verbais constrangentes. 

O material projetivo na entrevista funciona como um terceiro 
agente. As fotografias, examinadas ao mesmo tempo pelo antro- 
pólogo e pelo nativo, tornam-se O objeto de discussão. Isto acon- 
tece para reduzir a tensão na entrevista, aliviando o informante 
de ser o assunto da investigação. Ao invés, seu papel pode ser 
o de guia experiente, que conduz o pesquisador de campo atra- 
vês do conteúdo das fotos. As fotografias lhe permitem contar 
sua própria história espontaneamente. Isto em geral faz jorrar um 
fluxo de informação sobre personalidades, lugares, processos € arte- 
fatos. Os fatos estão nas fotografias; o informante não deve sentir 
que esteja divulgando segredos. Tudo o que ele faz é dar uma regu- 
laridade à história e dizer os nomes corretamente. Esta objetivi- 
dade permite e convida ao uso de um caderno de notas ou mesmo 
de um gravador. “Seria melhor se você me desse esses nomes 
certos” Pois o antropólogo está anotando sobre as fotografias, ao 
menos é o que parece, e não anotando juízos que incriminam a 
vida do informante (embora o esforço hipnótico das fotografias 
treqiientemente o levem a revelar confidências bastante importan- 
tes). A entrevista fotográfica oferece um distanciamento que per- 
mite a máxima associação livre possível dentro da entrevista es- 
truturada. 

Por quanto tempo podemos dilatar essas verificações? A visita 
para entrevista comumente lhe oferece novas oportunidades para 
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fotografar. “Gostaria de vir no domingo e tirar retratos de sua 
família” Uma segunda entrevista realizada abre a porta para outra 
entrevista projetiva, e é possível continuar entrevistando indefini- 
damente, enquanto o processo fotográfico continua. Sua segunda 
entrevista e uma terceira podem ser tão intensas quanto a pri- 
meira, um acontecimento bastante raro num interrogatório estri- 
tamente verbal, 
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A foto-ensaio, um passo para a foto-entrevista 


Nos capítulos sobre como fotografar a tecnologia e a intera- 
ção social, eu falei da utilidade mais comum da ioto-entrevista, 
a busca de informação enciclopédica. A entrevista com fotografias 
de visitas a uma habitação, de registros de tecnologia e de cir- 
cunstâncias públicas de interação social fornecem insights e iden- 
tificações concretas, completas e válidas. lentei salientar o fato 


de que a fotografia relativamente simples pode fornecer dados im- 


portantes. O tipo mais simples de câmara fotográfica, a câmara 
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caixão , é capaz de distinguir as casas e registrar o número de 
carros e de pessoas na rua principal. As funções de enumerar, ava- 
liar e identificar que cientificamente provaram ser de confiança, 
dependem de elementos relativamente simples, que qualquer no- 
vato com a câmara pode registrar. 

Porém, sob estes elementos de superfície, tão válidos na fase 
de orientação de um estudo de comunidade, as fotografias são 
ricas de elementos e símbolos psicológicos e altamente emocionais. 
Num estudo aprofundado de cultura, é este fato importante que 
freqientemente permite ao intérprete nativo expressar seu ethos. 
Metodologicamente, a única maneira de podermos utilizar o re- 
gistro completo da câmara é através da interpretação projetiva do 
nativo. | 

Quando se considera a intensidade da reação das pessoas às 
suas próprias fotografias, levantamos a questão: Qualquer foto- 
grafia pode oferecer isto? Esta pergunta implica numa outra; Que 
qualidades deve ter o registro etnográfico de uma câmara para 
permitir uma interpretação significante para a pesquisa? Quando 
passamos da interpretação dos fatos das fotografias para a inter- 
pretação projetiva, feita pelos nativos, devemos atender ao con- 
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teúdo completo dertodos os elementos evocativos e emocionais que 
podem ser documentados pela câmara. Logicamente, quanto mais 
ricas as fotografias, mais intensa será a reação potencial da res- 
posta projetiva. | 

Metodologicamente, a exigência da avaliação compreensiva de 
experiência de vida sugere a foto-ensaio como uma abordagem para 
a descrição antropológica, usando todo o sentido e a habilidade do 
observador-fotógrafo. Quando montamos uma foto-entrevista para 
investigar os valores de vida dos navajos, estamos, na verdade 
apresentando um ensaio selecionado sobre a vida dos navajos, que 
compusemos e organizamos, para dar ao informante indígena uma 
oportunidade de falar sobre os valores e finezas de sua cultura. 
A facilidade de selecionar, de estimular e de expressar determina 
o êxito da aventura. Estes são também os elementos-chave na Te- 
portagem da foto-ensaio. 

A técnica de interpretação da foto pelo sujeito da fotografia 
permite ao fotógrafo etnólogo registrar e acompanhar científica- 
mente temas como a passagem de um homem por sua cultura, 
assim como sugere Redfield. Quando o ensaio fotográfico é inter- 
pretado pelo nativo, ele pode tornar-se uma parte autêntica e sig- 
nificativa das anotações de campo do antropólogo, pois quando 
as respostas às entrevistas são estudadas frente a estas fotografias 
de projeção, aspectos secundários e detalhes circunstanciais podem 
ser avaliados novamente, e a total riqueza do conteúdo da foto- 
grafia pode encontrar um lugar nos dados e na literatura da antro- 
pologia. 

Voltamo-nos para um estudo regional de comunidade, visando 
exemplificar como uma situação intensa no campo da arte foto- 
gráfica e da entrevista projetiva podem amparar a antropologia. 
Este exemplo é parte de um teste experimental de foto-entrevista 
descrito na íntegra em um artigo da American Anthropologist (Col- 
lier, 1957). 

O Centro de Estudos do Condado de Stirling nas Provincias 
Marítimas do Canadá ocupava-se particularmente com à migração 
causada pela mudança econômica e tecnológica, que parecia ser 
a principal variável na saúde mental da região. Os fazendeiros 
acadianos estavam se transferindo para a cidade industrial inglesa 
de Bristol, a fim de encontrarem trabalho com contrato em in- 
dústrias de pesca e madeireiras. Este movimento levantou muitas 
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questões a respeito de como a migração estava se realizando. Alguns 
acadianos venderam o que tinham e se transferiram permanente- 
mente para o centro industrial inglês, mas apareceu também um 
movimento gradual em direção à costa, nascido no centro pro- 
vinciano da população que falava francês. Os acadianos tinham 
comprado fazendas na periferia da área predominantemente inglesa, 
onde eles permaneciam como fazendeiros em trabalho de tempo 
parcial e se dirigiam às fábricas cada dia para trabalhar. Estes 
franceses estavam abandonando suas lavouras e tornando-se mora- 
dores urbanos? Ou a influência da cultura estava fazendo com 
que eles permanecessem na região? Havia uma passagem notável 
para os valores ingleses? Ou os acadianos permaneciam franceses 
fortemente presos às suas colônias tradicionais? Esta migração era 
acentuada? Os acadianos gostavam de trabalhar em indústrias de 
propriedade e domínio dos ingleses? A vida no centro urbano 
inglês era satisfatória? 

A entrevista era a metódologia adotada nesta fase de estudo 
da comunidade e, para se obterem outros insights, foi realizado o 
estudo por entrevista projetiva com fotografias. Assim que eu come- 
cei a reunir o material de entrevista, o caráter da pesquisa fotográ- 
fica mudou. Eu não estava mais fazendo um inventário que en- 
volvia seleção e documentação precisas. Ao invés, eu estava realis- 
ticamente empenhado em um ensaio fotográfico, obtendo e sele- 
cionando elementos que deveriam dar uma visão completa em um 
número limitado de cópias ampliadas para 20,32 em x 2540 cm. 
Utilizando estas cópias, o entrevistador e eu esperávamos suscitar 
respostas que nos dariam uma visão interna deste problema cultural 
contemporâneo dos acadianos. 

O plano deste projeto supunha vários estudos separados: 
(1) vida industrial no centro inglês; (2) foto-ensaio sobre a fa- 
mília; (3) um relatório sobre as condições de moradia da área 
imediata; (4) amostras de interação pública em cidades vizinhas. 

Esta quantidade de, material devia avaliar: (1) os acadianos 
eram felizes executando um trabalho industrial na cidade inglesa? 
(2) A faixa entre as áreas acadiana e inglesa era claramente de 
migração e de transição? (3) Os acadianos estavam permanecendo 
franceses e agricultores por período parcial, ou estavam em pro- 
cesso de mudança para uma cultura de operários ingleses? 
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Os Plenn, uma das famílias com que tivemos contato para 
este estudo, viviam numa fazenda na presumida faixa migratória, 
e o homem e a mulher trabalhavam numa indústria madeireira 
em Bristol. O primeiro objeto de fotografia de campo foi esta ma- 
deireira e o local da indústria. Fotografei sob muitas perspectivas 
mostrando a fábrica e a cidade de Bristol. Documentei O homem 
e sua mulher ao executarem suas diversas atividades e O interior 
da indústria em geral. Depois da saída, fotografei o centro co- 
mercial de Bristol, mostrando suas lojas e O acúmulo de pessoas 
nas ruas. 

Marcou-se uma data para uma visita à tal família com o pri- 
meiro feedback. As fotos da usina mostraram O interior industrial 
bastante perigoso, e esperávamos que eles, fossem nos contar, não 
em termos incertos, que não gostavam de seu trabalho. 

George Plenn e sua mulher, Violet, nos receberam cordial- 
mente à porta de sua simpática residência de dois andares e fomos 
introduzidos na sala de jantar. O antropólogo-entrevistador apa- 
hhou seu caderno de anotações e procedemos ao exame das: foto- 
grafias. Os Plenn observaram cada foto com grande interesse e 
deram informação bastante completa e detalhada; porém, enga- 
namo-nos completamente ao prever uma expressão emocionalmente 
carregada a respeito da vida na indústria. Eles estavam igualmente 
indiferentes com relação às vistas das ruas de Bristol. Não reco- 
nheceram pessoa alguma e mal conheciam o nome de algumas lojas. 
Finalmente, a mulher explicou: “Quando estamos trabalhando, fi- 
camos fartos de Bristol é queremos vir logo para casa... Quando 
queremos algo durante a semana, compramos no armazém da es- 
quina, e ao sábado à noite sempre fazemos nossas compras em 
Portsmouth” (uma cidade próxima ao centro do condado acadiano, 
em direção oposta a Bristol). Embora estivéssemos desapontados 
por não termos conseguido um depoimento emocional sobre o 
ambiente industrial, as respostas às fotografias foram significan- 
temente reveladoras. O casal não tinha relacionamentos na cidade 
de Bristol. Não conhecia pessoa alguma nas ruas e toda a sua vida 
comercial se voltava para a comunidade mais próxima, orientada 
por franceses. Iam a Bristol para poderem receber salário e falavam 
da indústria “como um bom lugar para trabalhar... pagam bem... 
o serviço é bom”, e pareciam ter uma falta de interesse proposital 
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quanto à discutível segurança ou às adversas condições de tra- 
balho. º 

Por ocasião da segunda cobertura fotográfica, passamos um 
dia na fazenda dos Plenn. Minha esposa, Mary Trumbull Collier, 
eu e nosso filho de dois anos chegamos à fazenda pelo sábado à 
tarde, exatamente quando a família estava voltando depois de 
meio dia de trabalho. Meu propósito era reunir material para uma 
entrevista sobre os valores domésticos e as vantagens de se morar em 
uma fazenda. Este trabalho não era determinadamente um in- 
ventário, mas sim uma entrevista realizada e um ensaio fotográfico 
da família. Era também um exemplo de observação participante 
que requer uma satisfação mútua considerável. Tinhamos que nos 
centir totalmente à vontade e nos divertir, e eles, por sua vez, 
teviam estar satisfeitos e humanamente recompensados por sua 
hospitalidade e comunicação. 

É embaraçoso e às vezes impossível guartar distância, enquanto 
se fazem registros humanos. Não há trabalho de campo que Te- 
queira maior relacionamento & amizade do que um relato foto- 
oráfico íntimo da cultura familiar. Entretanto, de outro lado pas- 
sar o dia todo fotografando a família pode ser menos importu- 
no do que passar o mesmo tempo perguntando e respondendo a 
questões verbais sem fim. Assim como no caso do fotógrafo obser- 
vador do barco de pesca, a intromissão é visual e não verbal. 
O nativo não tem disposição para explicação constante, ou in- 
teresse especial em relação ao que você está fazendo silenciosa- 
mente. O fotógrafo é tão ativo quanto o pescador atarefado ou 
o agricultor. A presença de minha esposa e de meu filho acres- 
centou uma confiança humana maior à situação, que teria podido 
ser tensa. Minha mulher estava em casa, participando de processos 
de enlatar conservas com Violet Plenn, enquanto eu acompanhava 
o Sr. Plemn em seus serviços cotidianos domésticos. 

Depois de um período de tensões, enquanto todos se habitua- 
vam à rotina das fotografias, os membros da família começaram 
a responder criativamente à oportunidade de registrar os aconte- 
cimentos. De modo espontâneo, começaram à desenvolver elemen- 
tos de sua vida que eram particularmente satisfatórios ou signifi- 
cantes. Animais de estimação, galinhas favoritas, patos, habilidades 
especiais chamavam a atenção da câmara. Conversava-se muito, 
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mas não era uma entrevista; era uma comunicação mútua que 
retribuíamos da mesma maneira que nos era dada. A tarde ter- 
minou com uma excelente refeição, e partimos sentindo que está- 
vamos deixando bons amigos. 

Nossa segunda entrevista foi marcantemente diferente da pri- 
meira. Fomos recebidos com grande entusiasmo e cortesmente in- 
troduzidos na sala de jantar para mostrar as fotografias da família, 
Os Plenn observaram longamente os estudos feitos sobre sua re- 
sidência. Entremeavam seus comentários sobre as fotos da fazenda 
com declarações animadas a respeito da indústria em Bristol, as 
quais esperávamos que fizessem em nossa primeira visita. Ocor- 
reu-nos a possibilidade de que talvez nunca tivessem visto real- 
mente a indústria, antes de examinarem nossas fotos da entrevista, 
º portanto, que estavam despreparados para fazer comentários 
Porém, durante o período das entrevistas, estiveram considerando 
e discutindo a respeito da indústria. Nossas fotos podem tê-los 
conturbado bastante. Quando viram a sua horta, comentaram a 
Tespeito de como a vida deveria ser triste para os acadianos em 
Bristol, que tinham abandonado suas fazendas: “Eles não teriam 
nada para fazer depois do trabalho senão dormir” Foram cate- 
góricos, afirmando que jamais deixariam sua fazenda e se muda- 
riam para Bristol. Nosso exame projetivo deu-nos assim muitas 
respostas sobre como os Plenn se sentiam em relação à migração 
para Bristol. 

A terceira série de fotografias foi uma sequência de inven- 
tários: as casas espalhadas ao longo da estrada da comunidade 
dos Plenn, localizada ao centro da zona entre as áreas acadiana 
e inglesa; uma festa religiosa da Igreja Católica na paróquia dos 
Plenn; e esta família fazendo compras na populosa comunidade 
anglo-acadiana de Portsmouth. por ocasião do sábado à noite. O 
objetivo de nossa pesquisa nesta entrevista final era, se possível, 
obter os nomes e algumas informações de todas as pessoas que 
moravam ao longo dos quase dois quilômetros de estrada da co- 
munidade dos Plenn, e avaliar o conhecimento deles sobre Ports- 
mouth, Eles estavam realmente incorporados a este centro. como 
diziam? Esperávamos que o piquenique religioso indicasse o grau 
de cultura nessa área supostamente de transição. 

A terceira e última entrevista foi a mais exaustiva para os 
Plenn e para o antropólogo que fazia as anotações, As fotos eram 
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bastante interessantes e os dados surgiam com a facilidade e ra- 
pidez com que eles podiam interpretá-los. A família pôs-se a 
observar as fotos da estrada, casa por casa, descrevendo de um 
modo estruturado quem eram as pessoas: se eram acadianas ou 
inglesas, e por quanto tempo haviam habitado na região. Apenas 
uma casa atrapalhou a sua interpretação. Olharam a foto desta 
casa com sorrisos e certo desdém. “Quem mora aí?” Outros sorri- 
sos afetados. “Apenas uma senhora” “O que ela faz? Agriculturaf 
Tem uma pensão?” “Ela não faz nada. Não sabemos nada a seu 
respeito” Passamos para a casa seguinte e continuamos nossa in- 
terrogação habitual. Obviamente sabiam a respeito da mulher, mas 
porque a casa era certamente cena de comportamento duvidoso 
ou contrário às normas comuns, não se importavam em discutir 
o assunto. Invariavelmente as fotografias revelarão este tipo de 
censura emocional. 


| 

Estava bem claro que a região dos Plenn não era uma faixa 
de migração. As pessoas haviam possuído as casas durante várias 
gerações. A festa da igreja mostrou muitos acadianos; porém, fo- 
ram identificados como vindos de algum lugar da região onde se 
falava , francês. 

Era tarde, e a entrevista tinha ido além do ponto de apro- 
veitamento possível dos resultados, quando estudamos as fotos do 
comércio do Portsmouth. Entretanto, os Plenn eram capazes de 
identificar quase todos na rua, dizer de onde vinham mesmo quando 
a pessoa estivesse de costas ou a um quarteirão adiante. 

Isto é típico do reconhecimento perspicaz da população rural, 
sejam eles agricultores em Kansas ou trabalhadores florestais no 
Canadá. A foto-entrevista oferece ao antropólogo a chave para 
este conhecimento nativo. Pela mesma razão, a interpretação fo- 
tográfica pode ser uma verificação da familiaridade nativa: “Sim, 
eu conheço todas as famílias lá em Prairie Corners”. Porém, mostre 
ao seu informante as fotografias de interação nesta comunidade 
e você saberá até que ponto o nativo conhece realmente este local: 
muitas pessoas, poucas ou ninguém. Esta verificação é igualmente 
clara nos campos da tecnologia e da geografia. É fácil reconhecer 
quando um homem não é da região. | 

Nossas fotos das ruas de Bristol, da comunidade, da casa dos 
Plemn e do comércio em Portsmouth rastrearam adequadamente os 
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movimentos geográficos desta família. Era uma linha reta na dire- 
ção da indústria e do lar, outra linha para Portsmouth para negócios, 
e uma extrema linha de volta para o lar tradicional dos Plenn, 
na parte acadiana do condado. A esposa de, Plenn, protestante 
inglesa, parecia haver aderido completamente à cultura social dele, 
pois toda a interação entre eles se realizou em direção ao sul com 
os parentes dele; nenhuma se realizou em direção ao norte de 
Bristol. 


E metodologicamenie importante observar que nossas reuniões 
com os Plenn eram entrevistas de grupo. A filha de Violet Plemn, 
de dezoito anos, e um menino de oito anos, adotado, assim como 
Violet e George, observaram as fotos todos juntos, passando-as de 
mão em mão, 


Isto afetou a qualidade das respostas, possivelmente inibindo 
a associação emocional e suscitando respostas relacionadas mais 
com os fatos. Em uma avaliação mais profunda da vida de Bristol] 
poderiamos ter perdido dados. Porém, na identificação do estudo 
da moradia e da interação social em Portsmouth obtivemos dados 
de grande variedade. A entrevista de grupo com fotografias pode 
se tornar um jogo, onde cada membro compete com o grupo para 
dar a informação mais completa. Uma situação de entrevista de 
grupo sem provas gráficas torna-se frequentemente uma conversa 
não orientada de sala. 


Descrevemos dois tipos bastante contrastantes de documentá- 
ro: a análise de cultura através do ensaio fotográfico intensamen- 
te pessoal e a documentação impessoal da estrutura e interação 
da comunidade. Ambas as abordagens forneceram dados valiosos, 
e nosso estudo não poderia ter sido completado sem o seu auxílio. 
Porém o ensaio sobre a família trouxe insights mais sutis e ge- 
ralmente mais difíceis de se obterem que eram os sentimentos 
sinceros a respeito da migração para o centro industrial inglês e, 
da perspectiva do trabalho assalariado, a satisfação persistente da 
necessidade de possuir uma fazenda. Estes sentimentos eram. uma 
resposta projetiva ao feedback, que comparava sua vida idea! à 
vida industrial em Bristol. Estes opostos não teriam sido claramente 
evidenciados no feedback da vida dos Plenn sem o auxílio do 
material fotográfico. 
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A foto-entrevista em culturas pré-letradas 


“Muitos indígenas e povos analfabetos não tiveram experiência 
com fotografias. Eles não pensam em imagens bidimensionais. 
Você não pode utilizar sua técnica de entrevista fotográfica ex- 
ceto com aqueles que estejam bem ocidentalizados” Esta é uma 
opinião que eu quvi de alguns colegas. Se isto fosse verdade, uma 
aplicação maior de pesquisa fotográfica ficaria inaproveitável à 
antropologia. Porém esta afirmação era verdadeira? Muita tradição 
científica sugeriu que fosse, embora nunca tivesse sido posta em 
prova sistemática. 

Tive a primeira oportunidade de encontrar uma resposta nu- 
ma sociedade indígena no Fruitland Project de Comell com os 
índios navajos do Novo México. Novamente, eu participava de 
um estudo de comunidade, um programa desenvolvido entre os 
indígenas que haviam recentemente sido transferidos como agri- 
cultores. Os indígenas estavam passando por uma rápida mudar.ça 
social, porque a região vizinha começava a se industrializar rapida- 
mente devido ao descobrimento do gás natural na região. Muitos 
dos navajos eram apenas lavradores ocasionais, fazendo serviços 
como transportes de óleo e trabalhando em usinas de gás. Certa- 
mente esta não era uma isolada região montanhosa da Nova Guiné, 
porém o grupo todo estava suficientemente não-aculturado o que 
tornaria significativas as nossas observações sobre os seus pro- 
cessos de percepção. | 

Já que o objeto do estudo eram as atitudes que se alteravam 
entre os navajos com relação aos seus valores essenciais, obtive 
vinte fotografias de circunstâncias típicas desses indígenas. A 
maioria das fotos tinha sido obtida em outras partes da reserva. 
Não queríamos atrapalhar nossos resultados com a relutância con- 
vencional dos navajos em falar sobre entes ou ambientes familia- 
res; isto era inconveniente e poderia estar carregado de feitiçaria. 
A seleção onde planejamos utilizar as provas para obter expressões 
de valor contemporâneo, compreendeu a criação de carneiros, os 
trabalhos de tecelagem, alimentação, agricultura e vida familiar. 
William A. Ross, na época um aluno graduado pela Universidade 
de Arizona, executou o trabalho de entrevistas. 
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Depois da primeira etapa de entrevistas, tivemos nossa res- 
posta inicial; não havia dúvida de que todos os navajos podiam in- 
terpretar imagens bidimensionais. A verdade é que interpretavam 
as fotografias muito mais especificamente do que os lavradores e 
pescadores do Canadá. Assim como os Spindler trabalhando com 
os índios blood (vide p. 905), recebemos pouco material projetivo, 
não obtivemos histórias sobre o universo ou sobre o futuro dos 
navajos. Recebemos, em lugar disso, relatos detalhados e precisos 
do que estava acontecendo em cada cena. 

Os navajos interpretavam as fotografias tão literalmente quanto 
os norte-americanos do oeste liam livros ou os marinheiros liam 
mapas de roteiros marítimos. Um exemplo típico: entregamos uma 
vista panorâmica para Hosteen Greyhills, um lavrador navajo. Ele 
segurou a fotografia firmemente com as duas mãos, estudou-a com 
uma aparente confusão, e começou a mover-se em círculo, até que 
finalmente seu rosto se iluminou: “É como ele estava. Lá é o leste. 
O sol já surgiu, já é manhã. A fotografia é na primavera, foi obtida 
em Many Farms no primeiro ano de plantação”. Baixou a foto- 
grafia energicamente. “Como você sabe que é Many Farms?” 
Greyhills ergueu a foto mais uma vez, com um pouco de irritação: 
“Veja... aquelas comportas de eclusa. Em nenhum outro lugar 
há comportas como aquelas. Veja... é'o restolho que ficou do 
primeiro plantio de proteção do solo. Não há hogans*. O povo 
mora para lá.” Ele gesticulava como se nada tivesse com a situação. 
“Primavera — nada cresce” Ele entregou finalmente a foto e es- 
tudamos uma outra. A análise de Greyhills do panorama parecia 
bastante perspicaz. Com uma lente de aumento se podiam dis- 
tinguir as comportas da eclusa. Certamente não havia hogans. 
Para nossos olhos de leigos, o plantio de proteção do solo era 
irreconhecível. Porém a interpretação foi cem por cento correta. 
A fotografia havia sido tirada há cinco anos, em Many Farms. a 
129 quilômetros a sudoeste, por ocasião do primeiro ano deste pro- 
jeto agrícola, de um penhasco montanhoso, de onde se avistava o 
vale, talvez às 7,30 h da manhã. 

Estávamos lidando com um fenômeno que nada tinha com a 
cultura moderna — com filmagens e com a leitura semanal da 
revista “Life” — porém com a percepção sensorial de uma cultura 








* Hogan — Cabana coberta de terra dos índios navajos. 
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(não-letrada) onde o homem deve sobreviver através de uma boa 
análise visual de todos os pontós de sua ecologia total, Hosteen 
Greyhills estava aplicando a nossas fotografias o mesmo nível de 
percepção visual e fluência que ele aplicaria quando saísse de seu 
hogan para procurar, ao longe no horizonte, o seu cavalo que es- 
tivesse pastando. Presumimos que as pessoas que vivem estritamen- 
te em contato com a natureza devem ser especialistas em fenômenos 
naturais para sobreviverem. Por isso, os navajos interpretaram nossas 
fotografias do mesmo, modo, observando toda indicação comum 
e chegando a um consenso geral do que estava acontecendo. O 
observador ocidental de cultura urbana é geralmente um especia- 
lista em um único campo. Fora desta área, o homem urbano mo- 
derno tende a ser visualmente ignorante. 

Passamos às mãos de Greyhills uma fotografia de um simpá- 
tico casal navajo, que brincava com um bebê, em uma tábua de 
balanço e esperávamos informações sobre a educação da criança 
e relações familiares, mas, ao invés: “aquele menino frequentou a 
escola. Ele voltou e está aprendendo a ser um curandeiro. Ou está 
indo para uma cerimônia ou vindo de alguma”. E colocou a ioto 
no chão. “Mas como você sabe que ele saiu da escola?” Novamen- 
te pegou a foto, às pressas. Veja, qualquer um pode ver que ele 
saiu da escola... Olhe esse cabelo cortado. Olhe os óculos. Não 
vê as suas mocassinas? * A turquesa? O cinto? Naturalmente ele 
está a caminho de uma cerimônia. É jovem demais para ser um 
cantor, Deve ser auxiliar. Quer ser um doutor” Mais uma vez, a 
análise está correta. A fotografia havia sido obtida após uma ce- 
rimônia de pintura com espargimento de areia (sand-painting ). 
O jovem tinha frequentado escola e estava treinado para ser um 
cantor. Nós, naturalmente, vimos as mocassinas e as jóias, porém 
não éramos suficientemente versados nos padrões contemporâneos 
dos navajos, para imaginar que agora as mocassinas eram rara- 
mente usadas, exceto em cerimônias. 

O resultado de nosso experimento foi que as fotografias foram 
interpretadas tão uniformemente por todos os nossos informantes, 
que as respostas eram semelhantemente estruturadas, em conteúdo 
e extensão. A pesquisa mostrou um completo sistema de valores. 





º Espécie de sapatos dos índios norte-americanos. 
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As respostas mais longas eram a respeito da cultura de ovinos, 
em seguida vinham as respostas referentes à tecelagem e, enfim, 
o informe mais pobre, as fotografias da agricultura, Isto era com- 
preensível. Embora os navajos tivessem tido sempre alguma la- 
voura, O status social e a segurança eram avaliadas pelo número 
de ovelhas. A fotografia que suscitava logicamente as respostas 
mais entusiásticas, acompanhadas de risos e conversa alegre, era 
um close-up de carne de carneiro assada! (Cf. fig. 7) 

Mas havia uma circunstância na fotografia que, se tivéssemos 
dependido de uma interpretação, ela nos teria levado a concluir 
que os navajos não podiam interpretar imagens bidimensionais. Era 
uma foto muito clara de cavalos no curral do governo nesta comu- 
nidade agrícola dos navajos. “O que está acontecendo nesta foto- 
grafia?” Nossos informantes observavam a fotografia com grande 
perplexidade, como se nunca tivessem visto cavalos em um curral 
anteriormente: “Não podemos imaginar o que está acontecendo. Tal- 
vez seja um rodeio. Talvez estejam se preparando para uma cor- 
rida” Ninguém era capaz de interpretar essa fotografia. Esta era 
uma cena da mais profunda irritação e ofensa para os navajos, 
o curral do governo, onde o gado excedente era aprisionado 
para venda ou destruição, para limpar a área de manadas sem 
utilidade — para o Serviço de Conservação do Solo — porém, uma 
fonte de prestígio e alegria para os navajos, cujo status social é 
tradicionalmente avaliado em cavalos e gado de qualidade. 

Soube que os índios dos Andes peruanos não podiam inter- 
pretar fotografias; esta foi uma afirmação enfática feita por um 
excelente investigador que trabalhara nos Andes, e se baseava 
numa experiência específica da má interpretação de uma fotogra- 
fia. Mais tarde, tive a oportunidade de passar um ano fotografan- 
do uma linha básica cultural para o Projeto Comell no Peru, de 
Allan R. Holmberg, sobre mudanças sociais e tecnológicas em Vicos, 
Com base na experiência de meu colega, estávamos preparados 
para verificar que estes índios dos Andes tinham dificuldades em 
interpretar fotografias. Então, quando minha esposa estava, um 
dia, lavando negativos numa vala, diversas crianças nativas agru- 
param-se ao redor dela, e, para seu espanto, reconheceram retratos 
de seus amigos nos negativos. Logo depois o jovem nativo, que 
cozinhava para alguns dos empregados da hacienda, reconheceu 
sua casa numa fotografia aérea. Começamos a suspeitar que os 
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vicosinos podiam interpretar fotografias tão bem quanto os ra- 
vajos. | 

Mais tarde, em nosso estudo, pesquisamos informalmente a 
percepção dos índios vicosinos. Elaboramos uma série de foto- 
grafias que incluía o trabalho dos índios nos campos, cenas de 
tecelagem, vistas de moradias nativas e um panorama das cons- 
truções centrais da hacienda. Alunos peruanos de antropologia que 
falavam quéchua, apanharam as fotos para suas visitas rotineiras 
de entrevista, para ver se elas funcionariam como O demonstrava 
a nossa. Os alunos preuanos retornaram e, surpresos, concordaram 
que os índios tinham realmente problemas em relação à observa- 
ção de fotografias. Porém, uma pesquisa posterior revelou que a 
resposta deles era contraditória. Sim, eles podiam distinguir pes- 
soas conhecidas que estivessem a uns 90 metros de distância, po- 
diam reconhecer nos detalhes a tecnologia de tecelagem, porém 
não conseguiam o mesmo com relação ao panorama das construções 
da hacienda. Suas fisionomias ficavam inexpressivas. Não sabiam 
o que era, ou onde era. Por intermédio de uma longa investiga- 
ção, eles finalmente reconheceram uma pequena capela distante 
da região da hacienda, onde eles pousavam os caixões de seus 
mortos, a caminho do cemitério da comunidade. 

Seria a hacienda, o instrumento real de seu trabalho de 
peões, um lugar tão detestável que nem queriam discutir sobre 
ele? Ou era tão tradicionalmente perturbador que de fato jamais 
tinham observado as construções da hacienda? Provavelmente, o 
obstáculo era semelhante àquele que inibia os navajos de falarem 
sobre o curral do governo. Porém, estava claro que os peões nativos 
podiam interpretar fotografias, mesmo no negativo ou fotografias 
de longa distância, pelo menos enquanto as circunstâncias visuais 
fossem tais que eles estivessem dispostos a discutir e explicar o 
conteúdo fotográfico. 

Os índios de Chiapas, no México, interpretaram as fotografias 
com percepção suficiente para permitir ao Projeto Harvard que 
completasse os levantamentos demográficos e a posse de terra, 
através do exame fotográfico de uma comunidade regional. Este 
exame foi registrado por George A. Collier e Evon Z. Vogt (1965). 
O terreno desta região, variando de 600 a 2.400 metros de extensão, 
os poucos caminhos e a multiplicidade de comunidades necessita- 
vam do desenvolvimento de uma técnica de supervisão. O objeto 
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principal do projeto era uma análise dos meios de uso da terra 
e da ecologia geral. Uma vez que já se aperfeiçoou bastante o co- 
nhecimento aéreo, a cartografia aérea apresentava uma solução 
óbvia. As câmaras de longo alcance podem medir o espaço e os arte- 
fatos abaixo de 1 metro e 82 em, numa altura de 2.000 metros. Pa- 
recia não haver razão para que os recursos físicos de cultura não 
pudessem ser definidos através de uma técnica semelhante. A in- 
terpretação de fotografias por parte do exército depende da co- 
dificação precisa; este era um problema similar na comunidade 
de Chiapas e no levantamento da agricultura. A escala cinza da 
cópia em preto e branco tinha que ser rigorosamente padronizada 
para identificar as regiões de diversas plantações, de áreas verdes 
naturais, da estrutura geológica, e da variedade de tipos indígenas 
de casa. Com uma boa interpretação, as fotografias aéreas obtidas 
de alturas cartográficas padrão e a 3.000 metros acima da parte 
mais baixa dos vales, foram capazes de fornecer um exame ecoló- 
gico preciso dos padrões de colonização e uso da terra. 


Verificamos que as fotos aéreas são mais utilizáveis em eanografia, 
quando examinadas cuidadosamente com informantes tzotzils que, fascinados 
por estes meios de observação do mundo, nos fornecem informação alta- 
mente detalhada sobre suas comunidades nativas. Ás fotografias nos permi- 
tem construir mapas tão precisos e completos, quanto o faríiamos, se fizésse- 
mos levantamentos e esboços da própria região com um gasto de tempo e 
de esforço muito maiores (Collier e Vogt 1965, 2). 


Num esforço de evitar tensão interpessoal, as entrevistas não 
eram feitas nas comunidades indígenas representadas nas fotogr a- 
fias, porém, ao invés, os informantes nativos se dirigiam à sede 
do projeto, onde eles eram capazes de se expressar livremente 
sobre as fotografias. Apenas no caso de uso da terra e de proble- 
mas agrícolas é que os nativos eram entrevistados no local. 

Os índios não tiveram dificuldade significante ao identifica- 
rem a comunidade e discutirem o uso da terra a partir destas 
fotos aéreas. Com o auxílio de cópias emparelhadas e de estereos- 
cópios, os nativos eram capazes de identificar espaços e objetos 
abaixo de 70 centímetros e de fornecer informação para completar 
as entrevistas sobre a propriedade de imóveis e a estrutura social 
da comunidade, 
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A segurança dos insights obtidos no teste preliminar ao estudo 
dos Chiapas era comparável à espécie de dados que conseguíamos 
logicamente das entrevistas, com estudos de nível básico regionais 
e de comunidade: identificação do povoado e da habitação, pro- 
priedade de terra, explicação de tecnologias, relatos de história e 
movimento de mudança social e tecnologia, O resultado compen- 
sador deste experimento, diferentemente de interpretações tradicio- 
nais de informações de exército, de agências de admiinistração de 
terras e de levantamentos sepeciais realizados em foto-geologia, 
consistia em que os informantes nativos podiam fazer observações 
projectivas de cópias de fotos aéreas. A técnica demonstrou ser tão 
prática, que o grupo de Harvard está realizando uma investigação 
mais ampla, usando estas fotografias ao fazer entrevistas. 


Vários dias de trabalho com pequeno número selecionado de informan- 
tes nos permitem organizar, com base nas fotos, um censo exaustivo de casa 
por casa, catalogar a propriedade de terra sobre 400 lotes e identificar a 
maioria das cacimbas sagradas da comunidade, das montanhas, das cavernas 
e dos santuários. Essa tarefa numa aldeia de 670 habitantes teria absor- 
vido o tempo de muitas semanas sem a fotografia aérea. 

Porém, as fotos aéreas são mais do que um invento para economizar 
tempo. Elas nos permitem enfrentar problemas duma natureza mais geral, 
cuja solução requer uma quantidade de dados que geralmente terinmos que 
sacrificar pela qualidade, e a qualidade de dados que tradicionalmente te- 
rtamos que sacrificar pela amplitude do campo de ação (Collier e Vogt — 


1965, 2-8.). | 


As pessoas não alfabetizadas sabem interpretar fotografias? 
Nossa pesquisa dos navajos, nossa experiência mais casual com 
os índios andinos, e o Projeto Chiapas, de Harvard, com entrevistas 
baseadas em fotografia aérea realizada com índios mexicanos, deu- 
nos uma visão auspiciosa de que muitas pessoas de culturas não- 
letradas e menos desenvolvidas podem transferir sua percepção 
nativa para as imagens bidimensionais de uma fotografia. 


Implicações psicológicas das imagens visuais na entrevista projetiva 


“Nossa consideração de fotografia no quadro do estudo de 
comunidade traz agora questões mais profundas. A antropologia 
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estendeu seu campo de estudo humano além da descrição e da 
avaliação da estrutura e processos externos para um estudo de 
situações internas e de sistemas de valores. Estes últimos assuntos 
abordam e envolvem as áreas de psicologia e psiquiatria social. 
Como o indivíduo se ajusta à sua cultura? A antropologia tem 
sido sempre mais solicitada a apoiar amplos esforços humanisti- 
camente motivados, de mudança social e desenvolvimento: pro- 
gramas de ação incluindo educação, saúde e bem-estar, e esforços 
para minimizar a deslocação que impõem a rápida mudança tec- 
nológica e cultural e a migração. Muitas disciplinas poderiam: ser 
aplicadas nestas investigações; técnicas e pesquisas de caráter cul- 
tural e psicológico são utilizadas para investigar a natureza mais 
oculta do indivíduo e da comunidade. 


A arte fotográfica tem um papel importante nessas interpre- 
tações precisas, devido à sua especificidade e à sua capacidade 
em apresentar conjuntos inter-relacionados. Por exemplo, a inclu- 
são de fotografias pode tornar mais compreensivo o questionário 
aplicado à família na comunidade e mais precisos os significados 
das questões; a apresentação não-verbal pode auxiliar a superar 
problemas de carência cultural 'e facilitar a entrevista através 
da barreira da linguagem em estudos interculturais. As fotografias 
oferecem ao processo de pensamento uma fluência de imagens na 
entrevista projetiva, uma oportunidade que apenas começou a en- 
contrar o seu lugar na pesquisa de interpretação psicológica e 
antropológica. O que Goldschmidt e Edgerton dizem dos dese- 
nhos como instrumento de entrevista é igualmente verdade em 
relação às fotografias: 


«.. elas apresentam todos os elementos simultaneamente, sem ênfase 
diferencial, enquanto que as declarações orais, por sua natureza, são linea- 
res. (Também) os significados simbólicos dos artefatos são por si signiji- 
cantes, e... sua significância é removida quando substituída por apresenta- 
cão verbal (1961, 44). 


Todas as variedades de investigações culturais e psicológicas 
que usam a fotografia exploram o estímulo de feedback. Todas as 
vantagens de entrevistar com fotografias resultam desse fenômeno 
da restituição ao homem de uma imagem da realidade familiar. 


E 
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Arte é feedback. Todas as formas de auto-expressão são va- 
ricdades de feedback. Deve-se considerar a experiência da arte 
como a restituição ao homem daquele conteúdo emocional e inte- 
lectual que amplia e aguça sua consciência. Psicologicamente, o 
homem não pode mais sobreviver sem o feedback, mas pode so- 
breviver com boa saúde sem sua cultura. Sua inteligência depende 
de uma constante renovação de conhecimento, e é através do 
feedback da pintura, do cancioneiro, histórias contadas da leitura 
da história do homem rnoderno e de assistir a filmes que ele 
adquire e retém o conhecimento de si próprio e de seu meio 
ambiente vital. A função deste processo de realização se efetiva 
igualmente na auto-expressão objetiva de criação artística e na ex- 
periência de assistência ao feedback absorvente. Ambos os proces- 
sos criam estado essencial de conhecimento. Para nossa tese o 
feedback é o processo de auto-realização. Até mesmo o prisioneiro 
em uma cela sem qualquer abertura deve rabiscar significados nas 
paredes de sua prisão. Mesmo na mais obscura consciência deve- 
mos sonhar! 

Alexander H. Leighton da Universidade de Harvard fez algu- 
mas pesquisas recentes quanto ao emprego projetivo do trabalho- 
arte que sugerem as dimensões desta experiência cultural. Enquanto 
realizava um estudo antropológico na Ilha de Saint Lawrence, no 
Estreito de Bering, Leighton tinha vários desenhos esquimós dos 
principais fatos na vida deles. Uma mulher se destacava pela sua 
capacidade de captar na tela toda uma gama de experiências hu- 
manas, 

Poucos anos depois, durante o período mais explosivo de hos- 
tilidade japonesa e americana na Segunda Guerra Mundial, Dr. 
Leighton foi enviado para fins de pesquisa ao Centro de Reaco- 
modação Japonês em Poston, no deserto Mojave. As condições eram 
insuportáveis e a violência podia ser esperada a qualquer momen- 
to. Dr. Leighton pediu a um artista japonês que fizesse desenhos 
fiéis das principais circunstâncias de tensão no acampamento; o 
resultado foi um feedback intensamente emocional em aquarelas, 
representando ao vivo as condições no acampamento, em seus 
aspectos mais sérios. “Todos os sentimentos entram nesses qua- 
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dros: raiva, dor, revolta contra a injustiça e também o humor, a 
gargalhada estrepitosa e a apreciação da beleza do deserto” 1. 

Byron Harvey utilizou, com sucesso, a pintura indígena em 
um estudo etno-médico das práticas de cura e cerimônias dos 
hopis?, O objetivo principal de sua metodologia ao usar material 
de artistas hopis em entrevistas era estabelecer uma ponte lin- 
gúística de maneira que seus informantes pudessem explicar, com 
precisão cultural, as crenças e as práticas da terapia nativa. As 
pinturas ofereceram aos seus informantes um esquema positivo 
que permitia o uso do vocabulário mais simples para uma expli- 
cação muito complicada. 

O segundo objetivo era o uso da pintura como uma alavanca 
para penetrar na mística e na tecnologia hopi, de modo que Havey 
pudesse fazer perguntas inteligíveis. A precisão das pinturas e a 
excelente habilidade de Harvey estimularam . seus informantes a 
expressarem totalmente conhecimentos, que, de outro modo, po- 
deriam ter encoberto, 

Todos os artistas selecionados eram pintores de “kachinas” — 
de bonecas cerimoniais de madeira, esculpidas e decoradas com 
esmero para representar forças sobrenaturais — e sofisticados no 
desenho e na cor e bem informados acerca do misticismo dos hopis. 
Estes artistas não tiveram problemas em passar das decorações 
abstratas de “kachinas” para documentos de pinturas bidimensionais 
em papel. John McCaffrey, do San Francisco State College, reali- 
zou isto facilmente com um pintor nativo de tigelas de cabaça 
na Austrália, que, sem problema, passou da arte de entalhe de ima- 
gens em uma cabaça para aquarelas em um papel de 40,64 x 50 80 
centimetros > 

Enquanto sugeria o assunto, Harvey não estruturou especifi- 
camente o conteúdo daquilo que os pintores deveriam representar. 
“Agora nós vamos fazer um homem com um braço quebrado.” 
Re encorajou uma pequena parte do conteúdo, para incluir 

mais de que uma pessoa e para mostrar onde o tratamento estava 
se realizando. 


1. Informe pessoal, 

2, Debate realizado no encontro da Associação Antropológica do Su- 
doeste em Davis, Califórnia, em 1966 e informe pessoal. 

3. Informe pessoal, 
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Os dados foram obtidos em três níveis. Primeiro, havia as 
revelações nas próprias pinturas; segundo, a explicação do pintor 
do significado dos documentos; terceiro, entrevistas de verificação 
com dez hopis representando diversos clãs tribais (inclusive três 
dos artistas que pintaram a série). Ao incluir os artistas nesta sé- 
rie final de entrevistas, Harvey obteve um nível comparável de 
sofisticação gráfica, assim como cultural. Esta série operou in- 
formalmente como um controle sobre os dados de Harvey e de- 
ram-lhe uma compensadora interpretação paralela das pinturas. 
Todas as entrevistas eram não estruturadas: “Aqui está uma outra”. 
Os informantes deram depoimentos específicos e uma identifica- 
ção lingiúística precisa, porém contavam histórias também e fa- 
iam observações sobre o que estava acontecendo. “As vezes nós 
usamos urina para tratar de olhos inflamados” Harvey - também 
descobriu que estas pinturas eram úteis na localização das áreas 
mágicas sensíveis; conforme suas palavras: “Veja se eles estão 

trapaceando”. O material de entrevista gráfica freqiientemente re- 
vela fraudes óbvias que podem formar um volume de importante 
insight psicológico. 

O feedback em pesquisa deste tipo é um esforço para estimu- 
lar o nativo a expressar seus sentimentos múltiplos, a respeito de 
si próprio e de sua cultura. Podemos “realimentar” o material cul- 
tural para o informante, permitindo ao nativo que expresse seus 
sentimentos de vida ou podemos fazer com que ele expresse sua 
vida realizando seu próprio feedback, através de pinturas, dese- 
nhos, narração de histórias ou revivendo dramaticamente para nós 
a sua vida. | 

John Adair do San Francisco State College e Sol Worth da 
Escola de Comunicação de Annenberg, Universidade de Pensil- 
vânia, realizaram um experimento de feedback dramatizado, atra- 
vés da projeção de filmes pelos próprios índios navajos*. Com 
simples instruções quanto ao uso de uma câmara cinematográfica 
“Bell and Howell” de montagem de três lentes, os navajos proje- 
taram os próprios filmes sobre sua cultura. Este é um esforço 
fundamental em pesquisa projetiva — permitir ao nativo que de- 
senvolva o conhecimento de quem ele é e seu relacionamento com 
a cultura, Este trabalho de feedback pode então ser realizado com 


4. Informe pessoal. 
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outros navajos, para a obtenção de respostas adicionais. A natureza 
inestruturada de um experimento como este, com texto, ação e 
edição ilimitados, pode responder à questão importante: para 


onde caminha um índio navajo, As técnicas projetivas podem ser 


a única maneira de captar a imagem espelhada de personalidade 
constantemente em mudança, numa cultura moderna que evolui 
rapidamente. 


A posição das fotografias na escala das técnicas projetivas 


Quando nos referimos à utilização projetiva de fotografias, 
estamos falando de uma experiência diferente. A Técnica de Aper- 
cepção Temática é uma das técnicas projetivas. Assim como a téc- 
nica de Rorschach, o TAT obtém respostas subjetivas. “O que lhe 
recordam estas imagens?” O ponto central está nos sentimentos 
internos e nos valores do informante. Quando entrevistamos com 
fotografias, podemos ter precisamente a experiência oposta, pois 
o enfoque está em o que está nas fotografias. Tais exames podem 
ser como um passeio pessoalmente conduzido através da- cultura 
representada nas fotografias. Realisticamente, o informe da entre- 
vista é uma combinação da interpretação precisa de um conteúdo 
gráfico exato e atitudes projetadas. Em geral, é esta fluência de 
interpretação de fotografias que torna o registro da câmara um 
valioso instrumento de recuperação em antropologia. Entretanto, 
devemos entender que as respostas às pinturas e aos desenhos 
estão em um outro nível de projeção. 

Uma aplicação em campo de desenhos e fotografias, emprega- 
dos projetivamente, fornece-nos claramente o caráter da imagem 
produzida opticamente. George e Louise Spindler da Universi- 
dade de Stanford experimentaram ambos os meios quando entre- 
vistaram os índios bloods do Canadá com uma técnica chamada 
Inventário de Atividades Instrumentais (1963 e 1965). Uma ques- 
tão era: “E bom os brancos terem postos comerciais na reserva 
blood?” Quando mostravam ao informante uma fotografia de um 
posto comercial na reserva, a resposta era: “Ora veja, aquele mau 
comerciante trapaceiro McSmith! Nunca mais irei a seu posto 
novamente: ele é um homem difícil”. Numa outra entrevista, mos- 
trou-se ao informante um desenho de um posto comercial típico, 
e a resposta desta vez foi: “Sim, é bom ter um posto de comércio 
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na reserva. Alguns comerciantes podem ser bons amigos e aju- 
dar-nos, aos índios, a obter os melhores produtos. Os bloods ainda 
não estão prontos para trabalharem em postos, e se um blood 
fosse um comerciante ele daria todos os melhores produtos para 
sua família” 5. Os Spindler dizem: 


Queremos evitar a personificação, de maneira que cada individuo que 
responda possa projetar seus próprios valores e organização cognitiva na 
atividade instrumental, As fotografias são muito específicas em relação a 
lugares, pessoas e objetos para nossos intuitos. Entretanto, os quadros do 
IL A. I. (Inventário de Atividades Instrumentais) não são desenhados com 
linhas confusas ou detalhes ambíguos. Cada ítem no quadro deve ser tec- 
nicamente correto, do contrário, o que responde fica tão preocupado com o 
erro técnico, que ele projeta sua preocupação, omitindo muitos elementos. 
E o indivíduo que responde deve saber qual atividade instrumental está 
sendo retratada. Porém, os quadros do T. A. I. são despersonalizados e 
estão fora do contexto no que se refere ao pessoal específico e aos locais 
(1965, 11). 


Os materiais projetivos que podem criar feedback vão desde 
as manchas de tinta da técnica de Rorschach até o ensaio foto- 
gráfico fundamental da vida de um homem. A resposta projetiva 
pode ser uma livre associação a partir de sentimentos profunda- 
mente ocultos, ou pode ser muito estruturada e autoconsciente- 
mente ligada aos fatos concretos. No desenvolvimento de um es- 
tudo, todos estes níveis de respostas deviam ser considerados de 
acordo com as necessidades da pesquisa. Deveriamos selecionar 
a técnica projetiva mais apropriada. Para fazer isto, as respostas 
projetivas deveriam ser vistas em sua devida ordem de abstração, 
desde a imaginação do subconsciente até a explicação factual de 
dados realísticos. É importante observar que há uma relação di- 
reta entre nossa técnica e a natureza da resposta do informante. 
Quanto mais abstrata a forma projetiva, menor se toma a área 
de respostas pré-determinada. E devido a isto que as manchas 
de tinta se revelaram tão evocativas do sentimento submerso em 
avaliações psicológicas. 

Damos a seguir uma visão geral dos testes projetivos mais 
frequentemente empregados: 
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Técnica de teste projetivo Níveis de resposta esperada 
ABSTRAÇÃO-EXTERNA 
Sentimentos submersos acerca do 
self. 
Emoções sexuais e fixações. 
Testes de Rorschach Associações extremamente livres 


que captam pensamentos que 
* passam pelo consciente e pelo 
subconsciente, 
SEMI-ABSTRAÇÃO 


Sentimentos submersos acerca do 
self em relação às experiências 
no mundo real. 

Livre associação de significados de 
circunstâncias que poderiam se 

| realizar no mundo real. 


Testes de apercepção temática 


REPRESENTAÇÃO GENERALIZADA 

Impressões concretas acerca da 
realidade circunstancial. 

Livre associação acerca de proble- 

Desenhos de traço definido mas gerais. 

Visões positivas acerca de self em 
relação aos valores sobrenaturais, 
universais ou culturais. 

NÍVEL MAIS ABAIXO DE ABSTRAÇÃO 


Relato descritivo preciso, 
Explicações enciclopédicas gerais. 
Identificação precisa de fato ou 
circunstância. | 
Notável ausência de respostas psi- 
cológicas submersas, 
Notável ausência de livre associa- 
Fotografias claras de ção, 
circunstâncias familiares MAS 
A representação factual de áreas 
críticas da vida do informante 
pode desencadear revelações 
emocionais, que de outro modo 
estariam bloqueadas, pode liber- 
tar explosões psicológicas e ex- 
pressivos relatos de valores. 
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O TAT é o teste mais estreitamente relacionado à possível 
utilidade de fotografias como estímulos projetivos em entrevistas. 
Esta proximidade sugere o uso de fotogratia para a confecção do 
material do TAT para usos especiais. Porém, se seu propósito for 
estimular fantasia, substituindo fotografias claras por imagens im- 
precisas do TAT, ele não funcionará. Experimentalmente, eu co- 
laborei com um grupo em Cornell, traduzindo os quadros do TAL 
para fotografias, para um estudo psicológico de respostas proje- 
tivas. Os resultados mostraram-se inteiramente diferentes dos qua- 
dros do TAT pois, mesmo de relance, o teste apanharia o senti- 
do e responderia a circunstâncias específicas. A ênfase deslocou-se 
da narração imaginativa de história para a análise precisa da de- 
monstração do caráter documental da fotografia. (Cf. fig. 8) 

Metodologicamente, o conceito do TAT poderia ser modificado 
para permitir respostas projetivas significantes ao utilizar fotogra- 
fias. A alteração teria que explorar a compreensão literal daquilo 
que estivesse retratado em cada circunstância. Ao invés de um 
teste de interpretação múltipla, você teria um questionário pro- 
jetivo, que poderia aferir as atitudes e ajustamentos de um inior- 
mante às experiências estruturadas dentro de sua cultura. “Como 
você se sente? O que lhe agrada em sua vida? O que não lhe 
agrada?” | | 

O teste projetivo feito com fotografias teria que operar em 
um nível bastante palpável, onde o informante respondesse a uma 
circunstância real, claramente reconhecível. Um exemplo possível 
deste tipo de teste projetivo poderia ser uma série de cartões fo- 
tográficos, que mostrassem situações de sala de aula. Esses testes 
poderiam ser empregados para esclarecer os professores, no tra- 
balho com crianças excepcionais. As fotografias poderiam mostrar 
alunos desordeiros interrompendo a aula, um professor sacudindo 
furiosamente uma criança negra, ou então, um professor confor- 
tando fisicamente a criança negra que estivesse chorando. Cenas 
deste tipo poderiam ser utilizadas para um teste antecipado do 
padrão de reação potencial de um professor: “Como você reagiria 
a estas situações em sala de aula?” Aqui, a qualidade concreta do 
material projetivo funcionaria a seu favor. 

Como em outros testes de limite de cultura, um dos obstá- 
culos do modelo TAT é que pode falhar ao operar intercultural- 
mente, apenas porque os desencadeamentos visuais ultrapassam a 
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familiaridade cultural. A fotografia poderia corrigir esta falha? 
Somente em parte. O nativo que fez os desenhos, como salienta o 
trabalho de Spindler, pode fazer melhor este serviço. Por outro 
lado, a fotografia pode auxiliar enormemente, produzindo dese- 
nhos culturalmente corretos para o teste projetivo. 

Robert Edgerton utilizou desenhos com os índios menominis 
de Wisconsin, para obter respostas sobre os valores em relação aos 
níveis de aculturação, usando a amostra de categorias sócio-cul- 
turais de Spindler (Goldschmidt e Edgerton, 1961). Porém, sua 
experiência com alguns dos desenhos ilustra como é importante 
ter os detalhes culturais corretos. Um dos quadros do teste mos- 
trava os menominis em torno de um enorme tambor, dançando 
aparentemente para turistas. As perguntas feitas eram a respeito 
dos valores contidos nestas cerimônias. Ao invés de fornecer res- 
postas que valessem algo, os informantes perguntavam: “Que tam- 
bor é aquele?” O artista havia desenhado por engano um quadro 
de índios vestidos com costumes de dança, usados apenas em danças 
públicas de feiticeiros ao redor de um enorme tambor cerimonial. 
Isto atrapalhou os informantes de tal maneira que não puderam 
responder às questões de avaliação. 

As oportunidades de escolha múltipla oferecidas pelas ima- 
gens ambíguas do TAT poderiam ser realizadas com fotografias 
num teste projetivo intercultural, se os julgamentos explorassem o 
registro palpável, da mesma maneira como o fez o material de 
esclarecimento para os professores. O material avaliado deveria 
ser, de preferência, específico ao invés de geral. Se o teste pro- 
jetivo fosse considerado desta maneira, a fotografia certamente 
seria o modo melhor para agrupar estas investigações. 

As impressões pessoais que se vão alternando acerca do status 
social em outra cultura deviam ser estudadas por este tipo de 
teste projetivo fotográfico. Novamente situações bastante palpáveis 
seriam fotografadas e agrupadas em diversas séries. Por exemplo, 
para verificar “Quem tem status social em uma cultura em mu- 
dança?”, os quadros de teste poderiam mostrar os papéis e a inte- 
ração do atual elenco de caracteres do povoado, nativos e foras- 
teiros, sacerdotes nativos de diversas seitas, líderes nativos; homens 
de várias castas e profissões, comerciantes estrangeiros e intrusos, 
trabalhadores do Corpo de Paz, pessoas da Marinha, turistas, pes- 
soal das diversas missões diplomáticas e assim por diante. “Quaais 


Mg 


ENTREVISTANDO COM FOTOGRAFIAS JO 


os menos importantes? A quais grupos você se associa? Quais gru- 
pos você mais teme?” Até mesmo a livre associação deste elenco 
de caracteres desencadearia opiniões sobre a estrutura social exis- 
tente, Deste modo, muitas impressões pessoais poderiam ser exa- 
minadas sistematicamente. 

Na circunstância de aculturação, os modos clássicos podem 
mudar, transtornando as especulações da antropologia. Constan- 
temente necessitamos de uma nova observação, pois a cultura está 
sempre emergindo. Alguns valores clássicos permanecem estacio- 
nários, porém, outros mudam completamente. As fotografias for- 
necem um modo de se dar uma nova avaliação. 

Um exemplo disto ocorreu em uma fase da pesquisa de Ber- 
nard J. Siegel em Picuris, um pequeno nueblo * indígena no Novo 
México. Fotografei para o Dr. Siegel muitos aspectos da vida na 
comunidade: o trabalho da comunidade, a agricultura, as moradias 
e a ecologia geral — reunindo imagens para entrevista projetiva. 
Uma “fiesta” de agosto nos ofereceu uma oportunidade de regis- 
trar valores religiosos. Em particular, uma bela dança da corça 
parecia reunir um precioso e farto material fotográfico. Foi-me 
permitido fazer um registro completo e então começar a documen- 
tar uma corrida a pé tradicional que parecia muito menos gran- 
diosa que a dança. Entré os pueblos, a dança da corça é consi- 
derada geralmente como um elemento importante no ciclo cerimo- 
nial dramático. Quando o Dr. Siegel foto-entrevistou com o registro 
completo da “fiesta”, as fotos da dança da corça suscitaram ape- 
nas comentários casuais, tais como: “A mocassina dele está desa- 
marrada” ou “Os cocares estão saindo”. Porém, quando se mostrava 
uma fotografia do povo da “fiesta” indo para o local da corrida, 
o tom da entrevista mudava consideravelmente, passando de co- 
mentários casuais para comentários solenes. E quando as fotogra- 
fias da corrida eram mostradas aos informantes, estes iniciavam 
explicações metafísicas e sociais, baseadas na significância religiosa 
e no caráter de cada corredor. Esta entrevista tornou claro que Os 





* | Pueblo, tipo de vida comunal de certos índios do sudoeste americano 
e de algumas partes da América Latina; as moradias são uma ou mais cons- 
truções de pedra ou adobe, telhado plano, em forma de terraço, abrigando 
certo número de famílias. Chama-se pueblo qualquer indivíduo das tribos 
que habitam esses pueblos, como os zuíis, os hopis, de vida sedentária, paci- 
fica ou agrária (N. T.). 
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valores religiosos dominantes eram mais aplicados na corrida do 
que naquela determinada dança; a entrevista verbal não havia 
sugerido isto. 

O Dr. Siegel relata uma série de respostas que surgiram em 
relação à mesma ocasião cerimonial: 


As reações às fotografias eram marcadamente diferentes entre homens 
e mulheres. As mulheres respondiam demorando-se em detalhes de fatos 
associados com a missa que precedia os rituais indígenas. Interessavam-lhes 
mais o comportamento dos indivíduos, especificamente a santidade do acon- 
tecimento, o papel das mulheres nas atividades católicas lideradas pela Igre- 
ja, as qualidades do sacerdote, e assim por diante. Em contrapartida, ti- 
nham pouco a dizer sobre detalhes das procissões, da corrida ou das danças 
nativas. Revelavam o pouco conhecimento sobre a crença ou pouco conhe- 
cimento sobre o comportamento apropriado em outros contextos. Inversa- 
mente, os informantes masculinos tinham um conhecimento ou interesse mií- 
nimo em atividades dirigidas pelos católicos. porém, comentavam longamente 
os detalhes certos ou errados da indumentária e do comportamento de indi- 
víduos associados às cerimônias nativas. Estes dados sugeriam a hipótese 
de que a vitalidade contínua dos domínios religiosos dos católicos e dos 
pueblos são o resultado, pelo menos em grande parte, das diferenças gené- 
ticas na orientação para cada um destes sistemas antes e depois do contacto. 
Eles requerem um re-exame da hipótese de Dozier da compartimentação da 
crença para explicar este fenômeno, 6 


O valor das respostas projetivas para a arte fotográfica está 
na grande força de persuasão de seu realismo. Frequentemente 
pensamos em explosões psicológicas em termos de simbolismo; o 
realismo pode ser até mesmo mais estimulante. Não apenas realis- 
mo fotográfico, mas qualquer evidência real pode ter o efeito mais 
explosivo sobre a testemunha — o punhal usado no crime, os per- 
tences íntimos da vítima. 

Contaram-me uma vez que, na Primeira Guerra Mundial, um 
oficial secreto alemão armava ciladas psicológicas de realismo para 
interrogar oficiais franceses na frente ocidental. O ardil para obter 
informações estratégicas era tramado por hábeis perseguidores! 
Um oficial francês capturado seria tratado com camaradagem: 
“Somos todos oficiais na guerra, companheiros de armas num jogo 
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mortal. Você está aprisionado, então agora relaxe. Bebamos juntos”. 
O oficial francês não era interrogado; ao invés, ele era convidado 
a entrar em um abrigo subterrâneo de trincheira para participar 
de uma refeição suntuosa, com vinho, charutos e animação. Mas 
— na parede havia um mapa da frente ocidental, com os exér- 
eitos de ambos os lados localizados com alfinetes coloridos. Du- 
rante a refeição, o oficial francês via aquela evidência fatal, e 
em alguns casos, antes do anoitecer, ele se aproximava do mapa 
e compulsivamente corrigia a localização dos alfinetes, revelando 
a posição precisa de seu próprio exército — e depois, recuava hor- 
rorizado. Há um fascínio em torno da evidência que nós funda- 
mentalmente conhecemos e uma compulsão comum que nos leva 
a expressar nosso conhecimento. 

As fotografias estão carregadas de um material emocional 
inesperado que desencadeia um sentimento intenso e divulga a 
verdade. É provavelmente mais difícil mentir diante de uma fo- 
tografia do que mentir numa resposta a uma pergunta oral, pois 
as cenas fotográficas podem causar os sentimentos mais violentos 
que se revelam no comportamento, no rubor das faces, no silêncio 
tenso ou nas explosões verbais. As qualidades temáticas que podem 
ser encontradas no conteúdo fotográfico, nos estudos básicos da 
vida do informante, evocam declarações emocionais de valor — 
um “sim” ou um “não” categóricos. A utilização projetiva de fo- 
tografias para atingir estas áreas ocultas requer tato e sensibili- 
dade com relação às emoções do informante. Muitas vezes as fo- 
tografias produzem reações que O entrevistador nunca previra. 
A foto mais inocente pode criar uma explosão que muda total- 
mente o caráter da entrevista. 

Certa vez realizei um estudo habitual de um aprazível po- 
voado, que havia sido um porto histórico. Os documentos de 
arquivo descreviam casas antigas, cais, lojas, cenas na igreja e na 
escola pública. Entrevistamos um ministro Jocal com este estudo, 
Vivia imbuído das tradições e deu-nos a imagem clássica da ci- 
dade, das famílias antigas de fino trato, seus hábitos e valores. 

A entrevista desenvolveu-se normalmente até o momento em 
que lhe mostramos fotos de uma ceia beneficente. Ele enrubes- 
ceu, baixou as fotografias sem comentário, e continuou sua reci- 
tação histórica. Em seguida, apanhou as fotos da ceia mais uma 
vez e apontou um homem sorridente que segurava uma torta para 
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leilão. “Como pregador, eu não deveria falar assim: porém, seria 
preferível que aquele homem matasse a mulher a deixar que ela 
O trate da maneira como faz! A esposa dele sai com todo homem 
devasso na comunidade... Vê aquela garota? Ela está grávida. 
Eu sei quem é o pai...” Após essa interrupção emocional, a en- 
trevista mudou completamente e,' com palavras inflamadas, o mi- 
nistro nos deu uma imagem bem desconcertante desta comunidade 
tradicional. | 

Assim, de um modo geral, as fotografias funcionam como os 
quadros de apercepção temática, só que as histórias contadas são 
sobre circunstâncias reais que envolvem pessoas reais. 
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O processo da evidência não-verbal 


Transformar o conteúdo das fotografias em dados estatísticos 
e verbais significa converter a evidência da descrição gráfica em 
depoimentos que se podem tornar parte do conjunto verbal dos 
dados e da conclusão. Quer analisemos as fotografias através de 
um estudo direto ou através da interpretação de foto-entrevistas, 
não conseguimos completar a pesquisa com a câmara fotográfica, 
a menos que possamos deixar as fotografias de lado em nosso re- 
latório final. Esta parte de nosso estudo que não foi interpretada 
desta maneira fica como ilustração, não como conclusão da pes- 
quisa. 

Pode ser uma decepção para o fotógrafo sensível que dá 
grande importância a qualquer nuança de seu trabalho. Foi um 
choque para mim, quando, na minha primeira tarefa de pesquisa 
antropológica, eu soube disto pelo diretor do projeto! “Você sabe, 
John, disse-me ele, quando você no fim apresentar os resultados 
de sua investigação, provavelmente a publicação não terá foto- 
grafias. | 

Isto: não é rejeitar a idéia de um texto não-verbal, e certa- 
mente as ilustrações são parte do texto. O problema científico é 
que as ilustrações tendem a ser projetivas; na verdade, esta é sua 
força estimulante. Os nativos o atraem para a cultura, em termos 
empregados por você, a mais compensadora realização, educacio- 
nalmente, desde que estejamos desenvolvendo empatia cultural. 
Porém, devemos aceitar que isto é educação e não estudo de labo- 
ratório, 

Um esquema de um estudo de campo hipotético pode esclarecer 
esta evolução, a partir do registro de caráter documental para 
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dados verbais integrados. Nosso projeto é o estudo da feira do 
índio mestiço na região andina da América do Sul. Uma exaustiva 
cobertura fotográfica foi completada, baseada em amostras de 
tempo, numa coleta e num estudo disciplinados de cultura e de 
padrões sociométricos. Segundo o inventário baseado em uma aná- 
lise de laboratório, os bens vendidos e trocados deveriam ser agru- 
pados desta maneira: 

(1) Produtos de regiões montanhosas vizinhas à cidade (Ja, 
tecidos de lã, corda de capim, corda de fibra de cabuia, trigo, 
cevada, quinoa, batatas). 

(2) Produtos do vale semitropical na feira da cidade (fru- 
tas, bananas, plátano, raízes de mandioca, chapéus de palha, pratos 
de argila, panelas, tigelas de cabaça, colheres de madeira, instru- 
mentos forjados a mão). ? 

(3) Produtos importados de fora da região (medicamentos 
patenteados, tinturas, pratos esmaltados, cutelarias de metal, arti- 
gos de algodão estampado, vasilhas domésticas de folha-de-flandres, 
sapatos, jóias baratas, pentes plásticos, pregadores de cabelo, ondu- 
ladores, agulhas, carretéis de linha para costura, seda natural com 
bordados coloridos, instrumentos e ferragens europeus, fogões 
suecos “Primus”, lanternas Coleman). 


A análise visual indicará com que produtos trabalha cada 
vendedor ou comerciante. A foto-entrevista pode reunir uma base 
para se estimar o valor relativo dos bens negociados em diversas 
categorias. Se nossa amostra de tempo cobrir o ciclo de um ano, 
serão observáveis as variações da estação. 

Informantes-chave certamente podem identificar as figuras 
principais no local da feira: Quantos vendedores são índios? Quan- 
tos são mestiços locais? Quantos são índios viajantes ou negocian- 
tes mestiços? Quantos são europeus, libaneses ou armênios, ale- 
mães? Qual é a posição deles na economia local? 

Estimativas como estas podem ser feitas de um modo bas- 
tante preciso. Além disso, podemos observar diretamente as dife- 
renças em métodos a partir de fotografias. Os vendedores da 
“Sierra” espalham os tecidos no chão em uma fileira, a uma certa 
distância das barracas mais organizadas, ou mesmo permanentes, 
dos negociantes mestiços e europeus (Cf. fig. 9). 
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As tomadas fotográficas da feira realizadas a cada meia hora, 
desde as cinco até as nove horas, podem ser consideradas para 
mostrar o início e o declínio da atividade, Talvez o ponto máximo 
seja alcançado às 6,30 horas, e lá pelas 7,30 horas os negócios es- 
tejam quase acabando; às 8 horas, as barracas estejam sendo des- 
montadas e os tecidos carregados com as outras mercadorias; e 
às 9 horas a feira está deserta, exceto a presença de cachorros vira- 
latas, dois guardas e um grupo de oito índios varrendo o local, sob 
a direção ou a vigilância da polícia. Ou talvez possa haver duas 
curvas separadas de atividade, uma para os índios comerciantes 
e artesãos, de altitudes superiores, e outra posterior para os ven- 
dedores, de altitudes inferiores, cujos principais fregueses são as 
donas de casa mestiças do local e os ajudantes que carregam suas 
cestas de feira. 

De qualquer modo, podemos identificar as pessoas pelas fo- 
tografias e com o auxílio de um informante que nos forneça as 
indicações de vestuário — chapéus, ponchos, tipos de blusas, ca- 
misas, cintos. Podemos calcular aproximadamente o número re- 
lativo de índios que vêm da vizinhança, índios de outras regiões, 
mestiços da própria região, mestiços de outros lugares e alguns 
representantes da elite a cidade. Podemos também verificar a 
distribuição dos encargos por sexo nos diferentes grupos. As mu- 
lheres mestiças podem estar encarregadas de todo um ramo de 
comércio, os homens, de outro. Talvez haja um grupo distinto de 
homens mestiços muito bem vestidos. Quem são estes desocupa- 
dos? Quem dispõe de tempo para ficar em rodas de pequenos 
grupos? Que função social ou política representa este aspecto da 
feira? As crianças podem ter encargos definidos, ou podem estar 
vagueando sem compromisso, sendo diversas também nesse caso 
as “atribuições dos diferentes grupos. 

Esta é uma revisão de tipos de dados encontrados em uma 
feira, que podem ser estudados contando-se os elementos fotográ- 
ficos medindo-se o uso sociométrico do espaço e comparando-se 
os diferentes momentos. Assim, uma cobertura fotográfica, com- 
pleta e sistemática, da feira nos fornece um modelo da economia, 
a estrutura social, as perspectivas de atribuições na região. 

Os números são determinados com precisão por este tipo de 
análise fotográfica? É possível contar todos os índios na feira pela 
fotografia? Naturalmente os métodos descritos são mais úteis para 
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indicar uma proporção do que um número absoluto, (O número 
absoluto é ilusório; uma história não comprovada afirma que o 
racionamento de açúcar e café na Segunda Guerra Mundial recaiu 
sobre um número de 15.000 navajos a mais do que havia sido esti- 
mado pelo censo dos Estados Unidos, realizado dois anos antes!) 
Fotografar é um processo de amostragem e está sujeito às mesmas 
disciplinas que os outros processos de amostragem; quanto mais 
rigorosa a amostra, melhor podemos apurar a exatidão da esta- 
tística. Os cálculos baseados em fotografias são cientificamente 
úteis, quando consideram o fator “mais ou menos”. A questão do 
método de campo é: quando contamos cabeças fotograficamente, 
podemos incorrer numa margem de erro menor do que quando 
usamos observação direta? Podemos com técnicas próprias de ava- 
liação fotográfica reduzir esta margem a um mínimo? Quando fa- 
zemos anotações de campo, estamos computando no local e não 
há oportunidade futura de corrigir nossas impressões. A observa- 
ção fotográfica é computada no laboratório e qualquer impressão 
sempre está aberta a uma verificação posterior, enquanto desen- 
volvermos técnicas mais exatas de interpretação, 


Projeto de pesquisa 


Quando pensamos em termos de comparação qualitativa c 
quantitativa, enfrentamos o problema da observação estruturada 
em oposição à observação inestruturada. A fotografia espontânea 
— frequentemente a mais criativa, que sempre capta o tempera- 
mento da cultura (tarefa extremamente difícil) — não pode ficar 
esperando para nos fornecer elementos culturais que possamos 
comparar devidamente. Podem ser considerados comparáveis ape- 
nas como circunstâncias funcionais, por exemplo, arranjos espe- 
ciais da refeição matinal em uma sociedade comparada a uma outra. 
Entretanto, se devemos fazer avaliações culturais por comparação, 
precisamos estruturar a maneira de observarmos e como comprova- 
remos por meios de amostra, ou falharemos em nosso empreendi- 
mento. Devemos construir um esquema de seletividade, ou não 
haverá comparação científica. O problema de amostragem é lógico, 
quer estejamos fotografando, quer estejamos entrevistando, e há 
um esforço considerável em pesquisa de campo para selecionar 
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uma amostra de informantes que atuem de modo totalizante, a 
fim de se obter um quadro equilibrado da região. O resultado da 
amostragem nos leva ao propósito do projeto da pesquisa — reali- 
zar O balanço e o controle de validade. 

A dissecação e a identificação sistemáticas da amostragem 
são particularmente decisivas no estudo das regiões maiores e das 
supercomunidades encontradas em antropologia urbana. Devemos 
recorrer a uma amostragem aleatória de material ou a amostra- 
gens de conjuntos de materiais significantes, onde o estudo pos- 
terior indique que possa conter os dados que procuramos. Quando 
trabalhamos com pequenos grupos, nossa amostragem pode con- 
ter simplesmente todas as casas, em comparação com uma área 
mais ampla, onde abrangeriamos toda quinta, décima ou décima- 
quinta casa ou fazenda. Aqui, a extensão matemática de nosso 
material oferecer-nos-ia uma impressão considerável. O projeto da 
amostragem dependeria grandemente das circunstâncias. Em Vi- 
cos, no Peru, onde fiz um inventário doméstico como linha básica 
de cultura, o orientador chegou à conclusão de que toda oitava 
casa nesta comunidade, de aproximadamente dois mil habitantes, 
nos daria um perfil considerável. Neste caso, a amostra era alea- 
tória, baseada no número de moradias registradas que existiam nos 
documentos de referência do projeto. 

Podemos computar somente fatos quantitativos. Mesmo que 
nosso material fotográfico seja rico, nossos resultados estatísticos 
estão limitados ao conteúdo que é contável, mensurável, ou esca- 
lável. Um quadro fotográfico total de uma família sentada à mesa 
por ocasião do jantar é uma circunstância real que pode ser exa- 
minada com precisão. Por outro lado, uma fotografia que não se 
pode avaliar em seus elementos seria, por exemplo, uma cena fa- 
miliar em que a identidade visual e a posição não estão claras, 
em que o jogo de luz e sombra cria um quadro tenso, sugerindo 
uma situação emocional, que pode ser mais projetivamente sen- 
tida do que realmente vista. Em comparação a isto, considere-se 
o que poderia ser feito com situações programadas de uma fa- 
mília à mesa, por ocasião do café da manhã, do almoço e do jantar. 
A comparação entre estas refeições ofereceria muitos pontos de 
grande realismo qua poderiam revelar importantes fatos sobre a 
cultura. 
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Uma abordagem estrutural de fatos visíveis pode parecer li- 
mitar rigidamente a oportunidade para documentação fotográfica; 
porém, quanto mais seletivos puderem ser estes pontos palpáveis, 
mais raramente poderemos utilizar a todos em qualquer estudo. 
A abundância de fatos mensuráveis em fotografias culturais é tão 
grande que para trabalhar inteligentemente com eles requer-se 
uma seleção apenas das variáveis mais expressivas e um acervo 
suficiente de provas para se criarem instrumentos para à pesquisa 
posterior. 

Se tentássemos trabalhar com todo o conteúdo palpável de 
um estudo fotográfico extensivo, o processo de computação pode- 
ria tornar-se tão volumoso que viria a ser, por si, uma derrota. 
O problema da documentação “total” pode ser abordado apenas 
com amostras muito pequenas de trabalho de campo. Geralmente, 
os registros antropológicos são muito seletivos e são O produto de 
amostragem rigorosa. 

Paul Ekman, diretor do Centro de Pesquisa Não-Verbal da 
Clínica de Langley Porter em São Francisco, utiliza o filme para 
registrar o comportamento total dos informantes durante uma 
entrevista. Em média, segundo Ekman, são necessárias 24 horas 
de estudo para se computarem todas as variáveis com as quais 


ele está relacionado em um minuto de filme 1. Quando considera- 


mos este minuto, que mostra apenas um indivíduo sentado em 
frente a uma grelha, podemos apreciar a quantidade excessiva de 
material que formaria o conteúdo de um estudo exaustivo de uma 
família. Naturalmente, Ekman está interessado numa demonstra- 
ção especializada. O grau em que usamos O conteúdo da foto é 
controlado pelos critérios de demonstração que escolhemos, consi- 
derados essenciais para justificar nossas conclusões. 

Podemos interpretar as fotografias medindo, avaliando e com- 
parando todos os elementos materiais — artefatos, instrumentos, 
mobília, apetrechos, documentos verbais e trabalhos de arte. Po- 
demos computar todas as circunstâncias em que temos O controle 
de identificação literal através da foto-entrevista, ou O controle 
através de amostras repetitivas, que permitem uma integridade 
considerável de coerência cultural, ou circunstâncias selecionadas 
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pela amostragem, destinadas a fornecerem um quadro cientifica- 
mente ocasional e se obter um instrumento matematicamente ex- 
pressivo, 

Este material pode ser visto e transcrito de estudos fotográ- 
ticos, e relacionados em gráficos e estatísticas com outras provas 
de cultura familiar, ou com qualquer que seja a área de nosso 
interesse, Este montante de dados pode ser expresso em qualquer 
número de casas registradas, de maneira a formar quadros amplos 
da cultura comunitária ou urbana. No que se refere à experiência 
emprírica, os mesmos dados, extraídos e interpretado com validade, 
podem tornar-se parte de um documentário etnográfico, A precisão 
da mensagem não-verbal, em qualquer cultura, permite uma inter- 
pretação inteligente deste acervo de material fotográfico, dando 
profundidade, em consegiiência disso, à linguagem de descrição 
cultural, 


A experiência prática 


O processamento do conteúdo fotográfico é uma transição 
fundamental que torna possível pensar mais em termos de dados 
do que em imagem ilustrativa. Você pode observar as fotografias 
incessantemente e não chegar a uma base factual, a não ser que 
se realize algum processo sistemático de abstração. 

O primeiro passo de abstração é obter um inventário. Que 
dados você tem? O que a câmara testemunhou? Estas perguntas 


podem ser feitas indefinidamente. Antes de você fazer uma re- 


visão de seus registros, tudo o que você tem é uma memória, uma 
visão penetrante do que aconteceu. Você pode observar suas fo- 
grafias como se fossem uma verificação da memória, e você deveria 
considerar sua câmara fotográfica como um dispositivo de controle, 
que lhe fornece uma estabilização posterior de experiência real. 
Raramente você sabe o que contêm os registros de sua câmara, 
e eis por que você inicia de um 'modo metódico. 

Um dos processos mais significativos em avaliação fotográfica 
é a seleção de variáveis que você entende rastrear pelos registros 


»g fotográficos. A incapacidade de reconhecer esses marcos frequen- 


temente faz com que a tarefa de computação se tone tão com- 
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plexa, que redunda num empenho contraproducente. Estas variá- 
veis, teoricamente tão significantes na análise de conteúdo, são 
determinadas no inventário exaustivo, em que certos fenômenos 
aparecem em quantidades suficientemente grandes para possibili- 
tarem a concretização de instrumentos estatísticos, ou onde a in- 
ter-relação de certas variáveis parece ter um significado conside- 
rável. 

O segundo passo vai além do inventário e começa a construir 
estruturas categóricas, servindo-se do material classificado. Você 
faz julgamentos baseados em número de operações. O julgamento 
mais palpável é baseado em diversas quantidades de elementos 
visuais, ecológicos, de agrupamentos sociais, de bens culturais. O 
cálculo estatístico frequentemente fornece os primeiros resultados 
categóricos obtidos dos documentos fotográficos. 

Em arqueologia, certas características da cerâmica determi- 
nam a classificação e a idade de um pote. Em um estudo cultural, 
os aspectos estilísticos também são uma base válida para dife- 
renciação. A presença de certos elementos identifica claramente à 
influência cultural. Assim também em um estudo de fenômenos 
psicológicos numa circunstância cultural, as variáveis comportamen- 
tias, poucas, podem servir como um índice considerável da pre- 
sença ou ausência de tensão. Seria também o caso em estudos de 
aculturação. As variáveis limitadas podem parecer medidas diag- 
nosticamente importantes de mudança cultural. “Conte O número 
de pessoas com candálias e você terá contado o número de índios” 
poderia provar a verdade em uma determinada feira. 

Há ainda um outro nível de julgamento que deriva da corre- 
lação de variáveis de atividade. Onde e como aparece frequente- 
mente um tipo selecionado de comportamento? Uma análise destas 
variáveis é um estudo dos elementos selecionados do conteúdo fo- 
tográfico, e você percebe que eles fornecem uma compreensão 
profunda para seu campo de pesquisa. 

As categorias simplificadas, sob as quais se pode organizar 
um documentário fotográfico, para uso geral ou para reserva, podem 
ser inadequadas para uma avaliação mais apurada de aspectos de- 
talhados para uma rápida verificação e comparação de variáveis 
comportamentais, tais como proporção espacial e postura. Para se 
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isolarem todos os fatores, requer-se um tipo exaustivo de documen- 
tação. Esta multiplicação de documentação de material fotográfico 
poderia torna-se incrivelmente embaraçosa e financeiramente im- 
possível, O sistema de cartão de McBee fornece uma solução ideal. 
Uma vez que a análise de conteúdo tenha transformado as va- 
riáveis de pesquisa, um estudo posterior pode ser realizado dire- 
tamente com a cópia do documento cronológico, ajustando-se os 
contatos ou as cópias de contato diretamente aos cartões. Qual- 
quer número de variáveis pode ser rapidamente extraído do do- 
cumento principal, furando-se os cartões para se soltarem todos 
os contatos que a variável possua. Isto permite um estudo dos 
elementos especializados na documentação, sem perturbar o con- 
texto da experiência ambiental cronológica. Isto protege contra 
uma falha comum na pesquisa fragmentada — a perda de vista 
do todo. Recorremos à fotografia primeiramente num esforço de 
obter uma visão total. Seria contraproducente perder esta visão 
pelo processo de abstração. 

Um terceiro passo para se transformar a imagem visual em 
conclusão científica é condensar a evidência encontrada durante 
a análise total ou transformar as variáveis em quadros estatísticos, 
tabelas e diagramas. Este é um outro objetivo de nosso processo 
de computação, que nos permite ter uma visão dos dados foto- 
gráficos, em termos estritamente numéricos e em forma de dia- 
cramas. Quando alcançamos este ponto, podemos trangjiiilamente 
transportar nosso material fotográfico para a documentação cien- 
tífica de antropologia. 


O conteúdo intangível: um segundo nível de dados encontrados 
em fotografias antropológicas 


A utilização segura de dados verificados em fotografias impõe 
a divisão do conteúdo em duas categorias distintas e um método 
para processar cada uma destas áreas. Se isto não for feito, qual- 
quer uma das duas conseqiiências igualmente desastrosas pode 
surgir. Por um lado, o que é retirado das fotografias pode tornar- 
se terrivelmente limitado, quando se procura uma conformidade 
com o conceito de comparatibilidade científica. Por outro lado, po- 
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demos tentar utilizar nossa reação global ao conteúdo da fotografia, 
como uma fonte de dados, porém, sem base de controle, isto po- 
deria produzir uma demonstração altamente impressionista, que 
encontraria pouco lugar numa conclusão científica. 

Para fugirmos também à casualidade, devemos definir os níveis 
de conteúdo. Um nível, que classifico como palpável, tem a ver 
diretamente com a cultura material e as dimensões sociométricas, 


e numa série de fotografias devidamente relacionadas, com a 


ordem de ocorrências e a mudança nas relações espaciais. Discuti- 
mos este nível detalhadamente na primeira metade deste capítulo. 
O segundo se ocupa dos efeitos das possibilidades materiais e socio- 
métricas, assim como dos efeitos de grande número de pressões 
imperceptíveis da cultura e do meio ambiente em geral. No caso 
de nossa pesquisa, os efeitos de rápida mudança social poderiam 
ser uma ordem de conteúdo particularmente significante encon- 
trada neste segundo nível. | 

Neste nível heterogêneo, consideramos os artefatos da cul- 
tura, enquanto resultantes do ritmo de vida de cada família, ou 
tentamos relacionar o esquema material das casas à função de 
cada família. O problema sério da interpretação científica está em 
avaliar a descrição factual dos artefatos e do arranjo sociométrico, 
e em seguida, ajustar estes dados assimilados a um juízo equili- 
brado de significância global destas partes para o significado total 
da existência de cada família. 

Metodologicamente, temos duas maneiras de proceder. A pri- 
meira é uma avaliação bastante mecânica e direta dos elementos 
materiais e ajustes culturais. A segunda é uma relação de nosso 
sentido do padrão geral da cultura familiar com todos os níveis 
de dados aproveitáveis da pesquisa. Esta correlação raramente 
pode ser feita por qualquer estimativa ou avaliação controlada, 
mas: sim através de julgamentos que podem qualificar o caráter 
visual de cada família fotografada. 

Para conclusões globais de pesquisa, o plano de estudo de- 
veria acomodar estes dois níveis de significância. O primeiro nível 
de dados não apresenta maiores problemas. Pode ser computado 
por um cálculo imparcial pela avaliação e identificação de esque- 
mas visíveis de cultura material, e pode facilmente ser traduzido 
por uma significância estatística. O segundo nível, que deve contar 
a mais rica evidência de cultura e personalidade, apresenta-se de 
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um modo mais ou menos nebuloso, que é um desafio para a com- 
preensão científica. 

Muitos antropólogos tentaram utilizar o toque de cultura que 
se sente presente em fotografias. Uma experiência comum é aquela 
em que o acervo de fotos frustra a validez delas através de algum 
dos sistemas controlados, em que outros dados humanísticos po- 
dem ser avaliados. Quando este descontrole é descoberto, a ten- 
dência não é o emprego de dados fotográficos. Possivelmente não 
haveria sta rejeição se a qualidade total da oportunidade foto- 
gráfica fosse explorada para este fim. 

O processo de sintetizar, isto é, a função da intuição na com- 
preensão humana, não é certamente rejeitado pela ciência; na ver- 
dade, a ciência depende muito dele. A função de controle e ava- 
liação, onde eles podem ser planejados, é fornecer verificações e 
testes para moderar e racionalizar a trajetória do pensamento. 
Não valorizamos o “sentido” que' o antropólogo vai dando ao ca- 
ráter de cada cultura com a qual ele trabalha? Este é um sentido 
subjetivo e intuitivo; não é controlado nem invalidado apenas por- 
que ele vai necessariamente além da consideração dos fatores que 
podem ser controlados e verificados. 

Qual é o valor da reação do investigador à interação com o 
grupo que está estudando, totalmente à parte da sua tarefa de 
administrar testes e obter informação especificada, ou bater uma 
série de fotografias? Não é uma interação à base de insight pes- 
soal, e uma possível fonte de interpretação de questionários, testes 
e fotografias? Qualquer meio de julgamento dos fenômenos cul- 
turais, empregado dentro da estrutura de um estudo, parece de 
crande importância. 

Se isto pudesse ser verdadeiro e aplicável, então também o 
caráter de cada série de estudos fotográficos sobre a família se- 
ria de igual importância. Porém, como sucede com as impressões 
de pesquisador de campo, as documentações fotográficas compos- 
tas operam em um nível diferente e têm uma função diversa da- 
quela da massa de dados controláveis sobre a qual as conclusões 
da pesquisa se apóiam mais formalmente. 

Realmente, não há grande problema em utilizar todas as fo- 
tografias ou séries de fotografias em nossa pesquisa, se pudermos 
incorporá-las à metodologia, e dessa forma seu caráter genuíno 
pode ser e será devidamente utilizado. 
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Como podemos utilizar todos os aspectos não palpáveis das 
fotografias, como o que vêem, por exemplo, numa foto dramá- 
tica de uma aldeia de pesca, rodeada de penhascos, numa tem- 
pestade? Contar as casas? Desenhar uma mapa esquemático da 
cidade? É claro que assim não se aproveita a riqueza de conteúdo 
obtido em um registro deste tipo. O meio de se atingir esse obje- 
tivo está na qualidade emocional da imaginação. Emocional para 
quem? Para o investigador? 

O problema que a fotografia coloca é este: quais as atitudes 
dos habitantes do povoado em relação a esta cena rústica? A res- 
posta de um pescador poderia ser muito diferente da nossa: 
“Tempo das grandes lagostas! Uma típica tempestade de outono. 
Quando o vento e as águas do mar se acalmarem, lançaremos nos- 
sos covos para a pesca da lagosta”. Ou: se não fosse de vez em 
quando uma boa rajada de vento, o governo jamais repararia nosso 
quebra-mar”. Por outro lado, num depoimento, outro pescador po- 
deria confessar um medo do mar que o perseguira por toda a 
vida, Ou a mulher de um pescador poderia revelar o pavor que 
a domina por toda a vida por causa dos “nossos maridos em 
alto-mar” Num outro extremo, um veterano poderia expressar sua 
afeição sofisticada pelo vento e pela água agitada. A fotografia 
estimulante pode ser uma chave para o ethos de um povo. Através 
da foto-entrevista, podemos descobrir os temores, as crenças miís- 
ticas e os valores estéticos da cultura nativa. 

Uma segunda explicação leva este processo de definição um 
pouco mais adiante. Da mesma maneira como o informante nativo 
pode ser entrevistado, o sociólogo também pode sê-lo com dados 
palpáveis ou não. Em 1953, Margareth Mead descreveu-me como 
ela recorreu à utilização científica de fotografias para o estudo 
do desenvolvimento da criança. O grupo a ser pesquisado sentou- 
se a uma mesa redonda, que estava repleta de um grande número 
de fotografias de uma área especializada da pesquisa. As fotogra- 
fias davam uma abundante segiiência de imagens. O grupo apre- 
sentaria suas impressões, informado e estimulado pela evidência 
múltipla, e freguentemente apareceriam novos conceitos e corre- 
lações. 2 
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Ao considerar tal interpretação, posso ver que o aspecto da 
saturação da evidência fotográfica atua como sua própria força 
controladora, que oferece uma visão estável de ação e comporta- 
mento, ao contrário do filme; exceto neste caso, a cobertura tem- 
poral seria consideravelmente mais ampla do que num filme de- 
talhado. Posso apreciar que Margareth Mead procurava uma ca- 
racterização precisa de comportamento, que pudesse ser obtida 
apenas através de um inventário extensivo da personalidade e de 
uma amostra de tempo igualmente expansiva. O efeito psicológico 
de observar intensivamente uma grande quantidade de fotografias 
relacionadas é que elas se sobrepõem a imagens pouco caracte- 
rísticas. Entretanto, podem ser reconhecidos modelos típicos de 
comportamento e de meio ambiente. 

Paul Byers (veja caps. 4 e 5) aplicou esta técnica a uma 
metodologia de ação, onde o fotógrafo faz registros intensivos pre- 
cisamente para pesquisa, e conduz uma série organizada de foto- 
-dados que pode ser empregada para uma análise extensiva no 
laboratório. O método depende de “grande número de fotografias 
de fatos de interação para a documentação de mudanças mínimas 
ou diferenças, que podem ser decisivas para uma análise de fatos 
pum nível microcultural, porém que não poderiam ser observadas 
com precisão sem o uso de uma câmara” (Mead, 1968, 178). A 
visão compreensiva e intensiva de Byers, apresentada de maneira 
organizada para observadores especializados, poderia ter o mesmo 
efeito da visão geral realizada pela Dr? Mead, porém, num nível 
mais estruturado. Mais uma vez, a autenticidade viria da totali- 
dade da amostra fotográfica, porém, o conjunto de registros antro- 
pológicos de Byers poderia ser empregado para levar adiante O 
processo analítico. 

A peculiaridade desta técnica é que os registros de episódios 
micro ou macroculturais invariavelmente contêm impressões não 
palpáveis e passageiras, que não podem ser simplesmente mani- 
puladas por uma análise estrutural sistemática. O emprego de fo- 
tografias, desde modo extensivo, pode dar ao antropólogo novas 
impressões autênticas e empíricas que produzem insights que, de 
outra maneira, poderiam ser obtidos apenas retornando o antro- 
pólogo ao campo de pesquisa. 
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CAPÍTULO VIII 


Avaliação e interpretação do inventário cultural 


John Roberts, da Universidade de Cornell, realizou o traba- 
lho pioneiro em inventário cultural controlado, em sua completa 
documentação de três moradias navajas, próximas a Ramah, Novo 
México (1951). Utilizou fotografias em sua publicação para ilus- 
trar'o caráter exterior dos “hogans” *, porém, a relação dos objetos, 
pelo que consta, foi inteiramente feita com o auxílio de um ca- 
derno de anotações. Este estudo permanece marcante e continua 
a excitar especulação quanto ao que poderia ser concluído de tal 
trabalho, pois Dr. Roberts deixou aberta a questão a respeito do 
que poderiam ser as implicações da propriedade familiar. 

O valor do inventário é baseado na suposição de que a “apa- 
rência” de uma casa mostra uma relação significante com a ma- 
neira como a família luta com os problemas da vida. John Honig- 
mann faz esta declaração: 


Um exame crítico da cultura material pode contribuir com “insights” 
para a estrutura de caráter e revelar qualidades emocionais. A análise do 
produto impõe o exame das construções de utilidades, como casas e tobogãs **, 
para se determinarem os valores que elas encorporam, tal como se revela, 
por exemplo, numa construção descuidada ou perfeccionista. A proporção 
de objetos não-utilitários em relação a objetos utilitários em uma cultura 
também pode ser significativa. O tipo e o número de bens pode revelar as 
direções e aspirações em uma comunidade estruturada em classes (1954, 184). 





* Hogan, moradia típica dos índios navajos, com paredes de terra, 
escoradas por vigas (N. T.). 
*» Original é odabagan — termo navajo que significa “trenó” (N. T.). 
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Jurgen Ruesch e Weldon Kess enfatizam a importância do 
uso de objetos na caracterização psicológica de indivíduos e cul- 
turas. 


A seleção de objetos e a natureza de seu conjunto constituem expressões 
não-verbais de pensamento, necessidade, condições ou emoções. Assim, 
quando as pessoas delimitam seu ambiente, elas introduzem a ordem humana 
(1956, 94), 

Em primeiro lugar na ordem de coisas estabelecidas pelos homens, 
estão os objetos constantemente à sua volta, em suas próprias casas... (Em- 
bora) nem todos sejam suficientemente felizes para viverem em uma estrutura, 
construída para satisfazer suas próprias necessidades... toda construção in- 
dica, de algum: modo, se é ou não representativa daqueles que nela vivem. 
Este fato é particularmente verdadeiro no que se refere a interiores, onde a 
natureza e a disposição dos bens significam muito em relação à mundividência 
dos seus donos (1956, 132). 


Edward T. Hall comenta sobre a ocupação espacial: 


«e. O interior de uma habitação ocidental é especialmente organizado. 
Há não apenas compartimentos especiais para funções especiais — preparação 
de alimento, refeições, entretenimento e socialização, repouso, recuperação e 
procriação — como também para higiene. Se, como acontece às vezes, Os 
artefatos ou as atividades associadas a um espaço forem transferidos para 
outro espaço, este fato aparecerá imediatamente. As pessoas que vivem num 
“reboliço” ou num “estado constante de confusão” são aquelas que carecem 
de um plano espacial uniforme, consistente e planejado (1966, 97). 


O inventário cultural oferece um dos mais ricos conjuntos de 
dados que podem ser agrupados fotograficamente. Precisamente, 
o que pode ser cabalmente estudado em detalhes de uma habita- 
ção americana? Seguem algumas das perguntas que podem ser 
feitas, referentes ao inventário cultural: (Cf. fig. 10). 


QuaL É O NÍVEL ECONÔMICO? 
As moradias defletem o equilíbrio econômico ou a pobreza. As 
condições da mobília, dos tapetes, do papel de parede, 
das cortinas, classificam a casa economicamente. 
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A depressão econômica mostra inteiramente a maioria dos bens 
da casa e limita necessariamente o campo de escolha na 
determinação do estilo. 


QUAL É O ESTILO? 


Os estilos das moradias correspondem muito aos estilos de 
vida; alguns modos de vida estão associados a um estilo, 
outros, a outros estilos. Alguns (estilos) são mistos e jus- 
tapostos, outros se excluem reciprocamente. 

Alguns estilos refletem um background regional, com seus 
protótipos de casas de fazenda do meio-oeste ou de estân- 
cias da Califórnia. Muitos estilos de casa americana po- 
dem remontar aos modelos europeus dos nobres solares, 
dos sobrados londrinos, das casas de campo de elegantes 
interiores. 

Alguns estilos têm nomes que representam modelos bastante 
específicos quanto ao material, quanto à estética e uso: 
por exemplo, primitivo, americano, tradicional, moderno, 
Luís XV, império, rústico, dinamarquês moderno, japonês, 
mourisco hollywoodiano. Cada bairro tem um sistema 
vigente de valores, como em São Francisco um aparta- 
mento de 1.2 categoria do tipo “Nob Hill”, um passeio 
público na Haight Street, e uma mansão de veraneio em 
Pacífica como a evocam imagens inteiramente diferentes. 
O estilo (ou a falta dele) frequentemente determina o 
lugar que compete à família na estruturação de classe 
e no status social condizente, 


Quar É A ESTÉTICA DE DECORAÇÃO? 

Não apenas os quadros na parede, mas todo objeto de deco- 
ração, cada elemento selecionado e levado em considera- 
ção revela o sistema de valores de seus proprietários. 
Pois eles refletem: 
expressão religiosa, 
identidade ou afinidade étnica, 
sentimento ou filiação política. 
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Também refletem conceitos estéticos de: 
“cultura superior” — os educados, os sofisticados: 
“cultura mediana” — os que se empenham por um status 
cultural: 
“cultura inferior” — os de gosto estético próprio do “ho- 
mem simples”. | 7 

Eles podem enfocar um conteúdo de sujeito” * com orientação 
para a natureza: o espaço livre, as montanhas, os mares, 
as florestas, os jardins, os animais selvagens. 

Com orientação para o social: as cenas de história, a natu- 
reza humana, as crianças, os cachorros, os gatos. 

Sem orientação para o sujeito, sem propósito representativo, 
interessados mais na forma ou na cor do que no conteúdo. 

Podem revelar uma preferência diferenciada por um ou di- 
versos estilos: 
Estilos tradicionais: bíblico, grego, romano, arte renas- 
centista, velhos mestres, “obras-primas” consagradas, 
Orientados progressivamente: arte moderna, abstração, 
não-objetividade, ornamentos industriais, partes de má- 
quinas como elementos de motivo industrial, a beleza 
como função. 
Orientados etnicamente: arte indígena, desenhos e orna- 
mentos orientais ou exóticos, arte primitiva. 


QUAIS AS ATIVIDADES DA FAMÍLIA? 


A casa pode servir apenas para comer e dormir, ou pode ser 
o cenário e o produto de muita atividade, trabalho, lazer 
e socialização. 

Ou pode evidenciar a auto-expressão de seus moradores: 

Habilidade manual, mobília “feita pelo próprio dono”, 
bordado, tecidos, costuras. 
Trabalho artístico, desenhos, pinturas, esculturas (clássi- 
cas ou modernas? figurativas ou não-objetivas?) feitos 
pelos moradores ou por seu círculo de amigos pessoais; 
arte escolar das crianças. 








* “Conteúdo de sujeito”: tudo o que se projeta do “self” ou do ego, 
considerado em sua individualidade de pensar e sentir (N. TE): 
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O projeto da casa é uma cópia padronizada do gosto de 
uma revista, ou mostra a criatividade dessas pessoas? 
Há interesses orgânicos — plantas, pássaros, peixes, animais 
de estimação, coleções naturais? 

Há música na casa? | 
Música executada no local, piano ou outros instrumentos, 
partituras, recintos para música. 

Música para ser ouvida, toca-discos, pilhas ou armários 
- de discos, equipamento de alta-fidelidade, rádio, televisão, 

Os esportes e jogos estão representados? 

Evidência de esportes ativos, equipamentos, troféus, fogos, 
brinquedos para crianças, para adultos, ou para ambos. 
Evidência de interesse por esporte (esportes de especta- 
dor), quadros de Willie Mays, etc, listas de esportes, pá- 
gina de jornal sobre esportes, revistas especializadas. 

Qual é o nível de interesse em literatura na família? 

Quantidade e escolha de livros, obras-padrão, clássicos, 
coletâneas, best-sellers, histórias policiais, biblioteca ex- 
tensa sobre um ou diversos assuntos, poesia, livros de arte, 
obras de “vanguarda” — ou o quer que seja. 
Revistas — a faixa completa desde Look e Life até 
revistas femininas, revistas sobre esportes, revistas de no- 
tícias, comentários de política, revistas juvenis, todas auxi- 
liam a categorizar os interesses mentais dos moradores. 
Jornais, livros de historietas, pequenos tratados religiosos 
igualmente. 

A casa é um lugar para a vida social? Apenas para uma fa- 
mília, ou para o entretenimento de amigos? 

A refeição é um centro notável de valores familiares? A tec- 
nologia alimentar e as atitudes são quase sempre cultu- 
ralmente determinadas, frequentemente refletidas nos ins- 
trumentos de cozinha e no estoque das prateleiras da 
dispensa. 


QuaL É O CARÁTER PSICOLÓGICO DA ORDEM? 


A, ordem da casa reflete os meios pelos quais as pessoas pautam 
sua vida. “Um lugar para cada coisa e cada coisa em seu 
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lugar”, representa um ideal de governo sobre os objetos 
materiais das circunstâncias de vida. Este fato poderia 
evidenciar um tipo de personalidade agregada, ou repre- 
sentar uma compulsão psicológica. 


O trabalho doméstico consiste fundamentalmente no serviço 


de recolocar as coisas em seus lugares, é um serviço de 
classificação pelo uso, pelo tamanho, pela forma e pelas 
considerações estéticas. Amontoar o fixo e desfazer-se dele 
são estágios intermediários no processo de classificação. 


A desordem é a confusão e o caos que se acumulam, quando 


as coisas não estão em um lugar razoável — ou porque a 
razão de sua ordem não está estabelecida (o que significa 
confusão e desordem na mente das pessoas e pode re- 
presentar uma inaptidão cultural em virtude do caos cul- 
tural ou da rápida mudança) ou porque a função do tra- 
balho doméstico não está sendo exercida por qualquer 
razão: insuficiência de tempo, energia, saúde ou motivação. 


Uma outra forma de desordem ocorre, mesmo quando as coisas 


estão em seu lugar, se houver coisas em demasia ou se 
a base de sua ordem for absurda ou interferir de algum 
modo na função. O espaço é definitivamente necessário 
para diversas funções, e embora a definição dessa ne- 
cessidade varie de acordo com as diferentes culturas, cada 
cultura dita os limites aceitáveis em seus próprios termos, 
e o serviço doméstico aceitável em cada cultura cuida 
que exista esse espaço. 


QUAIS OS SINAIS DE HOSPITALIDADE E “RELAXE ? 


Em nossa cultura, pelo critério usado na colocação e ordem 


da mobília, sabemos, ao entrar numa sala, se devemos ficar 
em pé ou sentar, e onde e como sentar. A mobília é dis- 
posta para oferecer hospitalidade ou recusá-la. Uma es- 
tante de livros pode ser um convite para que você se uti- 
lize dela, ou pode incitá-lo a pedir permissão, antecipa- 


- damente, ou pode ser proibitiva, que você nunca pen- 


saria em fazer mais do que olhá-la. 


Os diversos estilos de mobília apresentam valores diferentes 


de hospitalidade. Por vezes, os papéis estão claramente 
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definidos de modo formal. Ou a informalidade é dada como 
valor mais alto. A atitude assim manifestada: “Se eu sou- 
besse que você viria, teria feito um bolo!” tem sua ex- 
pressão em muitos detalhes da escolha e disposição dos 
móveis. 

Ao avaliar os aspectos culturais, devemos perguntar: o que 
significa este tipo de cadeira neste determinado lugar? 


Relato de um projeto de nesquisa fotográfica 


O restante deste capítulo se ocupará do relato de um estudo 
fotográfico, feito recentemente por mim, de vinte e duas famílias 
indígenas, parte de um projeto de pesquisa sobre a Integração 
Urbana do Índio Americano, dirigido por Dr. James Hirabayas»hi, 
do San Francisco State College. 

Há aproximadamente dez mil indígenas estabelecidos na área 
da Bata de São Francisco. Como eles se adaptam ao meio urbano? 
Quais os seus métodos de ajustamento e aculturação? Por que 
muitos têm êxito no centro urbano, enquanto outros não o têm e 
retornam às suas reservas? A grande quantidade de dados esta- 
tísticos a ser estudada requeria técnicas de computação, questio- 
nários e testes psicológicos, juntamente com entrevistas convencio- 
nais. Aproximadamente cingienta pesquisadores foram lançados 
nessa tarefa, todos trabalhando sob rígidas limitações de tempo 
e verba para conduzirem o estudo e assim integrá-los à pesquisa 
nacional sobre migração e deslocação humana — assunto funda- 
mental do Instituto Nacional de Saúde Mental, que patrocinou o . 
programa. | 

Havia um problema antropológico e psicológico relacionado 
com as culturas em mudança de índios das mais diversas tribos. 
Do ponto de vista metodológico, era uma exigência natural que 
a pesquisa etnográfica se concentrasse no ambiente estritamente 
urbano. Poderiam ser formulados modelos da nova cultura indí- 
gena urbana? Como a descrição cultural poderia ser sistematica- 
mente relacionada com os mais amplos dados estatísticos? 

Escolheu-se a fotografia como úm instrumento para sincroni- 
zar a descrição etnográfica. Esse expediente deu muito apoio con- 
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creto ao plano com variedade de documentação, realizada por obser- 
vação fotográfica em profundidade de uma amostra bastante 
pequena e obtenção de dados que poderiam ser processados 
mediante análise estatística. Isto significava que se podia estabe- 
lecer uma correlação entre os dados do questionário e as descrições 
etnográficas. Este fato mostrou as exigências examinadas no ca- 
pítulo 8, restabelecendo e aplicando os níveis fatuais de documen- 
tação fotográfica, e indo além, a fim de relacionar os esquemas 
“holísticos” * da cultura compreendida na ampla perspectiva de 
vida do índio, num outro ambiente que não o seu. 

As habitações indígenas eram unidades claramente definidas, 
onde podiam ser realizadas documentações regulares de compara- 
ção. Us inventários culturais assim estabelecidos ofereceram uma 
oportunidade para se observar e avaliar a aculturação e analisar 
os esquemas de sucesso ou não na reacomodação de migrantes. 
Interessava-nos aquilo que está na habitação indígena, sua quali- 
dade e condição, a maneira como ela é organizada e sua relação 
com a família indígena. 

E porque a amostra de vinte e duas famílias era muito redu- 
zida para dar validez aos processos de amostragem casual, as fa- 
mílias a serem fotografadas foram selecionadas pelo critério básico 
de seu relacionamento de simpatia e colaboração, porém mesmo 
os investigadores empenhados esforçaram-se ao máximo para ofe- 
recerem um certo âmbito e variedade no background da tribo, 
nível econômico, idade, tempo de permanência no local, e os mé- 
todos de reacomodação de migrantes — por iniciativa própria ou 
chamados pelo governo, para uma ocupação ou treinamento. 

Após contato e relacionamento amistoso suficiente por um dos 
entrevistadores do projeto, cada uma das famílias (com uma exce- 
ção) foi fotografada em uma única visita concedida, através de 
encontro marcado. O investigador estava presente, assim como eu, 
o fotógrafo. Em todos os casos, as salas-de-estar e as cozinhas fo- 
ram totalmente fotografadas. Em todas as casas, exceto em quatro 
delas, um ou mais dormitórios foram também documentados. O 
centro de interesse residia principalmente nos elementos contidos 
na casa e na disposição dela, fotografados com uma lente grande- 





| O “holismo” afirma que um todo orgânico ou integrado tem uma 
realidade independente da soma de suas partes e maior do que elas (N, T.). 
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angular, a fim de mostrar a colocação dos vários objetos e da 
mobília, e a relação entre os compartimentos, e em close para 
apontar as áreas de interesse particular: lareiras, escrivaninhas e 
a parte de cima dos aparelhos de televisão, onde se ajuntavam 
pequenos objetos, que se acreditava terem algum valor. 
Durante a visita, tirei retratos informais e de grupos de fa- 


mília — para proveito dela própria assim como do projeto; além 
disto, as atividades normais que se realizavam eram fotografadas, 


se tudo corria trangiilamente e dentro da melhor colaboração. De 
qualquer maneira, não se permitia fotografar o que a família não 
aceitasse conveniente e se interrompiam as tomadas fotográficas, 
quando se percebia serem elas mal vistas. Este fato ocorreu duas 
vezes, em ambos os casos, a parte principal da cobertura havia 
sido feita antes de se chegar a este ponto (Cf. fig. 11). 

As fotos foram obtidas com uma Leica, com luz do ambiente, 
acreditando-se que esta fornecesse a interpretação mais precisa das 
condições de vida reais. Foi o caso, sem dúvida, embora confir- 
masse a desvantagem de limitar detalhes em casas pouco ilumi- 
nadas. Para determinados tipos de documentação, um flash eletrô- 
nico deveria permitir uma grande profundidade de campo e tornar 
mais fácil a interpretação de detalhe (ver capítulo 9). 

De cada casa se tomaram imagens em filme de 35 mm, um 
ou dois rolos de 36 chapas cada um. Essas chapas foram obtidas 
pelo processo de contato e seis a dez fotos-chave foram ampliadas. 
Para a análise, as ampliações e os contatos foram estudados mais 
tarde com o auxílio de lente de aumento. | 


Análise dos dados coletados 


O estudo consistia num inventário dos objetos em cada uma 
das casas, uma comparação dos inventários com o que era conhe- 
cido sobre as famílias, a partir da entrevista e dos dados do ques- 
tionário. Finalmente, houve uma tentativa de somar estes aspectos 
aos interesses gerais do projeto. Isto foi feito através da indicação 
de como as casas refletiam as atitudes perante a “condição de 
índio” e para com a cultura dominante, e através da tentativa de 
identificar o sistema de valores segundo os quais as diversas fa- 
mílias agem na região urbana. Minha esposa fez uma análise de- 
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talhada do inventário, preparou os roteiros de comparações entre 
os dados fotográficos e os do questionário e da entrevista, e traba- 
lhou intensamente comigo no relatório. 

Uma primeira impressão geral das fotografias: as moradias 
são quase todas bem equipadas — em variedade e não em quali- 
dade — com os artigos essenciais. Quem se lembra da década de 
30, ou tenha conhecido a pobreza da zona rural ou tenha conhe- 
cimento mais de perto das casas em qualquer uma das remotas 
reservas indígenas, certamente se há de admirar que toda família 
tenha um refrigerador, assim como uma pia de cozinha, fogão elé- 
trico ou a gás e banheiro. Os banheiros não foram fotografados, 
porém nenhuma família ma amostra tinha que partilhar o seu 
com outra família, como é o caso de muitos cortiços urbanos. 
Todas as famílias, exceto duas, exibia aparelhos de televisão — 
e uma delas adquiriu um, logo depois. No entanto, o limite de 
qualidade e suficiência dos móveis é considerável. 

Na falta de um estudo geral do conteúdo das moradias ameri- 
canas, não podemos dizer como estas se comparam à imagem na- 
cional. À procura desta, voltamo-nos para as revistas femininas, 
porém descobrimos que os padrões de elegância das mulheres 
deixam para trás possivelmente todas menos duas ou três destas 
casas. Porém, o catálogo Montgomery Ward realmente fornece mo- 
delos quase específicos para diversas casas — e sua escala de esti- 
los e preços de muitos artigos de mobília estabelecem uma orien- 
tação importante para valores relativos. 

O inventário para cada família consistia de uma lista e uma 
descrição de móveis e bens visíveis, inclusive qualidade, condição, 
material e estilo, quando convenientes. O inventário da amostragem 
que segue dá uma idéia do tipo de dados que poderiam ser agru- 
pados através do exame direto das fotografias. 


Inventário: Família laguna 


MÓVEIS PRINCIPAIS 
sofá estofado combinando com cadeira 


(encosto do sofá mostra que este era originalmente estofado com ma- 
terial de tapeçaria persa, representando uma cena simbólica; agora está 
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recoberto com um padrão variado; longa toalha de escrivaninha com a 
beirada bordada sobre o encosto do sofá, manta Pendleton cobre o en- 
costo das cadeiras, há resguardo nos braços destas.) 

mesa da sala de jantar de madeira pesada 

mesa antiga da cozinha 

quatro lustres de metal, poltrona plástica, cadeiras 

cadeira de madeira próxima à TV 

três beliches, todos com cobertas de chenilha 

berço de preço moderado 

cômoda barata, toalha rota da escrivaninha e grande espelho redondo 
cortinas venezianas até o chão na sala de estar 

tapetes desgastados 


APROVEITAMENTO DO ESPAÇO 


. compartimento amplo dividido em espaços para sala de estar (soiá 


fora do centro da sala em frente ao televisor) e sala de jantar, 
| com mesa, cadeiras e tipos de armários de cozinha; a mesa da sala 
de jantar é utilizada pelas crianças para tarefas escolares; livros, ctc.,. 
empilhados em armários 

dois beliches .em um dormitório 

um beliche e um berço no segundo 

copa fora da sala de jantar, com pouco espaço útil 


DOMÍNIO DA TECNOLOGIA URBANA 


grande fogão a gás de duas bocas com marcador de tempo 

grande refrigerador 

armários e balcões de trabalho embutidos 

pequena televisão na prateleira 

carrinho de criança “Taylor-Tot” 

despertador 

luzes na extremidade, sala de jantar, mas não na extremidade da sala de 
estar do grande compartimento 


ORDEM — LIMPEZA, ASSEIO, SOLIDEZ E ESTILO 


cozinha sem sujeira alguma, tudo removido 

chão limpo 

diversos objetos empilhados, camisas recentemente passadas a ferro pen- 
duradas no armário da sala de jantar 

caixão de papelão para objetos guardados, no canto do dormitório, garrafa 
térmica sobre a escrivaninha 

sofá com encosto à mostra, aparecendo o estofamento antigo 

estilo — essencialmente utilitário, modesto | 
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coleção de livros, provavelmente enciclopédia barata 
livros escolares 
jornais 


ARTE, MÚSICA 

quadro grande, com moldura, de um piloto de avião de carga 
medalhão de cabeça de cavalo em uma ferradura 

dois painéis de parede (feitos na escola?) 

um retrato com moldura de vidro 

retratos escolares em molduras de papelão, instantâneos 


ESPORTES, BRINQUEDOS 


bonecas e animais no beiral superior da janela da sala de estar 
boneca no berço, outros brinquedos 

cadeira de balanço infantil com caixa de música anexa 

troféu de basquete 


ARTIGOS RELIGIOSOS CRISTÃOS 


nenhum 


OBJETOS INDIGENAS 


dois cintos cerimoniais tecidos 

chocalho 

três “kachinas” bastante simples 

manta “Pendleton” listrada 

manta “Pendleton”, padrão escocês, de mulher, com franja 
concha abalone 1 


ÁREA “SAGRADA” 


imitação de consolo de lareira (não há lareira) de um lado da sala de 
estar, troféu de basquete ao centro, retratos do outro lado, par de 
mocassinas infantis à extrema esquerda, cabeça de cavalo numa fer- 
radura e um pequeno animal em cerâmica à extrema direita 





e 1. Embora não sejam um item exclusivamente indígena, as conchas 
abalone” da costa oriental foram artigos de permuta durante centenas de 
anos e são de real valor para muitos grupos indígenas. por sua utilização em 
jóias e objetos sagrados. | | 
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quadro de avião de carga localizado acima do consolo de lareira, dois 
instantâneos no canto 

a uma distância de uns 30 em do outro lado do consolo de lareira, vêem-se, 
à direita, uma “kachina” e um chocalho com um cinto tecido sobre 
eles; à esquerda, duas “kachinas” e outro cinto, 


As duas primeiras categorias do inventário, móveis principais 
e domínio de tecnologia urbana, formaram a base para uma com- 
paração das habitações de acordo com a qualidade e a condição 
dos móveis. Foi bastante fácil realizar isso. Os lares mais despro- 
vidos eram as moradias naturalmente mais pobres; os mais bem 
mobiliados eram obviamente as melhores. No meio de tudo isto, 
havia alguma confusão, porque as moradias com estilos ou gostos 
bem diferentes não são comparáveis estritamente, e a preferência 
do observador por um estilo ou por outro pode entrar em tal jul- 
gamento, 

Para chegarmos a uma classificação integral das moradias, 
observamos atentamente os principais objetos comparáveis. Os 
sofás eram a nota mais destacada em todas as salas de estar da 
amostra. Representavam uma escala de valores, e iam desde os 
imprestáveis, os esfarrapados, os guarnecidos de chenilha ou res- 
guardos presos com tachas, até alguns poucos que estavam em 
condição suficientemente boa para ficarem desçobertos, culminan- 
do a escala em um elegante conjunto de três peças, na moradia 
de um casal sioux isolado, a parte arredondada do canto separada 
das duas partes laterais por um par de mesas de madeira polida. 
Numa casa, há um sofá que já está arrumado como uma cama, 
e, em outra, encontramos um menino pronto para dormir no sofá. 
Seja o último caso um arranjo permanente ou temporário, há uma 
pequena dúvida quanto à questão de os sofás serem duplos como 
as camas. As cadeiras apresentavam maior variedade e pareciam 
estar em condição algo melhor do que os sofás; possivelmente por 
serem menos caras que os sofás, e também de menor versatilidade, 
são mais facilmente adquiridas e utilizadas. 

A condição das cozinhas geralmente acompanhava a condição 
da própria casa ou aparentemente. A pia e os armários geralmente 
representam o equipamento que surge juntamente com a casa e, 
portanto, refletem a idade desta. Os dormitórios, embora não ti- 
vessem sido tão totalmente fotografados quanto os outros comparti- . 
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mentos da casa, pareciam um ponto claramente delineado de de- 


marcação — em termos de estilo e de ordem. 


Baseados nas peças de mobília que aparecem nas fotografias, 
destacamos três escalas de qualidade para diversas categorias- 


chave. 


f 


SOFAS E POLTRONAS 


descobertos, guarnecidos e com rasgões à mostra 
cobertos com manta barata ou rota 

cobertos com boa manta ou cobertor 
descobertos, em boa condição 

- em boa condição, conjunto combinado 


O de CO O ha 


CAMAS | 

- ausência de colcha, ou ausência de fronha 

colcha rota 

colcha boa ou acolchoado 

colcha boa e cabeceira 

- colcha caprichosa e/ou cabeceira e/ou cômoda formando par 


hã pi 


O ma (3 


PiAS DE COZINHA E ARMÁRIOS 


- pia e prateleira abertas 

- unidades descoordenadas, insuficientes óu antigas 

. unidades coordenadas, porém não fechadas 

. unidades embutidas, fechadas, espaçosas 

- unidades embutidas, caprichosas, fechadas, espaçosas 


da tc to ha 


Essencialmente, é este o processo usado por Lloyd Warner 
ao chegar a essa distribuição por grupos de classe social (1949), 
ou o de Russel Lynes em suas caracterizações dos vários tipos 
de “cultura superior, mediana e inferior”, segundo o gosto ame- 
ricano (1957). Passamos do inventário descritivo para a compa- 
ração, a fim de estabelecermos uma tipologia adequada. Natural- 
mente, nem a escala de Warner, nem a de Lynes podiam servir, 
já que nossa amostra era tão diferente da deles e as escalas deste 
tipo são muito específicas e tornam-se logo obsoletas. 

Utilizando-nos destas escalas como diretivas e referindo-nos às 
próprias fotografias assim como aos inventários, de modo que o 
quadro de conjunto das casas ficasse gravado na memória, fomos 
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capazes de organizar as habitações numa ordem aproximada, desde 
as mais pobres até as melhores, de acordo com a qualidade e a 
condição das mobílias, através da nossa compreensão dos modelos 
da cultura dominante (veja Tabela 1). Através das tabelas e da 
discussão que as acompanha, as famílias são identificadas pela ex- 
periência tribal anterior, vindo a tribo da esposa mencionada em 
primeiro lugar, quando o marido e a esposa provêm de grupos 
diferentes; onde há mais que uma família da mesma tribo, a que 
chegou primeiro recebe o número “IT”, a próxima “IN e assim por 
diante. 


TABELA 1 


CLASSIFICAÇÃO E AGRUPAMENTO DE HABITAÇÕES COM BASE 
NA QUALIDADE E CONDIÇÃO DAS MOBÍLIAS 





Grupo I Improvisadas na maior parte, provisó- Pomo 1 
rias, baratas ou antigas; insuficientes. Pomo II 


Esquimó HH 
Esquimó 1 
Hualapai-navajo 
Sioux 1 

Sioux 11 

- Sioux JH 


Grupo Il | Úteis, porém sem beleza; na maior par- 
te, a utilidade mais importante do 
que o estilo; funcionais. 


O 1 oO dc 


Grupo III Razoavelmente boas, não faltando o 9. Laguna 
que é básico (exceto os últimos lan- 10. Navajo 
camentos), sóbrias, modestas, porém 11. Kiowa 1 
selecionadas. 12. Kiowa Il 
13. Kiowa HI 
14. Kiowa-esquimó 


Grupo IV | Geralmente bem mobiliadas, espaçosas; 15. Miwok 
certa atenção para o conforto e a boa 16. Kiowa-choctaw 
hospitalidade — não tão preocupadas | 17. Sioux IV 
quanto ao estilo, porém com alguma 18. Sioux V 
inclinação. 19. Basco-rincon 


Grupo V Bem mobiliadas, móveis de boa sele- 20. Seminole 
ção, combinados com imagem pre- 21. Chippewa-tutunai 


vista da casa, 92, Sioux VI 
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Esta tabela e as semelhantes que seguem são principalmente 
apresentadas para ilustrar o movimento de dados, desde a do- 
cumentação fotográfica até a abstração do cálculo estatístico, A 
informação que consta nas tabelas foi obtida do grupo de famílias 
fotografado por nós. As tabelas apenas sugerem as descobertas do 
estudo de reacomodação de migrantes no conjunto, Quando você 
estudar essas tabelas, é bom lembrar que está observando elementos 
fotográficos específicos que foram sistematicamente examinados, e 
que os seus dados foram transportados para uma forma de mapa. 

A. classificação na Tabela 1 pode ser considerada um indicador 

aproximado da aculturação material relativa destas vinte e. duas 
famílias, ou dos níveis materiais nos quais elas se têm ajustado ao 
meio urbano. Porém, há outras bases de comparação a se atingi- 
rem pelo exame das fotografias. Algumas são apresentadas na 
Tabela II, principalmente como um modificador descritivo dos 
agrupamentos da Tabela I. Aqui, cada habitação é avaliada sobre 
uma escala tripla pela quantidade de bens, ordem, formalidade 
e seletividade — e o “estilo” é categorizado como circunstancial, 
convencional ou pessoal, Deveria ser notado, naturalmente, que, 
na maioria destas categorias, o segundo ou o terceiro lugar na 
escala tripla pode ser considerado o mais desejável, dependendo 
do sistema de valores; por exemplo, um grau moderado de de- 
sordem pode ser considerado preferível à ordem total, que po- 
deria ser considerada compulsória ou inospitaleira. Por esta razão, 
não se deve esperar um padrão claro de correlação entre estes 
aspectos de estilo e a qualidade e condição das mobílias. Mas, 
indica-se um grau de correlação pelos quadros quase vazios na 
parte superior à direita e na parte inferior à esquerda de cada 
categoria. Em geral, podemos dizer que a tabela sugere que as 
famílias classificadas em um grau mais alto têm maior escolha e 
controle do estilo de suas casas. 

O restante das tabelas apresenta uma comparação entre o 
aspecto das habitações dos indígenas migrados e 'reacomodados, 
obtida da fotografia, e quatro variáveis que determinam o êxito 
“de ajustamento na reacomodação dos migrados. Que estas Variá- 
veis — background tribal, tempo de permanência na área da Baia 
de São Francisco, a educação da mulher casada e o nível de renda 
— Sejam influências que condicionem o êxito, não é surpreendente, 
na verdade, poderiam ser antecipadas. O que as tabelas mos- 
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tram é a maneira coerente como o quadro de inventário cultura! 
reilete estas condições razoáveis de êxito. Quanto às tabelas, cada 
uma destas variáveis extraídas do questionário e dos dados da 
entrevista é decomposta em uma escala quíntupla. Na Tabela 1, 
com o agrupamento de cinco partes de um lado e uma destas va- 
riáveis do outro, temos uma imagem bidimensional, e a correlação 
é indicada pelo grau de junção em torno da diagonal traçada da 
parte superior à esquerda à parte inferior, à direita. 

A Tabela III mostra como a aculturação se deslocou de este 
a oeste, rigorosamente em relação inversa à extensão de contato 
com a cultura anglo-americana. É bastante claro que os índios com 


TABELA III 


“BACKGROUND” TRIBAL DA ESPOSA COMPARADO COM 
A QUALIDADE E CONDIÇÃO DAS MOBÍLIAS | 





“3ACKGROUND” TRIBAL* 

















ua Planícies Planícies 
Lusa Sudoeste Meridio- Setentrio- Caucasianas 
Ocidental uai ia 
í Pomo I É E: 
Pomo II 
3 Esquimóll Hualapai- Sioux 1 
E II Esquimó I navajo Sioux II 
E Sioux HI 
É Navajo Kiowa I 
Re: Laguna Kiowa II 
= II Kiowa H 
z Kiowa- 
a E - esquimó 
A rv Miwok Kiowa- Sioux IV Basco-rincon* 
R | choctaw Sioux V 
5 Chippewa- Ítalo- 
V tutunai seminole* * 
Sioux VI 





mt Eua . cad E ) À =. | ; : = | 
“As tribos são agrupadas por regiões, de oeste a este, aproximadamente 
em relação inversa à extensão de contato com a cultura anglo-americana, 
o ã = a == F 
As esposas caucasianas nasceram nos Estados Unidos, são, porém, 
de ascendência européia recente. 
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contato tribal mais longo ajustaram-se melhor ao meio urbano. 
Dentre as que obtiveram mais êxito estão as duas famílias com 
esposas caucasianas, embora o marido de uma seja um índio da 
Califórnia: o casamento com uma caucasiana acelera, indubitavel- 
mente, a aculturação doméstica urbana. A posição da família 
miwok na Costa Ocidental reflete um determinado êxito econô- 
mico e uma extensa experiência urbana. A baixa posição de três 
das famílias sioux, comparada com as famílias kiowas, reflete neste 
caso a insegurança econômica destes sioux em contraste com Os 
jovens kiowas, que têm a vantagem de receberem pequenos, porém 
úteis, estipêndios do Departamento dos Assuntos Ingigenas. Po- 
deria também refletir um contraste ao longo da aculturação histó- 
rica das tribos, pois o contato dos sioux, embora mais longo, tam- 
bém foi mais intensamente hostil. 

A Tabela IV indica uma correlação significante entre tempo e 
“realização”, particularmente no final mais distante da escala de 
tempo. Nos dois grupos tribais dos quais temos a maior amostra, 
a posição da escala das cinco famílias kiowas e das seis famílias 
sioux corresponde diretamente ao espaço de tempo na região. Po- 
demos concluir que quanto mais tempo as famílias estão no local, 
melhor elas atuam, ou quanto melhor atuam, tanto mais longa- 
mente permanecem no local; provavelmente ambas as interpreta- 
ções sejam válidas. Aqueles migrados que não atuam bem na re- 
acomodação desanimam e retornam ao lugar anterior. Além disso, 
a região permite uma acumulação gradual dos bens melhores, uma 
cfetuação gradual de processos domésticos. Nenhuma das famílias 
em circunstâncias relativamente favoráveis, representadas pelos 
erupos IV e V, estão aqui há menos de quatro anos, e duas ou 
três famílias no grupo mais elevado estão na região há mais de 
vinte anos. 

A Tabela V destaca a mulher casada, como dona de casa, e 
compara o seu êxito com a educação. Aqui, a diagonal de corre- 
lação é clara ao nível mais baixo da escala de educação, porém 
não o é no mais elevado. Nenhuma instrução, como as mulheres 
casadas pomos, ou muito pouca, assim como as esquimós, estão 
claramente associadas aos agrupamentos inferiores. Porém, parece 
depender de outros fatores se a instrução maior é suficiente ou 
não para elevar o nível até os grupos mais altos. 
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TaBeLA IV 


TEMPO NA ÁREA DA BAÍA DE SÃO FRANCISCO COMPARADO COM 
A QUALIDADE E CONDIÇÃO DAS MOBILIAS 


TEMPO DE PERMANÊNCIA NA ÁREA DA BAÍA 





Menos de | 10 a 20 — Maisde 20 
Sirnaa la3anos  4a9anos inc is 
Pomo I |. 
I Pomo II 
— AyvnivHE devpaiEço Solo Aee e A qa passat 
Sioux 1 Esquimó IL Hualapai- 
sad Sioux II Esquimoó I havajo 


Sioux III 
Kiowa 1 Kiowalll Navajo | 
HI Kiowa IL'  Kiowa- 





QUALIDADE E CONDIÇÃO DAS MOBILIAS 


esquimó 
Kiowa- Miwok 
choctaw Sioux V 
IV Sioux IV 
Basco- 
rincon 
Ítalo-seminole  Chippewa- 
V tutunai 


Sioux VI 


Nota: Dados incertos sobre os lagunas. 


A Tabela VI mostra a maneira como as famílias estão agru- 
padas em relação ao nível de renda, com base em cifras aproxi- 
madas a partir de ganhos horários ou semanais. Mais uma vez, a 
diagonal de correlação que se pode esperar é. bastante evidente. 
Torna-se ainda mais clara, quando se comparam a dimensão e a 
composição da família. As famílias à esquerda da diagonal são 
menores, enquanto as da direita são as maiores. 


Exame minucioso de dados para uma conclusão estruturada 
Examinamos até aqui o volume de dados que podem ser trans- 


critos a partir de registros de habitações, e sugerimos os tipos de 
correlações que podem ser feitas entre estes detalhes e aqueles 
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Es TNT. 


dados de outras fontes. Para avançarmos mais, o trabalho deve 
combinar esquemas que permitam o reconhecimento de signifi- 
cância mais complexa. Isto requer que os dados venham conver- 
gir em estruturas, de maneira que possamos captar as relações pos- 
teriores. Foi necessário criar um quadro científico de referência 
sem o qual esta combinação nunca poderia ser realizada. 
Baseados na evidência de todo o estudo e em nossa expe- 
riência empírica de fotografar, estruturamos as nossas moradias 
conforme cinco modelos de ajustamento e dois modelos de não- 


E 
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l TaseLA V 
: EDUCAÇÃO DAS ESPOSAS COMPARADA COM 
A QUALIDADE E CONDIÇÃO DAS MOBÍLIAS 
É: NÍVEL DE MULHERES CASADAS 
: 11.º diplo- 
É - 1,0-4,º 5.0-10.º 'madas por Superior ou 
po & ; A grau grau high- especializada 
E | school 
| Pomo Í 
! Pomo II 
É a Esquimó I Hualapai- Sioux I — auxi- 
E a Esquimó II navajo liar de enfer- 
E Su Sioux III meira 
: 7 Sioux IL — has- 
; a kell 
a Navajo Kiowa- 1  Kiowa- 
= WI Kiowa- II  Kiowa II esquimó- 
z haskell 
8, , E aim 
= Kiowa- Miwok 
A choctaw Sioux IV 
E IV Sioux V 
S Basco- 
e rincon 
Chippewa- Ítalo Sioux VI- 
hd tutunai seminole | haskell 





oa Notas: não há informação sobre os lagunas. O Instituto Haskell, 
H/* Lawrence, em Kansas, é um dos mais antigos colégios federais para índios, e 
| oferece cursos vocacionais adiantados. 
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TABELA VI 


NÍVEL DE RENDA COMPARADO COM A QUALIDADE 
CONDIÇÃO DAS MOBÍLIAS 
NÍVEL DE RENDA 
US$3000- US$4000- US$5000-  US$7000- US$9000 
US$3999 US$4999 US$6999  US$8999 | e superior 


I Pomo I4 Pomo II4 
ua o Esquimó Hi | Navajo- 
E Esquimó 12 hualapai? 
Em Sioux TL8 
A Sioux IIS 
ú Sioux III4 
1& Kiowa Il Kiowa TI Navajo? 
Ê HI Kiowa- 
o esquimó! o N | 
a | Kiowa- Miwoks Sioux IV2. 
A choctaw2.5 Sioux VZ 
É IV Basco- 
3 rincon? 
O ta E o A aço — ma 
e Ítalo- 
v 


seminole? 





Notas: 

As cifras não são válidas para os lagunas e kiowas II. 

Os chippewa-tutunais e os sioux VI, que não constam, são omitidos por 
não serem comparáveis. | 

1. Famílias com um a três filhos e menos de cinco. | 
Famílias com um a três filhos, inclusive algumas com cinco, 
Famílias com quatro filhos e menos de dez. | 
Famílias com quatro filhos ou mais, inclusive adolescentes. 
Moradias incluindo um terceiro adulto, 


ud com 


ajustamento. James Hirabayashi, o diretor do projeto, classificou 
estes modelos de coping cultures (culturas de cobertura). Este 
processo permitiu que nosso material se relacionasse airetumente 
ao projeto como a um todo, e nos forneceu pontos distintos de 
observação. 
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O “aspecto” de uma casa e o sentido de identificação do indígena 


O “aspecto” da habitação indigena mostra uma relação signifi- 
cante com a maneira como a família indígena enfrenta os proble- 
mas de ajustamento urbano e identificação. Métodos de adaptação, 
como foi evidenciado no estudo dos dados das fotografias, e inter- 
pretados com os “insights” do material de entrevistas e da obser- 
vação direta, podem ser considerados de acordo com realizações 
negativas e positivas: o índio tem êxito através do seu sistema, ou 
revela um ou outro grau de frustração viva, ou volta para a antiga 
região. 

Dois sistemas negativos básicos aparecem em nossa amostra, 
onde, através da realização material ou da realização emocional, 
os índios parecem estar no processo de falência, ou, em um grau 
ou outro grau, “falharam” na sua reacomodação de migrados. 

(1) Um sentimento de resignação de que a cultura nativa 
foi obliterada, não havendo, por isso, a intenção de dar continui- 
dade aos laços indígenas ou esquimós, sem a satisfação, ao mesmo 
tempo, de se associarem aos brancos. O resultado é uma falta de 
identidade com qualquer uma das culturas, um vácuo que se cria na 
vida desses indígenas. 

(2) Uma inabilidade para tratar com os valores urbanos dos 
brancos devida à inadequação dé instrução básica ou de linguagem 
cultural, Os laços com a tribo e com os parentes indígenas podem 
ser afetuosos e as relações com os brancos podem ser abertas e 
hospitaleiras. Mas viver num nível de tal pobreza e privação em 
uma cidade pode se tornar insuportável, porque parece ser im- 
possível o desenvolvimento de uma vida que dê segurança e sa- 
tisfação. A prova de autenticidade desta inaptidão é a desorgani- 
zação extrema, 

Parece haver então cinco sistemas que tornam tolerável a vida 
numa reacomodação de migrados. 

(1) Um ajustamento baseado na compreensão de que a re- 
acomodação é uma oportunidade econômica pragmática, como tem 
sido o trabalho assalariado fora da reserva, não necessariamente, 
um estabelecimento permanente na área urbana, Mantém-se o con- 
tato com a reserva indígena. Prosperar nesse ambiente pode ser 
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um meio de obter prestígio; a experiência e o dinheiro podem ser 
recuperados. Você pode voltar para a reserva. 

(2) Um esforço para tornar a vida mais agradável num am- 
biente de reacomodação de migrados, através da continuidade ou 
mesmo da intensificação social e da interação cultural com os filhos 
da mesma tribo, ou de tribos estreitamente relacionadas na área 
urbana. 

(3) Um esforço para preservar a identidade através da inte- 
ração social e mesmo política com os índios em geral. Isto pode 
incluir a propaganda do valor de ser índio, através da franca hos- 
pitalidade para com os amigos brancos. | 

(4) Um esforço para se tornar um indivíduo na sociedade 
dos brancos, sem rejeitar a “qualidade de ser índio” e os laços 
indígenas, nem tentar especialmente uma conformidade urbana- 
branca compulsória ou procurar amigos brancos por toda parte. 
Este fato se utiliza da atmosfera de aceitação da possível diversi- 
dade cultural em uma situação metropolitana. 

(5) Um abandono da identidade indígena e um esforço com- 
pulsório para se ajuntar à sociedade urbana branca com a inten- 
ção de nunca deixá-la. Este ajustamento leva a uma assimilação 
total. 

A Tabela VII apresenta sistematicamente estes sistemas de 
adaptação, de acordo com a classificação de famílias pela quali- 
dade e condições das mobílias, comô foi observado a partir das 
fotografias. Os cinco grupos utilizados são os mesmos da Tabela 1. 
Os padrões contidos neste esquema serão esclarecidos quando des- 
crevermos as habitações individuais nas páginas seguintes. Pode- 
mos, sumariamente, dizer: 

(a) Os sistemas negativos estão naturalmente associados às 
categorias mais baixas. 

(b) A possibilidade de voltar ao local de origem pode ser 
importante para aqueles que ainda não estão atuando na área 
urbana tão bem quanto gostariam. 

(c) A identificação com o grupo tribal na cidade parece ser 
importante para todos os grupos, aos quais isto seja possível. 

(d) O pan-indianismo pode ser visto como um Tecurso adi- 
cional ou alternativo. 
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(e) O individualismo, enquanto refletido pela expressão pes- 
soul na decoração da casa, emerge como um sistema de ajusta- 
mento positivo à vida urbana. Está associado a uma classificação 
bastante elevada nesta amostra, e não indica necessariamente uma 
falta de identificação indígena. 

A alternativa de romper os laços indígenas está associada ao 
grupo mais elevado na amostra, porém, é representada na tabela 
somente pelos grupos tribais cuja oportunidade para associação 
na área da Baía de S. Francisco é muito pequena. O caso espe- 
cial dos sioux VI é relatado detalhadamente a seguir. 


Sistemas de fracasso 


(1) FALTA DE LAÇOS ATUANTES COM A CULTURA NATIVA OU 
pRANCA. A razão básica para o fracasso na reacomodação dos mi- 
grados provém de uma resignação de que a cultura nativa indígena 
foi obliterada, e de que não há intenção de se continuar mantendo 
os laços indígenas. Quando isto é acompanhado de uma visão igual- 
mente sem esperança de realização humana no mundo branco em 
que vivem, também não há satisfação obtida de laços com os 
brancos. O resultado disto é que a vida se desenvolve num vácuo, 
sem identificação independente, e com poucas expressões de sa- 
tisfação de vida que não seja a do álcool. 


A família esquimó II 


Observações das fotos. É a casa mais simples na amostra. 
Não há quase artefatos nas paredes ou prateleiras que mostram 
associação local, ou qualquer associação, exceto calendários, jor- 
nais e televisão. Além dos meios mecânicos de sobrevivência, não 
há nada na casa exceto um aparelho de televisão, uma cabina 
de avião de brinquedo plástico, e uma mesa redonda numa cozi- 
nha bem instalada e limpa. Embora velha, a casa revela asseio 
e ordem, exceto a confusão usual dos pequenos quartos de crianças. 

Comparação com as outras habitações. Esta casa está classi- 
ficada em terceiro lugar em qualidade e condição das mobílias 
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em nossa amostra das vinte e duas famílias; isto a coloca no Grupo 
II, “principalmente úteis porém sem beleza. ..”. Os móveis são 
melhores do que os das famílias pomos, embora em menor número, 
A nudez da casa dá a impressão de um tipo de ordem, e até mesmo 
de formalidade. Numa escala de três pontos, a casa se classifica 
com dois pela ordem, e três, pela formalidade. 

A característica mais marcante desta casa de esquimó era seu 
vazio. A luta psicológica da família pela sobrevivência era evi- 
dente na relativa limpeza e ordem, porém, visualmente a casa era 
árida. Não havia em lugar algum um simbolo de auto-expressão 
cultural, além da limpeza vazia da própria casa. Evidentemente, 
esta falta total de associação era uma projeção do marido, que não 
tinha amigos, nem associações e bebia sozinho em casa. A mulher, 
por outro lado, tinha realmente fortes laços culturais € vaidades que 
mantinha ocultas. Quando fazíamos a visita, para visível contra- 
ricdade do pai, mas para a alegria das três crianças, a mãe abria 
uma grande mala e exibia um pelego e estendia-o orgulhosamente 
para que o fotografássemos. A auto-expressão do marido era sentar- 
se sossegadamente com um crescente sentimento de tensão dentro 
de si. O mundo esquimó se havia fechado atrás dele; e o mundo 
branco se fechava à sua frente. 

Certamente, este isolamento cultural devia ter-se iniciado antes 
que o esquimó houvesse migrado para a área de reacomodação, 
talvez durante circunstâncias antigas de seu deslocamento no Alasca, 
Porém. a tensão de vida na grande cidade completava sua deso- 
rientação, tornando impossível o êxito na reacomodação. Em con- 
segiiência, este homem sombrio chegava a um ponto de desajuste 
emocional que requeria sua volta para o Alasca, é às custas do 
Departamento dos Assuntos Indígenas. 


(2) FRACASSO ATRAVÉS DA INAPTIDÃO CULTURAL. Indubitavel- 
mente a razão mais comum do fracasso na reacomodação dos mi- 
grados provém de uma falta de habilidade na manipulação das 
normas e valores urbanos dos brancos. Isto se deve, talvez, à ina- 
dequação em educação básica, ou ao fracasso no domínio da língua 
de cultura, necessária para se progredir na sociedade mais ampla, 

O fracasso deste tipo não significa que os indígenas tenham 
rompido necessariamente os laços com seu passado, nem tampouco 
que tenham fracassado em seu intento de criar estreitas ligações 
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com indivíduos da raça branca. Significa que têm fracassado por 
razões de completa pobreza ou de inabilidade vocacional e iec- 
nológica, para funcionar eficazmente no meio urbano. Isto coloca 
o fracasso da reacomodação do indígena lado a lado com o insu- 
cesso comum da mais ampla imagem de pobreza. Das três famílias 
indígenas em nossa amostra que podem ser consideradas nesta 
categoria de atuação inadaptada, a família pomo I pode nos ser 
útil como modelo. 


A família pomo I 


Observações das fotos. Esta casa contém muitos objetos, em- 
bora apresente uma imagem real de pobreza. A sala de estar, que 
também serve de quarto, possui grandes sofás arruinados e ca- 
deiras simples, dois aparelhos de televisão, e artigos variados, alguns 
cuidadosamente dispostos como objetos de valor, outros espalha- 
dos. A cazinha, mal iluminada, mostra os aparelhos comuns — re- 
frigerador, fogão esmaltado, pia. Há pratos limpos no secador, 
uma caixa de farinha de aveia próxima ao fogão para o café matinal, 
e os alimentos estão guardados nas prateleiras de um armário aber- 
to. À única janela abre para um pátio. As paredes estão manchadas 
e danificadas. 

As fotos da família, com visitantes (parentes) da casa ao lado, 
mostram um grupo tranquilo, sorridente, afetuoso, com visível boa 
saúde e despreocupado. 

Comparação com as outras habitações. Classifica-se esta casa 
com o número 1, o mais baixo de nossas vinte e duas moradias 
em relação à qualidade e condição das mobílias. Este fato as co- 
loca naturalmente no Grupo 1, caracterizadas como “úteis, porém 
sem beleza na maior parte, utilidade mais importante do que o 
estilo”. Numa escala de três pontos, a casa se classifica com a cifra 
2 pela quantidade de bens possuídos e com 1 pela ordem e for- 
malidade. 

O inventário da casa pomo: 1 reflete realmente pobreza no 
valor muito limitado dos artefatos visíveis na casa. O fracasso 
da mulher casada pomo, que nunca teve instrução escolar para 
alcançar a habilidade vocacional necessária para uma vida na área 
urbana, se expressa diretamente nas inaptidões domésticas. O caos 
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de objetos juntos com outros elementos correntes de auto-expressão 
nativista revela uma incapacidade de colocar no centro da vida o 
mundo dos brancos, ou dele selecionar qualquer coisa de real 
satisfação ou status. 


Sistemas de bom êxito 


(1) coMPREENSÃO PRAGMÁTICA DE QUE SE PODE' VOLTAR AO 
LOCAL DE PROCEDÊNCIA, Este primeiro sistema de funcionamento 
pode estar bem nó fundo da maioria das reacomodações indígenas, 
a realidade de que se pode voltar ao local de origem — não so- 
mente pelo fato de que a reserva representa um refúgio, se houver 
fracasso, mas também que, depois de bem sucedido no mundo 
branco, se possa voltar ao meio indígena nativo como um indi- 
víduo instruído e bem realizado. Em alguns casos o migrante 
deixa a casa com intenção de retornar em breve, trabalha sossega- 
damente na área de reacomodação, guarda seu dinheiro, obtém 
uma formação para o trabalho, e depois, dentro de um a cinco 
anos, volta a viver na reserva. Para outros, o desejo de voltar à 
casa após terem sido bem sucedidos no ambiente de reacomodação 
é um conceito resultante — um desejo crescente e uma possibilidade 
econômica que surge, quando um índio chega ao seu retiro. As duas 
explicações podem refletir-se de modo bem diferente no lar. Os 
índios que se fazem visitantes de curta permanência na sociedade 
urbana, com a sólida convicção de que voltarão aó local de origem 
dentro de um a cinco anos, possuem casas notavelmente vazias, 
que às vezes parecem um ambiente de hotel, enquanto aqueles 
que chegam a essa compreensão: pragmática da sociedade, depois 
de longa experiência no ambiente urbano dos brancos, até mesmo 
de vinte anos, chegam a encher suas casas com símbolos do status 
da sociedade branca e revelam um esfoço considerável e capa- 
cidade de adaptação ao lidar com a cultura branca. 


A famíba laguna 
Observação das fotos. A ampla sala de estar é dividida fun- 


cionalmente, de um lado, o sofá e a poltrona voltados para o apa- 
relho de televisão, de outro, um espaço que serve de sala de 
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jantar e local de trabalho, com mesas, cadeiras, cozinha pequena 
e armazenagem de diversos objetos. A cozinha em si, embora re- 
pleta, é moderna e revela uma ordem impecável, Num dormitório, 
há dois beliches, no outro, um beliche e um berço. No encosto do 
sofá, há uma toalha bordada e no encosto da cadeira, uma manta 
“Pendleton”. Quando o sofá é desencostado da parede, aparece o 
serviço mal feito de recapamento do material original, uma tape- 
caria decorada com uma cena persa, enquanto o novo material é 
matizado e indefinível. A pilha de objetos no armário na sala de 
jantar, as caixas de papelão para objetos guardados, do dormitório, 
e as crianças executando tarefas escolares na mesa da cozinha su- 
gerem que a família, com quatro filhos de três a dezesseis anos, 
poderia estar aglomerada nesta casa de quatro cômodos. 

Comparação com as outras habitações. A casa está classificada 
em nono lugar na nossa amostra das vinte e duas, quanto à qua- 
lidade e condição das mobílias. Está no grupo médio, Grupo Il 
(mobílias razoavelmente boas, nada faltando de essencial, sóbrias, 
modestas, porém de seleção). Nas três categorias — quantidade de 
bens de posse, ordem e formalidade — está classificada em segundo 
lugar, ou na linha média, da escala tripla. Em estilo, mantém-se 
a domesticidade pueblo, bem ordenada, limpa, mobília pesada, 
sem imaginação. 

Esta família pueblo parecia ter-se ajustado com êxito à vida 
na área da Bafa de S. Francisco. Embora houvesse quatro crianças 
em fase de crescimento e apenas dois quartos, não se notava aglo- 
meração na casa, possivelmente porque estava relativamente vazia; 
mostrava pouca acumulação de símbolos do status. Havia espaços 
vazios na parede e a única decoração principal da casa era a área 
“sagrada”, localizada ao redor do consolo de uma lareira simulada, 
e uma fotografia grande de um piloto de avião de carga, no 
aparelho em que havia servido, quando jovem, na Segunda Guerra 
Mundial. Em frente a esta foto, havia um troféu ganho numa com- 
petição esportiva indígena local. Próximas à lareira e de cada 
lado do quadro na parede vazia, havia bonecas “kachina” pendu- 
radas, cuidadosamente dispostas, vestidas com faixas ornamentais 
de dança indígena. Deve-se notar que O interior da casa do índio 
pueblo costuma ser pouco decorado e aberto; mas é realístico con- 
siderar que o vazio desta casa, desprovida de símbolos de status 
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coletados de nossa cultura, é expressão de uma situação transitória 
no ambiente de reacomodação dos migrados. 


(2) IDENTIFICAÇÃO COM OS MEMBROS DO MESMO GRUPO TRIBAL 
NA ÁREA URBANA, O segundo sistema de cultura de cobertura pa- 
rece ser um meio significante de alcançar uma reacomodação bem 
“sucedida”, a partir da reserva apalache ou da navajo. Este foi 
um processo de pleno êxito entre os chineses de São Francisco 
durante duas ou três gerações. No caso, uma cultura transplantada, 
com alimentação, funções de trabalho, interação social e língua 
própria permitiu que os imigrantes chineses funcionassem como um 
grupo essencialmente desligado da sociedade norte-americana e. 
assim escapassem dos muitos rigores do reajustamento. 

O sistema .tem igual importância quanto ao problema de ajus- 
tamentos urbanos interculturais entre as minorias como os méxico- 
americanos, os latino-americanos, os porto-riquenhos, os cubanos 
e os negros. Estes diversos grupos étnicos, transplantados, sofrem 
dificuldades semelhantes ao exercerem efetivamente sua persona- 
lidade e inteligência no sistema vigente da cultura norte-americana 
dominante, que não possui um lugar certo para seus tipos deter- 
minados de auto-expressão, integridade e produtividade, Encontra- 
se uma crise no primeiro contato, que freqientemente estrangula 
o sistema de valores que permite a atuação até mesmo de um 
grupo cultural que tenha sofrido ruptura. Se esta condição persiste 
e um novo sistema não é aceito internamente nas mentalidades por 
influxo da sociedade mais ampla, as pessoas se desajustam com O 
meio, tornam-se até menos eficientes e, na maioria das vezes, hostis. 
Na verdade, tais pessoas desajustadas caem num vazio entre duas 
culturas — incapazes de darem continuidade àquela que foi dei- 
xada para trás inaptas a aceitarem a que se lhes defronta. Na 
área de reacomodação indígena, um conhecido processo de ajus- 
tamento, que parece reduzir apreciavelmente a ansiedade e a ano- 
mia, é o esforço para tornar a vida mais aprazível através da 
continuidade ou mesmo intensificação da cultura indígena do in- 
víduo reacomodado, através de uma readaptação direta de valores 
nativos em um novo estabelecimento urbano. Este sistema tende 
a restringir o movimento cultural de uma família a seu próprio 
grupo tribal e pode colocar grandes barreiras entre as familias e o 
mundo dos brancos em geral, onde não se realiza uma interação 
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apreciável. Mas, por um lado, esta pode ser uma. fase inicial para 
se aprender a operar com uma identidade indígena no mundo 
dos brancos. 


A família kiowa-choctaw 


Observação com base nas fotos. Esta casa possui um combi- 
nado de sala de estar com sala de jantar de tamanho conveniente, 
dormitórios amplos e uma cozinha funcional. Na extremidade da 
sala de estar, a lareira e a televisão estão lado a lado, centradas 
numa disposição em forma retangular de dois sofás, que estão 
juntos à outra parede, e uma cadeira estofada combinando com 
um dos sofás. A sala de jantar contém uma longa mesa com tampo 
de fórmica, cadeiras combinadas e uma escrivaninha. A cozinha 
é totalmente equipada com aparelhos, armários embutidos, área 
de serviço adequada, embora em desordem. A mulher passa a roupa 
a ferro num dormitório que contém um grande jogo de móveis que 
combinam, um beliche, uma arca e um aparador. 

As decorações de gosto índio dão a nota dominante na casa, 
particularmente na sala de estar, onde os quadros e as flâmulas 
de lembrança de passeios a Oklahoma estão pendurados em cima 
da lareira. A arte indígena inclui reproduções de quadros de 
Bodmer e uma cópia moderna em silk-screen feita por um artista 
indígena de Oklahoma, 

Durante a visita fotográfica, a família exibiu vestimentas para 
dança, um livro histórico de chefes kiowas e tocaram um disco 
de música kiowa, que escolheram de uma pilha de discos. Na 
cozinha, a mulher fez pão frito à kiowa, que foi servido a todos. 


Comparação com as outras habitações. Esta casa classifica-se, 
na amostra das vinte e duas famílias, em décimo-sexto lugar quanto 
à qualidade e condição de móveis no Grupo IV, o qual antecede 
imediatamente ao grupo mais alto, caracterizado como “geralmen- 
te bem mobiliadas, espaçosas; presença de conforto e hospitalidade; 
não tão afeitas ao estilo, porém, com alguma tendência”. Na escala 
tripla, ela recebe 3 pela quantidade de bens, 2 pela ordem e 1 
pela formalidade. Quanto ao estilo, a casa é pessoal, despretensiosa, 
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confortável e hospitaleira, embora se apresente um pouco entu- 
lhada. A quantidade de material indígena é a maior amostra. 

A casa tinha um ar que parecia dizer: “Sim, sim, nós domi- 
namos a cultura urbana, porém continuamos a ser kiowas”. Em- 
bora não houvesse resistência à tecnologia urbana, também não 
havia qualquer exposição de símbolos de status do mundo urba- 
no. Ainda que a família tivesse vivido seis anos numa subdivisão 
considerável, diziam não haverem feito contatos, nem mesmo com 
seus vizinhos mais próximos. Embora o marido fosse um choctaw, 
ele relacionava sua vida social com as atividades kiowas. A mãe 
e os filhos estavam completamente integrados na história kiowa, 
na música, nas danças e na atividade social da área da Baia. Sua 
vida social agora se passa com os índios, particularmente no extremo 
sul da área da Baía e centraliza-se nas atividades indígenas re- 
gulares e nos “pow-wows” * em São José. A essência deste espírito 
positivo de contínua identidade tribal era expressa pela esposa: 
“São José é um lugar magnífico para o povo kiowal” 


(3) IDENTIFICAÇÃO PAN-INDÍGENA. Um movimento evolucionis- 
ta do processo nativista ocorre quando o índio reacomodado co- 
meça a se identificar com a cultura indígena da América em geral, 
fora de seu grupo tribal. Este terceiro sistema coloca o índio num 
papel internacional na cultura urbana, comparável ao oriental ou 
ao africano, e faz uso desta base étnica como um fundamento para 
se relacionar com outros grupos e para aceitação pública. Esta 
aproximação com o nativismo não isola necessariamente O índio 
em seu grupo tribal ou mesmo dentro da população indigena. Os 
indivíduos reacomodados que obtêm êxito neste esforço, conside- 
ram-se embaixadores públicos do mundo indígena no mundo dos 
brancos. Podem ter amplas associações brancas e oferecer hospita- 
lidade não apenas aos índios de sua própria tribo, mas também 
aos de todas as tribos e às pessoas brancas que forem simpáticas 
à identidade indígena. Possivelmente, esta é uma realização im- 
portante no processo de reacomodação. Permite aos índios que 
atuem independentemente, porém, com «cooperação, no mundo. 
urbano dos brancos: demonstra toda a eficiência da personalidade 


* Danças, festas que precedem outras atividades (caçada ou viagem, 
por exemplo) (N. T.). 
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deles e o suporte de sua identidade cultural, e parece torná-los 
indivíduos mais eficazes. 


A familia sioux V 


Observação com base nas fotos. Na casa há uma sala de estar 
bastante grande, dois sofás a uma poltrona em boas condições, 
e na sala de jantar há uma pequena mesa com tampo de fórmica 
para refeições, com cadeiras formando conjunto, e um piano. À 
cozinha é pequena, porém funcional, com pia embutida, balcões 
de trabalho azulejados, amplos armários, um fogão de bom tamanho, 
um refrigerador grande, um aquecedor de água, vasilhames à vista, 
de preços médios, em boas condições. Não fotografamos os quar- 
tos de dormir. Não se viam livros na sala de estar, mas a publi- 
cação do governo sobre Black Hills * foi assunto para início de 
entrevista. Há um violão na parede. Diversas estatuetas de ani- 
mais, outras cerâmicas decorativas e cabeças de cavalo em cristal 
espalhadas por toda casa, quadros grandes nas paredes, inclusive 
um mural imenso da Costa Noroeste do Pacífico. 





Waitchtower, uma revista esgotada das Testemunhas de Jeová 
é o único artigo cristão. Os único objetos indígenas são uma pe- 
quena roseta de contas penduradas com um violão, no quintal uma 
série de arcos (fibra de vidro) e duas barracas de lados verticais 
e vértice pontudo para guardar os pertences dos diversos amigos 
dos sioux. 


Comparação, com as outras habitações. Classifica: se em déci- 
mo-oitavo, na amostra das vinte e duas, em qualidade e condição 
de móveis, no Grupo IV (que antecede o grau mais alto), o mesmo 
dos kiowa-choctaws. Nas três categorias de qualidade de bens, 
ordem e formalidade, a casa está no ponto médio da escala tripla. 
Como estas classificações podem sugerir, a casa era espaçosa, con- 
vidativa e confortável; não estava abarrotada, mas refletia um 
sistema geral de valores de hospitalidade do tipo meio-oeste, mo- 
derna quanto ao estilo. 


* Black Hills — montanhas a oeste, na Dakota do Sul, e a nordeste, 


na província de Wyoming (N. T.). 
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O material da estrevista indica que este sioux, pintor muito 
bem pago por uma empresa contratante, é um líder político do- 
minante nas atividades sioux e pan-indígenas na área da Baia. 
Seu pan-indianismo parece fornecer-lhe o papel público de um 
índio numa sociedade mais ampla. Uma bonita filha sua casou-se 
com um homem branco que passou a fazer parte importante da 
família, e que também maneja o arco. A casa parecia ter as portas 
abertas também para a vizinhança branca. O inventário cultural 
mostra consideralvente menos relação com os símbolos indígenas 
do que a casa kiowa-choctaw; mas a expressão social e intelectual 
envolveu constantemente o destino dos indígenas com fortes ten- 
dências ao pan-indianismo, no qual os índios podem atuar em pé 
de igualdade na sociedade branca mais ampla. A aparência da casa 
é tão tranquila como a da casa kiowa-choctaw. É o descontraimento 
de uma família que nos pareceu sintonizar com a cultura urbana 
dominante, interagindo livremente com ela, porém sustentando 
uma identidade vigorosamente empenhada no sentido de se mos- 
trar como sioux e como indígenas norte-americanos. 


(4) CRIANDO UM PAPEL INDIVIDUAL. O quarto ajustamento é 
aquele pelo qual o indígena reacomodado em sua área de trans- 
ferência pode viver em paz na sociedade urbana, sem ansiedade 
compulsória em relação ao fato de ser ou não um indígena, cons- 
truindo sua vida baseada inteiramente em si próprio enquanto 
indivíduo, mas não necessariamente como um indivíduo resignado. 
O êxito neste empenho parece estar no fato de ele não rejeitar a 
sua “qualidade de, índio”, porque se não for aceita, pode lançar 
o índio numa conformidade compulsória com os brancos, o que 
destruiria a natureza trangiúila do seu sucesso e o levaria a um 
sentimento de inferioridade. Podemos chamá-lo de indivíduo in- 
dígena universal que está emergindo na sociedade urbana dos 
brancos. O indígena poderia se comparar a um francês cosmopolita, 
na sociedade mais ampla, que certamente necessita de um apoio 
emocional de sua experiência anterior em diversos pontos e não 
a nega, porém, vê a sua necessidade numa perspectiva maior. 

Uma família jovem em nossa amostra que está se ajustando 
desta maneira ao novo “habitat” de reacomodação é constituída de 
um estudante esquimó, sua mulher, uma jovem kiowa de Kansas, 
e um filho de oito meses. 
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A família kiowa-esquimó 


Observação das fotos. Uma grande sala de estar e dormitório 
com teto alto e uma área para a cozinha construída na própria 
sala de estar, formando um outro compartimento, Os cômodos são 
esparsa e seletivamente mobiliados; na sala de estar, um divã co- 
berto com manta “Pendleton”, um tipo de poltrona dinamarquesa 
moderna, uma cadeira em forma de cesto, uma estante moderna 
e uma televisão portátil. Há bonecas japonesas na estante, gravu- 
ras de Orozco e Utrillo na parede e uma fraca iluminação indireta 
dá a impressão de imagem “sofisticada”. A cozinha possui um re- 
frigerador muito grande, aparelhos menores, porém novos, um es- 
paço para prateleiras bem planejado. No dormitório, há um beliche 
com uma colcha de chenilha em bom estado, uma cômoda com 
uma série de artigos para o cuidado do bebê, um carrinho de bebê 
que serve de cama e bastante espaço desocupado. 


Comparação com as outras habitações. Quanto à qualidade e 
condições das mobilias, esta casa está classificada em décimo-quarto 
lugar, dentre as vinte e duas, a melhor no Grupo III (o grupo 
médio, “razoavelmente boas, sem falta do que é essencial, sóbrias, 
mecdestas, porém, de seleção”). Numa escala tripla, atribui-se 2 para 
a quantidade de bens, 3 para a ordem e 2 para a formalidade, 
A casa era decorada com esmero e moderação. O jovem casal pro- 
gredia e também a casa, com uma aparência hospitaleira em re- 
ep à mudança e à influência. 

A disposição e a decoração da habitação kiowa-esquimó ex- 
pressam grandes esforços quanto ao gosto pessoal. Visível propen- 
são artística diversa e dramática nas reproduções de Utrillo e 
Orozco e na área sagrada das bonecas japonesas e nos pendurica- 
lhos. É só quando se entra no quarto de dormir que se tem a 
sensação evidente de se estar numa casa indígena. Encontra-se al 
uma manta decorada com instantâneos do background anterior da 
mulher kiowa, índios com vestuário típico e cenas de vida nativa 
da família dela, 

A casa revela um forte desejo de superar a conformidade 
e os símbolos de status convencionais. Não há símbolos nativistas, 
a não ser os instantâneos da família da mulher kiowa. Provavel- 
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mente, este jovem casal demonstra uma realização ideal de reaco- 
comodação de migrados, desprovida de compulsões ou rejeições 
graves, ou uma conformidade nivelada aos gastos da classe urbana. 


(3) ABANDONO DA IDENTIDADE INDÍGENA. Este sistema de re- 
acomodação aproxima, em geral, os objetivos do Serviço de Pro- 
teção aos Índios e das organizações missionárias, nos seus esforços 
de assistência aos indígenas, no processo de ajustamento ao mo- 
derno mundo dos brancos, pois se baseia na convicção de que eles 
deveriam rejeitar completamente seu background indígena “para 
seu próprio bem”, rejeitar seu passado compulsoriamente ou mes- 
mo violentamente, - 

Uma variação deste quinto sistema, que poderia ser chamado 
de um exemplo de êxito pela rejeição involuntária da personalidade 
indigena, é o esquema de um casal isolado, um tutunai (da costa 
do Oregon) casado com uma chippewa. O tutunai saiu de um em- 
prego industrial, porém não teve a quem recorrer, mesmo se qui- 
sesse, pois seu grupo tribal praticamente desapareceu. Sua mulher 
era uma óriã criada por missionários, afastada de sua cultura, de 
maneira que também não havia cultura para onde voltar. Por isso, 
este casal foi forçado a uma solução involuntária através do quinto 
sistema de sobrevivência, completamente separado de qualquer 
apoio nativista. O casal não abandonou seu passado por reação 
violenta, porém simplesmente o sentia como morto. 


a 


A família chippewa-tutunai 


Observação das fotos. Salas de estar e de jantar conjugadas, 
bastante grandes. Jogo de sofá e poltrona, cadeira grande de des- 
canso, duas cadeiras avulsas, mesa de café, mesa sobressalente, 
outra mesinha, suporte para telefone, televisão, consolo para rádio- 
vitrola, Quase toda superfície de mesas e prateleiras está coberta 
com pequenas toalhas de crochê feitas à mão, o sofá com coberta 
em crochê de lã, a poltrona coberta com manta; carpete em toda 
a extensão com pequenos tapetes em frente às cadeiras grandes. 
Cozinha pequena, pia embutida, armários, balcão azulejado (o 
espaço para o balcão é menor do que em muitas outras casas), 
combinação bastante antiquada, porém originalmente cara, de fo- 
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gão a gás com incinerador, refrigerador grande. A prancha de 
passar roupa se desdobra em um armário embutido. Máquina elé- 
trica de fazer café, liquidificador, tostador, grelha para assar 
wafles. Pratos e utensílios à vista, todos de boa qualidade. A ga- 
ragem possui uma máquina automática de lavar roupa, um aque- 
cedor de água, grelha elétrica, recipiente para água com capaci- 
dade para dez galões, prateleiras com gêneros enlatados, pilhas 
de caixas de papelão. O dormitório principal possui um beliche com 
cabeceira, coberto com manta presa com toalhas, almofadas de 
cetim, dois grandes aparadores formando par. O segundo dormitório 
possui uma cama grande, também com coberta presa, aparador 
de toalete combinando com os outros aparadores. Além do traba- 
lho manual de crochê, a casa é principalmente decorada com flo- 
res e plantas, objetos inúteis, a maior parte, estatuetas em cerá- 
mica, painéis decorativos acima da lareira em desuso, cartazes e 
fotografias. Os livros incluem a Encyclopaedia Britannica e alguns 
outros. 

O único símbolo cristão é uma imagem em cerâmica branca 
de Cristo. Há uma pequena estatueta de índio montado a cavalo, 
e uma manta que parece ser um “Pendleton.” | 

Comparação com as outras habitações. Esta casa, a mais com- 
pletamente mobiliada da amostra, está classificada em vigésimo 
primeiro lugar dentre as vinte e duas, em qualidade e condição 
das mobílias, é ultrapassada apenas pela sioux VI, que atinge um 
nível mais alto de elegância. É uma das três casas no grupo mais 
elevado, o Grupo V, diferindo bastante das casas caracterizadas 
pelo desinteresse do Grupo IV (como kiowa-choctaw ou sioux V) 
com seu acúmulo de miudezas, assim como a grande importância 
da boa qualidade de objetos, acumulados durante anos. Numa es- 
cala tripla, atribui-se 3 para todas as categorias — quantidades de 
bens, ordem e formalidade. (Deve-se lembrar que esta é uma clas- 
sificação comparativa para as casas; esta ainda é uma casa des- 
pretensiosa, hospitaleira. ) 

A moradia deste casal revela claramente por seu aspecto como 
eles conseguiram assimilar as 'condições urbanas dos brancos. 
A casa é uma fortaleza de esforço interno e segurança material. 
É a moradia mais congestionada e supermobiliada da amostra, 
porém, com todo seu esforço, o ambiente parece ser de isolamento 
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social. Sem dúvida, todos ao redor deles são outros inúmeros casais 
isolados, que vêm enfrentando o problema de socialização nos últi- 
mos anos, porém, muitos deles estão voltando a se fixar na família, 
no seio de seus próprios backgrounds e interagindo com outros 
casais que participam de sentimentos semelhantes. A questão que 
surge é esta: de onde virá o apoio cultural deste casal indígena 
em seus últimos anos? A impressão visual de isolamento é real- 
cada pela considerável armazenagem de artigos na casa, comida, 
ferramentas e até mesmo reservatório de água, visivelmente guar- 
dados para cumprir as recomendações da Defesa Civil. Certamen- 
te, desistiram de possuir um carro e têm que fazer compras ante- 
cipadamente, porém, a quantidade de artigos e equipamentos, 
armazenados por toda a casa, dá a impressão de que eles estavam 
sobrevivendo num modemo deserto de cultura branca. 


Completando o círculo 


Acabamos de observar uma família que representa o êxito 
alcançado pelo rompimento dos laços indígenas e pela assimilação 
do sistema de valores da cultura dominante. Seu êxito comparativo 
neste esforço é mostrado por sua classificação em vigésimo-pri- 
meiro lugar em nossa amostra, quanto à qualidade e condição das 
mobílias. Então, qual a família classificada em vigésimo-segundo? 


É o casal sioux VI, que viveu durante vinte anos na área da 
Baía e se retirou recentemente. Possuem uma pequena casa numa 
agradável comunidade, que se conforma bem com a declaração do 
marido a respeito de como progredir: “Você tem que manter seus 
gramados bem aparados e suas cercas pintadas para fazer o certo 
no mundo dos brancos”. Apesar de seu sucesso evidente alcançado 
através de padrões brancos, decidiram voltar para a sua região e 
para seu povo sioux, 

O interior da casa parece dizer: “Dominamos o mundo bran- 


co. Levamos o melhor”. Porém, a impersonalidade deste domínio 


obtido sobre a cultura branca "também lhes permite acrescentar: 
“Agora estamos prontos para irmos embora”. Todos os detalhes se 
conformam com os padrões de uma casa de classe média. À sala 
de estar é decorada com excelente gosto com iluminação indireta; 
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a cozinha é superfuncional, alegre e bem iluminada; os dormitó- 
rios são amplos e bem mobiliados. Porém, quando os visitamos, a 
expressão pessoal do marido consistiu em exibir uma flauta sioux 
de madeira, enfeitada com uma pena de águia, que ele tocou com 
orgulho para nós. O que impressiona é terem conquistado nosso 
sistema de status e agora estarem prontos para sair e retornar à 
cultura indígena norte-americana. Estão planejando visitar uma 
irmã num hospital indígena, próximo à região dos navajos e depois 
voltar para a casa do marido em Dakota do Norte. 

Deveria o sistema de adaptação do casal sioux VI ser clas- 
sificado no primeiro grupo que afirma: “Você pode voltar ao local 
de origem”? O casal “assimilou” ruito bem, na verdade, o sistema 
de valores da cultura dominante, assim como aqueles que, bem 
sucedidos, se desligaram de sua qualidade de índio; no entanto o 
casal sioux VI jamais perdeu contato, voltou para os índios da- 
kotas após alguns anos e está no momento muito empenhado numa 
controvérsia religiosa na reserva. Provavelmente a decisão de re- 
tornar foi tomada devido a uma conscientização que se foi cris- 
talizando através dos anos desde a retirada do marido. Certamente 
dependeu do fato de que o povo sioux, embora atormentado por 
problemas, ainda está lá, ainda é um' centro de vitalidade, algo 
para onde se volta. 


O potencial da análise visual 


Indubitavelmente, a abordagem do inventário é ao mesmo 
tempo um estabilizador de conteúdo e uma porta para o tesou- 
ro de dados fotográficos. O primeiro passo em qualquer pes- 
quisa com fotografias deveria ser uma avaliação aberta de todos 
os elementos não-verbais: se permanecerem obscuros na comple- 
xidade do realismo que representam, jamais poderemos reconhecer o 
valor de nossa evidência. 

Após a investigação de campo, o que você descobriu? Certa- 
mente, antes de pensarmos em termos de conclusões, precisamos 
calcular a volumosa quantia de documentos, considerando os me- 
nores artigos, pois, a esta altura, como podemos: saber qual o ele- 
mento que pode estar faltando no quebra-cabeças? 
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Como vimos demonstrando, a metodologia básica de calcular, 
avaliar e comparar o conteúdo fótográfico leva a uma análise muito 
complexa. Esse estudo combina logicamente com os processos cien- 
tificos. Com ele podemos chegar a uma posição correta para ava- 
liar a grande quantidade de informação encontrada nas fotografias 
culturais. Elementos que talvez permanecessem intocáveis podem 
ser fixados num quadro cultural capaz de dar enfim algum equi- 
líbrio à documentação fotográfica completa. 
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CAPÍTULO IX 


“Problemas técnicos da fotografia de pesquisa 


Que domínio da técnica fotográfica você deve ter para usar 
a câmara fotográfica em pesquisa? E até que ponto seu equipa- 
mento fotográfico deve ser profissional? Há dados básicos dispo- 
níveis para todo nível de habilidade fotográfica, desde o novato 
com a câmara mais simples ao perfeccionista com uma câmara 
de 8x10 polegadas ou com uma Leica com diversas lentes. O fo- 
tógrafo habilidoso pode captar dados que estão fora do alcance 
do amador aprendiz, embora ainda haja observações importantes 
que podem ser feitas com a câmara de instantâneos, que opera 
imperfeitamente. Algumas variedades de rastreamento sociométrico 
podem ser realizadas tanto com a câmara simples quanto com a 
profissional do mesmo tamanho do negativo. Não é essencial uma 
nitidez extrema para calcular os passageiros dos automóveis diante 
de um semáforo na rua, ou os escolares correndo ao redor do 
pátio. Uma avaliação simples e uma identificação rudimentar po- 
dem ser conseguidas mediante registros de fotógrafos bem pouco 
experientes. 

A eficiência da câmara não é garantia de boa coleta de dados. 
O observador experiente poderia reunir um material mais signi- 
ficante com a câmara simples, do que o supertécnico visualmente 
cego com uma câmara de quinhentos dólares. A questão é obser- 
var com significância científica. De acordo com esta perspectiva, 
a técrica elementar e uma câmara adequada é tudo de que um 
estudioso de antropologia necessita. | 

A significância relativamente maior da percepção visual com- 
parada com a habilidade técnica foi demonstrada pelo estudo fo- 
tográfico de um grupo, realizado por dois casais de antropólogos, 
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os Cohn e os Planalp, trabalhando para seus respectivos douto- 
rados num pequeno povoado próximo a Benares, na Índia. Este 
era um dos Programas de Estudo da Comunidade de Cornell: 
outros estavam sendo realizados no Japão, Tailândia, Nova Escócia 
e na reserva navaja, no sudoeste norte-americano. Bernard S. Cohn, 
atualmente professor assistente de antropologia e história na Uni- 
versidade de Chicago e Shirley Planalp, agora na Universidade de 
Oregon, resolveram, algumas semanas antes de viajarem para a 
Índia, utilizar a fotografia para a documentação etnográfica. Ne- 
nhum dos dois havia trabalhado com fotografia anteriormente ou 
possuído algo mais do que uma câmara de instantâneos. Para 
realizar seus objetivos, providenciaram boas câmaras de espelho 
com um par de lentes de 2/4x2/4 de polegadas e fotômetros, e o 
grupo de investigadores teve tempo apenas para quatro ' treina- 
mentos de técnica básica para manipular a câmara. 

A primeira convenção era de que anotassem todos os dados 
técnicos que surgissem em cada exposição, nas quatro aulas curtas, 
de maneira que poderiam aprender completamente a partir dos 
exemplos de cada rolo de filme revelado. Este é o procedimento 
mais importante para que se domine rapidamente a técnica. To- 
mando alguns rolos de filme sistematicamente e anotando as ex- 
posições, qualquer pessoa aprende os rudimentos em poucos dias 
de estudo. 

A primeira aula era sobre como fotografar com o auxílio de um 
fotômetro. Os estudantes estavam avisados de que deviam contar 
com a possibilidade de os fotômetros quebrarem ou se deteriorarem 
nas condições tropicais de pesquisa e que, chegando à Índia, de- 
viam fazer estudos minuciosos da luz e de todas as condições para 
documentação e anotar os dados para futura referência. Os estu- 
dantes fotografaram cuidadosamente, observando o fotômetro e as 
posições da câmara, operando com todas as intensidades variadas 
de luz, desde paisagens bem iluminadas até à sombra profunda 
e os interiores de casas, 

Revelamos o filme, juntos, no laboratório de Cornell, para que 
todos acompanhassem o processo, e vissem, imediatamente, seu 
êxitos e falhas. | 

A segunda aula era sobre o controle de foco das lentes, ope- 
rando desde “infinito” até closes a 90,50 em de distância. A ter- 
ceira aula era fotografar um modelo utilizado em todo um pro- 
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cesso, tornando cada passo visualmente claro. A quarta aula era 
fotografar artefatos, utilizando luz natural para definir detalhes, 
e a câmara de lente fixa para foco perfeito e estrutura sensível. 

A observação do Dr. Cohn a respeito deste treinamento in-. 
tensivo e rápido ressalta o que, provavelmente, é o mais impor- 
tante na orientação do antropólogo que sai a campo com uma 
câmara. 


Os pontos dos quais me recordo sobre a experiência eram: 

(1) Sua habilidade em me deixar à vontade para observar os aspectos técnicas 
da fotografia, dando ênfase à relativa simplicidade da operação, especial- 
mente com uma câmara de espelho. 

(2) Sua insistência no fato de que se deve “ver” a foto antes de fazê-la e 
não esperar pelo melhor. 

(3) A necessidade de bater muitas fotos e em seqiiência. 

(4) Sua capacidade de percepção ao observar como será a foto depois de am- 


pliada ou aparada.! 


Nossas aulas pararam aqui. Insistiu-se com eles que não reve- 
Jassem eles mesmos seu próprio filme, embora tivessem equipa- 
mento para fazê-lo, exceto para uma verificação de emergência de 
seus resultados de investigação de campo, Ao invés, sugeriu-se que 
eles encontrassem um revelador de segurança em Benares, a quem 
confiassem vários rolos de filmes instantâneos, utilizados em várias 
velocidades, verificassem a melhor exposição, anotassem a veloci- 
dade do filme e expusessem tudo àquela velocidade durante todo 
o tempo do filme, tendo muito cuidado para que fosse sempre a 
mesma pessoa que revelasse e, sempre que possível, da mesma 
maneira. 

O equipamento fotográfico suplementar dos investigadores in- 
cluía filtros K-92, para eliminar o clarão desagradavelmente intenso 
do céu tropical encoberto, tripés para closes cuidadosos, uma série 
de lentes e escovas para poeira. As câmaras estavam em estojos 
fechados, com instruções para serem mantidos assim todo o tempo, 
exceto quando se estivesse trabalhando, pois a poeira é o que as 
danifica. Foram instruídos para guardarem as películas em luga- 
res frios, a maioria do estoque em geladeira, quando fosse pos- 
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sível. Após o filme ter sido utilizado, isto é particularmente im- 
portante. Uma vez removido de sua embalagem e exposto à luz, 
o filme se estraga rapidamente. Isto é especialmente verdadeiro 
quanto ao filme colorido. O calor e a umidade podem deteriorar 
completamente esta emulsão sensível. 

Estive ausente do grupo de investigadores de campo por um 
ano e meio. Estava ansioso e curioso, pois, pelas cartas, haviam 
narrado uma coberta muito exaustiva. Quando vi as 1000 cópias 
de contato que haviam feito, fiquei animado e espantado. Apesar 
das instruções limitadas, o grupo retornou com uma documentação 
etnográfica visual notável. 

Diversos elementos contribuíram para o seu êxito. O brilho 
uniforme dos negativos era o resultado da boa sincronização entre 
a exposição e o momento da fotografia propriamente dito e a 
regularidade de levar o filme rapidamente ao laboratório em Be- 
nares, de maneira que evitaram o escurecimento das chapas, que 
é o perigo de deterioração da película em países quentes. Outro 
elemento foi o bom critério dos investigadores, não forçando con- 
dições de iluminação. Os registros foram feitos, na medida do 
possível, nas horas do dia de luz constante. | 

Outra base ainda do sucesso deles era o cuidadoso planeja- 
mento. Shirley Planalp e Rella Cohn concentraram-se no mundo 
feminino, dentro dos compartimentos da casa, onde a entrada era 
permitida a poucos homens, enquanto Bernard Cohn e Jack Pla 
nalp trabalharam exclusivamente no mundo masculino. À medida 
em que havia câmaras em ambos os domínios, isto enriqueceu 
grandemente os documentos da pesquisa. Mas além destes aspece- 
tos técnicos, devemos atribuir o êxito da equipe ao excelente trei- 
namento em significância cultural de circunstâncias e artefatos, que 
haviam recebido do Dr. Morris Opler, no ano que antecedeu à 
expedição em campo. Como observamos anteriormente nesta obra, 
Opler bombardeara seus alunos com as imagens fotografadas das 
funções na sociedade hindu, na região onde o estudo havia sido 
realizado. O treinamento dos alunos em significância foi indubita- 
velmente a chave para o êxito, pois deu-lhes um reconhecimento 
preciso e câmaras excelentes no momento exato. 

Num esforço de dar uma conclusão visual a este estudo cui- 
dadoso, os Cohn e os Planalp fizeram uma ampla seleção dos ne- 
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gativos mais importantes e os despacharam para a COMPO, um 
dos melhores laboratórios profissionais em Nova Iorque, onde 
muitos foto-ensaístas de revista mandavam fazer o mesmo. O la- 
boratório devolveu as fotografias de 8x10 polegadas e, para satis- 
fação dos fotógrafos, o conteúdo técnico e visual do estudo reali- 
zado por eles poderia ser comparado a qualquer estudo profissional 
feito na Índia. Está claro que a percepção faz a foto. Fotografar 
bem é observar bem. 


Alcuns fatores decisivos 


O que é uma boa fotografia etnográfica, além do seu conteúdo 
especializado dos dados? Uma boa técnica há de aumentar a fa- 
cilidade de interpretação de uma fotografia. Por exemplo, em estu- 
dos detalhados de levantamento cultural, um negativo com foco 
difuso é de pouco valor — pois uma interpretação exata se torna 
impossível. 

A boa imagem depende de três fatores: da natureza da obje- 
tiva, da ausência de movimento da câmara e do ajustamento apro- 
priado do ponto de focalização óptica. Ao pagar cem dólares por 
uma câmara, você deveria verificar o objetiva. Até mesmo as obje- 
tivas caras podem ser defeituosas, pois sua precisão depende muito 
tanto da maneira como estão montados seus elementos. quanto 
do modelo óptico. Examine sempre com uma lente de aumento 
a superfície posterior da sua objetiva. O menor defeito na super- 
fície posterior torna difuso o foco da lente. Assim também a pre- 
sença de fungos entre as peças da objetiva. O fungo parece cor- 
roer a superfície dos elementos. As arranhaduras na frente da 
objetiva são de bem pouca importância. Veja se todas as peças 
estão bem parafusadas. O menor movimento das peças altera O 
foco de uma objetiva. 

Verifique o estado de sua objetiva fazendo dois testes. Foto- 
grafe um jornal com tipo preto no ponto de foco mais fechado da 
câmara com a abertura total da objetiva; em seguida, feche nova- 
mente o diafragma. Faça um segundo teste no “infinito”, mostrando 
com perfeição as linhas exatas dos edifícios, as placas de sinaliza- 
ção ou os fios de eletricidade. Mais uma vez exponha o filme com 
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a objetiva bem aberta e, depois, feche o diafragma de novo. Os 
resultados destes testes mostrarão se sua objetiva está ou não com 
campo nivelado e nítida nas bordas. Irão mostrar se a lente é bem 
aberta e precisa, e a visão de “infinito” evidenciará a potência 
de sua objetiva. As câmaras de longo alcance podem determinar 
medidas de objetos de 30 em a 24 quilômetros de distância. 


Se você tiver uma boa objetiva e o foco ainda assim é difuso, 
verifique a maneira como você segura a câmara. Faça testes e 
descubra com que lentidão você pode controlar a velocidade do 
obturador, sem imprecisões na foto. O indivíduo calmo pode fa- 
cilmente fazer um negativo bem nítido em 1/25 e mesmo em 1/10 
de segundo. O tipo nervoso não pode manter uma exposição a 
um tempo inferior a 1/50 de segundo. Se este for o problema, 
apóie-se numa parede quando fizer exposições necessariamente 
lentas, sob uma luz muito fraca ou use um tripé. A fotografia de 
movimento requer um obturador rápido. Você pode parar um 
cavalo correndo a 1/500 de segundo e processos manuais de arte- 
sanato, teoricamente, a 1/100 de segundo. 

Se a foto sair imprecisa com velocidade rápida do obturador, 
verifique sua escala de comprimento total da película e o funcio- 
namento do telêmetro. Os telêmetros podem vibrar e dar a você 
um falso plano de focalização, ao invés de focalizada para uma 
distância de quinze metros, a câmara pode estar realmente foca- 
lizada para trinta metros. Para verificar seu plano focal. e testar 
a eficiência da escala de comprimento total da película e do te- 
lêmetro, coloque sua câmara em um tripé, abra-a, ponha uma tira 
de papel encerado ou de papel de seda no lugar do filme, coloque 
um pano escuro sobre sua cabeça e na parte posterior da câmara, 
e examine o ponto exato de precisão através da objetiva. A imagem 
ficará perfeitamente registrada no papel encerado ou no papel 
de seda, 

O enquadramento exato da imagem da câmara é a segunda 
habilidade que contribui muito para o valor de uma fotografia no 
campo da pesquisa. Enquadramento significa cobertura adequada. 
Não é possível calcular e avaliar se a visão global não for apro- 
veitável para o estudo. Cuide que tudo o que é objeto da pes- 
quisa seja fotografado. Se isto for impossível num só enquadramen- 
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to, justaponha quantos quadros forem necessários para a obtenção 


de um registro completo. A visão global é a visão científica, a 
composição que obtém a maioria das relações e dimensões. Em 
grandes operações tais como serrarias ou estaleiros, você há de 
querer exposições com vistas muito amplas, de maneira que todas 
as relações complexas da indústria possam ser estudadas. O quadro 
de visão ampla é igualmente importante para acompanhar as po- 
sições dos trabalhadores, para vê-los com precisão em suas tarefas 
diversas durante as fases de transformação da manufatura. Por- 
tanto, uma lente de grande abertura angular é praticamente uma 
necessidade, 

De todo o seu equipamento de objetivas, você provavelmente 
achará que a grande-angular é a sua lente mais útil. Muitos antro- 
pólogos usam exclusivamente o equipamento de grande-angular. 
Certamente, a teleobjetiva oferece ainda outro instrumento apu- 
rado de estudo. Oportunamente o estudo sociométrico muito ganha 
com a teleobjetiva, porém, em geral, esta não será tão útil quanto 
a grande-angular. Sempre é possível ampliar uma parte do quadro 
fotográfico de perfeita nitidez, porém não há maneira alguma de 
aumentar as margens de um negativo limitado. 

O tempo próprio para fotografar também contribui para o 
valor da pesquisa. Como em qualquer tipo de arte fotográfica, o 
antropólogo é um caçador que levanta a sua câmara no momento 
exato, na parte mais significativa do processo, ou no ponto má- 
ximo da expressão não-verbal do sujeito humano. Não há fórmula 
para este êxito; é mais uma perspicácia que o fotógrafo adquire, 
através da prática e da observação sagaz. 

Além destes fatores técnicos, a boa fotografia para a antro- 
pologia é tanto o resultado de boas relações humanas quanto da 
manipulação da câmara. Um retrato expressivo, informal do nativo 
certamente contém mais oportunidades para estudo que um inex- 
pressivo e formal; aqui está basicamente uma reflexão do relacio- 
namento entre o nativo e o antropólogo. Fotografias que contêm 
sionificância e comunicação humana intensas têm sido fregien- 
temente feitas por novatos na câmara, pois o segredo de tais re- 
gistros se encontra na natureza do relacionamento humano, não 
na técnica fotográfica. 
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Câmaras para antropologia 


Quais as câmaras e objetivas que dão os melhores resultados 
para a pesquisa? Os antropólogos têm usado toda variedade de câ- 
maras para documentação arqueológica e antropológica desde 
aquelas de 11x14 polegadas, até as Minox de 16 mm “de longo 
alcance”. Cada especialista busca seus próprios instrumentos. ' His- 
toricamente todas as câmaras eram para vistas de paisagens princi- 
palmente, e no fundo tinham uma chapa de vidro despolido para 
visão e focalização totais; todas ds câmaras eram de grandes pro- 
porções — óxlO, 5x7, ou 4x5 polegadas. Faziam-se poucas amplia- 
ções, e, para documentos de campo de pesquisa, um requisito 
indispensável era uma ampla cópia de contato. As câmaras real- 
mente miniaturas de 21/4x21/4 polegadas e a de 35 mm não 
eram frequentemtne usadas até a década de trinta. Foi somente 
nos últimos vinte anos que a câmara de 85 mm se desenvolveu, 
passando a ser o útil instrumento, que é hoje. Objetivas modernas, 
películas aperfeiçoadas e produtos químicos para processar o filme 
fizeram da Rolleiflex de objetiva dupla e suas similares e da Leica 
com suas concorrentes, as câmaras fotográficas mais amplamente 
utilizadas em estudos de laboratório e de campo. 

Todos os registros arqueológicos, históricos, eram feitos com 
uma câmara para vistas de 1Ixl4 polegadas ou com a mais po- 
pular de 8x10 polegadas. A ampla cópia de contato reproduzia 
excelentes detalhes e ainda é comum entre muitos arqueólogos 
eminentes. Paul Martin, emérito catedrático de antropologia do 
Field Museum of Chicago, registra normalmente todas as suas 
escavações no sudoeste com uma câmara de 8x10 polegadas, mon- 
tada sobre uma plataforma móvel de metal, especialmente: cons- 
truída para esse fim, a 3 metros de altura. Nós não empregamos 
mais este filme demasiadamente extenso para detalhes muito ana- 
líticos. As objetivas aperfeiçoadas permitem à câmara de 4x5 po- 
legadas fornecer ao arqueólogo reproduções para comparação. A 
questão não é mais imagens de grande nitidez, porém principal- 
mente imagens retificadas e cuidadosamente enquadradas. No 
campo da fotografia de arquitetura ou na documentação de ruínas, 
como em Yutatán, a câmara para tomada de vistas fotográficas 
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ainda é o instrumento mais profissional, porém deve ser a de 4x5 
polegadas, ao invés da complicada 8x10. A câmara para tomada 
de vistas permite a correção crítica de distorção devido ao seu 
sistema de ajuste da objetiva, através de inclinações, oscilações, 
suspensão e rebaixamento. Uma restrição a este equipamento é 
que ele requer um operador habilidoso. 


Muitos registros antigos em antropologia eram feitos com uma 
Graflex de 4x5 polegadas ou de 3 1/4x41/4 polegadas; embora 
pesadona, seu sistema de reflexo permitia o estudo crítico da ima- 
cem na câmara, dentro de segundos de exposição. Esta câmara 
ruidosa e de grande durabilidade está ainda em uso. O espelho 
visor capta a imagem e um obturador feito de tecido, com uma 
pequena fenda corre através do filme, expondo os negativos. Este 
é um instrumentó excelente para fotografar elementos nativos para 
antropologia física. Esta primeira câmara “ingênua” abriu cami- 
nho para as pequenas câmaras “bi-reflex” e para as “reflex” de 
lente única de 35 mm, as quais devido à sua extrema profundi- 
dade de campo realizaram documentação desse tipo tão bem, se- 
não melhor, quanto o equipamento mais complexo. 


A câmara “bi-reflex” de 21/4x21/4 polegadas é uma com- 
binação feliz entre a grande e a muito pequena. Seu negativo é 
suficientemente grande para permitir um estudo de grande ampli- 
tude, embora a câmara seja pequena para rápida documentação 
simples, e sua objetiva seja bastante pequena para uma profun- 
didade de campo perfeito. A chapa de fundo de vidro despolido 
de dimensão total para o negativo permite foco preciso e o ajuste 
de ângulo de câmara, de maneira que a arquitetura não é inde- 
vidamente distorcida (quando você regula o foco de sua câmara, 
as linhas de arquitetura convergem, e, para corrigir este erro, a 
câmara deve ser mantida no nível mais horizontal possível). 


Muitos investigadores utilizam em campo as “bi-reflex” Rollei- 
flex (ou Rolleicord, Mamiyaflex, Ikoflex e outras) bem como a 
câmara de 35 mm. A extraordinária 85 mm tem muitas vantagens. 
Você pode utilizar rolos baratos de filme em lata para rebobinar 
com 36 chapas e numerados nas bordas. À câmara comumente 
possui objetivas trocáveis, a grande-angular para teleobjetivas, e 
sua menor objetiva tem uma grande abertura que permite registro 
à luz de vela com uma profundidade de campo adequada. A cá- 
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mara de 35 mm permite uma completa percepção num visor de 
fundo do mesmo tamanho, o que significa que closes perfeitos 
podem ser obtidos com precisão de foco. Os diapositivos de 35 mm 
são os de tamanho mais conhecido para fins educacionais, e os 
antropólogos — que também invariavelmente lecionam — fregiien- 
temente usam a máquina de 35 mm com filme colorido, precisa- 
mente por esta razão. Objetivas modernas, película e trabalho aper- 
feiçoados, tudo isto permite que a câmara de 35 mm produza có- 
pias bastante boas de 11x14 polegadas. Tornou-se o instrumento 
do foto-ensaísta profissional; a maioria das fotos em Life e Look 
são feitas com estas câmaras. 


As câmaras “bi-reflex” de 21/4x2 1/4 polegadas — Rolleifle- 
xes, Rolleicords, Yashiflexes — são equipadas com objetivas-pa- 
drão de ângulo maior do que a objetiva de alcance focal de 50 mm 
na câmara de 35 mm. Porém as de 35 mm possuem as objetivas do 
maior ângulo inventado até agora; a objetiva de alcance focal 
de 35 mm é a mais conhecida destas componentes de campo amplo. 
Esta objetiva vem com abertura f: 3,5 ou f: 2,8 em muitos feitios. 
Não é tão ampla que distorça a imagem; representa uma boa 
objetiva para trabalho do estudioso -em tecnologia, aglomerados 
sociais e ecologia regional. Além desta objetiva de distância focal 
de 35 mm, há o tipo “90” e finalmente a objetiva recente “olho 
de peixe”, com um campo de 180 graus. Esta última de fato dis- 
torce, porém, se você está procurando relacionamentos completos, 
a distorção pode não ser de importância especial. 


Na escala de proporções, depois da câmara-padrão de 35 mm, 
vem a 35 de meio-quadro, que é precisamente a metade do tama- 
nho da de 85 mm. Esta exposição em miniatura foi desenvolvida 
primeiramente para uma câmara-robô que fazia uma exposição a 
cada segundo, automaticamente. Foi inventada para estudos de 
tempo e movimento. Nos últimos anos, muitos feitios de câmaras 
de meio-quadro apareceram no mercado. Profissionalmente são 
usadas em produção de microfilme e pelo fotógrafo que quer a 
vantagem de 72 chapas, num rolo de filme padrão de 35 mm de 
trinta e seis exposições; a distância focal da objetiva é até mesmo 
menor do que a objetiva padrão de 35 mm e, portanto, possui bem 
pouco campo universal. Com grande cuidado na exposição e am- 
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pliação, podem-se obter detalhes na cópia bastante comparáveis 
a câmara-padrão de 35 mm. | 

Com câmaras ainda menores, como a Minox ou a Minelota 
de 16 mm, profissionalmente não podemos mais produzir cópias 
claras. A 16 mm é um quarto de tamanho da de 35 mm. A cópia 
por contato é inútil para estudos, e além disto, o negativo não 
produz uma ampliação perfeita. Uma câmara pequena como esta 
pode corresponder mais a uma necessidade psicológica pessoal do 
que satisfazer às exigências de um documentário realístico. Tenho 
também prevenção contra as câmaras de poucos recursos que 
são as do tipo conhecido Minox. Dificilmente será boa recomen- 
dação para quem trabalha deste modo. As principais qualidades 
da câmara em miniatura são a profundidade de campo, velocidade 
de operação e de volume. A Minox não apresenta estas qualidades. 

Por outro lado, observadores importantes usam a Minox, in- 
clusive Edward T. Hall. De fato, algumas ilustrações em The 
Hidden Dimension foram feitas com esta pequenina câmara. Ro- 
manticamente, é considerada uma câmara de espião e ficaria bem 
na manga de James Bond. 


Como fazer um estudo panorâmico 


No estudo de moradias ou em registros geográficos de comu- 
nidades, o maior problema para o fotógrafo é a cobertura total. 
A fotografia perde em valor para a pesquisa, quando não podemos 
captar os quatro lados de um recinto, ou o panorama de uma 
comunidade. Quanto mais elementos pudermos relatar, enumerar 
ou qualificar, mais rica se torna nossa compreensão dos fagmentos 
culturais. | 

O uso da objetiva grande-angular pode resolver este proble- 
ma em grande parte. Esta objetiva é tão desejável que o investi- 
gador de campo a ela se refere como “a objetiva do antropólogo”. 
O grande empenho é obter espaço fotograficamente e cobertura 
total. 

As objetivas padrões de grande abertura angular não são su- 
ficientemente amplas para panoramas de 180 graus, muito menos 
para vistas de 360 graus que captam o círculo completo da paisa- 
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gem. A única maneira de podermos obter tais vistas é através de 
múltiplas exposições, um terrível esforço que pode ser realizado 
em fotos justapostas — de três a quatro para uma tomada de 90 
graus, até doze ou mais para o círculo completo. Estas exposições 
podem ser juntadas ou montadas num quadro contínuo de um 
recinto ou de uma cidade e, se você não se importa com distorção 
óptica, os resultados podem ser satisfatórios e uma fonte de intfor- 
mação digna de confiança. 

O problema é que, se a câmara não estiver perfeitamente 
nivelada, a linha do horizonte estará em ziguezague ou com in- 
clinação para cima e para baixo, ao passo que o primeiro plano 
estará precisamente encaixado. E se a câmara não girar no eixo 
exato do meio da objetiva, o primeiro e o segundo planos nunca 
poderão estar perfeitamente ajustados. A câmara Rolleiflex dispõe 
de uma cabeçote giratório que faz todos estes ajustes e permite 
uma visão perfeita de 360 graus. 

Uma vez superados todos este problemas ópticos, é preciso 
dominar ainda a arte da exposição variável. Quando você gira 
a câmara em movimento panorâmico, desde a luz que incide so- 
bre seus ombros na direção esquerda ou direita, ou quando você 
faz um movimento giratório em um círculo que vai diretamente 
para o sol, seu negativo vai ficando progressivamente apagado 
nas sombras, e demasiado exposto à luz do céu. Para equili- 
brar isto, você deve observar a luz em todas as direções de sua 
câmara e decidir o que é mais importante: céus perfeitos ou de- 
talhes perceptíveis em terra. 

Um modo interessante de estudar um panorama de 360 graus 
é ampliar todas as chapas para 8x10 polegadas, montá-las numa 
faixa contínua, formar um círculo com esta faixa com a cópia 
voltada para dentro, suspender este círculo panorâmico ao nível de 
um dos olhos, e observar a imagem do lado de fora. Todo detalhe 
aparecerá agora em sua posição natural. | 


Problemas da técnica de retratar 


A câmara tem sido utilizada desde o princípio para registrar 
tipos nativos. Apesar do grande avanço tecnológico da fotografia, 
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os registros antigos de pessoas nativas são frequentemente superio- 
res aos estudos realizados atualmente. A razão disto é uma série 
de observações sobre a técnica fotográfica e a arte de fotografar. 
Dois fatores, que poderiam ser tidos como desvantagens, na reali- 
dade contribuíram para esta antiga superioridade: o filme muito 
lento e as habituais objetivas de longo alcance focal. As antigas 
objetivas eram pouco mais de que pontinhos pretos e tinham que 
ser de longo alcance focal para cobrirem o negativo. As objetivas. 
de grande abertura angular são o resultado de fórmulas ópticas 
modernas, aperfeiçoadas apenas recentemente. Mas as objetivas 
de longo alcance significavam que os retratos eram corrigidos com 
beleza. As objetivas de Brady para dia forçavam o fotógrafo a 
ficar pelo menos de 1,80 a 2,40 metros de distância de seu obje- 
tivo. Isto significava que o nariz e as orelhas eram reproduzidos 
nas suas proporções verdadeiras. Hoje em dia, se você cobrir a 
chapa de fundo de vidro despolido de uma Rolleiflex com um 
rosto para retratar, você deve ficar quase a 90 centímetros, e o 
resultado é que o nariz e os maxilares aparecem desastrosamente 
distorcidos, tornando os registros de pouca utilidade para a antro- 
pologia física comparativa, além de desagradáveis à vista. 

O outro fator para o sucesso — filme lento — compete com 
os requintes que as modernas emulsões de filme alcançaram, ma- 
teriais sensíveis que nos permitem fazer tomadas rápidas em luz 
fraca sem a imprecisão de exposições muito demoradas. O filme 
muito lento, de cingiienta anos atrás, requeria que a câmara fosse 
usada num tripé, e requeria que o nativo se sentasse à frente da 
objetiva, de maneira controlada, do contrário, a imagem ficaria 
totalmente indistinta. O resultado inadvertido dessas dificuldades 
tecnológicas eram retratos bastante cuidadosamente tirados há 
cingiienta anos. Os materiais étnicos eram dispostos com cuidado, 
dava-se a oportunidade de o nativo ficar à vontade e o relacio- 
namento amistoso entre o fotógrafo e as pessoas visadas geralmente 
era mais perfeito do que a comunicação entre o profissional de 
hoje e o indígena surpreendido. 

Naturalmente, há uma compensação no progresso realizado do 
filme rápido e das câmaras rápidas. Agora temos o retrato genuina- 
mente simples do nativo despreocupado com o fotógrafo. Tais re- 
gistros deviam se preocupar especialmente com captar o nativo 
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tal como ele aparece imperturbável em sua atuação cultural, em 
seu trabalho, ou na interação social. Mas esse estudo deve ser 
claramente separado do instantâneo do nativo que passa ocasio- 
nalmente, em que o registro fregientemente reflete largos sorrisos 
autoconscientes de “pessoas importantes”, espanto ou franca hosti- 
lidade. Os retratos deveriam ser tirados com cuidado, e a comu- 
nicação entre o nativo e o fotógrafo deveria ser clara. Há muito 
mais fatores implícitos em um bom retrato etnográfico do que 
uma simples cabeça enquadrada na objetiva. Vá com vagar e dê 
ao seu entrevistado a oportunidade de se comunicar com a câmara. 

A distorção que pode tornar os registros inúteis para a antro- 
pologia física provém de um ângulo extremo entre a objetiva e o 
entrevistado, quando a câmara está muito próxima. Com objetivas 
de grande abertura angular, como em todas as “reflex” de 
2 1/4x2 1/4 de polegadas, mesmo quando o rosto é registrado ao 
nível dos olhos, o nariz é sempre distorcido, os maxilares parecem 
projetados c as orelhas muito grandes. Se você estiver usando uma 
objetiva de grande abertura angular, coloque-se mais afastado. 
A Rolleiflex não deveria ser usada a uma distância menor do que 
1 metro e 20 centímetros, quando se faz um retrato etnológico. 
As objetivas de longo alcance modificam-no, porque um retrato só 
da cabeça pode ser tirado a 1 metro e 80 centímetros ou mais. 
Uma tomada de um certo ângulo a 1 metro e 82 centímetros tem 
consideravelmente menos distorção do que o mesmo ângulo a 90 
centimetros. As câmaras “reflex” de 35 mm e as câmaras-padrão 
de 35 mm, tais como a Leica, a Contax e a Nikon, todas elas 
possuem objetivas de longo alcance que podem ser usadas para 
tirar retratos bem corretos. A objetiva de distância focal de 90 mm 
é muitissimo precisa para esta finalidade. 

As câmaras “reflex” através da objetiva se prestam melhor a 
retratos em nível igual dos olhos entre fotógrafo e fotografado e 
oferecem o máximo de correção para a objetiva usada, porém, os 
reflexos captados ao nível da cintura são um risco. Retrato após 
retrato é feito com estas câmaras abaixo da cintura, com o nativo 
olhando fixamente por cima sem objetivo. Ele pode estar, na ver- 
dade, olhando diretamente para você, o fotógrafo, porém o olho 
da câmara está olhando por cima. Isto pode ser facilmente corri- 
gido. Todas as câmaras “reflex” ao nível da cintura possuem visores 


PROBLEMAS TÉCNICOS DA FOTOGRAFIA DE PESQUISA 169 


diretos que lhe permitem fotografar o entrevistado à mesma altura 
dos olhos (do fotógrafo ao fotografado). Às vezes, uma tomada 
de ângulo abaixo é o quanto basta. Porém, considere esse caso 
mais uma questão de sua escolha do que um defeito técnico da 
câmara. 


Tecnologia em ação 


Embaçar ou não embaçar! Muitas circunstâncias tecnológicas 
deveriam ser nítidas. A ação de mãos entrelaçando fibras, o tecelão 
atirando a lançadeira pelo tear, o lavrador deixando cair quatro 
espigas de milho num buraco, e o pescador retirando um bacalhau 
do mar; podemos estudar claramente estas técnicas se o movimento 
for preciso, sem o embaçamento da imagem, que pode alterar a 
maneira como a técnica é executada, 

A maioria dos embaçamentos que aparecem na foto é devida 
ao defeito do fotógrafo em acionar, arbitrariamente, sem a devida 
rapidez, o obturador de velocidade para suster a ação. Porém, o 
embaçamento pode ser também resultado do movimento corporal 
do fotógrafo. Se a luz for tão fraca, a ponto de você precisar de 
velocidades menores do que 1/25 de um segundo, use um tripé, 
prenda sua respiração, apóie-se numa parede ou deixe sua câmara 
numa caldeira. 

Devemos lembrar que, quanto mais próximo você estiver da 
ação, tanto maior o embaçamento. Você pode fotografar um ca- 
valo trotando a uma distância de 25 metros a 1/100 de segundo, 
porém se você estiver a 2 metros e meio deste cavalo, você ne- 
cessitará de uma velocidade de obturador de 1/1500 de um se- 
cundo. Se a ação estiver vindo em sua direção ou se afastando 
completamente de você, um cavalo galopante pode ser parado a 
1/100 de segundo, ao passo que se este cavalo vier em sentido 
transversal à sua câmara, haverá embaçamento de imagem a 1/1500 
de segundo. 

A maioria das habilidades deveria ser fotografada a 1/100 de 
segundo, mas se houver ação rápida, adiante seu obturador para 
1/250. Se você quiser contar as espigas de milho caindo no chão, 
use uma exposição de 1/250 de segundo. Se estiver fotografando 
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uma pesca em alto-mar, utilize uma exposição de 1/500 de se- 
gundo, ou mesmo mais rápida — você não pode controlar o mo- 
vimento do barco. 

Então, você deveria sustar sempre a ação? Paul Ekman, di- 
retor do Centro de Pesquisa Não-Verbal na Clínica de Langley 
Porter, usa o embaçamento para poder registrar o movimento. * 
Uma câmara é usada para sustar o movimento e obter todos os 
detalhes precisos, enquanto um segunda câmara é colocada numa 
velocidade menor de obturador, para registrar a presença de mo- 
vimento. Uma parte do corpo do indivíduo pode estar nítida, po- 
rém, as mãos ou os ombros embaçados. Pela mesma técnica, uma 
série de velocidades menores na interação de grupo revela quem 
se move mais depressa. Os gestos nervosos das mãos que são re- 
gistrados podem parecer insignificantes num registro de imagem 
“congelada”, 


Fotografar com pouca luz ou sem luz 


Nas grandes altitudes dos Andes, há pouca luz ou nenhuma 
para fotografar sob os portais ou nos recintos de habitações indi- 
cenas. A iluminação suplementar mais simples e melhor é o re- 
flexo. Tome um pano branco, quadrado, de 1 metro e meio, es- 
tenda-o em dois pedaços de madeira cruzados e você tem um 
refletor que vai iluminar bastante o portal do nativo com luz fo- 
tográfica adequada. Se isto for embaraçoso demais, você tem 
outras três alternativas. Dentro da área de circuitos elétricos, você 
pode usar refletor com lâmpadas photo-flood; no campo, você deve 
usar lâmpadas de flash eletrônico. 

As lâmpadas de magnésio para flash substituíram o flash a 


pólvora, e, durante três décadas, a maioria das fotos de jornais foi 


tirada com lâmpadas de magnésio. Estas apareceram em muitas 
variedades e tamanhos, algumas tão pequenas quanto grãos de 
amendoim. Mas cada lâmpada serve apenas para uma foto, e é 
incômodo carregar grande quantidade de lâmpadas; e mudar a 
lâmpada toda vez que você bate uma fotografia consome muito 
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tempo. O flash eletrônico, que começou a ser usado comumente 
na década de quarenta, elimina a necessidade de lâmpadas. A uni- 
dade strobe produz um flash eletrônico de alto nível de iluminação 
a uma grande velocidade dentro de um tubo vedado. Pode ser 
disparado sempre de novo com um breve período de reciclagem, 
de trinta segundos a um minuto, entre cada foto. 

Porém, se utilizarmos lâmpadas de magnésio ou flash eletrô- 
nico, há dois elementos a serem considerados: luz suficiente e o 
tipo certo de luz. Quando a descarga de flash está certa na cá- 
mara, é chamado flash plano sem contraste, simplesmente porque 
elimina todas as sombras. Este tipo é bom para investigar crimes, 
porém não muito revelador para se fotografar a tecnologia. Sem 
as sombras, perdemos todas as linhas do quadro, todo detalhe es- 
cultural e esboço dos planos. Além disso, como todo amador sabe, 
rostos próximos à câmara aparecem sempre como atores de cara 
enfarinhada num espetáculo de menestrel, ao passo que pessoas 
num segundo plano próximo não podem ser vistas, exceto como 
sombras, A única maneira de podermos anular essa impressão dis- 
sonante de iluminação é manter a luz afastada da câmara. Você 
pode segurar o refletor na mão; prender a luz na parede, dando 
foco abaixo do ângulo do objeto, ou você pode lançar a luz no 
teto, se houver, e projetar a luz sobre o objeto novamente. A ilu- 
minação do ângulo traz sombras pesadas, porém, mostra bons de- 
talhes em tecnologia. A luz projetada fornece ao recinto uma ilu- 
minação mais circular bem modificada (Cf. Fig. 12). 

Que garantia fornecem a lâmpada de magnésio e o flash 
eletrônico? 

As lâmpadas de magnésio que funcionam quando o obturador 
é disparado são sincronizadas com o próprio obturador e aciona- 
das pelas baterias do flash. Se as baterias estiverem fracas, não 
há exposição. Se a sincronização dentro do obturador estiver com 
defeito, também não há exposição. Ambas as falhas são muito co- 
muns. Em campo de pesquisa, você pode recorrer a uma técnica 
certa com o flash. Abra o obturador, acione seu flash comum ou 
eletrônico, feche o obturador, e você sabe que captou a imagem. 
Este processo é conhecido como fotografia de “flash aberto” e 
se consegue com o obturador colocado em “B”, que representa a 
lâmpada — a antiga lâmpada elástica que os fotógrafos utilizavam 
para reduzir ao mínimo e afrouxar, para abrir e fechar o obturador. 


Es a -- 
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As descargas do flash eletrônico também são sincronizadas 
com o obturador da câmara e frequentemente a sincronização 
apresenta defeito. Comumente a falha é uma conexão perdida entre 
a câmara e o flash eletrônico. Se você planejar fazer uma série de 
fotografias com esse flash, valeria a pena haver uma conexão de 
strobe profissional inserida em sua câmara, que asseguraria a 
sincronização. Os flashes eletrônicos também funcionam com ba- 
terias, muito poderosas, porém estas também podem descarregar 
e deixá-lo sem luz. Alguns flashes deste tipo podem ser carregados 
num soquete de lâmpada, na parede; eles compensam o investi- 
mento já feito. 

O flash eletrônico é muito superior ao de lâmpada de mag- 
nésio, Utilizamos o primeiro tipo nos Andes, durante seis meses, 
antes que alguma tempestade o reduzisse. A bateria forneceu-nos 
duzentas exposições sem problemas. 

O flash eletrônico tem as suas vantagens compensadoras: a 
luz é tão rápida — 1/1000 de segundo e até mais, que as pessoas 
realmente muitas vezes nem vêem a luz do flash. Quando é utili- 
zado como uma luz repentina, é muito difícil detectá-lo, mesmo 
numa sala mal iluminada, por ser tão instantânea a duração da luz. 

A resposta para todos os tipos de iluminação artificial é pra- 
ticá-la, utilizando-a extensamente antes de sua partida. Manipule-a 
bastante, aprenda sua técnica em casa, assim, em campo de pes- 
quisa, você trabalhará com confiança, 


| ; 4 
O processamento fotográfico em campo 


Deveriam os antropólogos revelar e ampliar o seu próprio 
material? O processamento comercial moderno eliminou esta árdua 
necessidade. Há vinte anos, era extremamente difícil obter no co- 
mércio o material profissionalmente adequado para revelação e 
ampliação. Atualmente, apenas poucos jornalistas-fotógrafos fazem 
acabamento em seu próprio laboratório; a maior parte deles treinou 
especialistas para lhes fazerem o serviço. 

Meu conselho ao antropólogo em campo seria: revele o filme 
somente quando for essencial, isto é, para evitar deterioração, para 
verificar o equipamento ou para elaborar um feedback imediato. 
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Mesmo neste último caso, a câmara Polaroid, na maioria das vezes, 
fará o serviço por você. Mesmo na zona rural da Índia, Bernard 
Cohn e Shirley Planalp obtiveram resultados excelentes, entregan- 
do o filme a um indivíduo do local, que o revelava; embora seu 
laboratório não inspirasse grande confiança, ele executou, prova- 
velmente, um serviço de maior garantia do que eles poderiam ter 
feito com os limitados recursos dos arredores de seu campo de 
pesquisa. 

No entanto, há circunstâncias em que realizar o processamento 
fotográfico é indispensável. Numa longa permanência em campo, 
como você pode ter certeza que sua câmara está funcionando de- 
vidamente e se você está fazendo exposições corretas? Se você não 
puder entregar o filme a uma pessoa do local para revelar, então, 
periodicamente, se for possível, deveria fazê-lo você mesmo com 
um rolo de filme que serviu como teste. 

Para enfrentar este problema, o fotógrafo de campo deveria 
levar consigo um equipamento completo para revelação de emer- 
gência: um tanque para filmes, um termômetro, um recipiente 
graduado de plástico e pacotes de produtos químicos desidrata- 
dos, para misturar de uma só vez todo o conteúdo de um tanque 
cheio num tanque com revelador e hipossulfito de sódio. A Eastman 
Kodak fabrica pacotes pequenos de D-76 e de hipossulfito de só- 
dio, que são ideais para este fim; siga as instruções simplesmente. 
Sua câmara escura é uma maleta à prova de luz com mangas elás- 
ticas de atar pelas quais você pode meter os braços dentro dela 
— uma “mala articulável”. Este é um acessário importante para as 
ocasiões em que o filme fica comprimido dentro da câmara, e 
também permite que você transporte seu filme exposto para O 
aparelho revelador. O restante do processo deve'ser realizado com 
bastante luz. O filme que você revela como um teste deveria ser 
exposto como um teste; não ponha em risco dados valiosos. Após 
limpar o filme-teste no banho de hipossulfito de sódio, lave-o rapi- 
damente numa bacia de água e deixe-o secar para cuidadosa ins- 
peção. Até mesmo o filme ligeiramente lavado dura semanas ou 
meses; assim num local de pouca água, você pode evitar o pro- 
blema árduo de lavar o filme durante uma meia-hora. 

Uma segunda circunstância, onde poderia ser necessário um 
laboratório de campo, é o caso de um estudo prolongado. Traba- 
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lhar em campo com os registros de sua câmara pode ser de grande 
valor para pesquisa, e despachar o filme para um outro local para 
ser revelado pode ser perigoso, e exigir semanas ou meses. Montar 
um laboratório de campo onde há casas e um clima temperado 
não é grande problema, porém, se o clima da região for tropical e 
muito úmido, e se não houver casas, é melhor não pensar em 
laboratório de campo. Mesmo núum recinto fechado, o calor tro- 
pical pode tornar a revelação do filme quase impossível e inevi- 
tavelmente destruirá o filme. 

Os requisitos para se fazer o processamento do filme são a 
câmara em uma maleta apropriada, provisão adequada de água 
limpa (6 bom, mas não absolutamente necessário, que seja “cor- 
rente”), e um recinto livre da poeira para secar os negativos. O 
equipamento mínimo incluiria quatro tanques para filme 120 ou 
dois de carretel duplo para 35 mm, uma proveta plástica de 32 onças 
e duas de 16, dois termômetros (você há de quebrar um), e uma 
garrafa plástica para guardar o hipossulfito de sódio. Seria bom 
não levar revelador; ao invés utilize fórmulas que você joga fora 
em seguida, assim você diminui o risco de erros causados por 
revelador velho que se torna ineficaz. O revelador mais barato e 
mais simples que você usa e joga fora é feito apenas de dois 
produtos químicos facilmente adquiríveis, metol (Eastman lhe dá 
o nome de Elon) e sulfato de sódio — formula D-23 da Eastman. 
Trinta e duas onças desta solução revelarão até doze rolos de 
filme, se você os revelar sucessivamente numa sessão; apenas acres- 
cente um minuto no tempo de revelação para cada rolo após o 
sexto. E uma vez que este revelador se deteriora rapidamente 
quando guardado, jogue-o fora, assim que terminar o trabalho. 
Os produtos químicos são desidratados e devem ser pesados com 
uma escala em onças ou gramas. Uma libra de metol e cinco de 
sulfato revelarão fotografias de um ano em média para o antropó- 
logo de campo. Os sais e as misturas de hipossulfito de sódio vêm 
secos, mas o ácido acético torna-se úmido numa garrafa de vidro 
(nunca plástica). Você pode levar alúmen de cromo em pó para 
utilizar no banho de interrupção dos reagentes do filme, porém, 
não há substituto para um ácido acético entre a revelação das cha- 
pas e a fixação delas. 

O homem em campo pode fazer cópias através de dois mé- 
todos. Sem produtos químicos, ele consegue realizar provas de 
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cópia, as conhecidas provas de retrato avermelhadas, que se gra- 
vam, quando se expõem o papel e o negativo numa armação à 
luz do sol; estas são apenas provas e ficam bem pretas rapida- 
mente se expostas à luz do dia mais intensa. Naturalmente não 
servem para material de feedback. O segundo método é imprimir 
seus negativos em papel comum para cópias de contato, que re- 
querem a revelação; para isto é necessário que haja uma câmara 
escura, e uma lanterna de segurança que é um filtro de cor espe- 
cífica sobre uma luz, de modo que você pode ver suficientemente 
bem e colocar com segurança o negativo e o papel na armação, 
antes de ligar sua luz de exposição. No caso de se estar numa 
câmara escura sem eletricidade, isto significa um filtro de luz de 
segurança preso em cima numa cavidade da perede. Realizar este 
processo à luz do dia requer um papel de cópia de contato de 
reação lenta; simplesmente abra a porta de sua câmara escura, 
e feche-a rapidamente em seguida. Com testes e prática, você pode 
obter seus negativos de maneira bastante profissional. Você de- 
veria usar um quadro para cópia de 8x10 polegadas, assim você 
obteria provas ou cópias de um rolo inteiro de filme de uma só 
vez. O equipamento adicional para revelação de cópias de contato 
seria então um filtro para servir de lanterna de segurança, uma 
armação para cópia, três bandejas de 8x10 polegadas para reve- 
lação, papel para cópia de contato, preparados químicos em pó 
para revelar papel, uma garrafa de ácido acético, mistura de hi- 
possulfito de sódio desidratado, e garrafas plásticas para guardar 
a solução de hipossulfito de sódio e a reserva de revelador de 
papel. Com a rotina e a prática, é possível processar milhares de 
negativos e fazer cópias de contato, eficientemente, de todo seu 
material. Eu tinha uma câmara escura como esta nos Andes, e 
fiz o processamento de seis mil negativos com o auxílio de um 
ajudante local, que aprendeu rapidamente a revelar negativos 
profissionais de alta qualidade. 


O arquivo fotográfico 
Embora a coleta de dados com fotografia seja, em muitos 


aspectos, um meio de simplificar seu trabalho no campo, na 
realidade, representa igualmente um esforço continuo num enca- 
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deamento de operações que vão desde a observação em primeira 
mão e terminam meses ou anos mais tarde num arquivo organi- 
zado sistematicamente. A observação direta sem a câmara pode 
ser, pelo menos parcialmente, retida na mente, mesmo que se 
venha a perder as anotações, ao passo que o processo de memo- 
rizar com técnica fotográfica é retido só nos negativos. Caso estes 
dados se extraviassem, ou se perdessem no meio doutro material, 
ou fossem destruídos por insetos ou falta de cuidado, o que foi 
retido na película-memória estaria perdido para sempre. Portanto, 
o cuidado com os negativos, com as cópias de contato e com a 
identificação dos dados é decisivo. O arquivo. de negativos é a 
ligação técnica final entre a observação de campo e a conclusão 
da pesquisa: Uma falha neste processo final poderia destruir gran- 
de parte de sua experiência de pesquisa não-verbal. 


Os negativos podem estragar-se com muita facilidade. Sempre 
foram chapas de vidro que podem quebrar ou filme de nitrato 
que pode explodir e deteriorar devido ao armazenamento inade- 
quado. Toda a quantidade de filme, de valor inestimável, utilizada 
por Kroeber para fotografar Ishi, o último índio “selvagem” da 
Califórnia, se perdeu e foi encontrada duas décadas mais tarde, 
guardada por cima dos tubos de vapor do Museu de Antropologia 
da Universidade da Califórnia, Quando abriram a lata, nada havia 
além de flocos de filme de nitrato. Os negativos modernos são 
mais resistentes. O filme de segurança não arde ao fogo. Porém 
os negativos podem se inutilizar pelo desgaste ou mofo. 

O maior risco, entretanto, é a perda total. Os negativos de- 
saparecem facilmente, a menos que sejam guardados com o má- 
ximo de segurança e arquivados sistematicamente. O grande ar- 
quivo da Administração de Seguro Rural manteve um registro de 
controle de todo negativo. Toda vez que este era manipulado, a 
operação era anotada no livro de controle do laboratório. Os ne- 
gativos são tão suscetíveis de se deteriorarem e de ser colocados 
em lugar errado, que há agências na cidade de Nova lorque que 
se ocupam apenas com proteger os arquivos de negativos dos 
fotógrafos. 

Os métodos que podem garantir o uso máximo das observa- 
ções de sua câmara iniciam-se, propriamente, quando você faz 
a exposição. À medida do possível, mantenha um diário de ano- 
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tações para o filme que mais tarde lhe pode fornecer insights 
imediatos e razoável identificação para cada registro fotográfico. 
Como o tempo e a distância ofuscam a memória, este diário tor- 
nar-se-á cada vez mais importante; na verdade, é a chave para 
a integridade de seus registros. Se você estiver muito atarefado 
para fazer este registro no próprio local da foto, faça anotações 
toda noite, à medida do possível. 

O segundo passo vem imediatamente após você ter revelado 
seus negativos ou tê-los processado. Cada negativo ou quadro de- 
veria receber um número cronológico, de maneira que possa ser 
retida irrefutavelmente a ordem precisa de observação, rolo por 
rolo, exposição por exposição. Profissionalmente, o filme é nu- 
merado quando cortado, e guardado em invólucros vítreos. Isto 
deveria ser feito antes da execução da cópia de contato, assim 
cada cópia teria o número negativo em si. Hoje, cada chapa de 
filme de 85 mm é numerada na borda, de maneira que se fixa 
uma ordem de segiiência no rolo. Isto significa que você pode 
identificar com um único número uma fita inteira de filme em 
miniatura, e a chapa individual é identificada por este número 
mais o da borda. Há alguns filmes 120 também numerados nas 
bordas; este número pode ser incorporado ao sistema que você 
usa, porém o número para você distinguir o filme poderia apa- 
recer em cada chapa, pois os negativos deste tamanho são fre- 
quentemente recortados um por um e copiados à parte. Os ne- 
gativos devem ser numerados com tinta à prova d'água, com uma 
pena própria para desenho. Nada mais deve haver na superfície 
lisa do celulóide. O rolo do filme deveria ser cortado em tiras e 
imediatamente colocado em invólucros de papel vítreo. Isto é feito 
por uma série de razões. É perigoso guardar o filme enrolado em 
latinhas de metal; guardado desta maneira, ele toma a forma es- 
piral como uma mola e o processo de cópia se torna extremamente 
difícil, O filme deve ser guardado plano, de maneira que possa 
ser manipulado sem marcar ou arranhar. Além disso, o filme de 
35 mm em latinhas não pode ser facilmente examinado, enquanto 
que o filme cortado pode ser inspecionado seguramente, através 
dos invólucros de papel vítreo. O melhor propriamente é cortar 
o filme de 35 mm em tiras com seis quadros, o 120 em tiras com 
quatro, o 21/4x31/4 polegadas em tiras com três quadros, 
de maneira que todos possam ser ampliados, rolo por rolo, numa 
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folha de papel fotográfico de 8x10 polegdas. Quatro folhas de papel 
fotográfico de 4x10 polegadas satisfazem a mesma medida. Assim, 
um arquivo de cópias tiradas desses negativos de diversos tama- 
nhos pode ser organizado uniformemente em cartões ou folhas de 
papel. Mais tarde você pode querer selecionar negativos indivi- 
duais para uso especial, e no caso, os de 2 1/4x2 1/4 polegadas, 
ou maiores, podem ser cortados de suas tiras, e colocados em in- 
vólucros pequenos; isto é mais conveniente e há menos risco na 
ampliação. Mas as tiras de 35 mm nunca deveriam ser cortadas 
em chapas individuais. 

Os amadores geralmente recuperam suas cópias de contato em 
quadros individuais. Isto pode ser mais eficiente no caso de uma 
inspeção de uma só cópia, porém, há realmente uma vantagem 
em tê-las reveladas em tiras na sua ordem autêntica. O último 
método lhe permite ver seus estudos de campo em blocos organi- 
zados, o que é geralmente a maneira como você deveria conside- 
rar seus dados fotográficos. Cortar suas folhas de contato é expor 
os seus registros fotográficos a uma exibição prematura ou mesmo 
a uma colocação errada de alguma chapa importante que poderia 
se perder para o estudo. Não sabemos, e de fato não deveríamos 
saber, qual fragmento de evidência pode formar um elo signi- 
ficante posteriormente, talvez anos mais tarde em nossa pesquisa. 
É devido a isto que você deveria resistir à tentação de cortar suas 
cópias de contato, a fim de não perder uma circunstância de con- 
trole genuíno. Nas ocasiões em que é metodologicamente importante 
tr abalhar com cada chapa separadamente, faça uma duplicata, 
ao invés de retalhar seus contatos. 

O passo mais decisivo para se garantir uma oportunidade de 
pesquisa dinâmica para seus registros é o arquivo fotográfico de 
cópias negativas. Uma das finalidades de um arquivo é ajudar a 
encontrar com facilidade através de toda a documentação foto- 
gráfica critérios visuais de seleção. Um arquivo que cobre em mé- 
dia o trabalho de um ano pode conter de duas a seis mil obser- 
vações separadas, e, se todos esses registros não estiverem em con- 
dições para um exame rápido, será malbaratar o tempo realizar 
a pesquisa dentro de um arquivo fotográfico. | 

Até há bem pouco tempo, era também um: problema sério o 
arquivo de dados não pesquisados de anotações de entrevistas. 
Mesmo se o" arquivo fosse ampliado até cinco vezes para fins de 
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cross references * os dados não pesquisados, que cobrem pouca 
investigação de campo realizada em um ano, poderiam lotar um 
amplo recinto. Tal esforço seria dispendioso demais. Felizmente, 
modernos métodos práticôs vieram salvar o trabalhoso arquivo de 
cross references com o desenvolvimento do sistema de arquivo do 
cartão MeBee. São produzidos cartões para arquivo de diversos 
tamanhos, com categorias separadas, representadas em cada cartão 
por uma margem de orifícios numerados. Isto permite um esquema 
quase ilimitado de referências cruzadas, cortando-se fora a margem 
dos números de categoria selecionadas. A seleção de uma refe- 
rência é realizada ao se furar com uma agulha um cartão prin- 
cipal, de maneira que todos os cartões que possuem a referência 
que você está procurando se desprendem automaticamente. Este 
método está sendo empregado em muitos arquivos de dados não 
elaborados, ao qual se segue, idealmente, uma seleção comparada 
de imagens de fotografias, enquanto as cópias por contato ou os 
grupos de cópias podem ser diretamente montados sobre os car- 
tões McBee. 

Naturalmente, há variações deste sistema ultra-eficiente. Com 
o arquivo menor, ou com um que deva ser usado de um modo 
geral para diversos fins, as chapas individuais podem ser montadas 
num cartão de 9x7 polegadas, que fornece um bom espaço para 
datilografar todos os dados de identificação. Estes cartões podem 
ser então arquivados através de algum sistema básico de divisões 
por títulos com quantas subdivisões forem necessárias; agricultura, 
pesca, derrubada de árvores, trabalho na indústria, fiestas. Esta 
variedade de classificação oferece oportunidades de estudos espe- 
cíficos. Os cartões arquivados podem ser removidos para um estudo 
específico ou selecionado em categorias comparativas. 

Mesmo através de um número considerável de pesquisa di- 
reta, que pode ser realizada com cópias de contato, há muitos casos 
de processos complexos e detalhados, onde as ampliações escla- 
recem e estendem a oportunidade para pesquisa. Um arquivo se- 
lecionado de 8x10 polegadas incluindo ampliações de material re- 
presentativo do arquivo principal, pode funcionar como uma chave 


* Cross reference é a indicação de um dado a ser confrontado com 
outro, alhures, para mais informações (N. T.). 
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que amplia grandemente nossa capacidade de interpretar detalhes 
importantes, a partir de contatos pequenos. 

As cópias fotográficas devem ser montadas, senão elas ficam 
torcidas e rebentam. É infinitamente mais fácil estudar uma cópia 
montada. O tempo e o custo do preparo é compensado pelo uso 
eficiente do arquivo. Proteger as cópias com tecido fino seco apro- 
priado. A cola de borracha contém enxofre e mancharia o material 
fotográfico em pouco tempo. O tecido protetor seco, mesmo com 
um simples ferro de passar roupa, é consideravelmente mais du- 
rável e rápido. 

Um aviso importante: à medida do possível, guarde os nega- 
tivos num local diferente de seus arquivos de cópias negativas — 
até mesmo num outro prédio — assim, em caso de incêndio, você 
ficará com um ou outro. O fogo ou a água podem destruir o 
arquivo fotográfico em minutos. 

Concluo esta parte técnica sobre o final do processo fotográ- 
fico com uma palavra de advertência — o final mais desastroso 
de todos os nossos esforços é o arquivo fotográfico que fica em 
desuso. Toda tentativa deve ser feita para impedir esta possibili- 
dade inter-relacionando nosso arquivo, de todas as maneiras pos- 
síveis, com nossos dados verbais do projeto. Considere que o co- 
nhecimento em nossa cultura científica é basicamente verbal, ou 
pelo menos, comunicado verbalmente. As palavras são mais abstra- 
tas do que as fotos, e a simplificação daquelas é mais precisa. 
A maioria da documentação fotográfica permanece aberta e obriga 
você a reafirmar sua opinião em cada inspeção. Nosso grande 
problema é ligar a porta aberta à realidade da fotografia com as 
abstrações verbais de dados escritos, sejam estas observações do 
investigador de campo ou as palavras do nativo. A função real 
do arquivo fotográfico é manter vivo o momento cultural, de 
maneira que possamos considerar as anotações de campo com 
um sentido pleno de imaginação das circunstâncias reais, a utilizar 
as referências visuais corretas para dar vida ao significado das 
palavras escritas. 


CAPÍTULO X 


O filme para pesquisa antropológica 


O fotógrafo inglês Muybridge, ao demonstrar a utilidade, para 
a pesquisa, de fotografias tiradas em intervalos controlados, assen- 
tou, sem dúvida, as bases do emprego do filme para esse fim.'! 
Na década de 1870, coube-lhe demonstrar numa aposta com Le- 
land Stanford, milionário dono de estrada de ferro e Governador 
da Califórnia, que, no galope, as quatro patas de um cavalo estavam, 
ao mesmo tempo, fora do chão. Surgiu então o primeiro reconhe- 
cimento científico de que os segmentos fugidios de um corpo em 
movimento não são percebidos pela visão humana. Em 1877, um 
astrônomo francês, Jensen, colocou numa chapa um registro múl- 
tiplo da trajetória de Vênus, usando uma chapa circular de da- 
guerreótipo, a qual ele girava com a mão. Estimulado por Muy- 
bridge e Jensen, o fisiólogo francês e estudioso do movimento, 
Marey, aperfeiçoou a primeira câmara cinematográfica — não para 
entretenimento, porém estritamente para estudar o movimento que 
a visão humana não podia perceber. 

A câmara moderna está estreitamente vinculada a esta pri- 
meira invenção, que registrava uma imagem dez ou doze vezes 
a cada segundo numa bobina intermitente de papel sensibilizado. 
Marey fez estudos em alta velocidade do vôo de pombos e da cor- 
rida de um cavalo, descritos em seu livro Le Mouvement em | 
16894 (Michaelis, 1955). Em três quartos de um século, desde a 
sua descoberta, a câmara cinematográfica tem sido utilizada em 
grande escala na pesquisa científica, desde a astronomia até a 
zoologia. Na indústria, o filme é o método padrão para analisar 


|. Em todo este capítulo, “filme” significa cinema. 
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a tecnologia do movimento, para verificar a eficiência e a segu- 
rança na indústria, Por razões conexas, estrategistas de esporte em- 
pregaram muito o filme para análise de cada lance de um jogo. 
Os psicólogos têm empregado o filme de modo semelhante no 
estudo do comportamento animal e humano. Em todas estas áreas, 
o fluir do filme é bastante desejável para a análise de tempo e 
movimento. 

Em antropologia, foram também Margaret Mead e Gregory 
Bateson que, juntos e independentemente, retiraram os melhores 
resultados do uso do filme para análise do comportamento cul- 
tural (Bateson e Mead, 1942; Mead e Macgregor, 1953). O traba- 
lho deles, como o de Gesell sobre o desenvolvimento da criança 
(1982;1045) não só depende da observação do filme completo, 
como também de um exame detalhado e de comparação das cópias 
ampliadas das chapas individuais. | 

No entanto, em geral, o filme desempenhou apenas um papel 
secundário em pesquisa antropológica. Isto se deve, em parte, ao 
fato de que é muito mais difícil montar o filme para a obtenção 
de dados do que as fotos. Mas é devido também à tentação, ou 
mesmo à pressão, de se filmar na área de antropologia por outras 
razões que não a pesquisa. Produtores de filme de arte e antro- 
pólogos experientes têm realizado grandes “documentários” no 
campo da antropologia, produzidos geralmente para o público, 
visando experiência estética e educação. O filme enquanto ilus- 
tração da cultura é inigualável por sua força de convicção em 
etnografia. Os filmes antropológicos, enquanto auxiliares do ensino, 
representam algumas das melhores fontes na biblioteca antropo- 
lógica. Muitos dos melhores destes esforços já são históricos: Na- 
nook of the North de Flaherty (1925) e Man of Aran (1984), o 
documento primitivo Grass, realizado por Schoedsack e Cooper 
(1928), o do mito indígena, The Loon's Nacklace (1949) da co- 
missão Canadense do Filme, 

Ultimamente, os antropólogos voltaram-se para a produção de 
filmes, realizando obras épicas como The Hunters, por John Mars- 
hall e Robert Gardner (1964) e cenas da cultura do Nepal, fil- 
madas por John e Patrícia Hitchcock, Indubitavelmente, há muitos 
outros documentos ilustrativos guardados em latas que enrique- 
ceriam grandemente o ensino da antropologia. Além disso, filmes 
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estrangeiros por seu assunto e tratamento são frequentemente úteis 
para o ensino de antropôlogia — por exemplo, Apu Trilogy de 
Satyajit Ray. 

Devido ao fato de ser o filme tão conhecido como uma forma 
de diversão, sempre há uma tentação artística e comercial para dis- 
torcer os dados, a fim de conformá-lo ao gosto popular. O psicólogo 
clínico não se deixa levar tão facilmente por um efeito artístico 
como o estudioso das culturas. O observador clínico possui razões 
mais definidas para filmar, desde que as comercializações popu- 
lares invadiram há muito tempo o cenário dos povoados africanos 
e estabeleceram conceitos de como deveria ser realizado um filme 
sobre a vida exótica para o público em geral. Assim, sutilmente, 
quando o antropólogo se preocupa com seu público, ele pode estar 
se desviando de seus objetivos de documentar cientificamente. 

Estes filmes-documentos de interesse popular podem ser uti- 
lizados para pesquisa? Ou há uma confusão quanto às finalidades, 
no filmar e no cortar as cenas, que tornam o seu uso, assim como 
o dos dados, difícil ou até impossível? Há práticas espontâneas já 
convencionais na execução de filmes para o público que se opõem 
aos seus dados: às efeitos gráficos, a editoração do desenrolar do 
enredo, as ações fora do contexto, a fluência das imagens, a aber- 
tura e o desfecho, tão importantes na arte de narrar. 

Temos um exemplo extremo no documento Man of Aran, in- 
dubitavelmente um grande filme étnico. O grande esforço de 
Flaherty foi expressar sua visão pessoal sobre a mística dos ha- 
bitantes da ilha de Aran. O filme precisava de um tema. Flaherty, 
com conhecimento intuitivo, estabeleceu dois: o esforço para criar 
solo para plantações e a audácia em extrair recursos econômicos 
do mar. Flaherty começou então a documentar um modo de vida 
que na realidade havia deixado de existir. Seu filme foi rodado 
duas gerações após o fato, uma reconstrução rica e poética do 
ethos dos habitantes da ilha de Aran. Foi Flaherty quem forneceu 
a autenticidade, e não o meio ambiente real. 

O antropólogo cineasta deve enfrentar um dilema semelhante 
de finalidades: coletar dados completos e controlados ou criar dra- 
mas de interesse humano sobre a cultura. O problema está em 
decidir como ambos os objetivos podem ser conciliados. Como o 
antropólogo pode recolher material que possa utilizar para pes- 
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quisa, e ao mesmo tempo reunir' material educacional para seus 
alunos? 


O problema da metodologia científica na confecção do filme 


Anthony R. Michaelis, em seu excelente manual Research 
Films, apresenta a riqueza assim, como a intensa disciplina apli- 
cada ao filme nas ciências biológicas, inclusive na medicina e na 
psicologia clínica, onde há pouca discussão sobre o valor do filme. 


A cinematografia... permitiu a avaliação repetida do experimento sin- 
gular; registrava permanentemente os padrões mais complexos de compor- 
tamento, o que teria sido difícil, senão impossível, descrever verbalmente: às 
vezes, esta técnica foi empregada para retardar o aparecimento da situação 
experimental ou acelerá-la (1955: 149). 


Porém, nas ciências do comportamento humano, o emprego 
do filme ainda está em fase de desenvolvimento. Michaelis sinte- 
tiza brilhantemente o controvertido problema. 


O emprego mais importante da cinematografia científica em antropologia, 
psicologia e psiquiatria é o registro de dados sob condições de observação, en- 
quanto distinta da experimentação. Para o uso mais cabal de tais filmes de 
pesquisa e documentário humanos, é essencial que os cientistas esteiam com- 
pletamente familiarizados com as fontes de erro e com as limitações, ao reali- 
zarem estes filmes, e também com as convenções desenvolvidas pelo cinema 
comercial em torno da figura humana; este fato se dá particularmente nas 
condições de trabalho de campo menos rigidamente controladas (1955, 187). 


De todas as ciências do comportamento, a antropologia é pro- 
vavelmente a menos experimental. O investigador de campo, na 
taixa da cultura, muitas vezes deve trabalhar num ambiente bem 
pouco controlado e incerto, Michaelis enfatizou que mesmo nessas 
circunstâncias não controladas, “a pesquisa e o material obtido com 
O filme são uma ajuda inestimável, enquanto instrumento de obser- 
vação e descrição, e como fonte permanente de dados que podem 
ser analisados com vagar” (1955, 167). O filme vem a ser, então, 
um meio de domínio da observação culturalmente espontânea, des- 
locando a análise clínica para o laboratório de pesquisa, onde aquela 
pode ser estudada com vagar e por qualquer número de especia- 
listas. 


— TE O ie ——— je 


PEC Te 
e E E 
o Eu 


———— md Ba - 


O FILME PARA PESQUISA ANTROPOLÓGICA 185 


Teríamos uma idéia mais clara a esse respeito, se examinásse- 
mos os problemas de controle e autenticidade objetiva a partir do 
momento em que decidirmos fotografar para a exibição definitiva, 
observando cada fase da realização do filme, no que ela ganha 
ou perde em valor para a pesquisa. Na confecção do filme, assim 
como em tomadas para registros fotográficos, há uma preocupa- 
ção constante em se alcançar a objetividade ou a fidelidade da 
pesquisa. Concordo com Michaelis no seguinte: 


No momento em que o fotógrafo apanha uma câmara no laboratório ou 
no campo, seleciona uma cena no visor e pressiona o disparador, toda sua 
personalidade é posta em cena, e uma técnica teoricamente objetiva se trans- 
forma numa demonstração subjetiva (1955, 167). 


Isto se aplica a toda a esfera da fotografia antropológica e 
traz mais uma vez à baila o problema do controle científico para 
resolver o eterno problema da objetividade. 

Tal como sucede com as fotos, o primeiro passo científico é 
escolher as áreas mais significantes, que, documentadas, oferecerão 
uma visão estruturada de sua pesquisa. Isto não significa uma 
seleção prévia com imposição de restrições de dados simplesmente, 
significa controlar bem a câmara de mão, assim a tomada espon- 
tânea e criativa, dentro de uma amostra de aspectos de estudo, 
conterá as provas necessárias para uma demonstração convincente. 
Depois do ponto em que não podemos voltar atrás, quando depa- 
ramos com nossos dados no laboratório, sempre se desenvolve um 
modelo insuficiente da evidência que devemos ter para concluir 
nosso estudo objetivamente. A antecipação destas necessidades de- 
veria ser, na medida do possível, a base da amostragem no campo. 

Cada área de interesse da pesquisa tem seus problemas me- 
todológicos. A maioria dos investigadores de campo não possui 
duas câmaras que lhes permitam horas de tomadas fotográficas 
ininterruptas. A velocidade média da câmara é de 30 segundos, 
e 3 metros de filme se rodam em 2 minutos a 24 quadros por se- 
gundo. Deve haver cortes, independentemente da quantidade ex- 
cessiva de imagens tomadas. Toda vez que iniciamos uma filmagem, 
estamos selecionando elementos dentro das circunstâncias imedia- 
tas de filmagem. Por muitas razões circunstanciais, às vezes 3 me- 
tros de filme devem ser utilizados para cobrir um episódio. Quais 
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deveriam ser nossos critérios para seleção e orçamento de nosso 
filme? 

A inteligência de um homem prático poderia chegar a esse 
resultado desejado, esquecendo os requisitos da pesquisa e consi- 
derando simplesmente o problema da documentação prática, quan- 
do o objetivo é o registro total do evento. Alexander H. Leighton 
trata de uma experiência com um esquimó na ilha de St. Lau- 
rence, que proporciona um exemplo da seletividade totalmente 
funcional do filme, Um professor da ilha (um homem branco) 
pediu a um amigo esquimó que fizesse algumas tomadas da pesca 
da baleia, com sua câmara cinematográfica amadora. Leighton viu 
os resultados e ficou tão impressionado com o filme, que olhou 
para o esquimó, curioso por saber onde este homem havia apren- 
dido a filmar. Quando Leighton lhe fez a pergunta, o esquimó 
embaraçado respondeu: “Este é o único filme que eu fiz em toda 
a minha vida!” 

Na prática, o fato de o esquimó sentir a importância da tee- 
nologia como parte da sobrevivência foi o que provavelmente o 
havia levado a olhar as instruções no manual da câmara deixado 
sobre a mesa do professor. Munido desta informação, ele realizou 
a filmagem do processo completo da pesca da baleia em um rolo 
do filme. Leighton salienta que o filme foi em toda a sua extensão 
exposto de modo uniforme, o que significa que o esquimó havia 
entendido o sentido do princípio óptico ou a técnica de exposição 
fotográfica e havia feito os ajustes necessários para mudança de 
luz. Leighton chama a atenção ainda para o fato de que as to- 
madas não eram demasiado curtas nem longas, de onde concluo 
que ele fizera tomadas longas de elementos importantes e tomadas 
rápidas de aspectos triviais. Assim como o tecelão em Otavalo 
(vide Cap. 4), o esquimó era um perito em sua atividade — a 
pesca de baleia, Sua filmagem era funcionalmente perfeita. Ele 
havia pensado de antemão; sabia que eram os elementos deci- 
sivos na pesca da baleia. Este profissionalismo influiu em todas 
as suas decisões ao filmar. Seu objetivo não era a arte, porém 
como matar a baleia. Mesmo com a sua pouca quantidade de filme, 
ele reservou uma última tomada importante, no caso de eles 
arpoarem a baleia, O filme na câmara era como a munição em 
seu rifle. Nunca ser apanhado desprevenido! Eles arpoaram a ba- 
leia, e assim seu documento estava completo, em toda a sua dra- 
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maticidade, com os lobos da cauda da baleia se debatendo e com 
os remoinhos de sangue no mar ?! 

Não. podemos ser ao mesmo tempo peritos em caça, pesca 
e tecelagem, porém, podemos estudar os processos antes de filmar, 
para que nossa seletividade seja funcional, e para que cada uni- 
dade filmada possa ser arquiteturalmente a mais completa possível. 

Na técnica de filmagem, o próximo passo é onde ficar, são 
os problemas de ângulo da câmara, a escolha das lentes ou zooms. 
O sistema de lente múltipla é uma resposta para filmagem próxima 
ou afastada sem mover a câmara. Geralmente a torreta rotativa 
da filmadora possui uma lente grande-angular, uma de distância 
focal média e uma teleobjetiva, porém, deve haver um corte, 
quando o fotógrafo muda de uma lente para outra. O zoom é uma 
lente multifocal para todos os fins, que permite ao fotógrafo toda 
a gradação, desde uma perspectiva de grande- anpilar até a de 
uma teleobjetiva, com a mesma lente. Isto permite segjiências de 
close-ups, sem corte, para filmagem à longa distância. O objetivo 
da filmagem seria ver o que está acontecendo da maneira mais 
clara possível. Deveria haver sempre prioridade nas deliberações 
para se esclarecer algum aspecto. Quando os detalhes estiverem 
obscuros, utilize o zoom ou mude para sua lente de 90 mm. Gire a 
torreta para o extremo de sua lente grande-angular, quando as 
relações de interação social ou tecnologia forem essenciais para 
documentar com clareza. Planeje sua filmagem para que as to- 
madas da câmara apanhem conjuntos completos. Isso lhe porá à 
disposição filmes inteiros, que você poderá utilizar na pesquisa. 
Controle a carga de sua câmara para que você possa contar com 
um episódio ininterrupto quando for necessário. E calcule todo o 
seu estoque de filme, para que as áreas de seu interesse sejam 
cobertas, no sentido de sua pesquisa e do filme destinado ao pú- 
blico. 

Além de filmagens inteligentes, o filme de pesquisa precisa 
freqiientemente de diversos elementos de controle, que relacio- 
nem a filmagem com o tempo gasto, com a identificação exata de 
onde e quando cada unidade foi filmada, e dispositivos para uma 
inter-relação segura entre a filmagem e outras técnicas e atividades 
de "pesquisa. 


1.. Informe particular. 


188 ANTROPOLOGIA VISUAL 


Os profissionais filmadores sempre usaram chapas de lousa 
para as cenas em ordem. Tanto em cenas estáticas, quanto em 
filmes corridos, esta é uma técnica básica de identificação e con- 
trole; em filmes de laboratório, o relógio é uma presença constante. 
Ao filmar processos artesanais em campo, as relações de tempo 
são igualmente essenciais; um relógio com mostrador grande co- 
“Jocado numa cena destas poderia regular a marcha da documenta- 
ção, e fazer que o detalhe, em si caótico, entre nela como parte 
bem ordenada. Se, posteriormente, o corte for essencial para a 
fluência, seria indispensável para a realização de um documento 
de pesquisa, regular o tempo de suas tomadas. No laboratório, as 
tomadas de filme não identificáveis são como “pedaços de e 
bante pequenos demais para serem usados”. Elas podem formar um 
conjunto artístico, porém mutilariam o corpo de um filme de dados 
autênticos. Se você estiver fazendo um filme sonoro, um gravador 
será seu melhor subsídio. Ele permite que, mais tarde, você con- 
serve a segiiência exata ao montar o filme e ao cortá-lo. Combine 
o som e você terá um controle completo da ordem das cenas. Como 
no registro estático, também aqui é um recurso indispensável fazer 
um diário fotográfico para manter.a ordem autêntica. Este traba- 
lho pode ser realizado por duas pessoas. Não é exagero, pois a 
realização de um filme é mais do que 'o trabalho de uma única 
pessoa, Pode envolver uma equipe de investigadores de campo, 
profissionais ou nativos. Os elementos tecnológicos e culturais po- 
dem vir a ser tão complexos, que se deve tratar deles simultanea- 
mente para que os documentos de filme se tornem possíveis. 

De todos os fatores de controle, o de maior controvérsia é a 
montagem tinal dos dados não elaborados do filme. O filme de 
pesquisa deve ser cortado? Isto destruiria a autenticidade da pes- 
quisa? Certamente é possível destruir os dados do filme pelo corte 
cientificamente errado, por outro lado, no entanto, há antropólogos 
realizadores de filmes que julgam que o corte certo pode valorizar 
o filme de dados e não é diferente da filmagem seletiva. “Toda vez 
que ovcê aciona ou pára de acionar o botão, você corta” Isto, 
na prática, é verdade. O outro aspecto da controvérsia também 
pode apontar que o corte sempre destrói a oportunidade de pes- 
quisa, e que o filme de dados deveria ficar exatamente como foi 
feito! Esta advertência instintiva é bem fundamentada: afinal de 
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contas, você não publica suas anotações de campo. Possivelmente, 
o problema de se pesquisar através do filme de dados não elabo. 
rados poderia sugerir que o corte inteligente tornasse este tra- 
balho muito mais fácil, pelo menos para outras pessoas. Considere 
o problema prático. Ao filmar, há acontecimentos estritamente ópti- 
cos que não se relacionam com os dados. Toda vez que você inicia 
uma filmagem com uma “Bell ând Howell”, você obtém um quadro 
vazio; certamente estes deveriam ser cortados, apenas para que você 
se poupasse ao estudar o filme, Há uma série de falhas ópticas que 
também deveriam ser cortadas. Aí aparece o problema da tomada 
espontânea durante a filmagem do episódio. O fotógrafo criativo 
responde aos acontecimentos espontâneos que não são nem cen-' 
trais para o resultado da pesquisa, nem ocorrem oportunamente 
quando os fatos são registrados; seria bom removê-los ou seria 
funcional cortá-los nos dados, onde estavam dispostos inteligente- 
mente. Sua sensibilidade lhe indica quando filmar, e a mesma 
sensibilidade lhe diz quando exibi-lo. Seria limitar demais as pos- 
sibilidades e reduzir este tipo de seletividade. Se há uma norma 
prática nesse campo, a seguinte parece ser a mais recomendável: 
jamais corte o filme de dados, exceto se houver uma razão muito 
funcional para isso; e nesse caso não cortar de modo a desfigurar 
o esquema temporal básico de sua demonstração. 

Podemos aplicar construtivamente a este problema os requi- 
sitos para fazer fotos estáticas que podem ser avaliadas. Está claro 
que para se interpretarem os dados, estes devem ser fotografados 
para documentário mediante seletividade, amostragem e para re- 
petição adequada; assim se podem fazer interpretações fluentes 
mais tarde. 

Se esta seletividade não se efetiva, o processo de avaliação 
do filme pode-se tornar tão complicado e destruir o fim da pesquisa 
num filme documentário de grande extensão. Como ilustração, con- 
sidere o problema que Paul Ekman teve que superar ao analisar 
apenas uma pequena amostra de filme em seu Centro de Pesquisa 
Não-Verbal na Clínica de Langley Porter, em São Francisco. As 
pessoas, no caso, foram filmadas frente a uma grade durante uma 
entrevista estruturada de maneira que todos os movimentos cor- 
porais pudessem ser relacionados com o conteúdo da entrevista. 
Para pesquisar este filme, foram necessárias vinte e quatro horas de 
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estudo para um toimato de filme, com o auxílio de um Perceptos- 
cópio º. 

Compare esta circunstância controlada clinicamente com um 
rito de puberdade na Africa e você pode avaliar como pode ser 
extenuante O problema da utilização do filme como dados de pes- 
quisa. Ou veja o esforço dos antropólogos quando lidam com 
filme-documento ds farto material informativo. Na tentativa de 
Samuel A. Barrett de salvar em filme as culturas transitórias, sua 
equipe documentou, em 1963, quatro cerimônias navajas princi- 
pais: a Trilha da Formiga Vermelha, cerimônia da puberdade de 
uma menina, o Canto da Montanha e um “Yebitchai”. Três destas 
cerimônias foram registradas em sua forma completa de nove dias. 
Um relato sobre este projeto diz: “Embora nenhum material na- 
vajo tenha sido liberado sob a forma de filmes educacionais, a 
quantia total de filme, 1.402 metros, representa o registro mais 
completo destas cerimônias” (Peri e Wharton, 165;34). Na verdade, 
seria uma grande realização avaliar todos os dados importantes 
da cerimônia, nestes 1.402 metros de filme. 

A questão é que o filme da câmara cinematográfica registra 
tal massa de imagens, que se torna extremamente difícil selecionar 
variáveis de interpretação correta, Recentemente, um produtor de 
filme de arte realizou uma grandiosa documentação de um homem 
dormindo durante oito horas. Possivelmente este esforço controla- 
do poderia ser computado na integra! 


As dificuldades do orçamento 


O problema bastante prático das despesas certamente desen- 
corajou os filmes de pesquisas. No comércio, os filmes não custam 
menos de US$ 1000 por minuto. O orçamento para um filme etno- 
gráfico educacional de trinta minutos varia entre US$ 15000, o 
mínimo para um filme profissionalmente feito em preto e branco 





3. O perceptoscópio é um aparelho elétrico manual, que permite ao 
observador um controle completo sobre o movimento do filme, adiantá-lo 
ou voltá-lo, bem como repetições e paradas para um exame detalhado de 
quadro por quadro, O filme não pode ser avaliado na integra, simplesmente, 
sem um instrumento como este. 
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sem som sincronizado, e US$ 5000, para um filme realizado pelo 
investigador de campo, com relativamente poucos cortes e o mi- 
nimo uso de acabamentos de laboratório, como são as “dissolvên- 
cias” (fades and dissolves). John e Patrícia Hitchcock apresentam 
uma revisão detalhada das variáveis econômicas que entram na 
realização de um filme etnográfico em seu artigo em American 
Anthropologist (1960). O meu filme experimental descrito abaixo 
— filme não sonoro de quarenta e cinco minutos, em preto e bran- 
co, sem tratamentos ópticos especiais, de legenda ou de técnica 
de laboratório — custou menos de US$ 500, um orçamento que 
cobre só o custo do filme, revelação e cópia. Porém, mesmo essa 
quantia é dispendiosa para o orçamento fotográfico de muitos 
antropólogos, quando é necessário acrescentar o custo do equipa- 
mento cinematográfico. 

O orçamento médio para a pesquisa antropológica de campo 
pode dar à pesquisa um filme que também deve ser utilizado para 
educação? A cinematografia só é possível a este nível com recursos 
superabundantes? As fundações que fornecem mais de US$ 10000 
para um filme esperam certamente uma execução profissional, o 
que significa a inclusão de verba para um operador de câmara 
experiente. Sem dúvida, a realização de um filme é o que há de 
mais caro, e quase sempre um compromisso de produzir um filme 
popular para equilibrar a tremenda despesa de campo. É aí que 
se iniciam frequentemente os caminhos que levam à confecção do 
filme para a pesquisa e para o público; e o antropólogo retorna com 
um filme de viagem, ao invés de latas de filmes com dados cientí- 
ficos. 

' Se o filme é tão dispendioso, e certamente consome tempo, 
por que não usar uma câmara fotográfica ao invés de uma filma- 
dora? .Sem dúvida esta questão deveria ser respondida antes que 
você pastasse US$ 400 numa câmara e uma quantidade de filme: 
equivalente a diversas centenas de dólares. A câmara fotográfica 
não pode fazei o que a filmadora faz, ao passo que esta última 
pode aproximar tudo aquilo que a primeira pode registrar. Isto 
significa que o antropólogo imprudente usa sempre sua filmadora 
de 16 mm que lhe sai a sete dólares a cada dois minutos, como 
se fosse uma câmara fotográfica, em situações em que uma Leica 
faria o mesmo documentário, com uma carga de filme correspon- 
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dente a 22, cents. Isto pode ser conveniente num filme educacional, 
porém é uma extravagância absurda para a coleta de dados foto- 
gráficos. 

Podem os antropólogos fazer uma documentação significante 
com um filme por menos de mil dólares? E um orçamento baixo 
como este consegue contornar as inclusões técnicas, que tornariam 
impossível a utilização do filme para o público e também para a 
pesquisa? Se você estiver filmando apenas para a obtenção de da- 
dos não elaborados, os ciclos de atividades de pesquisa poderiam 
ser filmados adequadamente com uma película no valor de US$ 
100. Usando uma câmara de 16 mm, esta ofereceria 25 minutos de 
dados. Com uma filmadora de 8 mm você obteria 100 minutos de 
filme para pesquisa. 

A dificuldade é conseguir uma quantidade considerável de 
“filme educacional assim como de seqiências para pesquisa. Qual 
o menor orçamento que você poderia fazer, de maneira que isto 
ainda fosse possível? Antes de examinarmos esta questão, seria 
útil notarmos algumas das exigências de um filme educacional, que 
teriam que ser consideradas juntamente com nossas exigências 
científicas para a pesquisa nas condições de um filme. Um filme 
bem feito para pesquisa pode não ser um documento educacional 
persuasivo; um material como esse poderia ser falho na ligação 
entre as cenas, o que é essencial para que um filme seja fluente 
ao narrar o fato. 

Precisamente porque os manuais são aperfeiçoados em suas 
qualidades literárias, um filme educacional também deveria ser 
suficientemente completo e fluente, de maneira que os aspectos 
complexos da cultura possam ser entendidos por um público estu- 
dantil. Durante a realização do filme em, condições de campo, isto 
significa necessidade de estrutura no planejar, no regular o tempo, 
no encadear e um acabamento total, de maneira que se possam 
obter os insights conceptuais ao se projetar o filme. 

Este fato poderia colidir desastrosamente com os objetivos da 
pesquisa documentária, porém, se você for capaz de introduzir 
tais exigências em seu quadro de referência, este choque de in- 
teresses não acontecerá. As concepções estruturais necessárias ao 
seu público deveriam ser consideradas simplesmente como uma 
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ordem: mais elaborada de observação de campo, se seu objetivo 
for esta visão total. | 


Circunstâncias em que o registro filmado é inestimável 


Se o objetivo não fosse o filme destinado ao público, a câ- 
mara cinematográfica seria um instrumento especializado, empre- 
gado para coletar dados particulares, que não poderiam ser do- 
cumentados de outro modo. É o registro sem cortes do filme que 
oferece a possibilidade de pesquisa distintiva e que, ao mesmo 
tempo, o torna extremamente dispendioso. No entanto, se usarmos 
o filme para pesquisa, deveremos reconhecer de antemão as va- 
riedades de registros que podem ser o objeto da análise da pes- 
quisa direta. Assim como na fotografia estática, algumas áreas de 
documentação são compreendidas com mais fundamentos do que 
outras. Um modo de reconhecer estas áreas é ser claro quanto 
as observações exclusivas que só podem ser feitas em filme e 
mereçam confiança. Isto nos permitiria simplificar a interpretação 
e delinear as áreas distintas onde poderemos fazer a pesquisa em 
antropologia de modo compreensível, utilizando o filme. 

Ainda que a filmadora possa obter imagens quase idênticas 
às da câmara fotográfica, como as casas numa rua do povoado, 
é um trabalho exaustivo analisar os dados a partir da projeção do 
filme. Por um lado, não temos a oportunidade de fazer um exame 
múltiplo das fotografias ampliadas para uma comparação precisa. 
Não se pode manusear o filme, conversar sobre ele ou observá-lo 
com uma boa lente, assim como se faz com as fotografias. Podemos 
parar o projetor para examinar um único quadro, porém não po- 
demos compará-lo diretamente com outro, exceto por intermédio 
de ampliações copiadas dos quadros isolados. Assim, quando for o 
caso de apurar o material em projeção, registre com a câmara 
fotográfica sempre que isso for vantajoso. Onde for necessária a 
cobertura particularmente extensiva a câmara-robô de controles 
automáticos de amostragem de tempo pode ser um intermediário 
entre a fotografia comum e o cinema. 

A utilidade da filmadora, no registro da tecnologia e das ce- 
rimônias, cresceu com os filmes utilizados na indústria e na en- 
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genharia. O filme é o instrumento para a análise de processo, onde 
é necessário a inovação tecnológica ou a abstração sutil na mu- 
dança tecnológica. Em antropologia, o filme não é apenas a ma- 
neira completa de se registrar a coreografia, mas o modo mais 
direto de se analisar a dança ou a cerimônia, onde muitos ele- 
mentos juntos estão em movimento. Nesta situação, a memória 
humana e as anotações tornam-se completamente inadequadas e 
altamente passíveis de impressão pessoal. Os engenheiros de trân- 
sito enfrentam o mesmo problema ao analisar os engarrafamentos 
nas grandes vias públicas. O que 'se deve observar é o efeito claro 
de centenas de motoristas em movimento. O filme pode-se tornar 
os dados vitais de segurança do engenheiro. 

Estas aplicações estabelecem algumas diretivas para um uso 
prático de pesquisa com a filmadora do etnógrafo. Quando você 
filmar faça-o fluentemente, planeje sua filmagem de uma cena 
para outra. Não pare no meio de uma ação significante, mesmo que 
isto exija o emprego de duas câmaras. O valor da pesquisa de 
segmento para segmento está na sua continuidade. As possibili- 
dades de pesquisa de filme desaparecem na razão direta do caráter 
fragmentário da filmagem. Um corte cá e outro lá da sequência 
cultural tem pouco valor para a pesquisa de filme. 

Somente a película cinematográfica pode registrar o realismo: 
de tempo e movimento, ou a realidade psicológica das variedades 
de relações interpessoais. É difícil, por exemplo, avaliar o caráter 
do afeto entre filhos e pais a partir de simples fotografia, ao passo 
que o filme pode captar o ritmo de vida da família, a natureza. 


do contato, por quanto tempo este se dá, quantas vezes, e a maneira 
como uma irmã mais velha expressa a afeição pelo irmão mais 


novo. A corrente emocional também é interrompida demais em 
fotografias estáticas; os seus segmentos de tempo estão demasia- 
damente distanciados, a menos que tenhamos uma câmara que 
exponha mecanicamente uma chapa a cada cinco segundos, e, mes- 
mo assim, O ritmo emocional estaria confuso. 

Communication in Three Families, escrito por Gregory Ba- 
teson, ilustra o valor humanístico do filme para pesquisa. Para os 
psiquiatras, este filme de treinamento observável é um registro 
ininterrupto de duas circunstâncias — dar banho no bebê e ali- 
mentá-lo — nas três famílias. Bateson selecionou estes dois episó- 
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dios para uma filmagem completa, porque notou que os estudantes 
de psiquiatria deveriam estar aptos a interpretar devidamente a 
personalidade e a matriz psicológica estabelecidas nas famílias, 
através de muitos processos além da palavra falada. Duas filma- 
doras foram utilizadas por dois operadores, Bateson e seus assis- 
tentes, a fim de manter uma série ininterrupta. Cada vez que a 
câmara acabava a tomada, a interrupção era indicada pelo corte 
na imagem do fotógrafo seguinte. A importância deste experimento 
está no fato de que determinados aspectos psicológicos poderiam 
ser examinados da mesma maneira por qualquer número de obser- 
vadores, e assim estes aspectos poderiam ser ressaltados e o reco- 
nhecimento transferido para a interpretação de outras avaliações 
psicológicas. 

As circunstâncias mencionadas no esquema abaixo são áreas 
onde o investigador de campo, ao estudar a cultura da família em 
seu país, deveria filmar sequências rápidas, porém completas, ce- 
nas que contivessem dados fluentes de fácil interpretação, e hou- 
vesse o compromisso de projeção do filme para um público. As 
cenas da pesquisa podiam ser entremeadas num extenso documen- 
to educacional, de maneira que houvesse ao mesmo tempo o pro- 
veito da pesquisa e filme narrativo. 


“Shooting soript” para um dia com uma família americana 


Uma criança acorda e reage às circunstâncias imediatas de 
bem-estar, de afeto ou solidão, de ambiente familiar ou estranho. 

Focalizam-se os filhos na afobação de iniciar o dia, os mais 
velhos indo à escola e o pai ao trabalho. 

Contato interpessoal durante a refeição da manhã feita às 
pressas. 

Proximidade e intercâmbio emocional entre os filhos mais 
novos que estão brincando: meigos, atenciosos, bondosos, irritantes, 
agressivos, desumanos, emocionalmente juntos ou muito isolados — 
ou talvez tudo isso junto. | 

Refeição do meio-dia: é um esquema social? Ou é somente 
um abarrotar-se de comida? 
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A mãe no trabalho: interage emocionalmente com os filhos, 
ou os ignora, ou os deixa de lado. | 

O pai no trabalho: como ele utiliza seus instrumentos: ha- 
bilidosamente, com método e auto-expressão, coloca-os com cuida- 
do no lugar? Ou mostra pouca habilidade, utiliza os instrumentos 
danificando-os, larga-os sem afeição ou respeito? 

O pai se associa a um grupo para almoçar com outros traba- 
lhadores: ele é cumprimentado jovialmente, os outros homens de- 
monstram respeito e comprovam a sua popularidade, escutam 
quando ele fala; ou as pessoas o ignoram, ou o cumprimentam ca- 
sualmente, ou não escutam quando ele fala. 

As crianças reagem à vista do pai, quando este volta do tra- 
balho: ignoram-no, apegam-se a ele; o pai aceita ou rejeita as 
afeições delas? 

As crianças tomam parte na refeição com os adultos, os pais 
dão-lhes atenção, correspondem a elas; ou as crianças são ignora- 
das, deixadas de lado, ou o pai conversa apenas com a mãe, 

Hora de dormir. Deitar é uma hora de muito afeto? As crian- 
ças estão descontraídas e felizes? Como elas se ajeitam para dor- 
mir: agarrando-se umas às outras, ou despreocupadas? Torcer-se 
e virar-se na cama parece ser uma atitude de tensão ou ressenti- 
mento? 

Cada uma destas cenas de filme sugeridas contém uma uni- 
| dade completa de realidade emocional e física a ser lida e inter- 
pretada por qualquer número de analistas. A solução para os dados 
se encontra na fluência do movimento, pelo qual se expressam 
muitas atitudes de emoção e valor. Estes fenômenos de comporta- 
mento nem sempre são claros nas simples fotografias. Os estudos 
de família feitos com a câmara fotográfica indicam esta variedade 
de experiência, porém estes registros permanecem como impres- 
sões pessoais do investigador, pois a continuidade da experiência 
é fragmentada. E como diz Birdwhistell: “Uma das vantagens ines- 
peradas do reexame múltiplo do filme é que muitos estudantes, 
pela primeira vez, percebem que os 'nativos' são seres humanos” 
(1963:58). Na verdade, o valor do filme é ser ele vivo e animado, 
enquanto que, na maneira popular de ver, a fotografia estática 
é coisa morta; do ponto de vista puramente científico também é 
verdade. 
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Um registro experimental em filme: “Um dia em família” 


Um filme com dados válidos pode acaso ser feito para um 
público, e através de uma continuidade autêntica de registro não 
prejudicar a integridade científica? Para testar essa possibilidade, 
eu realizei um filme de campo experimental, seguindo o modelo 
sugerido acima. 

Ao realizar este experimento, eu tinha dois objetivos princi- 
pais: conseguir o máximo possível de filme com um orçamento de 
US$ 400 numa circunstância de campo simulada, e filmar de ma- 
neira que houvesse o mínimo de dados alterados, criando um filme 
inteligível ao público. Alcançar estes objetivos significava um ex- 
perimento com seleção prévia e planejamento, o que exigia o mí- 
nimo de cortes na produção final. 

Também não esqueci o problema concreto de campo, de modo 
que metodologicamente o experimento seria de aplicação prática 
em antropologia de campo. Assim orientado, decidi captar o qua- 
dro mais completo possível de vida de uma família. O momento 
melhor para esta filmagem seria pelo fim de um estudo de campo 
prolongado, quando estivessem bem assentadas as relações amigas 
e adequado nosso conhecimento etnográfico. 

Mesmo em circunstâncias ideais, o filme requer muito mais 
controle e relacionamento pessoal do que a fotografia estática. 
A realização de um filme -não pode ser comparada com a função 
discreta da câmara fotográfica, quando usada para orientação nas 
primeiras semanas de uma expedição a campo. A realização do 
filme, por sua natureza de fluxo ininterrupto, é um procedimento 
formal que requer a compreensão e a colaboração da comunidade 
ou da família. Um estudo prévio com a câmara fotográfica poderia 
ser considerado uma excelente introdução à filmagem, no que se 
refere à instrução dos atores e à pesquisa das possibilidades de 
filmagem. O filme experimental que vou descrever foi feito com 
esto background. Eu tinha boas relações com as pessoas. A família 
toda havia sido fartamente fotografada e compensada com o 
feedback de suas próprias imagens. Alguém poderia dizer que 
eu demorei um ano em campo para atingir um relacionamento 
deste caráter. De fato, toda a comunidade nativa havia se acos- 
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tumado ao meu trabalho de documentação com as câmaras nos 
encontros sociais, em que não faltavam a boa comida, o vinho e 
a música. 

Em minha situação de campo simulada, tinha comigo apenas 
6 metros de filme de 16 mm em preto e branco, metade Tri-X 
rápido e metade de Panchromatic lento. Estava equipado com 
uma Bell and Howell D. H. com três lentes (uma grande-angular, 
uma média e uma teleobjetiva), um bom tripé com cabeçote móvel, 
e um medidor de luz. Para dar maior valor científico, pedi a um 
colaborador que registrasse cada cena com à Leica, assim teríamos 
ao mesmo tempo fotografias e filme para O estudo de laboratório. 

Nossa primeira tarefa foi decidir o que haveríamos de se- 
Tecionar como amostras do dia de nossa família nativa: (1) o que 
realmente estava se passando durante um período de filmagem 
de dois dias: e (2) o que a família concordava ser de importância 
para apresentar um cido de sua vida. Estas decisões sugeriram 
apenas algumas cenas planejadas, a mais importante seria uma 
reunião social da família, que foi preciso organizar e exigiu um 
segundo dia de filmagem. Para um quadro completo, fomos obri- 
gados a retroceder no tempo e colher circunstâncias que a fa- 
mília considerava importantes. Por exemplo, por terem as aulas 
“a faculdade terminado no verão, examinamos O modo costumeiro 
de estudar para a faculdade, quando nosso nativo nos mostrou 
autenticamente onde e como ele estudava. Esta coleta de elemen- 
tos temporais pode ser exata do ponto de vista cultural, se o na- 
tivo mesmo orientar sobre o que ele costume fazer. Esta é uma 
forma de “entrevista de sociodrama”, 

Na maior parte do tempo, O filme foi conduzido por esta tée- 
nica de “acting out” *. Pedimos à família que fizesse tudo com O 
mesmo ritmo em que fazia sempre seus serviços domésticos co- 
tidianos. Este intento foi claramente explicado para os filhos da 
família, e após alguns períodos de tensão, esta era capaz de se 
sentir à vontade e interagir espontaneamente diante da câmara. 

Durante a filmagem, eu não omitia as tomadas longas, e as 
tomadas no meio das ações, de maneira que Os fatos poderiam 





* Acting out é uma técnica em psiquiatria que. leva o paciente a se 


comportar de tal maneira que, inconscientemente, ele exprime os sentimentos 
reprimidos numa situação passada (N. T.). 
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fluir sem que houvesse corte. Todo o nosso suprimento de filme 
da expedição foi rodado em dois dias. Enquanto eu expunha 6 
metros de filme no valor de US$ 150, meu companheiro cobria 
as mesmas ocorrências com quatro rolos de filme de 35 mm, no 
valor de 80 dólares. Evidente que cada minuto de filme era in- 
substituível! Filmar tão abertamente como eu fiz para pesquisa e 
por prazer significava que tínhamos apenas uma oportunidade para 
fazer este documento. Portanto, estávamos arriscando, na circuns- 
tância de campo, toda nossa provisão de filme numa única oca- 
sião; não teríamos material para refilmagens. De maneira que não | 
podíamos omitir em nenhum momento o controle, a estrutura e 
uma imagem dos dados antes de começarmos a filmar. Porém, os 
fatos que aconteciam nas fases que selecionávamos do dia da fa- 
mília eram espontâneos e não fenômenos culturais planejados. As 
cenas eram amostras positivas da realidade trangiila, que conser- 
vavam e ofereciam genuínas oportunidades para pesquisa. 

Filmei com uma película de 16 mm. Aconselho que você use 
um filme reversível, como faz a maioria dos produtores de tele- 
visão, pois facilita fazer cortes no seu filme padrão. Compramos 
a melhor cópia que havia, com tempo regulado, o que seria útil 
para projetar com assistência de público. Esta cópia foi cortada 
para remover o obscurecimento da película e algumas falhas da 
câmara. Os rolos foram simplesmente unidos em sua ordem de- 
terminada. A cópia acabada foi cortada em um quinto em 4 me- 
tros e 80 centimetros, aproximadamente quarenta e-cinco minutos 
de filme, projetados a 24 quadros por segundo. 

Nosso filme era mudo, porém suas circunstâncias apresentavam 
abundância de dados auditivos. Decidimos tentar reunir simulta- 
neamente pelo menos alguma parte deste material. Durante o en- 
contro social, gravamos a conversa e os cantos, e, para o final, 
registramos as crianças indo dormir — um investimento pequeno 
de um rolo de fita magnética. 

Quando o filme estava completo, pedimos emprestado um se- 
gundo gravador e registramos, a partir das partes selecionadas da 
primeira gravação, as cenas da interação social e a das crianças 
indo para a cama. Assim o filme ficou 60% mudo. Como isto pa- 
recia desnatural, preenchemos o restante com música de violão 
de que a família gostava e com mais algumas partes de sua própria 
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música. Foi uma concessão para nossa audiência, e de modo ne- 
nhum distorceu o conteúdo justo do filme. 

A decepção de toda experiência foi o filme ter ficado muito 
arranhado devido a um projetor em más condições, pelo que fomos 
obrigados a uma segunda cópial E isso exigia o corte da melhor 
parte do negativo que não havia sido atingida. Os amigos disse- 
ram-me que isto levaria uma semana de trabalho maçante, com- 
parando visualmente o negativo com o positivo cortado, pois nosso 
negativo não havia sido numerado nas bordas. Cortei, realmente, 
uns 5 metros e 70 centímetros de filme em seis horas, pois não 
havia corte nas cenas. Reuni os rolos, cortei a parte escura e as 
falhas técnicas e montei-os em série. Esta era uma demonstração 
festiva de como foi realmente pequeno o corte neste filme educa- 
cional de quarenta minutos. | 


Cifras finais para Um dia em família 





Material para filmagem, negativo de 16 mm US$ 150 
Revelação do negativo — 2 cents por 30,48 cm (1 pé) 40 
Cópia — 5 cents por 30,48 em (1 pé) 100 
Gravação d 
Segunda cópia, 4.876 cm (1600 pés) — 5 cents 80 
Diversos 26 

$400 


Havia valor genuíno de pesquisa neste filme? Realizaram-se 
dois testes controlados — um no Departamento de Antropologia na 
Universidade de Stanford e outro no San Francisco State College 
— para avaliar apenas os resultados obtidos pelo filme. Para apro- 
fundar esta avaliação, as fotos de cada cena, tiradas com a Leica, 
foram ampliadas e exibidas ao grupo de estudo. Os estudantes ano- 
taram a maior quantidade de dados que puderam observar nas 
fotos, o que forneceu um completo insight etnográfico dos tipos 
de propriedade, de tecnologia, dos vestuários e dos valores ma- 
teriais da casa, Após esta análise, o filme foi exibido e os alunos 
foram capazes de estender suas observações em ambos os experi- 
mentos. Em particular, os estudantes perceberam que as qualida- 
des de afeto, as de relacionamento filho-filho e filho-pais, que 
estavam implícitas apenas nas fotos estáticas, eram claramente de- 
finíveis no filme. Além disso, nem as fotografias comuns poderiam 
dizer algo a respeito do ritmo de vida da família. 
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O filme ofereceu realmente estes insights com muita justeza. 
Além do mais, este fato confirma nossa convicção do quanto o 
filme pode oferecer à antropologia — o caráter emocional da cul- 
tura é o conteúdo psicológico dos relacionamentos humanos. 


Um filme experimental diferente: “The Sucking Doctor" * 


Qual poderia ser o melhor filme possível de pesquisa e para 
projeção pública, supondo-se que o antropólogo tivesse US$ 5000 
para fazer um documentário? O problema básico mudaria com o 
orçamento mínimo para o filme? A dificuldade metodológica perma- 
necé a mesma: fazer uma variedade de observações extremamente 
exigentes de situações culturais espontâneas. Se a tentativa for su- 
per-controlada e estruturada, poderemos ter um filme que projete a 
imagem do produtor, porém, que falha ao registrar um aconteci- 
mento autêntico. De um certo modo, quanto mais grandiosa a ope- 
ração, mais exato deve ser o controle da pesquisa. 

Um experimento quanto ao filme elementar para documento de 
pesquisa foi desenvolvido pelo projeto de filme etnográfico monu- 
mental de Samuel A. Barrett, patrocinado pelo Conselho Nacional 
de Pesquisa Científica. Os estudos do Dr. Barrett não se dirigiam 
à pesquisa antropológica com filme, mas eram aspectos exibidos em 
museus dos últimos remanescentes das habilidades e cerimônias 
indígenas da Califórnia, da Costa Noroeste, das planícies e do Su- 
doeste. O objetivo era reconstruir parcialmente as segiências de 
como a cultura indígena: poderia ter sido antes do aparecimento 
da cultura de massa. O esforço de Dr. Barrett resultou num bri- 
lhante registro de recuperação dessas culturas. | 

Os membros da equipe de Barrett, o foto-cinegrafista William 
Heick e os antropólógos Robert Wharton e David Peri, estavam 
interessados em levar a pesquisa além dos pequenos documentos 
colhidos por ele, isto é, a um documentário totalizante que iria 
oferecer uma pesquisa aberta em relação a todas as partes do ce- 
rimonial indígena moderno *. A pesquisa deles buscava uma ima- 





* Literalmente, “O médico que suga”, 
4. Este relato está baseado em conversas com Heick, Peri e Wharton. 
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gem contemporânea da linguagem, do “habitat”, do vestuário e da 
tecnologia indígena e não uma reprodução erudita de uma cultura 
clássica em fase de desaparecimento. 

Independentemente, com recursos pessoais, realizaram um 
esforço extremo, uma documentação ininterrupta entre os índios 
pomos de uma cerimônia de cura, num ciclo de filme de duas 
horas chamado The Sucking Doctor. Este filme foi o resultado de 
quatro anos de planejamento € relações humanas na comunidade 
dos índios pomos de Stewart's Point. O próprio Peri é em parte 
pomo, parente distante de um chefe religioso matriarcal e pregador 
indígena, figura central na comunidade de Stewart's Point. Nesta 
comunidade, filmaram diversos estudos pequenos para O Dr. Bar- 
rett: o preparo da refeição com frutos de carvalho, a confecção 
de cestas, e assim por diante, e Peri havia pedido muitas vezes 
permissão ao seu parente para filmar uma cerimônia de cura. Fi- 
nalmente a mulher xamã consentiu, e marcou-se uma data. 


Tecnologia da filmagem e controle metodológico 


Dois elementos seriam necessários para que este filme ti- 
vesse caráter de pesquisa: (1) a cerimônia completa deveria ser 
filmada com som e movimento ininterruptos; (2) deveria haver 
controles que permitissem que OS dados fossem captados no estado 
autêntico em que se acham para a análise da pesquisa. Alugamos 
o melhor equipamento: um gravador Nagra, uma câmara sonora 
Auricon que registrava ao mesmo tempo o som e a imagem, uma 
Arriflex, para ser usada como uma câmara “selvagem” que filmava 
silenciosamente, e uma câmara Bell and Howell com capacidade 
para 3 metros de filme. A Auricon tinha uma carga de 36 metros 
e 67 centimetros de filme com um tempo de 33 minutos, e a Arri- 
flex de 1 metro e 21 centímetros com um tempo de 12 minutos. 
Cada câmara possuía um zoom e uma. lente grande-angular. O 
gravador Nagra era usado como o controle principal de toda a 
sequência; estava ligado à Auricon, de maneira que a trilha do 
filme possuía uma ordem sincronizada que podia ser ajustada per- 
feitamente com o fluxo sonoro do gravador. Por sua vez, a filma- 
gem contínua da Auricon atuava como um controle sobre a Arri- 
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flex por comparação óptica. Além destas tecnologias, fazia-se a 
anotação de filme de minuto a minuto, assim como se faz um 
diário ' antropológico, de maneira que as ocorrências que as câ-. 
maras não registravam poderiam estar relacionadas com a capa- 
cidade exata da película cinematográfica. Fotograficamente, a 
Auricon estava num tripé pesado, numa posição fixa. Seus únicos 
movimentos eram giro panorâmico modesto, zooms para close-ups 
e rotações da torreta para a lente grande-angular, para a obtenção 
de um panorama completo. Como a cerimônia da cura se realizou 
numa área determinada onde os operadores das câmaras não po- 
diam entrar, os close-ups eram inteiramente filmados com o zoom. 

A câmara Arriflex, que podia ser usada sobre o tripé ou fora 
dele, tinha duas funções: como câmara de reserva, quando as car- 
gas da Auricon estivessem sendo trocadas e como câmara móvel 
destinada a cobrir as ações não observáveis desde a posição fixa 
da Auricon. O filme principalmente da Arriflex e até certo ponto 
da Bell and Howell era introduzido no filme da Auricon no 
preparo final, sempre que estivesse cobrindo a atuação desta últi- 
ma, ou quando tivesse um material suplementar que fosse impor- 
tante na documentação. A equipe queria que a confecção do filme 
fosse orientada tanto para projeção no interesse do público quanto 
para a pesquisa, de maneira que, quando o material da Auricon 
fixa se tornava visualmente monótono, o material da outra entrava 
para dar sentido ao filme. Esta inserção se dava numa relação pre- 
cisa de tempo. Nenhuma ação importante era unida fora da se- 
quência controlada; uma quantidade limitada de material estático 
não relacionado com a ação era tirado da segiiência no intuito de 
valorizar o documento para uma projeção com público. A trilha 
sonora de comando do gravador Nagra ficou completa e perfeita 
na cópia final elaborada. 

O salão de baile, onde se deveria realizar a cerimônia foi 
preparado sob a direção de William Heick, Não havia luz na casa, 
mas uma fogueira de lenha ao centro. Para evitar que a luz arti- 
ficial fosse um elemento de distração, enterrou-se um fio elétrico 
no chão de terra e apenas duas luzes foram instaladas: uma lâm- 
pada de 1000 watts iluminava sobre o orifício da chaminé e uma 
luz menor de reserva a um lado para iluminar detalhes nas som- 
bras. Devido à pouca iluminação, o documento foi filmado com 
uma película em preto e branco Tri-X, e intencionalmente com 
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uma parada com exposição insuficiente; isto se compensava, tor- 
cando-se a revelação da película. 

Embora tivéssemos filmado duas noites de cerimônia, a equipo 
achou que poderia apresentar apenas uma produção completa de 
uma noite de cerimônia sem interrupções, de modo que o filme 
definitivo mostra as atividades da segunda noite, que, segundo 
eles, era a mais completa performance. Além da cerimônia verda- 
deira, uma pequena quantidade de filme foi empregada a mais 
para o material com partes cortadas, que poderia ser necessário 
na realização de uma projeção destinada ao público. O compri- 
mento total do filme utilizado foi 11 metros e 58 centimetros para 
duas noites de filmagem: 7 metros e 92 centímetros para à Auri- 
con e 3 metros e 65 centímetros para a Arriflex, na proporção 
de 2:1 para a Auricon. O material da Auricon foi cortado o mínimo 
possível na versão final, na proporção de 5:1 a favor da Auricon. 
O filme definitivo tinha 4 metros e 87 centimetros, e sua propor- 
ção era aproximadamente de 1:1, considerando-se apenas a filma- 
gem da segunda noite; este foi um feito extraordinário em filmagem. 


Despesas com The Sucking Doctor 





Filme e processamento cerca de  US$1200 
Aluguel de equipamento 150 
Luzes 40 
Fita de gravação — 4 rolos US$S,50 14 
Diversos cerca de 20 
Honorários para os participantes 200 
Cópia definitiva | 278 
| Total estimado $1902 


Assim, o custo total de The Sucking Doctor cai considera- 
velmente abaixo dos US$ 5000 mencionados pelos Hitchcock 
(1960). Porém, Heick acha que a cifra dos Hitchcock era correta 
para qualquer produção estrangeira. Heick também salienta que 
muitos problemas se evitaram com O know-how econômico e a 
técnica locais acima das habilidades do produtor médio de filme 
antropológico. 

Numa consideração final, a equipe achou que se havia em- 
penhado demais na produção de imagens para filmes de exibição. 
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Robert Wharton achou que a obra estava a meio caminho entre 
uma produção para o público e um material não apurado para 
pesquisa. A questão é: quais dados de pesquisa podiam ter 
sido menos destacados ou omitidosP Entende-se que eliminar a 
monotonia cortando ou inserindo partes com a segunda câmara 
poderia prejudicar a clareza da sequência. A escolha da ilumina- 
ção foi uma concessão e um expediente provisório para efeitos 
dramáticos. A única luz natural era o fogo, e, para facilitar a fil- 
magem, eles utilizaram uma iluminação bastante profusa como 
a principal fonte de luz para a cerimônia. Esta era uma distorção 
modesta. Heick, refletindo posteriormente, sugeriu que eles po- 
deriam ter alimentado a fogueira de lenha com uma lâmina de 
magnésio e utilizado esta para uma fonte melhor de luz! Apesar 
destas concessões, The Sucking Doctor é um excelente filme de 
pesquisa e provavelmente o filme antropológico documentário mais 
completo realizado até agora. 


CONCLUSÃO 


Afinal, como é usado o filme de dados para pesquisa? As 
realidades do processo de computação do filme são surpreenden- 
tes, porque, na verdade, grande parte da pesquisa passa da reali- 
zação corrente do filme para a análise retrospectiva de quadros 
individuais, quase da mesma maneira como Muybridge analisou 
a locomoção do animal. Gesell fez o filme voltar à condição ori- 
ginal de quadros estáticos (1945), e a maioria das análises de 
tilme biológico tende a ser um processo de anotar as alterações 
ocorridas em cada minuto, de quadro para quadro. 

O grande valor do filme para a pesquisa é o seu controle 
automático de segiiência, que permite a mais completa análise 
de segmentos de tempo. O verdadeiro conceito de “continuidade” 
significa seqiência ordenada e sem corte. Quando o pesquisador 
deseja analisar em continuidade e precisão as etapas do filme 
produzido, ele deve ser capaz de controlar o projetor, do mesmo 
modo como o faz com o perceptoscópio (vide nota de rodapé 8, 
Cap. 10). Um outro instrumento faz o mesmo com a vantagem 
adicional do som. Ray Birdwhistell (1963:58) e Paul Ekman estão 
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entre aqueles que dependem de um equipamento como este para 
sua pesquisa. 

Porém, a análise profunda e objetiva, feita quadro por quadro, 
é apenas uma dentre tantas operações em fotografia para a antro- 
pologia. Em ambos os meios de comunicação (a foto e o filme), 
permanece sempre o realismo persuasivo, que por um lado inibe 
o estudo de laboratório e por outro oferece à antropologia sua 
mais completa visão da cultura. O impressionismo fotográfico, que 
faz o cientista ser cauteloso nos registros da câmara, também re- 
presenta a capacidade que têm os registros de filme e fotografia 
de abranger a totalidade dos elementos de pesquisa, o que permite 
ajustar-nos à experiência real. Como antropólogos, não percamos 
de vista instrumento tão excelente. 

Os registros fotográficos podem trazer ao laboratório todos 
os perigos não previstos da observação de primeira mão. Valori- 
zemos muito esse realismo, e compreendamos que a dificuldade 
da demonstração fotográfica fundamental é o problema da obser- 
vação científica por todos os meios, e não alguma falha especial 
do registro da câmara. Se quisermos usar a fotografia com maior 
precisão em pesquisa, retornemos constantemente ao instante da 
exposição. Devemos saber com perfeição como interpretar todos 
os detalhes e relações que observamos nas imagens, mas os Te- 
sultados de valor nunca serão alcançados, se a visão intelectual 
do fotógrafo ou cinegrafista não for igualmente apurada. As ima- 
gens científicas valiosas da cultura de um povo só se obtêm atra- 
vés de uma percepção sensorial enriquecida. 


te + 














Referências 


Bareson, Grecory, 19683, “Exchange of Information about Patterns of Human 
Behavior.” In Information Storage and Neural Control. William Fields 
and Walter Abbott (eds.). Springfield, Tl.: Charles C. Thomas. 

— e MarcanET MEAD, 1942, Balinese Character: A Photographic Analysis, 

New York: New York Academy of Sciences Special publication. 

“BanpwaisterL, Ray L., 1952, Introduction to Kinesics, Louisville, Ky.: Univer- 
sity of Louisville Press. 

— —— 1968, “The Use of Audio-Visual Teaching Aids.” Im Resources for 

the Teaching of Anthropology. David G. Mandelbaum e outros (eds.). 
Memoir No. 95 of the American Anthropological Association. 

Byens,' PauL, 1964, “Still Photography in the Systematic Recording and 
Analysis of Behavioral Data.” Human Organization, Vol. 23, pp. 78-84. 

— —— 1966, “Cameras Don't Take Pictures.” The Columbia University 
Forum, IX: Vol. 1, pp. 27-31. 

CarHey, ALvcr, 1965, “A Study of Low-Fifth Girl Grouping at Noon: 12:00 
Lunch Group and 12:15-12:50 Game Croup.” Manuscrito inédito. 
Correr, Ceonce e Evon Z. Vocr, 1965, “Aerial Photographs and Computers 
in the Analysis of Zinacanteco Demography and Land Tenure,” Documen- 
to apresentado no 64.º encontro anual da American Anthropologica! 

Association, Denver. (Mimeografado.) 

CoLLier, JoHn, Jr. 1957, Ens in Anthropology: A Report on Two 
Experiments.” American Anthropologist, Vol. 59, pp. 8493-859. 

————, and AnrBAL BuLtron, 1949, The Awakening Valley, Chicago: The 
University of Chicago Press. 

Ecia, Emum,, 1960, Europe from the Air. Hans Richard Miiler (ed.). New 
York: Funk and Wagnalls. | 

GeseLL, AnrnNoLD, 1945, “Cinemanalysis: A Method of Behavior Study.” 
Journal of General Psychology, Vol. 47, p. 8. 

e outros, 1984, An Ailas of Infant Behavior. New Haven, Conn.; Yale 
University Press. 

GoLpscamipr, WALTER e RosrnT B. EpcEerTON, 1961, “A Picture Technique 
for the Study of Values.” American Anthropologist, Vol. 63, No. 1, 
pp. 26-47, 

Harr, Epwanp T, 1959, The Silent Language. New York: Doubleday. 

—, 1966, The Hidden Dimension. New York: Doubleday. 

HeuscH, Luc pe, 1962, “The Cinema and Social Science: A Survey of Ethno- 
graphic and Sociological Films.” Reports and Papers in the Social Science, 
No, 16. Paris: UNESCO, 





EEE 





EE e 





208 ANTROPOLOGIA VISUAL 


Hrrcnicock, Jomn T., e PATRICIA J. Hrrcacockx, 1960, “Some Considerations 
for the Prospective Ethnographic Cinematographer.” American Anthro- 
pologist, Vol. 62, pp. 656-674. 

HoONIGMANN, JOHN JOSEPH, 1954, Culture and Personality. New York: Harper 
& Row. 
Lewis, Oscar, 1961, The Children of Sanchez: Autobiography of. a Mexican 

Family. New York: Random House. |, - 

Lynes, RusseiL, 1957, The Taste Makers. New York: Harpers & Row. 

MEeaD, MARGARET, 1969, “Anthropology and the Camera” mM The Encyclo- 
pedia of Photography, Vol. 1, pp. 166-184, Willard D. Morgan (ed.). 
New York; CGreystone Press. | 

——— — é Paur Byens, 1967, The Small Conference, The Hague: Mouton & 
Co. N. V. 

—— e Frances Cooke Macerecor, 1951, Growth and Culture: A Photo- 
graphic Study of Balinese Childhood. Baseado em fotografias de Gregory 
Bateson, analisado em categorias de Gesell. New York: Putnam. 

MicrarrIs, ANTHONY R., 1955, Research Films in Biology, Anthropologiy, 
Psychology, and Medicine. New York: Academic Press. 

NewmarL, BEAUMONT, 1949, The History of Photography from 1659 to the 
Present Day. New York: Museum of Modern Art. | 


Pear, Davm W, e Rosear W. WHanton, 1965, “Samuel Alfred Barrett: 1870- 


1965.” In Krocber Anthropological Society Papers, Vol. 33, pp. 3-28. 
ReprieLo, RoBERT, 1955, The Little Commuinity: Viewpoints for the Study of 
à Human Whole. Chicago: University of Chicago Press, 
Roserts, Jomn M. 1951, Three Navajo Houscholds: A Comparative Studi 
of Small Group Culture. Documentos do Peabody Museum of American 


Archeology and Ethnology, Vol. 40, No. 9, Cambridge, Mass.: Harvard. 


University Press. | : 

Rorman, ArtHUR, 1964, “The Value of Photographic Technique in Piotting 
Sociometric Interaction.” Documento apresentado no encontro anual da 
Southwestern Anthropological Association, San Francisco. 

Ruescm, Jurcen e WELDON Kezs, 1956, Nonverbal Communication: Notes 
on the Visual Perception of Human Relations. Berkeley e Los Angeles: 
University of California Press. 

Smira, W. Evcene, 1958, “Drama Beneath a City Window: Sixth Avenue 
Photographs.” Life, 10 de março, 1958, Vol. 44, pp. 107-114, 
Sprnpien, Grorce e Louise SrinpLer, 1965, “The Instrumental Activities 
Inventory: A Technique for the Study of the Psychology of Accultura- 

tion.” Southwestern Journal of Anthropology, Vol. 21, pp. 1-25, 

TremBrar, Marc-ADÉLARD, Jomn CoLumr, Jn. e Tom T. Sasaki, 1954, 
“Navajo Housing in Transition.” America Indígena, Vol. 14, No. 3, 
pp. 1987-218. 

Warner, LLoyp e outros, 1949, Social Class in America: A Manual of Proce- 
dure for the Measurement of Social Status, Chicago: Science Research 
Associates. 

Wenner, Oswarp, 1961, “Ethnographic Photography.” Resumo de tese, 
Indiana University. (Mimeografado ). 


& 


i xa 
- nm o fe e nda 


ANTROPOLOGIA VISUAL: 
A FOTOGRAFIA COMO 
METODO DE PESQUISA 


“JOHN COLLIER, JR. 
ILUSTRAÇÕES 











E | q E. 
= EM 4 A es 
» s P 1 * 


= ss 


+ gota a. aa 
4% á ni i 7 À na” 4 1 à n o th Ta l , b No 1 À i E - 
LN a 


4 


Tecelã e fiandeira dos índios navajos. O olho da câmara cobre um quadro 
maior do que apenas os detalhes da habilidade têxtil: relações de idade, ele- 
mentos de aculturação, inventário de bens, aproveitamento do espaço. Poderá 
a visão humana recordar todo este complexo, sem o auxílio da imagem? 


Fig. 1 
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“Panorama de uma comunidade hispano-americana no Novo México, mostrando 
sua localização na ecologia. Enorme provisão de madeira nos morros circun- 
dantes, terras para pastagem na mesa superior, e, para o sustento da comuni- 
dade, lavoura irrigada nas terras de baixio. 

| Fig. 2 


= 
Pa e ag 


1a [TE pa 
dmacoça 


a 


a - 
Eis 


' 
at | 
DA 


J ne E à á pos ati nE gd 2 k io 
ea rag RS 


cg ) 
A, 


TO hds À ai 
do Errada dr. 


: 1 ts 
= As a by 

ca Aga RP 

EE fd F H ' E 
j F pato qem re [E : eo É 


de 
e 





Relações entre a paisagem ec a habitação nos Andes. 


Fig. 3 
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Fiandeira colombiana mestiça. A delicadeza deste antigo processo de grande 
habilidade torna difícil segui-lo com os olhos ou reconstruí-lo de memória. As 
fotografias fixam a imagem jrira uma análise realística e para uma reavaliação. 


Fig. 4 
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Um artífice indígena dos Andes combina a tecnologia européia com a habili- 
dade" pré-colombiana. Só recorrendo a comparações minuciosas dos vários pro- 
cessos têxteis é que se podem indicar quais elementos são nativos e quais 
curopeus. Tecelão otavalo, Equador. | 


Fig. 5 
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4 Uma céia religiosa numa comunidade rural das Províncias Marítimas do Canadá. 
DP Este é um 'documento-chave para se entender a cultura social, as inter-relações 


a que vão além deste povoado isolado. Os laços de família e as alianças que unem 


a comunidade são reestabelecidos neste encontro anual, no verão. 
Fig. 6 
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Uma tema de cultura: carne de carnciro assada! Este documento repercutiu tne 
tensamente em nosso exame projctivo dos valores em mudança entre os navajos. 
Fig. 7 








O que representa um índio nos Andes? Genética? Uma estrutura mei Um. a 
estilo de cultura? Algumas dessas sutilezas podem, ser expressas verbalmente, 
porém, muitas também podem ser vistas. Reunião política, numa poqueaail 





cidade em Callejón de Hualas, no Peru. | 
Fig. 8 
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Índios de Vicos negociando com vendedores mestiços na feira de Marcara, Peru. 
As relações comerciais entre índios e mestiços sempre foram tradicionais, mas, 
com as rápidas mudanças, estas relações podem estar evoluindo. Fotografias 
que cobrissem diversos anos poderiam mostrar se o papel social do índio está 
mudando e como isto se dá. 


Fig. 9 





Habitação de um plantador de tabaco em Tolima, Colômbia. Esta é uma cozi- 

nha pré-colombiana, ou há muitas inovações européias? A análise do inventário 

cultural pode esclarecer tais questões, que se apoium na imagem literal de 
cultura material. 


Fig. 10 
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Cabides numa habitação em Vicos. O que é que muda em primeiro lugar numa 

cultura em cvolução? O vestuário, a tecnologia, a higiene? O inventário cultural 

podes ser uma avaliação definitiva do 1 rogresso e do grau de mudança na vida 
| doméstica dos vicosinos.”' 
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